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Lisboa,  1  de  Novembro  de  1910. 


Um  mez  depois  de  proclamada  a  Re- 
publica, a  situação  politica  não  parece 
tão  assegurada,  nem  tão  certa  a  liber- 
dade moral  dos  cidadãos,  como  a  prin- 
cipio promettiam  os  discursos  dos  mi- 
nistros e  o  porta-voz  optimista  das  suas 
gazetas. 

Alguma  coisa  desandou  na  alma  al- 
truísta dos  salvadores  da  pátria  (cha- 
memos-lhe  assim,  por  emquanto),  uma 
vez  adquirida  a  certeza  de  que  pela  li- 
quidação infame  dos  partidos  monar- 
chicos,  não  mais  será  possível  a  volta 
da  monarchia ;  e  esse  alguma  coisa  te- 
ria apeado  o  Conselho  dos  seus  primei- 
ros propósitos  de  concórdia,  e  ter-lhe- 
hia  acerbado  na  consciência,  agora  um, 
ao  depois  outro,  certos  sinistros  propó- 
sitos de  vingança. 

E  o  que  pelo  menos  se  infere  da 
prisão  do  antigo  presidente  do  conselho. 
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João  Franco,  primitivo  chefe  dos  tha' 
lassas,  effectuada  hoje  na  sua  quinta  de 
Cintra,  e  a  sua  trazida  ao  tribunal  da 
Boa  Hora,  donde  sahiu  apupado  e  per- 
seguido por  uma  escolta  daquella  turba- 
multa das  ruas  que,  segundo  parece,  é 
quem  governa  e  dirige  agora  as  acções 
do  governo  republicano. 

As  folhas  radicaes  que  detalham  e 
descrevem  a  prisão  do  celebre  caudilho, 
não  lhe  poupam  apodos  e  phrases  car- 
niceiras —  se  bem  que  por  entre  de- 
clarações hypocritas  de  que  nem  por 
sombra  desejem  ou  preguem  vindictas 
pessoaes  —  e  fazem  saber  que  não  é  ao 
governo  que  pertence  a  iniciativa  da 
captura  de  João  Franco,  senão  ao  re- 
querimento de  certo  patriota,  que  por 
seus  entendimentos  com  o  ministro  da 
justiça,  mui  zelosamente  serve  a  repre- 
sália official. 

Seis  dias  antes  da  prisão  de  João 
Franco  em  Cintra,  tinha-se  dado  a  do 
jornalista  Homem  Christo,  incisivo  di- 
rector do  Povo  d' Aveiro,  e  a  suspensão 
immediata  deste  jornal,  de  que  se  ven- 
diam cerca  de  vinte  mil  exemplares,  e 
que  tão  violentas  campanhas  fez  contra 
os  republicanos,  fora  e  dentro  do  go- 
verno. 
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Também  aqui  os  jornaes  republica- 
nos declaram  que  a  prisão  de  Homem 
Christo  não  deriva  do  fragor  dos  seus 
ataques  d'imprensa,  senão  da  urgência 
que  a  autoridade  tem  de  esmiuçar  os 
seus  actos  públicos  e  secretos,  da  pro- 
clamação da  Republica  para  cà.  Foi  tra- 
zido a  Lisboa,  pronunciado  sem  fiança, 
e  remettido  â  prisão  do  Limoeiro.  E 
conspirador?  Não  é  conspirador?  O 
caso  levará  porventura  tempo  a  inda- 
gar, e  entretanto  o  Povo  d' Aveiro  não 
incommoda  o  governo  tolerante  da  Re- 
publica, que  é,  provavelmente,  o  que 
elle  quer. 

Se  conjugarmos  estes  actos,  tão  in- 
dicativos como  amostra,  com  o  das  es- 
pionagens que  o  governo  auctorisa  se- 
jam feitas  por  alcatéas  de  populares, 
sem  investidura  legal  nem  competência 
policiaca  de  nenhuma  espécie,  aos  cida- 
dãos que  essas  mesmas  alcatéas  tomam 
de  ponta;  e  ainda  por  cima  destes  atro- 
pelos da  liberdade  e  da  segurança  pes- 
soal, repararmos  nas  demissões  em 
massa,  de  funccionarios  antigos,  al- 
guns cheios  de  serviços,  para  metter 
anonymos  da  republica,  hemos  de  con- 
vir que  afinal  o  começo  deste  regimen 
novo  cheira  diabolicamente  ao  fim  do 
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velho,  e  que  os  puritanos  e  amigos  de 
puritanos,  cunhados  de  puritanos  e  pri- 
mos de  puritanos,  tudo  afinal  são  roe- 
dores de  apetite  voraz,  que  nem  por 
enrouquecerem  a  dar  vivas  á  pátria  se 
esquecem  que  a  pátria  lhes  haverá  que 
pagar  quarto  e  comida,  dispensando 
um  ou  outro,  quando  muito,  a  roupa 
lavada. . . 

Evidentemente,  com  intróitos  destes, 
a  consolidação  pacifica  das  novas  insti- 
tuições não  me  parece  coisa  certa,  nem 
governos  que  dest'arte  interpretam  a 
liberdade  e  a  tolerância,  tenham  ou  não 
tenham  a  servil-os  bombas  e  camorras, 
são  os  mais  aptos  para  fazer  vingar  o 
quer  que  seja. 

Aqui  pelos  cafés  e  tabacarias,  boque- 
ja-se  (ou  com  verdade  ou  sem  ella)  que 
alguns  elementos  de  maior  prestigio 
moral  do  gabinete,  como  os  srs.  Theo- 
philo  Braga  e  António  José  d' Almeida, 
descontentes  com  o  espirito  vingativo  e 
facioso  de  certos  decretos,  começam  a 
queixar-se  de  fadiga  e  a  fallar  em  sub- 
stitutos. Certo  entre  viram  já  as  dificul- 
dades de  transformar  uma  sociedade, 
sem  de  antemão  se  ter  feito  a  sua  maté- 
ria viva,  transformavel;  certo  acquies- 
ceram  em  como  a  liberdade  só  é  dom 
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precioso  quando  estejam  os  povos  fei- 
tos para  ella;  e  em  como  dar  a  um  se- 
mi-barbaro  instinctivo  as  regalias  de 
um  ser  culto  e  consciente  é,  ipso  facto, 
pôr  a  civilisação  na  contingência  d'um 
regresso  brutal  á  barbaria. 

—  Sim,  simí  dificuldades  tremendas, 
umas  já  previstas,  outras  incidentes,  ou- 
tras subitaneas.  E  mais  se  aggravarão 
se  à  espectativa  benévola  com  que  foi 
recebida  a  Republica  por  banda  dos 
que,  indiferentes  ás  formas  de  governo, 
só  demandam  o  progresso  e  o  bem  da 
sua  pátria,  as  anciãs  vingativas  do  par- 
tido republicano  fizerem  suceder  o  mau 
humor  despeitado  e  a  rancorosa  irrita- 
ção. Dificuldades  tremendas!  E  agora  é 
que  ellas  surdem,  formidáveis,  trove- 
jando nos  longes,  injectando  as  nuvens 
de  claridades  sulfurosas,  acastelando-se 
n'um  bochornoso  ceu  de  tempestade. 

Como  já  devem  saber,  os  partidos 
monarchicos,  no  todo  ou  em  parte,  dis- 
solveram-se  logo  aos  primeiros  dias  da 
Republica  proclamada,  e  os  respectivos 
adeptos  tiveram  carta  para  adoptar  a 
politica  que  quizessem. 

Alguns  grupelhos  adheriram  logo  á 
Republica,  em  massa,  e  são  por  signal 
quem  mais  açula  o  ódio  do  governo  e 
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das  suas  queridas  sociedades  carboná- 
rias contra  o  grande  e  òrrivel  criminoso 
(vá  o  estylo  de  pregão  de  folha  volante) 
João  Franco. 

A  fúria  das  adherencias  foi  tanta,  e 
ameaça  de  tal  modo  subverter  o  núcleo 
dos  republicanos  primitivos,  que  minis- 
tros e  próceres  do  novo  regimen,  ater- 
rados do  enxurro,  não  fazem  em  escri- 
ptos  e  discursos  senão  chamar  vendidos 
e  canalhas  a  esses  christãos  novos,  que 
terão  de  sofrer  as  vaias  afrontosas  —  e 
muitos  nem  salvarão  os  viveres  que  os 
obrigam  a  estas  figuras  tristes  —  mas 
que  nem  por  isso  deixarão  d'acercar-se 
e  cingir  de  perto  a  situação  nova,  gri- 
tando que  são  republicanos  desde  a  apa- 
rição dos  dentes  caninos,  que  toda  a 
sua  alma  é  jacobina  e  toda  a  sua  caspa 
é  democrática. 

E  quando  essa  gente  de  fomes  histó- 
ricas, acostumada  ao  devorismo  do  erá- 
rio, for  maioria  nas  urnas,  e  mandar 
outra  vez  na  administração  (pois  o  par- 
tido republicano  não  pode  recusar  adhe- 
sões  e  ter  a  porta  fechada  aos  novos 
conversos),  como  é  que  os  republicanos 
chamados  puros  manterão  na  Republi- 
ca a  austeridade  administrai  com  que 
sonhavam?  Como  poderão    bater   esta 
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avalanche?   Como   poderão  guardar   a 
Arca  Santa  ? 

Fal-o-hiam  com  êxito,  tendo  uma 
massa  popular  educada,  instruída,  co- 
nhecedora dos  deveres  civicos,  capaz 
de  formar  por  si  uma  opinião  publica 
serena,  e  uma  consciência  publica  pen- 
sante, para  onde  os  governos  apelas- 
sem. 

Mas  o  partido  republicano  nâo  soube, 
nem  quiz  cerebralisar  nos  seus  trinta 
annos  d'oposição,  essa  grande  força  po- 
pular. O  partido  republicano  não  soube, 
nem  quiz  coagir  os  governos  monar- 
chicos,  com  a  poderosa  força  d'oposição 
de  que  dispunha,  a  decretarem  uma  or- 
ganisação  escolar  progressiva,  comple- 
ta e  mobilisada  pelos  novos  critérios 
educativos. 

Não  impòz  a  instrucção  primária 
obrigatória,  não  curou  da  educação  mo- 
ral e  civica  das  massas,  não  quiz  trans- 
formar em  cidadãos  os  adeptos,  em  for- 
ça intelligente  a  força  bruta;  e  isto  para 
haver  em  mãos  só  gentes  fanatisaveis, 
irreflexivamente  crédulas  e  broncas, 
com  as  quaes  fácil  chegaria  pela  arrua- 
ça e  pelo  sangue,  á  conquista  do  mando 
—  quando  a  parte  nobre  de  tal  conquista 
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estaria  simplesmente  em  confiál-a  a 
uma  evolução  pacifica  e  letrada. 

Como  o  que  a  maior  parte  dos  ma- 
rechaes  do  partido  republicano  queria, 
era,  (como  de  resto  os  partidos  monar- 
chicos)  simplesmente  a  chefia  empena- 
chada  que  faz  vista,  sem  lhe  importar 
que  o  paiz  andasse  ou  desandasse, 
aprestou-se  á  revolução  sem  mais 
preâmbulos,  e  tirou  proveito  da  massa 
embrutecida,  fanatisando-a  publica- 
mente em  comidos,  e  secretamente  or- 
ganisando-a  em  companhias  carboná- 
rias, com  lições  de  vias  de  facto  anar- 
chistas,  com  as  quaes  poude  anarchisar 
a  cidade  e  influir  pelo  terror  nas  clas- 
ses ricas  e  dirigentes. 

Este  é  o  segredo  da  espécie  d^apathia 
com  que  em  Portugal  foi  recebido  o 
novo  regimen :  apathia  onde  por  egual 
entraram  o  terror,  o  egoismo,  a  des- 
crença, e  aqui  em  voz  baixa,  uma  es" 
pantosa  falta  de  caracter. 


Agora  a  Republica  está  feita,  e  por- 
que a  monarchia  liquidou  sem  nobreza 
e  os  partidos  d'ella  se  deixaram  arrasar 
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sem  dignidade,  o  mais  prudente  é  con- 
servál-a  e  mantêl-a,  na  espectativa  de 
que  por  este  meio  possamos  levar  o 
escanzelado  barco  luzitano  ás  avistadas 
d'alguma  rada  segura  e  redemptora. 

Pensar  em  restaurações  dynasticas 
é  loucura  que,  visto  o  momento  dolo- 
roso, nenhuma  cabeça  solida  albergará. 
Restaurações  dynasticas  para  que? 

Com  um  rei  inexperiente  e  pusilâ- 
nime, que  brinca  com  soldados  de 
chumbo  e  não  sabe  dizer  coisa  com 
coisa ;  com  uma  rainha  metediça,  que 
quer  fazer  politica,  tendo  a  prosápia 
imbecil  d'uma  creada  ;  com  chefes  rota- 
tivos, atrazados  de  três  séculos,  e  com- 
prometidos em  roubalheiras  de  Bancos 
e  combinações  ignóbeis  de  blocos ;  com 
uma  corte  de  peraltas  ga-gás,  um  con- 
selho d'estado  d'Acacios  e  Prudhommes, 
uma  burocracia  de  cerdos  e  uma  diplo- 
macia de  pavões,  o  regresso  ao  antigo 
regimen  não  é  coisa  que  interesse  mais 
um  povo,  nem  transe  que  valha  a  pena 
resgatar  em  nome  de  quaesquer  ideias 
de  progresso  ou  de  fortuna. 

A  força  de  cohesão  monarchica,  tra- 
dicional na  terra  de  Nun'Alvares,  faliu 
pela  incapacidade  de  três  gerações  de 
políticos  inhabeis^  quebrando  a  conti- 
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nuidade  de  oito  séculos  de  dynastias, 
durante  os  quaes  Portugal  se  creou  como 
paiz  preponderante  na  historia.  A  ten- 
tativa republicana  é  a  ultima  consentâ- 
nea d'um  Portugal  integral  e  indepen- 
dente. 

Se  ella  falhar,  a  Europa  terá  reco- 
nhecido a  nossa  incapacidade  politica 
d^Estado,  e  todos  sabem  como  essa  carta 
d'irresponsabilidade  se  chancela  por 
um  protectorado  semelhante  ao  do  Egy- 
pto,  ou  pela  incorporação  n'um  paiz 
grande,  como  sucedeu  à  Bósnia  e  Her- 
zegovina, o  que  seria  o  meio,  já  o  ge- 
neral Weyler  o  disse,  de  pôr  d'acordo 
todos  os  partidos  politicos  hespanhoes. 

A  monarchia  morreu. . .  Deixemol-a 
na  podridão  silenciosa  do  seu  transe, 
que  nem  a  lyra  dos  bardos  entoará  por 
ella  sagas  épicas,  nem  a  boca  dos  au- 
gures hade  rezar-lhe  outros  responsos  1 
que  não  sejam  desdenhosas  vaias  por 
não  ter  sabido  defender-se. 

E  entretanto  aguardemos  os  factos, 
façamos  uma  recepção  gentil  á  formula 
nova,  nunca  esquecendo  porém  que  esta 
acquiescencia  não  quer  dizer  cumplici- 
dade, mas  simplesmente  a  espectativa 
anciosa  d'um  auditório  correcto  deante 
do  primeiro  acto  d'um  drama  cuja  acção 
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nem  sequer  ainda  se  esboçou.  Porque 
só  idiotas  e  ingénuos  irão  supor  que 
três  dias  de  descargas  regeneram  povos 
indolentes  e  tardos,  como  o  nosso,  inte- 
grando-lhes  aptidões  d'iniciativa,  de  tra- 
balho e  correcção  moral,  porque  elles 
desde  muito  mostram  repugnância.  — 
Não,  não,  amigos  meusí 

Este  Portugal  republicano  é  aquelle 
mesmo  que  tem  nas  cidades  75,  e  nas 
aldeias  90  por  cento  d'analphabetos ; 
que  apedreja  os  médicos  por  ocasião 
das  epidemias,  que  crê  parvamente  em 
Messias  politicos  e  bruxas,  que  vive 
d'industrias  fictícias  e  agriculturas  ruti- 
nàrias,  e  com  um  jornalismo  pedante 
de  reporters,  uma  sciencia  de  copistas 
e  uma  literatura  de  decálcos,  chegou  a 
este  grau  de  subalternidade  mental  e 
moral :  no  campo  das  liberdades  politi- 
cas só  conhecer  vivas  e  morras,  e  de  tal 
maneira  ter  perdido  a  noção  das  reali- 
dades e  o  instincto  justiceiro  dos  galar- 
dões, que  é  vêr  um  diabo  d'espingarda, 
desata  logo  a  chamar-lhe  heroe,  e  a  tra- 
zêl-o  pela  rua  às  cavalitas. 

E  a  razão  é  simplíssima :  só  em  Por- 
tugal se  acredita  ainda  que  as  formas 
de  governo  tenham  que  vêr  na  marcha 
perpetuamente  evolucionai  das  socieda- 
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des.  As  nações  experientes,  os  homens 
de  cultura  e  razão  modalisada  pelo  es- 
tudo rigoroso  da  sciencia  social  e  da 
historia,  de  ha  muito  vêem  como  na 
realidade  estas  coisas,  forma  de  gover- 
no e  progresso  social,  vivem  completa- 
mente estranhas  uma  á  outra. 

A  Bélgica  é  ha  28  annos  governada 
por  catholicos,  e  isso  não  impede  que  a 
sua  Igreja  viva  separada  do  Estado ; 
que  os  seus  immensos  progressos  in- 
dustriaes  sejam  regidos  pela  ultima  pa- 
lavra dos  avanços  scientificos ;  que  a 
riqueza  publica  suba  formidavelmente 
dia  a  dia,  apezar  dos  dispêndios  terrí- 
veis com  que  a  industria  belga  perpe- 
tuamente se  renova ;  que  o  ni vel  cultual 
do  povo  seja  dos  mais  altos  da  Europa  ; 
que  as  suas  escolas  de  Liége,  de  Gand, 
de  Bruxellas  e  d'Anvers,  tão  ricamente 
dotadas,  sejam  ponto  de  reunião  d'esco- 
làres  de  todo  o  mundo;  e  emfim  as  li- 
berdades publicas,  tão  perfeitas  e  com- 
pletas como  as  inglezas  e  francezas,  per- 
mitam que  as  mais  avançadas  questões 
de  livre  pensamento  e  socialismo  ahi 
tenham  focos  de  creação  e  irradiação 
que  o  livro  explica,  a  imprensa  diária 
repercute,  e  a  democracia  da  praça  pu- 
blica defende. 
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Demais,  em  paizes  cultos  e  com  uma 
noção  definida  de  liberdade,  republica 
e  monarchia  constitucionaes  são  tabols- 
tas  annunciando  uma  só  mercadoria. 
Não  diferem  quasi  como  instrumento 
de  governo.  Dentro  d'uma  monarchia 
constitucional,  como  dentro  de  uma  re- 
publica constitucional,  cabem  todas  as 
reformas  que  possa  desejar  a  nação 
mais  progressiva  e  ter  proposto  o  dire- 
ctório republicano  mais  radical.  Para 
implantar  no  paiz  essas  reformas,  não 
vale  a  pena  derribar  o  monarcha  para 
assentar  no  throno  o  presidente. 

O  que  é  preciso  é  ter  confiança  na 
capacidade  mental  e  moral  do  cidadão. 
O  que  é  preciso  é  ter  fé  na  sinceridade 
e  honra  politica  dos  chefes.  O  que  é  pre- 
ciso é  curar  da  disciplina  austera  dos 
grupos.  E  tudo  isto  não  é  a  forma  de 
governo  que  o  dá,  mas  uma  instrução 
e  uma  educação  singularmente  perfei- 
tas e  solicitas.  A  proclamação  da  Repu- 
blica foi  uma  imprudência,  filha  das 
ambições  de  mando  dos  chefes  e  das 
cubicas  desenfreadas  dos  subalternos. 
O  povo  portuguez  não  está  educado  para 
comprehender  e  amar  a  liberdade.  Na 
monarchia  tinha  mais  que  a  necessá- 
ria,   e   por    isso   e    pela    relaxação    su- 
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prema  dos  dirigentes,  a  anarchia  alas 
trou,    e   a    revoluciuncula   foi   possivel 
com  um  bando  de  soldados  indiscipli- 
nados e  meia  dúzia  de  milhares  de  car- 
bonários. 

Em  balde  os  jornaes  republicanos 
gabarão  a  cordura  e  a  ordem  d'este  po- 
vo, que,  digam  o  que  disserem,  precisa 
ser  refeito  de  nervos  e  de  músculos,  de 
sentimento  e  d'espirito,  pois  se  a  maté- 
ria prima  é  boa,  o  que  alguns  séculos 
d'ignorancia  cebosa  e  preguiça  estúpida 
puzeram  na  bagagem  moral  e  mental 
d'este  agregado,  o  coUôca  em  activida- 
de e  crendice  a  par  dos  negros,  e  em 
exhibicionismo  ingénuo  e  faroíia  gro- 
tesca abaixo  dos  mandarins  da  China 
rutinária. 

Este  teria  sido,  repetimos,  na  sua 
oposição  de  trinta  annos,  o  verdadeira- 
mente grande  e  patriótico  papel  do  par- 
tido republicano :  refazer  o  portuguez 
desde  a  teta  materna,  crear  no  seu  gré- 
mio uma  elite  de  reformas  capaz  de  dar 
ás  turbas  uma  disciplina  de  caracter  ; 
generalisar  a  instrução  e  a  educação 
por  todas  as  classes  activas,  e  sacar  em- 
fim  do  poviléu  impulsivo  e  gritador  das 
ruas  de  Lisboa,  simplesmente  uma  mas- 
sa calma,  com  vontade  própria  e  con- 
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sciencia  própria,  e  pela  sua  intellectua- 
lisação,  liberta  dos  crócs  da  sugestão 
fanática  e  do  engajamento  para  aventu- 
ras de  sangueira. 


Se  o  partido  republicano  tem  levado 
a  cabo,  com  êxito,  esta  campanha  (como 
nós  tantas  vezes  escrevemos,  e  foi  esta 
a  razão  principal  do  nosso  afastamen- 
to), a  Republica  de  hoje,  em  vêz  d'um 
problema  errissado  d'interrogações,  em 
vêz  d'uma  simples  mudança  de  taboleta 
â  mesma  droga,  a  todos  ao  contrario 
surgiria  como  solução  definitiva,  pois 
teria  vindo  em  razão  própria  sobre  uma 
nação  civicamente  feita  e  cultualmente 
preparada  para  essa  nova  vida  messiâ- 
nica. 

Assim,  não. 

Dada  a  ignorância  e  o  desmazelo  re- 
laxado, que  foi  o  que  a  monarchia  legou 
ás  classes  médias,  dadas  as  tendências 
vaziamente  exhibicionistas,  que  foi  o 
que  o  partido  republicano  deu  ás  multi- 
dões, a  Republica,  como  forma  de  gover- 
no, ha-de  reproduzir  todos,  absolutamen- 
te todos  os  fracassos  da  monarchia...  Na 
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essência,   o  paiz  ficará  o  mesmo.  Que 
digo  eu?  Ficará  peor. 

O  que  já  está  succedendo  é  inquietan- 
te ;  o  que  para  além  se  descortina  é 
pavoroso.  Ninguém  se  illuda. 

Pôde  a  Republica,  n'um  futuro  lon- 
gínquo, resolver  a  equação  da  vida  por- 
tugueza.  Mas  não  ha-de  ser  pelas  veredas 
que  agora  trilha,  nem  pelos  abusos  que 
já  comete,  nem  pelos  processos  dúbios 
que  tolera,  nem  pelas  cobardias  singu- 
lares de  que  dá  mostra.  Uma  oligarchia 
substituiu  outra,  e  mais  nada.  Expulsa- 
ram os  Bazilios,  ficam  os  Figaros,  o  que 
não  prova  que  a  partitura  seja  outra. 

Por  mais  que  as  folhas  afectas  ao  go- 
verno encaminhem  o  leitor  para  uma 
visão  optimista  das  coisas,  a  verdade  é 
que  os  actos  do  gabinete  não  teem  espi- 
rito de  sequencia,  e  revelam  gente  mal 
preparada  e  vergando  sob  o  peso  esma- 
gador do  que  lhe  exigem.  Ha  ministros 
atacados  da  doença  do  somno,  que  são  j 
puros  manequins  republicanos;  ha  ou-  * 
tros,  nefelibatas,   cultivando  principal- 
mente a  parte  ornamental  das  pastas,  « 
—  discursos  bombásticos,  recepções  aos 
«patriotas»,  viajàtas  com  musica  e  vi- 
voteio  — ;  e  ha,  finalmente,  alguns  cují 
actividade,  geralmente  exaltada  nos  cen 
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tros  de  cavaco,  se  reparte  entre  a  pro- 
mulga de  leis  dispensáveis  (verdadeiros 
fundos  de  gaveta),  e  a  consabida  incrus- 
tação nos  logares  gordos  d'uma  variada 
e  illustre  parentela. 

O  que  se  legisla  é  pouco  e  máu,  como 
por  exemplo  a  lei  d'imprensa,  incomple- 
ta e  muito  menos  liberal  que  as  anterio- 
res, e  cujos  primeiros  paragraphos  pa- 
recem redigidos  de  propósito  para  pôr 
o  jornal  do  Homem  Christo  á  mercê  das 
prepotências  da  auctoridade  civil.  De- 
missões, exonerações,  juntas  de  saúde, 
convites  á  reforma...  balões  d'ensaio 
nos  jornaes  dizendo  quem  vae  ser  de- 
mittido,  e  quem,  wso  facto,  o  substitue; 
e  em  pouco  mais  se  cifra  a  acção  gover- 
namental republicana. 
i  A  questão  dos  inquéritos  aos  diversos 
ramos  d'administração  publica,  acorda- 
da d'afogadilho,  entregue  a  parcerias 
d'amaveis  desconhecidos  e  austeros  ano- 
nymos,  sem  experiência  nem  technica ; 
os  logares  chamados  de  confiança,  todos 
muito  bem  remunerados  e  de  «peso»,  e 
para  os  quaes  são  precisas  categóricas 
bompetencias  e  seguros  dotes,  pela  maior 
parte  em  mãos  de  jornalicàstros  e  aren- 
Igadores  de  comicio,  pouco  menos  de 
bacocos  ;  as  commissões  para  a  revisão 
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e  reforma  da  instrucção  publica,  peque- 
na e  grande,  formadas  de  creaturas  que, 
salvo  uma  ou  outra,  estudiosa,  não  teem 
a  menor  competência  para  o  encargo,  e 
isto  porque  a  Republica  quer  mobilar  i 
as  corporações  só  com  republicanos  de 
gema,  recusando  papel  a  tudo  o  mais ;  a 
finalmente  a  provisão  dos  postos  diplo- 
máticos, outra  procissão  drolatica  de 
bohemios  e  patuscos  que  está  pedindo 
um  Caran  d' Ache. . . 

Dia  e  noute  os  ministérios  regorgi- 
tam  de  pretendentes,  alegando  os  servi- 
ços que  prestaram  e  os  martyrios  atro- 
zes que  sofreram.  Os  memoriaes  são 
montanhas  de  papel ;  e  se  todos  que 
alegam  ter-se  batido  na  Rotunda  e  vir 
sofrendo  perseguições  desde  a  revolta 
do  Porto,  realmente  citassem  factos  ver- 
dadeiros, a  lista  dos  defensores  autên- 
ticos das  intentonas  republicanas  daria 
talvez  o  dobro  da. população  de  Portu- 
gal. Isto  quanto  á  abnegação  dos  civis. 
Pelo  que  respeita  aos  militares,  é  outra 
esfervencia  de  desinteresse  que  ameaça 
desorganisar  o  exercito  e  subverter  os 
restos  da  disciplina. 

O  governo  deu  postos  d^acesso  a 
soldados,  cabos,  sargentos  e  oficiaes  que 
tomaram  parte  na  revolução;  os  mais 
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salientes  tiveram  a  Torre-Espada  e  pen- 
são em  dinheiro  correspondente;  rein- 
tegrou nos  quadros  os  militares  demiti- 
dos desde  os  últimos  pronunciamentos, 
dando  a  cada  um  o  posto  que  hoje  lhe 
corresponderia  se  tivessem  continuado 
a  vestir  farda . . . 

Ora  este  suculento  agápe  teve  êxito. 
E  atraz  dos  heroes  e  dos  martyres,  vie- 
ram os  que  a  si  mesmo  se  chamam 
«perseguidos  pelo  ominoso  rancor  da 
monarchia»  —  e  após  os  perseguidos,  os 
alvejados,  e  após  os  alvejados,  os  mal 
vistos,  que  tudo  isto  alega  ter  prestado 
serviços,  e  conseguintemente  esperar 
receber  mercê  (como  se  dizia  nos  reque- 
rimentos antigos)  da  Republica. . .  agra- 
decida. 

Pelos  jornaes  de  Lisboa  e  da  provin- 
da constantemente  cartas  onde  iròzes 
ignorados  e  martyles  esquecidos  vem  à 
luz  do  sol  autobiografar  suas  façanhas, 
e  pedir  que  o  governo  da  Republica  os 
não  olvide.  A  tal  ponto  este  atropelo 
inquieta  já  os  que  não  foram  promovi- 
dos, isto  é,  os  que  até  á  ultima  nobre- 
mente se  conservaram  fieis  ás  velhas 
instituições,  que  ha  poucos  dias  os  sar- 
gentos de  Lisboa  reuniram-se  para 
tratar  da  sua  situação,  ameaçada,  su- 
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ponho,  por  esta  intruzão  de  heroes 
retardatários  e  de  martyres  em  guiza 
a  canonisação  e  rito  duplex, 

E'  evidente  a  perturbação  que  este 
estado  de  coisas  lança  na  moral  militar, 
e  as  desencontradas  paixões  que  a  esta 
hora  barafustam  no  exercito,  fazendo 
d'elle  um  laboratório  d'intrigas  e  um 
instrumento  de  futuras  rebeliões.  Lem- 
bremo-nos  dos  oíiciaes  fieis  que  o  espe- 
ctáculo das  corrupções  politicas  enerva ; 
dos  sargentos  fieis,  enciumados  pelas 
promoções  ao  oficialato  de  camaradas 
seus  que  violaram  a  disciplina  ;  dos  sol- 
dados que  ouviram  por  toda  a  parte 
proclamar  a  indisciplina  e  a  revolta 
como  coisas  gloriosas  e  magnânimas; 
de  revolucionários  que  um  golpe  auda- 
cioso de  mão  promoveu  a  postos  que 
por  vias  regulares  não  teriam  atingido ; 
de  corpos  sem  organisação,  e  de  chefes 
sem  capacidades  militares ;  e  digam-me 
se  a  continuar  no  exercito  este  espirito 
anarchico,  elle  não  é  um  perigo,  não  só 
para  a  integridade  do  território,  como 
também  para  a  integridade  da  Repu- 
blica. 

A  mesma  gente  das  ruas,  tão  paci- 
fica nos  tempos  monarchicos,  agora 
aparece   em   scena   com   propósitos  de 
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dirigir  o  Estado  e  impor  á  lei  da  razão, 
a  força  bruta.  Os  carbonários  mandam 
em  tudo,  são  árbitros  de  tudo,  nas 
cores  da  bandeira,  como  na  escolha  dos 
funcionários  e  distribuição  das  recom- 
pensas. A  gentuza  dos  bairros  fuscos 
que  debutou  na  politica  por  vias  de 
facto  anarchistas,  atirando  bombas,  ter- 
rorisando  pelo  assassinato  das  choças, 
agora  quer  fazer  parte  da  policia  civica 
(T),  para  ter  a  cidade  á  mercê  do  seu 
espirito  de  vedetta. 

Lisboa  tem  o  ar  d'uma  cidade  coacta 
e  constrangida,  com  as  casas  fechadas, 
as  avenidas  desertas,  os  restaurants  e 
as  grandes  lojas  ás  moscas.  Pelas  ruas, 
de  quando  em  quando,  ajuntamentos  de 
plebe  arremangada,  que  parece  esperar 
não  sei  que  Paschoa  ;  ou  bichas  de  gente 
correndo  ao  governo  civil  e  aos  minis- 
térios, e  atroando  os  ares  com  berra- 
rias que  os  jornaes  chamam  pomposa- 
mente «manifestações».  A  tropa  sae  dos 
quartéis  para  fazer  apotheoses  (T),  como 
o  outro  dia  ao  Magalhães  Lima.  Os  he- 
roes  e  os  ministros  andam  pela  provin- 
da no  record  dos  vivas  e  na  patuscada 
dos  jantares.  A  gente  rica  retrae-se,  a 
classe  preponderante  desaparece  e  só- 
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me-se;  e  todos,  atónitos,  perguntam  se 
é  este  o  quadro  do  Portugal  redimido  e 
aberto  á  liberdade  T 

Digam-me  então  se  pelo  que  acabo  ; 
d'expôr,  o  paiz  não  ficou  peor  depois  da 
Republica,  do  que  estava  nos  «omino- 
sos tempos  da  monarchia». 

Pela  adhesão  em  massa  dos  monar- 
chicos,  ao  novo  regimen  (e  não  ha  meio 
nenhum  de  a  evitar),  todas  as  rouba- 
lheiras e  vicios  da  sua  politica  passarão  | 
intactas  para  a  Republica ;  e  haverá  que 
lhe  ajuntar  a  cubica  feroz  e  a  desespe- 
rada ambição  dos  republicanos,  que 
se  vae  vendo,  não  são  melhores  nem 
mais  correctos  que  os  seus  antecesso- 
res. Logo,  todas  as  questões  capitães 
de  que  depende  o  prestigio,  a  integri- 
dade e  a  fortuna  do  paiz,  seguirão  sob 
a  Republica,  irresoluveis,  porque  mui- 
tas não  ha  dinheiro  para  as  pagar ;  ex. :  1 
a  instrucção,  marinha,  exercito  —  e  ou-  " 
trás,  continuará  a  não  haver  quem  nas 
resolva. 

Sim,  sim!  os  governos  da  monarchia 
eram  perdulários,  infames,  devassíssi- 
mos, mas  ao  menos  no  tempo  d'elles, 
exercito  e  multidão  das  ruas,  bem  ou 
mal,  viviam  tranquillos  e  acomodados  a 
uma  vida  de  disciplina  e  de  trabalho. 
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E  agora,  estes  dois  monstros,  familiari- 
sados  com  a  revolta,  e  afeitos  à  recom- 
pensa pela  desordem,  nunca  mais  dei- 
xarão d'assediar  com  os  seus  uivos  o 
socego  estudioso  dos  estadistas. 


Lisboa,  16  de  Novembro  de  1910 


Ainda  o  anno  passado,  por  este  tempo, 
quando  ás  primeiras  chuvas  as  familias 
volviam  do  campo  e  praias,  para  en- 
cher as  ruas  lisboetas,  às  tardes,  do 
rumor  alegre  das  suas  chalras ;  ainda 
o  anno  passado,  apezar  de  ter  sido  um 
máu  anno  de  negócios,  a  capital  tinha 
um  tal  ou  qual  aspecto  d'urbe  fina,  rica, 
elegante,  e  algo  soberba  dos  seus  palá- 
cios de  pedra,  das  suas  avenidas  d'ai- 
lantos  e  faulónias,  dos  seus  coupès  e 
dos  seus  autos,  dos  seus  cavalleiros  e 
das  suas  amazonas. 

A  mudança  do  regimen  transformou 
completamente  a  fysionomia  das  ruas, 
e  influiu  na  qualidade  e  até  na  quanti- 
dade dos  viandantes. 

Lisboa  parece  uma  versão  plebea  de 
si  própria,  uma  cidade  de  creados  de 
servir  e  d'operarios  sem  trabalho. 

Nos  bairros  novos  e  de  poucas  lo- 
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;as,   onde   teem   rezidencia   as   familias 
nais  ricas,  nas  largas  avenidas  arbori- 
zadas e  ladeadas  de  palácios  e  prédios 
i'alus:uel  de  renda  cara,  um  silencio  e 
um    abandono  pairam,   parecendo  que 
zó  um   terço  das  casas  tenha  srente,  e 
ssa  gente  capriche  em  se  apagar  quanto 
possível,  como  quem  se  arreceia  de  to- 
nar parte  num  carnaval  que  lhe  pôde 
ser  funesto. 

A  mesma  quasi  solidão  pelas  ruas 
ia  Baixa,  á  hora  das  compras;  o  mesmo 
lutuoso  silencio  pelos  sitios  que  ainda 
ha  um  anno  era  protocolar  frequentar. 
As  lojas  de  modas  sem  damas,  as 
pastelarias  e  casas  de  chá  sem  tive  ò 
clocks...  Nos  talhões  da  Avenida,  do 
lado  direito,  que  era  o  da  moda,  nas 
manhãs  e  tardes  do  Campo  Grande,  em 
-lias  de  sol,  parece  que  um  hálito  mal- 
hão, de  fome  e  peste,  varreu  os  passean- 
tes  e  as  equipagens,  e  com  ellas  uma 
das  expressões  do  luxo  e  da  alta  \'ida 
lisboetas. 

Para  obstar  á  derrocada  commercial 
que  este  significativo  retrahimento  de- 
termina, imaginaram  alguns  organizar 
da  proWncia,  romarias  patrióticas  a 
Lisboa,  sob  o  pretexto  um  pouco  vazio 
de  saudações  aos  membros  do  governo 
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provisório  da  Republica,  e  não  sei  que 
outros  vultos  egrégios,  a  vêr  se  assim 
supririam  na  gaveta  dos  lojistas  o  de- 
ficit causado  pela  desaparição  da  antiga 
clientela. 

Os  jornaes  vêm  cheios  de  listas  de 
casas  que  fazem  10  por  cento  d'abate 
aos  forasteiros,  sobre  os  preços  marca- 
dos nas  fazendas,  e  de  reclames  aos  es- 
petaculos  e  diversões  que  o  patriota  da 
Azambuja  e  Boliqueime,  de  Baleizão  e 
Celorico,  podem  encontrar  por  pouco 
preço,  na  capital  que  os  aguarda  de 
braços  abertos,  paralelamente  à  delicia 
mystica  de  verem  sorrir  a  boquinha  à 
Duze  do  sr.  Bernardino  Machado,  tro- 
vejar o  verbo  mosaico  do  sr.  António 
José  d'Almeida,  ou  parir  alguma  lei  ne- 
felibata o  cérebro  pyrotechnico  do  sr. 
Affonso  Costa,  espécie  de  Sólon  com  in- 
tercadencias  terçãs  de  deita-gatos. 

De  feito,  as  romarias  fazem-se,  se- 
gundo o  programma  proposto  pelas 
commissões.  Um  Domingo  são  duzentos 
e  cincoenta  patriotas  de  Thomar  e  da 
Castanheira;  na  quinta-feira,  quinhen- 
tos de  Mafra;  depois,  trezentos  ou  qua- 
trocentos de  Leiria . . . 

Descem  do  caminho  de  ferro  ao  som 
dos  vivas,  com  os  saquinhos  de  quadros 
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onde  vem  os  farnéis  e  o  reforço  min- 
guante de  roupa  branca,  precedidos  de 
filarmónicas  fardadas  de  grooms  ou  de 
marujos ;  passam  pelas  ruas,  cabisbai- 
xos e  apáticos,  ao  som  dos  vivas;  resi- 
gnadamente soffrem  que  os  enfoque  um 
photographo  do  Diário  de  Noticias  ou 
do  Século,  ao  som  dos  vivas;  e  entre 
vivas  vão  ao  Terreiro  do  Paço  ouvir  o 
discurso  pathetico  que  lhes  delita  o  mi- 
nistro do  Interior,  e  que  pela  banalidade 
exhaustiva  não  parece  vir  do  interior 
do  ministro,  senão  dalgum  gramofone 
que  elle  traga  no  bolso,  para  o  effeito ; 
finalmente  entre  vivas  se  deixam  pal- 
mar a  carteira  e  os  alfinetes  de  gravata, 
e  entre  vivas  abalam  para  as  suas  ter- 
ras, com  os  saquinhos  e  as  musicas,  (eis 
o  seu  único  signal  d'intelligencia),  sem 
haverem  comprado  coisa  alguma. 

Tam  pouco  nos  theatros  a  season  pro- 
segue  com  mais  desafogo  financeiro.  Em 
balde  as  empresas  substituíram  os  anti- 
gos titulos  realengos  de  Th.  de  D.  Ma- 
ria II,  D.  Amélia,  Príncipe  Real,  etc, 
\  por  outros  mais  consentâneos  da  nova 
idolatria  populacheira.  A  gente  de  di- 
nheiro não  sáe  de  casa,  ou  debandou 
para  a  província,  e  quanto  á  outra,  como 
ha  quasi  dois  meses  não  trabalha,  claro 
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que  não  tem  dinheiro  para  espectáculos, 
e  engana  o  estômago  fazendo  demons- 
trações festivas  aos  mandantes,  e  mes- 
mo nos  intervalos  d'esta  a  si  mesma . . . 
O  caso  do  teatro  lyrico  é  frizante.  Na 
epocha  passada  o  dinheiro  das  assigna- 
turas  deu  ao  emprezario  de  S.  Carlos 
uma  cifra  de  120  contos  portuguezes.  \ 
Este  anno  a  assignatura  desceu  a  55 
contos,  pondo  a  empreza  na  contigencia 
de  não  poder  cumprir  o  seu  mandato... 
Valeu-lhe  n^este  apuro  o  governo  repu- 
blicano, que  ao  lhe  exigir  a  caução  de 
30  contos,  expressa  na  lettra  do  contra- 
cto, e  que  os  governos  monarchicos  ge- 
ralmente lhe  perdoavam,  forneceu  ao 
homem  uma  excellente  occasião  para 
falir. 


* 


Quaes  as  causas  provadas  d'este  peri- 
goso retrahimento,  d'esta  coacção  geral, 
cuja  gravidade  o  leitor  comprehende,  e 
que  a  proseguir  será  funesta  á  vida  de 
Lisboa  ? 

Muitas  e  complexas,  de  cujo  molho 
destacarei  algumas,  principaes : 

1.^  O  caracter  conservador  e  estabi- 
lista  das  classes  ricas  e  dirigentes,  alar- 


> 
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mado  com  os  factos  da  revolução,  e  todos 
os  que  lhe  succederam  e  a  precederam. 
Entre  estes,  deve  contar-se  a  repulsai 
que  lhe  inspirou  a  ideia  de  Republica 
desde  a  chacina  régia  de  1  de  fevereiro, 
e  o  caracter  carbonário  e  populacheiro 
do  partido  republicano  que  metteu  em 
scena  gente  atirando  bombas  e  fazendo 
apotheoses  repugnantes  aos  regicidas. 

2.^  O  facto  d'um  certo  numero  de 
medidas  da  Republica  attentarem  con- 
tra o  espirito  tradicionalista  d'aquellas 
classes,  com  a  lei  do  registro  civil,  a 
separação  da  Igreja  do  Estado,  e  mes- 
mo, para  alguns,  a  expulsão  das  ordens 
religiosas  com  medidas  de  violência  que 
o  caracter  pacifico  d'aquellas  corpora- 
ções logo  tornaram  despóticas  e  odio- 
sas, precisamente  por  serem  feitas  em 
nome  da  liberdade. 

3.^  O  predomínio  incondicional 
exercido  pelas  sociedades  secretas  em 
quasi  todos  os  actos  do  governo,  como 
por  exemplo  na  escolha  das  cores  da 
oandeira,  deposição  de  funcionários  an- 
tigos e  com  direitos  adquiridos,  e  im- 
posição d'outros  sem  mais  competência 
do  que  as  suas  cumplicidades  carboná- 
rias; e  ainda  certas  sanções  de  caracter 
socialista,  como  a  declaração  do  direito 
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à  greve,  que  tão  fundas  perturbações 
logo  lançou,  e  nunca  mais  deixará  de 
lançar  nas  já  periclitantes  relações  entre 
trabalho  e  capital. 

4.*  O  facto  publicamente  declarado 
em  jornaes,  d' a quellas  sociedades  secre- 
tas não  desarmarem ,  e  seguirem  n'um 
caminho  de  reprezalias  por  onde  se  dará 
vazante  a  ódios  nefastos  de  classe,  e 
ciúmes  entre  multidões  desigualmente 
instaladas  nos  confortos  da  vida  e  con- 
quistas da  cultura. 

5.®  A  campanha  ignóbil  que  contra 
as  classes  ricas  e  conservadoras,  e  prin- 
cipalmente contra  senhoras,  vem  sendo 
feita  ha  annos  por  jornaes  d'accentuada 
voga  revolucionaria,  que  insultam  e  di- 
famam sem  critério,  funcionários  pro- 
bos, no  meio  d'outros  culpados,  invadem 
o  dominio  da  familia  e  da  vida  privada, 
fazendo  correr  contra  essas  pessoas, 
todas  as  espécies  de  historias  injuriosas, 
facto  absolutamente  único  na  Europa, 
e  só  consentido  n'um  paiz  anarchisado 
por  uma  gangrena  moral  inveterada. 

6.*  Finalmente  (como  se  em  coisas 
sérias  se  não  intromettesse  sempre  o 
ridiculo),  o  espirito  de  snobismo  d'essas 
mesmas  classes  ricas  e  conservadoras, 
que  deposta  a  monarchia,  por  chie  aris- 
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tocratico  e  rigidez  macaqueada  d^avocn- 
STos  exasrfferarani  o  lucto  nionarchico, 
tingindo-se  próximas  da  corte,  e  não 
querendo  pactuar  portanto  tão  cedo  com 
os  cantadores  da  Maria  da  Fonte  e  da 
Portugucza. 

Estas  são  razões  d' ordem  moral.  Mas 
ha  também  d'ordem  económica,  que  não 
serão  das  menos  exigentes  : 

l.a  A  demissão  de  numerosos  altos 
funccionarios,  cujas  familias,  afeitas  ao 
estipendio  mensal  certo,  e  á  aposenta- 
ção final  garantida  do  chefe,  eram  quem 
mais  gastava  em  aparato  externo  e  vida 
d' espectáculos,  e  que  terão  de  ficar,  ou 
sem  recursos,  ou  reduzidas  à  renda  dos 
seus  haveres  particulares.  Todos  sabem 
que  é  gente  d*esta  que  principalmente 
cobre  as  assignaturas  das  companhias 
theatraes  estrangeiras  que  vem  a  Lis- 
boa, frequenta  restaurantes  e  cafés,  vae 
ás  praias  e  thermas,  e  exhibe  emfim  as 
modas  da  estação  por  essas  ruas.  Al- 
guns desses  funccionarios  são  ricos  e 
entretinham  pela  provincia  cacicados 
eleitoraes  que  lhes  valeram  a  posição 
oficial  que  disfructavam.  Muitos  volta- 
rão às  suas  terras;  outros  abaterão  o 
estado  d^»  casa  e  passarão  a  viver  na 
meia   sombra.   Finalmente  alguns,  /as- 
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liionables,  consta  que  irão  viver  para  o 
estrangeiro. 

2.^  A  pobreza  e  miséria  real  da  ci- 
dade, que  exceptuando  certas  fortunas 
do  comercio,  certas  grandes  reservas 
africanistas,  certas  capitalisações  do 
trabalho  portuguez  no  Brazil,  tornado 
á  pátria,  não  tem  senão  proletariado 
autentico,  que  qualquer  crise  perturba, 
e  mesmo  nas  epochas  tranquilas  vive 
num  perpetuo  transe  financeiro. 

Ha  quatro  ou  cinco  annos  que  o  co- 
mercio de  Lisboa  se  arrasta  por  entre 
as  perturbações  e  desassocegos  que  na 
cidade  introduziram  os  republicanos, 
na  sua  perpetua  aspiração  para  a  re- 
volta. Colherão  agora  os  fructos  dessa 
anarchia  tremenda  que  a  sua  cobiça  es- 
palhou na  terra  portugueza. 

Amanhã,  se  o  Banco  de  Portugal  fi- 
zer um  gesto  sobre  o  masso  de  letras 
que  lhe  abebera  as  caixas-fortes,^'^seis- 
centas  ou  setecentas  casas  comerciaes 
irão  a  baixo. 

E  sobre  a  dolorosa  penúria  dos  hu- 
mildes, basta  atentar  nos  ;bandos  de 
gente  porca  e  esfrangalhada  que  "a  po- 
licia tolera  no  pedincho  das  ruas,  numa 
ostentação  de  baixeza  que  tão  bem  se  i 
coaduna  com  o  caracter  sordido^ijC  bas- 
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tardo    de   certos   rebentões    peninsula- 
res. 

Todo  o  europeu  para  além  dos  Py- 
rinéus  pede  trabalho  e  encontra-o.  Dos 
Pyrinéus  para  eà,  só  pedem  esmola.  Eu 
acabo  de  percorrer  a  melhor  região  da 
Europa  culta,  e  em  parte  alguma  vi 
gente  rota,  gente  porca  ou  gente  men- 
dicante. Aqui  o  piolho  é  um  symbolo," 
uma  bandeira  o  farrapo,  e  um  systema 
de  governo  a  mendicância. 

Parece  que  não  ha  meio  de  sarjar 
este  bubão  d'infamia,  esta  mania  d'in- 
feriorisar-se  pela  esmola,  que  o  portu- 
guez  do  povo  traz  no  sangue,  especial- 
mente n'aquellas  províncias  onde  a  re- 
ligiosidade vincou  mais  fundo  —  Beiras 
e  Minho,  por  exemplo,  onde  o  rabuzano 
pede  por  passa-tempo,  por  habito,  e  até 
por  instincto  de  desfructe  e  burla,  se 
topa  algum  estranho  (me«  fidalgo  J  diz 
logo),  que  lhe  cheire  a  ter  dinheiro. 

Em  Lisboa,  no  Entrudo,  as  mascara- 
das ou  ;  aròdias  do  baixo  povo,  mui 
pelo  claro  elucidam  esta  psychologia  do 
frangalho  humano  sofrendo  passiva- 
mente as  degradações  da  miséria  cra- 
pulosa. 

De  facto,  taes  paródias  reproduzem 
sempre   alguma   versão  d'estas   quatro 
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fases  sociaes  da  populaça  :  ou  um  des- 
tacamento de  soldados,  ou  uma  scena 
de  captura  com  policias,  ou  um  episo- 
dio de  moços  de  fretes  levando  cargas 
ás  costas,  ou  então  uma  guitarrada  en- 
tre fadistas  e  marafonas.  Tudo  coisas  de 
humilhação,  submissão,  degradação,  e 
acabando  por  um  peditório  lamuriento. 


» 
«E-se  mendigo  por  miséria  ou  por 

vicio,  diz  o  jornalista  hespanhol  J.  M. 
Salaverria.  O  primeiro  caso  pertence 
aos  sociólogos,  aos  governantes,  aos 
tratadistas.  O  segundo  aos  tribunaes. 
Eu  creio  que  os  mendigos  não  são  fi- 
lhos da  miséria  temporal,  mas  da  mi- 
séria histórica.  Quando  um  estado  social 
se  mantém  durante  muitos  séculos  em 
tom  de  continua  pobreza,  de  comer  mal, 
dormir  com  frio  a  trabalhar  sem  espe- 
rança, então  a  natureza  publica  decom- 
põe-se,  e  sobrevêm  um  dos  symptomas 
de  gangrena,  chamado  mendicidade. 

Nasce  então  o  prurido  de  pedir;  re- 
baixado o  orgulho,  anemica  a  dignida- 
de individual,  o  acto  de  pedir  verifica- 
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se  espontaneamente,  sem  esforço ;  e 
pode  então  resultar  (quem  sabe  se  será 
chte  o  nosso  casoí)  que  toda  a  nação 
ande  exercendo,  d'um  modo  ou  d'outro, 
a  mendicidade » 

Categórico,  perfeito  diagnostico I 

— «Pôde  então  resultar  que  toda  a 
nação,  d\ini  modo  ou  d'outro,  ande  exer- 
cendo a  mendicidade.» 

É  tal  qualmente  o  que  sucede.  Des- 
de a  proclamação  da  Republica  que  em 
Lisboa  se  não  faz  outra  coisa  senão  pe- 
dir. 

É  uma  obcessão,  uma  vezania  furio- 
sa, um  delirio  de  posse  que  ameaça 
subverter  toda  a  energia  volitiva.  E  são 
os  republicanos  quem  mais  reforça  e 
exagera,  pelo  frenesi  do  arrivismo,  esta 
antiga  pecha  nacional.  Da  província  che- 
gam continuamente  reservas  de  corre- 
ligionários e  poluções  d'aventureiros, 
que  invadem  os  ministérios  e  fazem  re- 
members  nos  jornaes,  armando  á  gra- 
tidão do  directório  e  do  governo.  Uns 
trazem  atestados  das  commissões  mu- 
nicipaes,  outros  bilhetes  dos  governa- 
dores civis,  e  quasi  todos  memoriaes 
patrióticos,  dizendo  que  em  5  d'Outu- 
bro  estiveram  na  Rotunda  —  sem  nunca 
terem  vindo  á  Capital. 
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É  a  alucinação  pantomimeira  da  epo- 
cha,  ter  prestado  á  Revolução  serviço? 
de  sangue,  ter  feito  parte  do  bando  que 
na  barricada  da  Rotunda,  por  quasi 
não  haver  inimigos,  como  aquelle  ca- 
vallo  das  ultimas  corridas  de  Belém, 
se  venceu  a  si  mesmo. 

Com  o  advento  do  regimen  creado 
pela  cohesão  patriótica  popular,  parece 
que  a  primeira  exhibição  da  sociedade 
nova  é  generalisar  a  todas  as  classes  o 
systema  de  pedincha  que  antigamente 
era  apanágio  só  do  baixo  povo.  Actual- 
mente em  Lisboa  tudo  pede. 

Pedem  os  mendigos  da  rua. 

Pedem  os  mendigos  da  politica. 

Pedem  os  estudantes. 

Pedem  os  padres. 

Pedem  os  caixeiros. 

Pedem  os  artífices. 

Pedem  os  amanuenses. 

Pedem  até  a  malécagem  dos  prezi- 
dios  e  as  gualdranas  da  viela. 

E  como  se  este  carnaval  da  penúria 
drolatica  não  bastasse,  constantemente 
bandos  precatórios  correm  os  bairros, 
com  musicas  e  cidadões,  a  aparar  nos 
baldes  os  últimos  cinco  réis  que  o  po- 
bre lisboeta  crédulo  sangra  ainda  para 
as  victimas  da  Revolução,  que  a  estas 
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horas  devem  d'estar  mais  ricas  do  que 
eu. 

Como  lhes  disse,  a  mendicidade  or- 
ganisada  para  a  exploração  nacional 
do  «venha  a  nós». 

E  viva  a  Republica! 


Lisboa,  4  de  Dezembro  de  1910. 


Alguns  livros  de  prosa  que  n'esta 
stàse  da  patriotice  boçal  em  adoração 
perpétua  aos  fetiches  novos  da  Republi- 
ca aeroplanem  noss'alma,  sendo  possí- 
vel, para  as  puras  regiões  da  illusão, 
onde  o  oxigénio  tenha  menos  detritos 
de  bandalheiras  democráticas  e  vivos... 

Lisboa  Trágica. 

Serão  Inquieto. 

Doida  d' A  mor. 

Livros   d'escriptores  novos,  do  me- 
Ihôrsinho  da  mentalidade  moderna  por- 
tugueza,  que   nisto  de  lettras,  como  noáj 
mais,    é   uma   mentalidade   desconexa, 
desorientada  e  europêamente  inferior. 

Comecemos  pela  Lisboa  Trágica,  do 
sr.  Albino  For  jaz  de  Sampaio,  moço  de 
vinte  e  tantos  annos,  que  vive  laborio- 
sa e  estreitamente  entre  um  escriptorio 
de  companhia  de  seguros,  e  a  collabo- 
ração  d'algumas  folhas  que  lhe  pagam 
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artigos  pelo  preço  por  que  às  esquinas 
o8  moços  de  corda  não  querem  mais 
fazer  recados. 

O  direito  á  greve,  que  foi  uma  im- 
posição da  rua  revolucionária  ás  sedes 
de  voga  do  sr.  ministro  da  Justiça  —  um 
dos  dois  ou  três  aspirantes  já  visiveis, 
á  presidência  da  Republica  —  o  direito 
â  greve  que  em  quatro  dias  fez  reben- 
tar no  paiz  40  ou  50  greves,  três  ou 
quatro  das  quaes  bastariam  para  pôr 
em  perigo  o  governo  provisório  —  o 
direito  á  greve,  dizia,  todas  as  corpo- 
rações agitou,  excepto  esta  dos  traba- 
lhadores dás  lettras  e  da  imprensa, 
principaes  e  escorchadas  victimas  do 
analphabetismo  publico  e  da  infamante 
exploração  dos  editores  de  livros  e  das 
emprezas  donas  de  jornaes.  A  talvez 
razão  maior  da  decadência  das  lettras 
portuguezas  é  uma  razão  puramente 
económica :  com  a  falta  d'um  cyclo  vas- 
to de  leitores  que  paguem,  a  falta  de 
lizura  dos  editores,  que  reservam  para 
si  os  poucos  lucros  das  já  resumidas 
edições  que  lançam  no  mercado. 

Grande  parte  dos  livros  (menciona- 
damente  versos)  que  nos  doze  meses 
do  anno  publicam  as  editoriaes  de  Lis- 
boa, Porto  e  Coimbra,  são  borlas  dos 
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auctores  aos  editores :  a  gloriola  do 
nome  impresso  no  pórtico  das  brochu- 
ras, constituindo  paga  bastante  para 
inflar  prosápia  n'esses  arbaleteiros  da 
chimera  escripta,  menos  ávidos  de  heefs 
que  de  fama.  Resultado :  não  haver  vida 
litteraria  profissional,  e  ser  só  possivel 
a  litteratura  chamada  «d'amadores»,  o 
que  explica  o  caracter  efémero  dos  li- 
vros, e  a  evidente  desnacionalisação  da 
arte  de  compor  e  d'escrever.  % 

Alguns  homens  de  lettras  que  em  Por- 
tugal teriam  podido  escrever  livros  e 
artigos  á  altura  dos  que  em  Inglaterra 
e  França  se  publicam,  ao  chegar  à  plena 
maturação  do  seu  talento,  com  pasmo 
se  reconheceram  estraviados  na  mise- 
rável bsstificação  moral  e  mental  da 
terra,  e  preferiram  emudecer  e  retirar- 
se,  desinteressando-se  d'uma  pátria  que 
não  podendo  absorvêl-os  na  sua  crapu- 
losa vida  politica,  pela  maior  parte  os  | 
abandonava,  e  quasi  por  completo  os 
repelia.  Eu  sofri  muitos  annos,  no  tem- 
po de  D.  Carlos,  o  rancor  vilanaz  d'al- 
guns  pisaflôres  da  zarzuela  realenga, 
que  delegavam  em  logarestenentes  da 
sua  laia  a  confeção  d'afrontosas  diatri- 
bes visando  difamar-me  como  escriptor  j 
e  como   homem.    Claro   que    nenhuma   i 
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'estas   canalhices,  que   lancei  ao  des- 
prezo, me  fez  senão  ganhar  ao  dia  se- 
;uinte  mais  solidas  estimas,  e  que  d'ahi 
ata  a  confiança  cega  que  passei  a  ter 
ias  deliberações  do  meu  consenso  inti- 
tio,  único  tribunal  que  me  julga,  e  o 
menso  orgulho  com  que  a  recordação 
o  que  tenho  sido,  e  do  que  sou,  cons- 
antemente  avigora  a  altivez  da  minha 
Ima   velha,   mas   vivaz.   Não   referi   á 
esponsabilidade   pessoal   do  rei   estas 
>ouco  fidalgas  armadilhas,   mais  pro- 
crias de  lacaios,  e  tudo  referi  á  biolo- 
gia moral  do  meio  palaciego,  propicio 
IO  borborigmar  das  más  paixões. 
I     O  sestro   d'afastar  dos  cargos  e  de 
Ipotar  ao  ostracismo  os  escriptores  pou- 
^o  dispostos  ao  mister  d'apologistas  foi 
iírincipio   em    voga    no   reinado  de   D. 
Zarlos,  onde  a  politica  teve  sempre  ca- 
racter de  corruptela  e  veniaga,  e  só  fa- 
iam carreira  os  sabujos  dos  chefes  de 
)artido. 

Em  todos  os  paizes  de  cultura  escassa 
m  reduzida  população,  onde  o  consu- 
no  de  livros  é  pouco,  e  periclitante 
!)ortanto  a  situação  financeira  dos  au- 
lores,  usa  o  Estado  guardar  para  elles 
pertos  logares   e   cargos  públicos,  que 
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ficam  sendo   um  verdadeiro   apanágio 
dos  cultores  das  artes  e  das  lettras. 

Directorias  de  bibliotecas,  museus  e 
escolas  publicas,  redação  de  publica- 
ções oíiciaes,  presidência  de  manufatu- 
ras  e  industrias  do  Estado,  catalogação 
d'archivos,  professorado,  etc,  tudo  isto; 
podia  dignificar  e  independentisar  a 
situação  social  de  certos  escriptores,  in- 
íeressando-os  nos  progressos  da  civili- 
sação  nacional,  e  dando-lhes  em  nome 
do  paiz  —  que  não  no  d'um  ministro 
amigo  ou  cabotino  —  n'esses  progres- 
sos, colaboração  responsável  e  eficaz. 

A  tradição  do  Terreiro  do  Paço  em 
matéria  de  cargos  públicos,  des'que  a 
malandragem  politicante  que  na  mo- 
narchia  teve  nome  de  rotativos  bloquis- 
tas,  e  outros  vários  apodos  de  quadri- 
lha, alli  sentou  cavernas,  é  que  o  Estado 
só  deve  apaparicar  os  que  chiam,  fazem 
e  desfazem  eleições,  atacam  ou  defen- 
dem ministérios,  sendo  todos  os  de- 
mais cidadãos  simplesmente  ovelhas 
ranhosas,  chair  á  cânon,  matéria  cole- 
ctável... § 

Ora  é  contra  este  desprezo  oficial  a 
que  as  lettras  de  Portugal  andam  vota- 
das, que  certos  escriptores  de  ha  muito 
se  deveriam  ter  pronunciado,  correndo 
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chicote  os  que  lhes  barram  o  cami- 
nho, e  impondo  pela  energia  da  sua 
jenna  e  pela  altivez  de  sua  personali- 
dade^ respeito  á  categoria  que  na  vida 
>ublica  lhes  compete. 

Temol-os  pois  reduzidos,  por  falta 
de  publico,  pelas  roubalheiras  e  uzuras 
dos  editores,  e  pelo  desprezo  escarni- 
iho  que  todos  os  governos  lhes  votam 
a  uns  como  belfurinheiros  da  novela, 
da  chronica  e  do  poema,  só  produzindo 
^tteratura  nos  intervalos  lúcidos  do 
anha-pão,  e  dando-se  por  muito  feli- 
es  quando  a  camaraderia  dos  jornaes 
dversos  lhes  chama  só  canastrões,  re- 
ccionarios  ou  burros,  e  não  vem  ou- 
tros epítetos  encher-lhes  a  familia  e  a 
jvida  privada  d'imundicies. 


^ 


Albino  For  jaz  de  Sampaio  é  por  ago- 
ra com  três  livros  d'artigos  que  leva 
publicados,  um  estofo  moderno  de  chro- 
aista  de  jornal  —  estofo  lizerè  de  veludo 
3  seda,  broche  á  fleurs,  como  esses  bro- 
cados de  que  no  tempo  de  Rubens  se 
faziam  mantos  e  vestidos,  tapeçarias  e 
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bandeiras,  e  nas  procissões  de  santos  e 
cortejos  de  heroes  eram  a  alegria  das 
cidades  e  o  prestigio  das  cortes  osten- 
tosas. 

Com  um  vocabulário  rico,  uma  pro- 
sa suficientemente  sonora  e  musculada,] 
o  moço  escriptor  produz  paginas  já  vi- 
rilmente rajadas  de  côr  séria,  de  figu- 
rações e  imagens  da  própria  retina,  de 
pontas  de  pessimismo  hervadas  de  ga4 
Ihófa :  dotes  magniíicos,  de  cujo  uniso- 
no  flore j  a  a  resultante  d'um  escriptor  1 
se  bem  que  em  formação  robusta,  e  in-| 
da  não  feito,  todavia  rebentando  de  sei- 
va e  anunciando  alguém  que  pode  vir  a 
falar  nas  lettras  pátrias. 

Claro  que  nem  pela  raça,  nem  pelos 
annos  que  conta  d'existencia,  o  sr.  A. 
For] az  de  Sampaio  pode,  dentro  das 
suas  prendas  d'artista  e  litterato,  apa- 
recer forrado  pelo  systhema  d'ideias 
d'um  filosofo,  ou  ter  construído  para 
escora  das  suas  opiniões  e  reforço  das 
suas  criticas  uma  sociologia  e  uma  psy- 
chologia  que  lhe. permitam  observância 
d'um  certo  numero  de  principios  e  leis 
schematicas  da  sua  teoria  social  e  scien- 
tiíica. 

Nem  pensar  n'isso. 

O  sr.  A.  Forjaz  de  Sampaio  é,  como 
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los  escriptores  ligeiros  de  quasi  todos 
os  paizes,  um  repentista  que  vê  os  as- 
sumptos das  chronicas  atravez  d'um 
certo  numero  d'emoções  afectivas  e  men- 
taes  que  melhor  ou  peor  caracterisam 
ii  sua  individualidade,  e  conseguinte- 
!iiente  expõe  esses  assumptos  mais  co- 
mo documentos  da  sua  autobiografia 
d 'artista,  do  que  como  peças  de  proces- 
so para  julgamento  impessoal  da  socie- 
dade de  que  se  faz  censor  e  acusador. 
Assim  devem  ser  vistas  as  melhores 
paginas  da  sua  prosa,  e  interpretados 
o  esforço  e  o  viço  d'esse  talento  de  syn- 
fonista  e  solista  que  tão  elegantemente 
sabe  compor  pastoraes  e  sonatas  dra- 
máticas, caminho  d' uma  futura  grande 
opera  onde  todos  os  voos  humorísti- 
cos do  seu  estro  e  todas  as  energias 
amargas  do  seu  caracter  dêem  alfim 
testemunho  de  razão  completa  e  tur- 
gencia  saborosa. 

Esta  Lisboa  Trágica  è  o  melhor  dos 
três  livros  de  chronicas  que  o  sr.  A. 
Forjaz  de  Sampaio  tem  publicado.  Ha 
um  progresso  evidente  na  interpretação 
artística  dos  assumptos,  na  execução 
sisuda  e  no  cuidadoso  acabamento. 

Certas  paginas  d'impressão  paysa- 
gesca,   certos    quadrinhos   de   vida   do 
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povo  e  dos  ghettos  infectos  da  capital, 
são  iluminuras  dum  Rhembrandt  preo-  j 
cupado  dos  claros-curos  rápidos,  dra-J 
maticos,  e  das  epilepsias  do  monstro 
que  em  Portugal  só  desde  o  advento  da 
Republica  começa  a  desenrolar  os  seus 
anéis  e  a  experimentar  o  poder  das  suas 
fauces . . . 


« 


i 


O  auctor  do  Serão  Inquieto  chama-se 
António  Patrício.  É  um  medico  da  Es- 
cola do  Porto,  um  medico  de  hontem, 
que  por  via  de  viajens  e  leituras  juntou 
cabedal  d'observações  e  noções,  consi- 
derável, e  cuido  que  vae  dedica r-se  à 
carreira  consular.  Tem  um  volume  de  \ 
versos  intitulado  Oceano,  onde  três  ou 
quatro    composições    são    do    mais   ve-  j 
hemente  e  melhor  da  poesia  moderna  ' 
portugueza,   e   publicou   em    1909   uma 
historia   dramática    em   dois   quadros, 
chamada  O  Fim,  em  prosa  e  verso,  que 
tem  como  protagonista  a  rainha  D.  Ma- 
ria Pia,  figurada  de  doida  na  catástrofe. 

O  Serão  Inquieto  é  traça  de  fases 
diferentes  da  vida  literária  do  auctor, 
e  por  isso  as  seis  composições  que  for- 
mam o  volume  nem  são  eguaes  de  fa 
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ctura,  nem  expressam  e  desenvolvem 
os  assumptos  n'uma  egual  altura  de 
conceito.  N'ellas  se  poderão  seguir  o 
poder  do  esforço  orgulhoso  e  o  dom  de 
penetração  do  instinto  esthético,  crean- 
do  na  terre  glaise  da  linguagem  as  cur- 
tas pompas  do  estylo,  limando  dia  a  dia 
as  arestas  barbaras  dos  períodos,  apu- 
rando as  estatuetas  dos  nichos,  pondo 
em  apothéose  as  elipses  da  ogiva,  per- 
filando os  renques  de  columnas,  e  des- 
envolvendo emfim,  como  leit-motif,  as 
animalidades  e  vegetações  fantásticas 
dos  capiteis. 

N'este  livro  ha  todas  as  versões  ou 
transes  com  que  documentar,  n'uma 
critica  da  formação  do  estylo,  as  fases 
porque,  no  espirito  dum  escriptor,  passa 
a  arte  de  escrever,  desde  a  forma  dis- 
sonante, arytmica,  dura,  seca,  despro- 
vida de  pictoresco  e  sem  frenesis  de 
buril  nos  acabados,  até  á  forma  atiça, 
musical,  toda  em  linhas  de  baixo  relevo 
e  moldagens  de  beleza  viva  e  respirante. 

Não  é  pois  um  texto  de  prova  onde 
o  escriptor  se  conte  em  plena  razão  defi- 
nitiva, senão  uma  espécie  de  espoliaruni 
em  que  se  desnudam,  com  gestos  brus- 
cos, muitas  das  faculdades  avant-cou- 
reuses  d'uma  tempera  fortíssima  d'ar- 
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tista,  capaz  dos  maiores  arrojos  e  com 
energia  e  vigor  para  obras  bellas. 

Examinaremos  o  Serão  Inquieto  sob 
três  aspectos  principaes  que  sumaria- 
mente iremos  exhibindo.  :Â 

Primeiro  :  Typo  das  composições  e  des- 
involução  e  condensação  dos  episódios. 
Poder-se-hão  incluir  os  capitulos  do  vo- 
lume (é  um  livro  de  contos)  no  grupo 
talvez  dos  contos  filosóficos,  se  bem  que  Í 
a  estructura  mental  d' António  Patricio 
penda  o  menos  possível  para  a  littera- 
tura  d'ideias,  e  o  mais  possível  para  a 
d'imagens,  pinturas  e  impressões. 

O  conto  filosófico  supõe  pelo  menos 
um  filosofo  —  como  a  omeleta  pelo  me- 
nos um  ovo  —  um  pensador  d^estylo 
abstracto,  servindo-se  da  symbologia 
literária  para  exprimir  paradoxos  ou 
conceitos. 

Barbey  d'Aurivilly,  Villier-de-lisle 
Adam,  Edgar  Poe,  Rudyard  Kepling, 
H.  G.  Wells,  etc,  são  exemplares  de 
plumitivo  forrado  do  filosofo,  expri- 
mindo o  seu  sonho  critico  do  homem, 
e  das  associações  humanas  a  sua  theo- 
ria  cósmica  e  social.  Ora  basta  lêr  duas 
paginas  seguidas  d'Antonio  Patricio 
para  inferir  que  o  que  neste  escriptor 
domina  é,  como  de  resto  em  quasi  to- 
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dos  os  portuguezes,  principalmente  a 
memória  visual,  a  que  vinca  o  artista, 
e  faz  o  estylo  de  cor,  permitindo  pintar 
por  via  de  figuras  verbaes  os  diversos 
movimentos  da  vida,  transformar  em  vi- 
sões todos  os  aglomerados  de  palavras 
—  e  não  a  emotiva,  que  especialmente 
decide  o  escriptor  d'ideias,  e  cria  o  li- 
vro de  thése  e  d'emoção. 

A  confirmação  d'esta  tendência  é 
absoluta  quando  se  chega  ao  cabo  das 
217  paginas  do  volume,  e  se  reconhece 
como  as  narrativas  e  excerptos  mais 
preoccupadamente  filosóficos  (Dialogo 
com  uma  águia,  parte  do  Homem  das 
Fontes,  Words)  são  por  assim  dizer 
obras  escriptas  de  cór,  com  o  espirito 
despeptico  pela  fermentação  de  leituras 
mal  mastigadas,  e  como  os  restantes 
(o  Precoce,  Suze,  etc.)  confirmam,  des- 
envolvem, justificam  um  artista  de  rara 
adolescência  formativa  e  um  poeta  d'in- 
comparavel  poder  d'orchestração. 

Tanto  no  problema  ou  thése  do  D/a- 
logo  com.  uma  águia,  como  no  do  Ho- 
mem das  Fontes,,  narrativas  em  que 
melhor  se  poderia  evidenciar  do  escri- 
ptor a  tempera  filosófica,  o  enunciado 
é  confuso,  deixando  vêr  falta  de  firmeza 
critica  e   a  primordial   desvertebração 
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de  quem  não  está  de  pé  nestes  assum- 
ptos. 

A  águia,  lida  em  Balsac,  e  expri- 
mindo em  invectivas  atabalhoadas  pe- 
daços da  theoria  nietzschiana,  para 
humilhar  o  homem  que  a  interroga,  é 
uma  figuração  ridicula  até  pela  manei- 
ra de  falar,  mais  propicia  das  cabotinas 
do  Dona  Amélia,  do  que  d'uma  rainha 
dos  espaços. 

As  permissas  de  hereditariedade  mór- 
bida que  explicam  as  invenções  de  me- 
chanica  hydraulica  do  homem  das  fontes 
são  estravagancias  pictóricas  que  fazem 
vir  ao  chão  com  estrondo  o  palácio  da    i 
agua  do  arqui-fantastico  Harry  Young,  | 
aliaz  descripto  por   uma   penna  de  re-  *1 
mige  larga  e  maravilhosa  força  evoca- 
triz. 

Também  na  concatenação  dos  episó- 
dios d'estes  contos,  na  forma  d'escalonar 
as  peripécias,  e  de  as  guiar  logicamente 
á  explosão  catastrófica  do  desfecho,  ha 
uma  falta  de  método,  agravada  por  uma 
falta  de  paciência,  que  é  das  lacunas 
que  mais  prejudicam  a  arte  narrativa 
d'Antonio  Patrício.  Nesta,  quasi  sempre 
a  primeira  parte  é  belíssima  d'exposi- 
ção  clara,  preparo  firme,  e  iniciação 
dramática  original;  mas  quasi  sempre 
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também  uma  espécie  de  pressa  impul- 
siva vem  comprometter  o  êxito  da  se- 
i^unda,  com  tal  aiicia  de  chegar  á  porta 
de  sahida,  que  as  deduções  episódicas 
manquejam,  os  fundos  descoloram,  os 
t\  pos  encarquilham,  e  acabam  croutes, 
quadros  de  mestre,  e  resultam  fanto- 
ches, typos  que  desde  o  intróito  o  con- 
tista arcabouçara  para  aguentar  gran- 
des papeis. 


Segundo  :  Psijcologia  e  paysagem. 

Nos  typos  do  Serão  Inquieto  não  ha, 
nào  poderia  haver  por  enquanto,  isso 
que  no  escriptor  se  chama  o  esforço 
consciente  de  ?rear  almas  ou  cérebros, 
•  in  tantas  versões  diversas,  quantos  os 
manequins  posos  em  scena.  O  psycho- 
logo  creador  de  typos  é  a  ultima  fase 
d'evolução  do  novelista,  aquella  que  só 
vem  nos  periodoí  avançados  de  matu- 
ração mental  e  experiência,  quando  já 
outras  aspirações  satisfeitas,  outros  es- 
colhos vencidos,  i  forma  definitiva- 
mente adquirida,  os  processos  d'entre- 
xar  e  detalhar  completamente  em  posse 
do  escriptor,   este  vota  os  olhos  para 
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OS  por  dentros  dos  seus  monos,  e  como 
Buonarroti  e  Canòva,  Constantino  Meu- 
nier  e  Rodin,  tenta  acender-lhes  no  ce-| 
rebro  uma  ideia  e  insuílar-lhes  no  peito 
um  coração. 

Por  agora,  melhor  ou  peor,  com  mais 
subtileza  ou  menos  arte,  os  typo^  d'An- 
tonio  Patrício  são  o  que  não  podem  dei- 
xar de  ser  n'um  escriptor  desperto  para 
uma  faina  complexa  que  lhe  não  é  fa- 
miliar :   em  alguns  contos,  simples  ca- 
bides de  dialogo,  aparte  ou  paradoxo : 
em   outros    contos,   abstrações   da  ofe-  ;; 
gancia  autobiográfica  d'um  espirito  ine-  ^ 
dito,  morrendo  por  surpreàender-se  e  i 
revelar-se.  / 

É  isto  dizer  que  faculdades  d'analy- 
se  e  poder  cirúrgico  de  dÍ3séção  faltem  í 
na  penna  do  moço  evocador  d^assum- 
ptos  estrambóticos?        / 

De  maneira  nenhumi. 

Em  muitas  paginas  Até,  e  n'aquellas 
peças  anatómicas  em  ^ue  o  seu  bisturi 
d'artista  está  prático,  ou  para  as  quaes 
pelo  menos  elle  sent/í  atração  mais  de- 
cidida, em  alguma^  paginas,  dizia,  a 
originalidade  um  p</uco  maluca  da  ana- 
lyse,  a  percepção  t/ansvisual,  sobrena-  I 
tural  d'aquelles  assumptos  mais  gratos 
ao  seu  espirito,  tt;do  isto  revela  agude- 
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zas  de  superior  visão  constructiva  ex- 
plicativa,   galerias   inexploradas   d'uin 
minério  mental  que  pelos  annos  além, 
i  dado  que  a  evolução  mental  se  cumpra, 
j  porão  em  foco  um  escriptor  mui  estra- 
Inho  e  de  singulares  predileções,  como 
(entre  nós  Eça  de  Queiroz  e  poucos  mais. 
jOnde    essas    faculdades   de   psycologia 
i  minúscula,  onde  essas  galerias  de  ri- 
iquezas  ocultas  se  adivinham,  é  na  sua 
ivibratilidade  ante  a  paysagem,  no  ma- 
iravilhoso  poder  d'evocar  por  traz  das 
;j  formas  físicas  das  coisas,  espécies  de 
jsubentendidos  telepáticos,    mundos   de 
Ssombra  hameletica  forrando  de  claros- 
ficuros  de  sugestão  os  panoramas  d*uma 
[Inatureza  que  nos  parecia  clara  e  sem 
ijintervenção  directa  nos  sincêlos  da  con- 
ilsciencia  humana  e  da  razão. 
i      No  Dialogo  com  uma  águia,  pag.  34: 
j      «  A  noite  começa  a  entrar  nas  coisas. 
Um  grito  de  pavão  varou  o  parque,  as- 
isustou  os  jardins  que   adormeciam,   e 
lum   instante   no   ar,   teve   saudades... 
!  jUma  angustia  sem  nome  andava  espar- 
jsa,   cahia   das   arvores   grizalhas,    que 
pareciam    á    escuta,    com    terror.    Em 
frente   o   chorão   vergava   mais,   quasi 
irazava  a  terra  com  doçura,  em  curvas 
id'um  encanto  nazareno.  Uma  sereia  de 
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vapor,  já  a  sahir  a  barra  certamente, 
mugiu  como  um  agouro  de  naufrágio. 
A  treva  ia  afogar  toda  a  gaiola.  Não 
via  bem  a  águia,  mal  a  via.  Só  os  olhos 
e  as  azas  muito  vagas.  Era  um  fantas- 
ma d'aguia  áquella  hora,  mas  crescia 
em  mim  desmesurada,  como  um  ser  de 
fábula  e  tragedia,  oráculo  sarcástico  e 
sinistro,  lendo  o  horóscopo  n'um  polei- 
ro reles,  como  se  rasgasse  a  esperança 
com  as  garras.  Afinal  era  eu  a  sua  pre- 
za e  ouvia-a  passivo,  a  torturar-me. . .» 

No  Precoce,  pag.  68: 

«Já  o  luar  escorria  pelos  vidros  em 
lagrimas  de  opala  e  de  mercúrio.  A^ 
noite  vinha  vêr  o  seu  filhinho  e  en- 
chêl-a  d'esperança  e  de  coragem.  Como 
o  pae  disse  recolher  mais  tarde  (uma 
entrevista  no  cl ub  p'ra  negócios)  man- 
dou deitar  as  creadas,  ficou  só;  espe- 
rál-o-hia,  ali,  junto  ao  seu  filho.  Como 
dormia  bem,  tão  socegadol  Deus  era 
bom,  havia  de  salvál-o.  E  n*uma  exalta- 
ção, quasi  feliz,  encostou-se  á  vidraça 
a  olhar  a  noite.  A  magnólia  ao  luar  es- 
tava divina.  Não  se  lembrava  de  ter 
visto  um  luar  assim.  Fazia-lhe  tão  bem : 
calmava-a  toda.  Via  ao  longe  o  rio,  as 
mastreações,  e  distinguia  as  vergas,  o 
velame,  a  luz  dos  estaes  á  popa,  nicti- 
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ando.  Villa-Nova,  a  cazaria,  os  arvo- 
L  dos,  subiam  do  outro  lado  empoalha- 
los  e  a  névoa  que  se  erguera  pouco  a 
^ouco,  era  já  na  collina  cio  luaceiro, 
una  via-lactea  nova,  avoejante,  salpi- 
ada  de  luzes,  muitas  luzes  como  se 
Deus  atirasse  com  amor,  ás  mãos  cheias 
restrellas  sobre  a  terra.  Toda  a  mole 
^ranitica  da  Sé,  galvanisada  a  lua,  se 
mimara:  corria  luar  nas  veias  d'essas 
podras  morenas  do  sol  de  tantos  sécu- 
los, e  toda  a  cathedral  se  ethérisava 
.t»mo  se  as  gárgulas  aladas  das  cima- 
Ihas  acordassem  para  tentar  um  voo 
ultimo.  A  casaria  mesma  estava  absorta. 
1.1  fos  de  lua,  gnomos,  rondas  fluidas, 
andavam  no  ar  com  o  pólen  dos  jar- 
dins, e  as  rozas  de  toucar  por  sobre  o 
muro  fechando  todo  o  quintal  em  tre- 
padeiras, tinham  nuances  de  syncope, 
esmaiadas.  A  paysagem  era  um  sonho 
deslumbrado,  n'uma  assumpção  para 
Deus,  erguendo  os  caules,  e  os  troncos, 
as  torres  das  igrejas,  e  os  olhos  das 
janellas:  de  mãos  postas.  Deus  fundi- 
!ra-se  em  lua,  andava  esparso,  como 
um  filtro  de  sonho,  transcendente,  pro- 
ficiando,  amando,  perdoando. . .» 
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Terceiro.  Trabalho  do  estylo:  synthe\ 
ses  e  poder  synthetico  do  narrador. 

Na  litteratura  de  todos  os  paizes  {i 
já  banal  dizer-se)  ha  duas  espécies  d'es- 
criptores  — os    que    escrevem    sabendo 
escrever,  e  os  que  não  sabendo,  apezaa 
disso,  escrevem.  | 

Em  Portugal,  e  na  epocha  presente, 
raros  homens  de  letras  sabem  escrever! 
A  lingua  escripta  é,  nos  chamados  es- 
criptores  d'estylo,  uma  palavrosa  orde- 
nação de  pompas  pobres,  pacotilha  doi- 
rada, sem  rigor  expressivo  de  termos, 
medrando  de  logares  comuns  e  peri- 
frases  sediças,  e  que  ao  cabo  de  duas 
paginas  de  leitura  põe  o  leitor  estúpido 
e  aborrecido.  ij 

Salvo  um  ou  outro,  de  seguro  gosto, 
literário  e  inconfundível  dom  pessoal 
da  imagem  e  da  palavra  colorida,  pode 
aplicar-se  aos  mais  aquelle  conceito  de 
Buffon  «rien  ne.  degrade  plus  un  ècrU 
vain  que  la  peine  quil  se  donne  pour 
exprimer  des  choses  ordinaires  ou  com- 
munes  d'une  maniére  singúlière  oupom- 
peuse.  On  le  plaint  d'avoir  passe  tant 
de  íemps  á  foire  de  nouvelles  combinai- 
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'.ons  de  syllahes  pour  ne  dire  que  ce 
[ue  tout  le  monde  dit.» 

Os  escriptores  d'ideias,  os  vulgarisa- 
lores  de  sciencia  e  historia  que  como 
fheofilo    Braga,    Pereira    de    Sampaio 

Bruno)  e  Bazilio  Telles,  etc,  podiam 
'xercer  sobre  as  camadas  uma  tal  ou 
j[ual  influencia  educativa,  esses  escre- 
vem em  geral  n'um  estylo  tabelionico  e 

onfuso  que  lhes  desvia  leitores,  e  como 
lomens  de  letras  os  faz  passar  a  uma 

ategoria  subalterna. 

Des  que  a  educação  contemporânea 
ipurou  o  gosto,  e  a  leitura  começou  a 
;er  tão  necessária  como  o  pão,  escrever 
)em,  isto  é  escrever  claro,  incisivo, 
"írilhante  (tanto  monta  dizer  :  escrever 
;om  estylo),  tornou-se  a  exigência  ina- 
iiavel  do  publico  a  todo  o  precursor  ou 
livulgador  que  haja  vistas  comunicar 
:o'a  multidão. 

Ja  no  Traitè  des  Psaumes,  Santo  Hi- 

ário  de  Poitiers,  citado  por  R.  de  Gour- 
inont,  diz  que  o  máu  estylo  è  pecado ;  e 
^u  opino  que  a  sentença  corra,  para 
livisar  os  atabalhoados  das  letras  de 
c[ue  lhes  será  fechada  a  bemaventuran- 
ía,  caso  em  vez  de  paginas  rutilas, 
-seguirem  fabricando  maijonaises.  Ter 
jestylo  é   falar   no   meio  da  linguagem 
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comum,  um  dialecto  artista,  raro  e  pro 
prio,  ao  mesmo  tempo  lingua  de  todoí 
e  d'um  só,  lingua  de  deuzes  que  é  a  vo5 
reveladora  do  que  a  cria,  e  como  dÍ2 
R.  de  Gourmont,  lhe  é  tão  pessoal  com( 
a  cor  dos  olhos  e  o  som  da  voz :  lingu£ 
de  povos,  que  paralelamente  enobreci 
a  multidão  que  d'ella  vibra,  e  por  sm 
via  comunga  nos  mysterios  da  vida  su 
perior. 

Em  Portugal,  não  falando  nos  escri 
ptores  d'ideias,  que  pela  maior  part^ 
dês  que  Latino  Coelho  morreu^  escré 
vem  pessimamente,  os  homens  chama 
dos  de  letras,  jornalistas,  novelistas 
romancistas,  dramaturgos,  parece  ca 
pricham  em  escrever  n'um  estylo  torci 
do  e  precioso^  de  charlatães  e  caixeiro 
las,  de  que  só  ensaistas,  chronistas 
salvo  meia  dúzia  dos  mais  civilisado 
e  mais  lúcidos.  Severo  Portélla,  Forja 
de  Sampaio,  Anthero  de  Figueiredc 
Justino  de  Montalvão,  António  Patricic 
etc,  eis  entre  os  novos  cultores  da  prc 
za  moderna,  a  proza  plástica,  rythma 
da,  pondo  os  vocabulários  typicos  com 
jóias,  e  a  tissitura  dos  períodos  coni 
uma  rede  metálica  de  fios  dúcteis,  dò 
que  melhor  correspondem  á  ideia  qtl 
possam  ter  os  familiares  de  livros  frar 


í 
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. .  zes,  d'uni  ourives  prozista,  senhor  da 
esthética  da  lingua  e  dos  complicados 
processos  de  cinzelar  a  imagem  e  fazer 
ílorir  a  locução. 

Sobretudo  António  Patrício  é  um  es- 
tylo  verdadeiramente  artista  que  se  for- 
ma, ao  mesmo  tempo  rico  e  sóbrio, 
imaginoso  e  falseando  sugestões  sin- 
gulares e  irónicas  ternuras,  realista  e 
idealista,  segundo  a  complexa  sensuali- 
dade d'esse /7ri22ce  charmant  que  se  pas- 
seia por  todos  os  jardins  da  sensação 
quimérica,  e  pelas  peregrinações  d'ar- 
tista  e  cultura  scientifica  de  medico, 
poude  prover  de  lenha  olorosa,  rica 
.111  braza,  as  caldeiras  ebulitivas  do 
seu  estro,  os  luzeiros  fantásticos  do  seu 
impressionismo. 

É  um  Eça  que  surge  n'estes  ensaios 
de  proza  independente  ?  Fechará  cyclo, 
um  dia,  esta  evolução  de  novelista  e  de 
pintor  ? 

Entreve] o,  com  orgulho,  uma  exces- 
siva sofreguidão  da  vida  física,  e  peor 
ique  tudo,  o  áânáy smo  jinòt a,  egotista, 
jburguez,  principal  parazita  destas  or- 
iganisações  de  luxo  que  nenhum  ideal 
Ivehemente  afervora,  e  vão  na  vida  a 
capricho  da  sua  egolatria  furiosa. 


Lisboa,  31  de  Dezembro  de  1910 


Ha   três   meses  completos  que  esta 
Lisboa  é  uma  imensa  cloaca  de  cidado-  \ 
nismo  arrem.angado  e  bestiága,  empor-  j 
calhando  as  ruas  de  manifestações  sem  í 
objecto,  e  fazendo  consistir  a  vida  civica 
n'um  fervilhar  d'escumalha  que  dá  vi- 
vas e  morras  a  heroes  transitórios  e  a 
patriotasnos   arrivistas.    A  gente  tran- 
quilla    pergunta   quando   é   que   cessa 
esta  feira  d^alarves  fingindo  envergadu- 
ras  de   revolucionários   conscientes,  e 
quando  é  que  a  vida  estudiosa  e  comer- 
cial reintegra  outra  vêz  Lisboa  na  suaj 
pacatez  d'estudo  e  de  trabalho. 

Não  é  sô  a  mascara  externa  e  a  geo 
grafia  pictoresca  da  Capital  que  estãq 
sofrendo  a  coação  das  turba-multaí 
mas  o  seu  funcionalismo  e  visceralismc 
Íntimos,  desorganisados  pelas  exonera 
ções  e  recemnomeações  d'empregados 
pela  febre  dictatorial  de  reformas  sen 
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plano,  pelo  charivari  de  syndicancias 
Mitregues  a  patusquinhos  inaptos  e  com- 
'tamcnte  alheios  às  especialidades  que 
^yndicam;  de  sorte  que  toda  esta  poli- 
liquice  de  secretarias;  e  conventiculos 
republicanos  c  um  inferno  cahotico  que 
não  deixa  a  obra  da  Republica  avançar 
um  passo,  e  começa  a  enervar  e  a  irri- 
t  ir  os  que  da  nova  fórmula  esperavam 
para  o  esmadrigado  rincão  nacional, 
aias  melhores. 

Sem  duvida  haverá  nos  homens  do 
governo  provisório,  propósitos  taes  ou 
quaes  de  fazer  pelo  paiz,  algo  benéfico. 
Mas  entre  furiosas  alcatáas  d'insignifi- 
cantes,  d'esfomeados  e  d'estupidos,  esses 
homens  consomem  a  actividade  e  a  pa- 
ciência, e  quão  impotentes  todos  fora 
da  compostura  rigida  a  um  partidaris- 
mo  que  só  comprehende  o  paiz  como 
logradoiro  exclusivo  das  suas  ambições 
e  pequenezesT 

Em  tempos  idos,  quando  os  republi- 
canos andavam  pelos  arrabaldes  de 
Lisboa,  e  terras  sertanejas  da  provin- 
da, agitando  as  populações  e  fazendo 
comícios  difamatórios  contra  os  gover- 
nos da  monarchia;  em  tempos  idos, 
algumas  vozes  conscientes  e  desinteres- 
sadas lhes  gritaram  que,  primeiro  que 
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tudo,  era  necessário  preparar  o  caracter 
e  o  cérebro  da  multidão  para  o  advento 
da  nova  «fórmula  democrática». 

Entre  os  gritadores  fui  eu  um  d'a- 
quelles  que,  vendo  as  coisas  de  fora  e 
de  mais  alto,  se  não  podia  illudir  com 
panaceas,  sabendo  que  os  povos  não 
progressam  mudando  as  taboletas  ao 
regimen  e  ficando  portas  adentro  com 
os  relaxamentos  e  depravações  de  quem 
não  quer  mudar  coisa  nenhuma. 

Durante  25  ou  30  annos  d'oposição 
systhematica,  es  republicanos  tiveram  |í 
tempo  de  provocar  no  paiz  uma  forte 
reclamação  contra  o  analphabetismo  e  n 
a  falta  d'educação  moral  e  civica  do 
povo  portuguez:  e  o  sympathico  d'este 
propósito,  que  ninguém  deixaria  d'au- 
xiliar  com  enthusiasmo,  e  a  força  d'a- 1 
tração  que  logo  desde  o  começo  os 
republicanos  souberam  provocar  nas 
classes  litigiantes,  como  partido  de  recla- 
mações e  de  má  lingua,  certamente  lhes 
teriam  dado  a  victoria  d'uma  causa 
inscripta  como  justa  no  animo  de  todos, 
e  completamente  indispensável  ao  futu- 
ro politico  da  nação. 

Mas  esta  campanha  da  educação 
civica  e  da  cultura  publica,  difícil  de 
fazer   com  oradores   mais   desbocados 
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que  estudiosos ;  este  serviço  d'escolas  e 
instrução  obrigatória,  difícil  d'organi- 
sar  com  partidários  que  muito  bem 
sabem  que  quanto  mais  culto  o  publico 
fosse,  mais  acerada  critica  elle  taria  às 
demoliçõ-s  d'uma  propaganda  estúpida 
e  desconexa,  nem  chegaram  a  ser  peza- 
dos  em  sessões  de  directórios  republica- 
nos que,  sabemol-o  todos,  queriam  o  po- 
der, mas  sem  as  canceiras  de  preparar 
o  paiz  para  uma  melhoria  civica  e  so- 
cial, absolutas. 

O  resultado  está-se  agora  vendo  na 
fúria  com  que  a  desorientação  legislista 
dos  de  cima,  e  a  anarchia  besta  dos  de 
baixo,  uiiisono  conspiram  contra  a  vida 
da  nação  portugueza,  dado  que  por 
este  andar  sigamos  para  a  desordem 
geral  que  já  se  esboça,  para  a  contra- 
revolução  em  que  se  pensa,  e  enfim 
para  o  enxovalho  d'uma  intervenção  e 
a  perda  da  autonomia,  que  virão  a  ser 
a  ultima  marca  do  cotillon  em  que  a 
sacrosanta  da  Rotunda  nos  meteu. 
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O  Governo  Provisório,  precedendo 
denuncias  e  ameaças  de  um  pasquim 
amarrado  em  delactor  oficial  dos  des- 
acatos à  Republica,  acaba  de  transferir 
para  a  Relação  de  Goa  (índia  Portu- 
gueza),  os  juiz3S  que  pronunciaram  a 
inculpabilidade  de  João  Franco  e  Ma- 
lheiros Reimão  em  todos  os  actos  da 
chamada  dictadura  franquista. 

Dias  antes,  e  também  por  denuncias 
do  mesmo  pasquim,  transferira  para 
os  Açores  um  juiz  acusado  de...  jantar 
com  o  ex-ministro  franquista  Teixeira 
d' Abreu!  ^ 

Corre  que  outras  medidas  de  violên- 
cia serão  tomadas  no  sentido  de  desar-  | 
marem  pelo  terror  as  massas  de  cida- 1 
dãos  que  não  adheriram  à  Republica 
(inumeráveis),  e  permaneceram  onde 
estavam,  visto  não  quererem  ser  tacha- 
das pelos  jornaes  do  governo,  de  cana- 
lhas e  de  infames,  que  foi  o  que  sucedeu^ 
ás  que  adheriram. 

Esta  fraternidade  da  Republica  égua 
la  os  sentimentos  de  liberdade  e  d'egual 
dade  a  que  assistindo  vimos,  desde  o 
inicio. 

Esperava-se,  valha  a  verdade,  que  a 
magistratura  em  massa  protestasse  con 
tra  os  insólitos  decretos  de  desterro  dos 
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quatro  juizes,  decretos  que  acatados 
^Lítn  um  pruí-i:'d  Mit.i  mais  violento  do 
AQ    as   mais   violentas    r^prezilias   do 

verno  de  João  Franco  contra  os  reve- 
la ciona  rir,  s  de  2í)  de  Janeiro;  e  pòde-se 
Ji/?r,  levarão  os  juizes  á  coação  de 
d  ora  vante  julíijarem  só  pelo  critério  dos 
rancores  ministeriaes,  não  podendo  até 
JLintar  senão  com  quem  o  snr.  Affonso 
Costa  dê  licença. 

Mas  contra  a  espectativa  geral,  ne- 
nhuma toga  protestou,  nenhum  barrete 
se  moveu. 

A  Associação  dos  Advogados  fingiu 
ignorar  comodamente  o  caso;  os  juizes 
enguliram  a  afronta,  preparando  a  opi- 
nião publica  para  não  mais  ter  respeito 
aos  veredictos  da  justiça,  e  ir  alijando 
os  restos  da  confiarxça  que  a  magistra- 
tura intacta  lhe  merecia. 

A  verdade  é  que  o  Governo  Provisó- 
rio está  coacto.  Semanalmente  reúne 
com  os  membros  do  Directório  e  da 
Junta  consultiva  do  partido  republica- 
no, para  aceitar  imposições  d'estes  dois 
corpos  consultivos,  que  parece  terem 
usurpado  a  auctoridade  dos  antigos 
conselhos  d'Estado,  e  estarem  pouco 
dispostos  a  confiar  na  iniciativa  exclu- 
siva dos  ministros. 
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Antes  d'estas  assembleas  semanaes 
se  terem  acordado,  a  harmonia  entre  os 
diversos  elementos  do  partido  republi- 
cano era  tão  estreita,  que  este  trecho 
d'um  artigo  de  fundo  do  Intransigente 
(jornal  do  snr.  Machado  dos  Santos,  o 
que  em  lingua  flamifera  é  uso  chamar-se 
heroe  da  revolução)  basta  para  a  expri- 
mir e  pintar  a  toda  a  altura:  , 

«Hoje,  com  a  enorme  avalanche  de  adhe- 
rentes,  ligada  em  estreita  união  com  uns  sujei- 
tos que  no  partido  republicano  haviam  des- 
coberto a  maneira  de  melhor  governarem  a 
vidinha,  tenta-se  por  todas  as  formas  esmagar 
aquelles  que  sem  ambição  pessoal,  envidaram 
todos  os  esforços,  com  risco  da  própria  vida, 
para  salvarem  esta  pátria  não  sô  da  morte, 
mas  coisa  mais  terrível,  da  deshonra. 

Amanhã,  o  que  agora  apenas  se  desenha, 
será  um  facto  consumado  —  a  Republica  ::el-o- 
ha  apenas  de  nome  —  o  snr.  D.  Manoel  não 
voltará  a  governar  o  paiz,  ma^>  o  pagode  será 
o  mesmo,  se  o  Governo  Provisório,  com  estes, 
ou  outros  homens,  não  souber  defender  com 
energia  a  causa  sagrada  da  Revolução,  que 
com  tanta  confiança  o  povo  lhe  abandonou, 
sem  que  os  seus  verdadeiros  dirigentes  na 
«acção»,  tivessem  dado  o  seu  voto  para  a  esco- 
lha dos  homens,  ou  para  a  sua  linha  de  con- 
ducta. 

Hontem  era  fácil  encaminhar  as  coisas  no 
sentido  que  o  povo  desejava.  Hoje  ainda  se 
pôde  conseguir. 
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Amanha  só  com  outra  revolução.  Pacien- 
\í\.  Se  p'ra  salvar  este  povo  necessário  fôr 
ir  iscar  de  novo  a  vida,  estamos  promptos, 
na?  entendemos  que  melhor  seria  não  chegar- 
)ios  a  esses  extremos. 

Oxalã  que  o  destino  nos  não  force  a  isso. 

Machado  dos  Santos.» 

Hein?  É  terminante  e  categórico.  Ou- 
tra revolução,  sendo  preciso... 

Ora  eu  não  sei  até  onde  a  coação  do 
i^overno  chega.  Suspeito  quasi  que  até 
ja  completa.  O  certo  é  que  do  tempo 
ste  artigo,  e  d'outros  do  mesmo  ge- 
ro que  os   periódicos   chamados   re- 
volucionários  teem  lançado,  datam  as 
combinações  e  acordos  que  deram  em 
resultado  os  ministros  não  fazerem  um 
passo    sem   o   visto   do   Directório,    da 
comissão  executiva  do  partido,  da  junta 
revolucionária,   e    não   sei  que   outras 
tribunecas  mysteriosas,  e  tudo,  absolu- 
tamente tudo,  na  vida  politica,  está  su- 
jeito ao  controle  d'aquellas  corporações. 
Foi  melhor?  Foi  peor? 
Se  a  massa  do  partido  republicano, 
que  quer  ter  ingerência  directa  nos  ne- 
gócios, fosse  toda  composta  de  cidadãos 
illustrados  e   com   um  lúcido  instincto 
da  liberdade  e  da  democracia,  o  facto 
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da  sua  intervenção  na  administração 
publica  seria  um  avanço  na  vida  poli' 
tica  de  Portugal,  e  daria  o  exemplo  d'um 
verdadeiro  governo  do  povo  para  o 
povo.  Mas  tal  não  sucede.  No  Directó- 
rio e  comissão  executiva,  onde  ainda 
assim  figura  do  melhórsinho  do  partido 
republicano,  os  cidadãos-arcontes  nem 
todos  pertencem  á  familia  das  águias, 
symbolo  da  perspicácia,  ou  à  dos  mo- 
chos, emblema  da  sabedoria.  Ha,  é  certo, 
algumas  bellas  inteligências,  esclareci- 
das razões,  mas  entre  um  involtório  de 
banalidade  vistosa  que  domina  em  todas 
as  assembléas  politicas,  e  faz  a  desgraça 
de  paizes  sugestionáveis  pela  retórica  e 
pela  diatribe. 

Já  seria  perturbadora  na  ação  do 
governo,  a  ingerência  quotidiana,  escol- 
drinhante,  miúda,  d'aquellas  duas  enti- 
dades socialmente  mal  amalgamadas 
e  intelectualmente  pouco  densas.  Mas 
ainda  a  peorar  as  coisas  ha  isto:  o  facto 
d'ellas  também  não  terem  para  assim 
dizer,  deliberação  própria,  e  receberem 
inspiração  forçosa  e  directa  d'outras 
agremiações  mais  numerosas  e  confu- 
sas, que  exigem  tudo,  querem  mandar  ' 
e  ter  opiniões  em  tudo,  sendo  como 
proveitoria  social  uma  massa  pouco  me- 
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m  aN 

eiró  \ 


los  de  bronca,  uivante,  acéfala,  sem 
nor  ideia  d'Estido  e  o  mais  ligeiro 
tincto  da  civilisação  e  do  progresso. 
.   firo-me   á  carbonária,   ás  comissões 
umicipaes  e  às  juntas  de  paróchia,  nu- 
as politicos-celulas,  onde  se  gera  (ou 
mtes,  onde  devia  gerar-se)  toda  a  força 
nocratica  da  Republica.  A  carboná- 
''ia  ê  uma  vasta  associação  de  caracter 
volucionario,  e  acentuados  processos 
Kircbicos,    formada   com    gentes    das 
lasses  populares,  e  dirigida  por  alguns 
'^  >mens  espertos  e  ambiciosos  que  que-  . 
m  papel  predominante  na  Republica.  í 
océde   secretamente,  debutou  na  re- 
volta com  explosivos,  e  d'ella  guardou  ar-  \ 
mas  e  arrogâncias  ameaçadoras,  sendo 
la  sua  massa  que  sabem  os  figurantes 
s  batalhões  voluntários  que  começam  i 
rganisar-se  pelos  bairros  de  Lisboa,  I 
a  estender  a  sua  ação  por  outras  ci-  i 

dades.  -^ 

A  existência  reconhecida,  oficial,  da 
carbonária,  está  feita.  Ainda  ha  poucos 
dias  os  seus  chefes  foram  dar  posse  a 
um  governador  civil,  no  meio  das  apo- 
theoses  partidárias.  Ora  para  deixar 
ivêr  o  caracter  instável  da  Republica 
í basta  um  facto:  ser  ella  o  primeiro  go- 
j  verno  que  no  mundo  aceitou  governar 
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com  manuseadores  de  bombas  e  explo- 
sivos—  artefactos  sô  até  hoje  usados 
por  inimigos  da  sociedade. 

As  comissões  municipaes  e  juntas  de 
parochia  eram  centros  de  propaganda 
e  pontos  d'irradiação  miúda,  destinados 
a  estender  a  rede  das  persuações  e  con- 
versões pelos  bairros  populosos  da  capi- 
tal, fabricas,  escolas,  oficinas,  tabernas 
e  conventiculos,  ou  pelos  burgos  disper- 
sos da  província,  aldeãs  e  villórios, 
afim  de  recolher  o  maior  numero  de 
adeptos,  e  alfim  desbravar  e  facilitar  o 
terreno  aos  oradores  enviados  pelo  po- 
der central,  á  obra  das  conferencias  e 
comícios  —  confirmação,  baptismo,  dos 
neo-democratas  sertanejos. 

Que  gente  compõe  estas  comissões 
municipaes  e  juntas  de  parochia,  estes 
parlamentos  plebeus,  locaes,  estas  agre- 
miações formilhantes  e  metediças  que 
tecem  os  ílexos  da  rede  miúda  do  parti- 
darismo  republicano? 

Operários,  trabalhadores  d'enxada, 
caixeiros  de  comercio,  artífices,  peque* 
nos  agricultores,  pequenos  proprietá- 
rios, pequenos  lojistas;  gentes  de  pouco 
enfim,  pela  maior  parte  com  um  crité- 
rio adusto  e  primitivo,  á  altura  da  nulla 
instrução  e   das  grandes  sedes  de  vin- 
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anca  que,  como  classes  desprotegidas 
proletárias  sentem  contra  as  superio- 
.  s,  de  cujo  crit?rio,  ideal  social  e  edu- 
avâo,  não  participam. 


Ora  muito  bem.  Ahi  temos  a  machi- 
a.  Observem-lhe  agora  a  maneira  de 
uncionar,  e  terão  a  justificativa  de  cer- 
os  actos  de  força  impulsiva  e  de  ran- 
orosa  vingança  do  governo,  cortando 
nniscamente  períodos  tranquillos  em 
[U<2  parece  que  os  ministros  vao  alfim 
ntrar  n'um  caminho  de  vida  repara- 
lora  e  conciliante. 

Aquelles  assomos  de  violência,  que 

'da  a  gente  de  juizo  reprova,  e  só  os 

exaltados  e  os  que  não  teem  que  perder, 

xaltam  e  defendem,  são  o  resultado  da 

>  relha  que  o  gabinete  cola  ás  bocas  de 

ertas  corporações  populares  desorien- 

adas  e  sem  vistas  d'abarco  para  reco- 

ihecer  que  os  paizes  se  não  governam 

bom   misérias  de  campanário   e  pecui- 

nhas  de  ganhões  desavindos  à  porta  da 

^aberna. 

Hoje,  na  comarca  de  B.,  um  membro 
da  comissão  municipal  vae  á  repartição 
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de    fazenda    cumprir    certas    clausulaè 
respeitantes  a  uma  venda  de  terras.  O 
escrivão    observa-lhe    com    a    lei,   que 
essas  ciausulas  teem  de  ser  cumpridas 
de  tal  e  tal  forma.  O  homem,  para  não 
pagar,  quer  d'outro  modo.  Logo  o  con- 
flicto  rebenta,  não  já  nos  tramites  reaes,  || 
mas  sob  este  aspecto  d'ultimatum:  oul 
o  escrivão  de  fazenda  se  cala,  ou  a  Co- 
missão  Municipal  pedirá  em  24  horas  i 
a  sua  demissão  ou  transferencia. 

Amanhã,  o  homem  do  talho  mandou 
carne  podre  a  casa  do  delegado  ou  do 
medico,  que  lh'a  devolvem,  ipso  facto. 
Conflicto.  Mas  já  deslocado  da  carne  po-| 
dre,  para  este  novo  aspecto  de  moral  po- 
pulacheira  —  ou  os  casaquinhas  recebem 
a  carne,  ou  o  cidadão  cortador  fal-os-ha 
denunciar  por  suspeitos  á  Republica.     , 

N'uma  cidadesêta  aqui  perto,  quize- 
ram  alguns  influentes  das  Comissões 
Municipaes  meter  no  professorado  do| 
lyceu  dois  cavalheiros  que  ganhavam 
pouco,  e  provavelmente  ignorariam  da8| 
disciplinas  lyceanas,  o  necessário  para... 
ensinar.  Aventado  o  propósito,  o  corpo 
docente  opòz-se  à  entrada  dos  estranhos 
alegando  ser  indispensável  por  lei  o 
concurso  de  provas,  demonstrativo  de 
competência. 
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Oh  ceus  que  tal  disseste  I 

NuTica  mai-í  houve  concórdia  entre 
)  sjovernador  civil  açulado  peh\s  Co- 
missões Municipaes,  e  o  corpo  de  pro- 
fessores, que  d'alli  em  deante  começou 
LI  sofrer  exautorações,  chamadas  a  Lis- 
boa, descomposturas  nas  folhas,  atè  ha 
dias  aparecer  enfim  no  Diário  do  Go- 
verno a  nomeação  dos  novos  lentes, 
creditados  na  sciencia,  não  por  diplo- 
mas, mas  pela  .í:^arantia  dos  barbeiros 
e  sapateiros  da  Comissão  municipal  re- 
publicana (TI) 

Em  Portusjal  os  republicanos  que 
antes  da  Republica  só  tinham  nas  clas- 
s  s  média  e  superior,  uma  minoria  pe- 
quena de  leaes,  tiveram  de  recrutar  o 
í^rosso  das  forças,  por  um  sentimento 
de  defeza,  entre  os  populares,  que  só 
dispõem  da  força  fysica ;  e  o  erro  de 
lhes  terem  dado  papel  principal  no  mo- 
vimento, já  lhes  acarreta  angustias  sem 
v  onta,  e  quem  sabe  se  lhes  virá  a  tra- 
zer funestos  desenganos. 

—  Queres  ver  o  vilão ....  diz  o  pro- 
loquio. 

A  quantidade  de  denuncias,  movidas 
por  sentimentos  baixos  de  ciúme,  vin- 
gança, inveja,  de  que  os  jornaes  de- 
magogos ha  mês  e    meio   vem  cheios. 
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reproduzindo  diz  tu,  direi  eu  de  soalhei 
ro,  reclamando  demissões,  syndicaii 
cias,  deixando  vêr  em  profundezas  tí 
cloaca,  a  fundalha  desprezível  do  can 
cter  coUectivo,  acorda  nas  almas  delicíj 
das  um  sentimento  de  protesto  de  qu! 
a  obra  da  Republica  ha-de  sentir  mai| 
tarde  (se  é  que  já  não  sente)  a  animí| 
dversão  magoada  e  persistente.  i 

Quem  faz  estas  denuncias  ?  | 

Sapateirólas  macanjos,  opárario 
discursadores,  lojistas  atrabiliários,  ca 
xeiros  relassos,  estudantes  cabula; 
rendeiros  analfabetos  e  signatários  c 
comunicados  imbecis...  Membros  d 
comissão  republicana  de  Cazéllas,  d 
junta  de  paróchia  de  Mata  Porcas,  o 
da  liga  patriótica  do  Beco  dos  Morto;, 
exasperados  pelo  exhibicionismo  pifi! 
que  a  Republica  lhes  deu,  chamand< 
lhes  defensores  da  pátria  e  coUaborí 
dores  da  regeneração  social  d'este  rii 
cão. 

Dizer  que  estes  rastilhos  perverso 
lavram  só  no  espirito  atrabiliariamenli 
bronco  dos  incultos,  seria  não  revela' 
toda  a  verdade.  Homens  de  consciei 
cia  afinada,  e  razão  provida  d'elemer 
tos  reflexivos,  também,  uma  ou  outr 
vêz,  por  contagio  malsão,  fazem  denur 
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IS.  Ha  pouco,  uns  estudantes  de  Lis- 
a  denunciaram  ao  Directório,  como 
acionario  (?)  o  lente,  aliás  illustre, 
:ima  escola  superior,  por  ter  na  aula 
.to  qualquer  alusão  de  defeza  ao  prin- 
no  da  manutenção  d'uma  enérgica 
sciplina  no  Estado  e  nas  corporações 
ibalhadoras. 

O   mesmo  fizeram  outros  em  Coim- 

.1,  contra  lentes  conhecidos  por  suas 

iniões  franquistas,  e  que  tiveram  de 

imdonar  os  seus  logares. 

Para    fundamentar    o    ódio    contra 

Ldquer    funcionário  ou  cidadão    que 

^agrade,  actualmente  basta  dizer  —  è 

icionariol — insinuar    que    conspira 

iitra  a  Republica,  para  imediatamen- 

se   verem    manadas   d'olhos  ferozes 

-;uindo-o  pela  rua,  alcatéas  de  bocas 

ndendo-lhe  na  esteira  ameaças  e  in- 

'tivas.    Reaciouario?   A  significação 

'cisa    d'esta   palavra    perdeu-se    em 

rtugal,  des'que  escrevedores  rufiões 

iram  d'ella  para  mascarar  por  traz 

ide  princípios   a  sua  grotesca  intransi- 

(gencia  e  a  sua  desmarcada  estupidez. 
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Estes  factos  que  isoladamente  citei 
(e  citaria  melhores,  sendo  preciso)  re- 
velam já  d'uma  maneira  terrível,  a  cri- 
minosa soltura,  a  destrambelhada  filáu- 
cia e  a  brutalidade  insolente  a  que  a 
turba-multa  chegou,  n'um  paiz  que  já 
não  tem  para  lhe  opor,  desgraçadamen- 
te, nem  uma  burguezia  corajosa,  nem 
um  exercito  disciplinado. 

Durante  o  seu  delirio  propagandista, 
e  em  especial  nos  últimos  tempos,  os 
republicanos  prometeram  tais  coisas  á 
turba  proletária,  pintaram-lhe  a  Repu- 
blica como  uma  era  tal  d'agápes  e  for- 
tunas, com  toda  a  gente  rica,  toda  a 
gente  livre  e  toda  a  gente  triumphante  •; 
que  ainda  mal  os  ministros  não  aque 
ciam  logar  no  Terreiro  do  Paço,  já  díj 
todos  os  lados  os  collaboradores  sub 
terraneos  da  revolução  vinham  ulu 
lantes  reclamar  a  porção  choruda  qu< 
prometido  lhes  fora  no  festim. 

Que  lhes  poderia  o  governo  dar,  en 
bôa  justiça? 

Algumas  leis  prudentes  para  a  resO 
lução  de  conflictos  de  trabalho,  alguma 
facilidades  de  moradia  e  subsistência 
pouco  a  pouco  adquiridas  pela  suspeU; 
são  de  impostos  de  consumo,  leis  maij 
humanas  de  inquilinato,  e  barateament 


J, 
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le  géneros  necessários  à  vida ;  alguns 
•egulamentos  de  fabricas  tendendo  ás 
garantias  hygienicas,  ao  respeito  da  in- 
ancia,  prevenção  da  velhice  operária 
í  dos  acidentes  do  trabalho,  etc.  —  e 
5or  este  estylo,  coisas  lentas,  d'efeito 
gradual,  propositando  robustecer  o  tra- 
-•alho,  tornar  a  vida  do  obreiro  mais 
loce,  e  menos  trágicas  as  relações  entre 
IS  classes  sociaes. 

Mais  nada.  Absolutamente  mais  na- 
dai 

Nem  o  governo  tem  meios  d'enrique- 
:er  de  chofre  os  proletários,  nem  au- 
steridade moral  para  lhes  outorgar 
.Ureitos  abusivos,  em  detrimento  das 
outras  classes  sociaes.  E  isto  não  tem 
querido  entender  a  população  das  lojas 
carbonárias  e  das  cafurnas  de  caco  on- 
de, segundo  se  diz,  vinte  ou  trinta  mil 
sócios  mantêem  a  antiga  organisação 
dynamitista,  para  arrancar  ao  governo, 
sob  ameaças  de  bombas,  todas  quantas 
exigências  despóticas  os  seus  mal  inten- 
cionados sugestores  lhes  fazem  fervi- 
lhar nas  mioleiras. 

As  numerosas  greves  que  á  lufa-lufa 
rebentam  desd'a  decretação  governa- 
mental do  direito  á  greve  (que  a  popu- 
lação obreira  tomou,  não  como  uma  11- 

6 
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herdade  eivica,  mas,  tout-court,  como 
incitamento  explicito  à  desordem)  — 
Eléctricos  de  Lisboa,  metalúrgicos,  cai- 
xeiros do  comercio,  ferro-viarios  do  sul 
e  sueste,  e  norte  e  leste,  gazomistas, 
electricistas,  etc.  —  parece  que  não  teem 
outra  senha,  nem  fazem  íinca-pé  n'outro 
argumento. 

Finda  a  tarefa  da  revolução  estes 
cyclopes  da  mina  e  estes  hotentótes  da 
barricada,  querem  simplesmente  ser 
pagos  á  boca  do  cofre.  É  o  que  elles 
gritam  à  boca  cheia  no  tumulto  das 
ruas,  nas  assembléas  dos  comícios, 
deante  dos  próprios  ministros  a  cujos 
ministérios  vão  reclamar.  A'  boca  do 
cofre,  A  Republica  lhes  prometeu  der- 
ramar cornucôpias  de  graças  e  benes- 
ses—  maiores  salários,  menos  horas  de 
trabalho,  garantias  de  paga  na  invali- 
dez e  na  doença,  aprendizado,  e  para 
um  certo  numero,  a  imediata  destitui- 
ção de  chefes  rigorosos,  tanto  monta 
dizer,  archi-odiados. 

Elles  perderam  tempo  e  arriscaram 
vidas,  atirando  explosivos,  espionando 
domicílios,  arrancando  rails  para  obstar 
à  vinda  de  tropas  fieis,  cortando  fios 
telegráficos,  cannos  de  gaz,  fazendo  bar- 
ricadas :  não  se  fiam  nas  cortes^  nem 
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-  ahirão  na  arara  de  fazer  algumas  d'es- 
tas  retaliações  em  epochas  tranquillas. 
A  dictadura  republicana  é  que  lhes 
ha-de  dar  recompensa  d'esta  desinte- 
ressada dedicação  ao  engrandecimento 
da  pátria  (brrriiniT)  e  á  causa  da  Re- 
publica. 


Frederico  Chagas 


Quando  d'aqui  a  annos  se  fizer  a 
historia  tranquilla  do  cinco  d'outubro,  e 
fora  das  hyperboles  ronflantes  e  das 
romanticidades  forçadas  do  triunf^  se 
houver  posto  em  proza  simples  (a  pro- 
za  simples  da  vida,  a  proza  seientifica 
dos  automatismos  nervosos  colectivos) 
este  acontecimento  que  deu  de  si  a  pro- 
clama da  Republica,  ver-se-ha  que  o 
melhor  da  ruidosa  epopêa  se  reduziu 
na  essência  a  alguns  casos  brilhantes 
de  bravura  pessoal,  e  a  uma  sucessão 
de  correrias,  escaramuças  e  vedetas 
que  devem  trazer  a  proporções  meno- 
res o  facto  histórico. 

Será  julgada  então  a  atitude  do  exer- 
cito a  uma  luz  em  vêz  de  partidária, 
patriótica,  —  a  única  sob  cuja  incidência 
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L  historia  costuma  vêr  as  atitudes  mili- 
.^Pes  —  e  d'esse  exame  necessariameate 
la-de  saltar  o  erro  grave  que  é  desviar 
•ciíimentos  d'outra  missão  que  nào  seja 
ie tender  o  paiz  dos  inimigos  de  fora,  e 
lar  cá  dentro  ás  aspirações  theoricas 
las  massas  uma  expressão  de  conscien- 
ia  que  as  liberte  dos  pezadelos  da  fron- 
cira. 

Da  leitura  das  numerosas  entrevis- 
as  que  oficiaes  combatentes,  dos  mais 
lignos,  ministros  das  ultimas  chapas 
nonarchicas,  dos  mais  dúbios,  e  pro- 
êres  revolucionários  republicanos,  dos 
liais  vermelhos,  ultimamente  teem  dado 
i  jornalistas,  resalta  unanimemente  que 
'  exercito  como  está  seja  um  perigo 
ião  só  para  a  integridade  do  território, 
orno  até  mesmo  para  a  integridade  da 
\epublica. 

Oficiaes  enervados  das  incoherencias 
lissolutas  da  politica,  chefes  hesitantes 
)U  cretinisados  pelos  sedentarismos  gor- 
los  da  chefia,  soldados  analfabetos  com 
oritica  d'insubordinações  que  viram 
Aplaudidas  como  coisas  grandiosas  e 
magnânimas,  promoções  na  fileira  por 
actos  de  revolta,  precedendo  as  dos  mi- 
litares tranquillos,  e  provocando  ipso 
facto  ciúmes  e  preferencias  irritantes. 
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etc,  tudo  isto  deve  ter  creado,  ou  esía^" 
rá  creando,  um  livre-pensadeirismo  pro-í 
picio   à  instabilidade   moral  e  materiafj 
das  gentes  d'armas,  e  Â  propaganda  an"" 
ti-militarista  que  mui  pela  certa  de  to 
dos  os  lados  espreita  esta  desordem. 

Ao   mesmo  tempo  não   é  melhor 
disciplina  das  ruas,  o  fundo  d'alma  dai 
classes  populares,  que  tendo  debutad 
em  politica  por  vias  de  facto  anarchis 
tas,   pretendem   agora   fazer    parte   d 
nova  policia  urbana  (!)  e  intrometer-se' 
a  julgar  o   passado   de   certas   figura 
do  regimen  transato,  generalisando  apu- 
padas e  pensando  mesmo  em  fazer  per^' 
seguições,  sob  a  inacreditável  toleran 
cia  do  governo  republicano  a  lhes  da 
força  I 

Nós  não  sabemos  o  alcance  remot 
doestes  e  outros  frémitos  epidérmico 
do  crócodillo  revolucionário,  mas  se 
duvida  são  elles  indicio  d'uma  aur 
epiléptica  que  se  não  fôr  sustada  a  bre 
ve  trecho,  dará  de  si  talvez  perturba 
ções  sociaes  de  marca  trágica.  | 

N'estas  circumstancias  não  é  pessi-i 
mismo  dizer  que  Republica  e  republi- 
canos mal  avisados  vão  supondo  que 
três  dias  de  tiros  mudassem  em  ceara 
d'almas    a    estrumeira    dlnteresses,    e 


i 
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Izessem  do  fango  mefítico,  atelier  d'e8- 
atuas  de  Garrara.  Agora  é  que  verda- 
ieiramente  o  caso  é  grave,  porque  se 
BÓmam  ás  corrupções  da  monarchia 
morta,  as  cobiças  da  Republica  triun- 
fante, porque  os  grandes  problemas 
Qacionaes  continuarão  insolúveis,  por 
falta  de  quem  nos  resolva  e  quem  nos 
pague,  e  ainda  porque,  se  a  monarchia 
era  infame  (e  era  I),  ao  menos  tinha  um 
exercito  e  uma  rua  tranquillas. 

E  agora . . . 

Houve  na  revolução  poetas  de  barri- 
cada que  julgaram  ter  feito  obra  salu- 
bre precipitando  a  queda  das  ruinas 
monarchicas?  Os  que  por  esta  chime- 
rica  mudança  de  taboleta,  que  é  a  subs- 
tituição d'uma  monarchia  constitucional 
por  uma  republica,  arriscaram  d'impul- 
são  fortuna  e  vidas,  ninguém  lhes  es- 
tranha a  febre  de  correrem  empôz  da 
illusão  d'um  Portugal  transformado  e 
rejuvenescido  —  aiT  —  rejuvenescido  por 
uma  forma  que,  dada  a  incultura  do 
povo  e  o  seu  nenhum  valor  como  agre- 
gado pensante,  nem  se  pode  chamar 
rejuvenescimento,  mas  simplesmente  a 
aparência  efémera  que  resulta  d'algum 
corte  novo  de  cabello,  e  do  doairo  tra- 
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zido  por  qualquer  casacão  que  se  vol?] 
tou,  parecendo  novo. 

São  fantasistas,  esses,  que  reint 
gram  t  alma  portugueza  na  velha  aspU^ 
ração  aventureira,  sonhadores  d'alma 
céltica  convictos  da  transcendência  so- 
lemne  das  missões  históricas  dos  povo 
e  por  egual  dessiminados  nas  fileira 
de  todos  os  partidos,  os  mais  liberae 
como  os  mais  reacionarios,  os  com  his 
toria  e  os  sem  historia,  porque  não  é 
privilegio  doeste  ter  por  correligioná- 
rios só  anjos,  nem  máu  sestro  d'aquelle 
ter  nas  suas  mesnadas  só  demónios—' 
a  percentagem  de  bons  e  maus  estando 
por  egual  distribuída  nas  várias  clas- 
ses da  familia  portugueza. 

É  o  momento  em  que  todas  as  bo- 
chechas sopram  marchas  de  gloria  en- 
fática aos  vencedores. 

—  Mas,  dirão  outros,  e  a  intemerata 
nobreza  d^alguns  vencidos  ? 

N'aquelles  dias  de  fratricídio  as  sub- 
servlenclas  foram  tantas  que  quem  se 
salvar  do  atoleiro  precisa  ser  cantado 
em  verso  heróico.  Ora  entre  os  heroes 
legítimos  uma  admirável  figura  desta- 
ca-se :  Frederico  Chagas,  symbolo  res- 
plandecente d'essa  coisa  supérflua,  a 
lealdade;    Frederico    Chagas    que   não 
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querendo  render-se  em  Valle  de  Zebro 
ú  marinhagem  revoltada,  mete  no  co- 
ração duas  cargas  de  revolver. 

Sacrifício  romântico,  inútil  como  es- 
cudo d'uma  causa  perdida,  inútil  como 
syndroma  d'uma  alma  integra  e  orgu- 
lhosa, inútil  como  protesto,  inútil  como 
exemplo. .  . 

Mas  por  essa  inutilidade  mesma, 
sacrifício  sublime,  lance  intangível,  su- 
premo^ n'uma  epocha  em  que  o  ideal 
cavalheiroso  se  afunda,  e  á  medida  que 
as  sociedades  avançam  parece  que  o 
caracter  vae  retrocedendo. 

A  susceptibilidade  do  pudor  militar 
deste  marinho,  como  as  exalações  do 
nardo,  fuma  do  seu  sepulchro  e  enche 
o  ambiente  heróico  de  legendas.  Quan- 
tos entenderão  o  sentido  doeste  cava- 
lheiroso aniquilamento? 


A  morte  do  rei 


Não  é  fácil  em  meia  dúzia  de  linhas 
falar  do  rei  D.  Carlos  morto,  pois  se 
trata  dum  homem  cujo  caracter  e  cujo 
espirito  teem  complexas  facetas,  onde 
se  mirraram  e  refrangeram  defeitos  e 
qualidades  de  invulgar  poder  d'antipa- 
thia  e  seducção.  Esses  que  o  desvaira- 
mento  arrastou  á  ignominia  d'aplaudi- 
rem  e  defenderem  os  que  o  mataram, 
farão  d'elle  a  pintura  de  um  monstro 
rancoroso  e  armado  de  manhas  cyni-; 
cas,  com  que  acabou  d'apodrecer  osj 
políticos  e  fomentar  o  descalabro  de| 
toda  a  machina  oficial  e  burocrática. 

Os  que  porem  lhe  viveram  cerca, 
pintal-o-hâo  como  um  assombro  de  pu- 
reza citadina  e  graça  fidalga,  enojadc 
da  torpitude  dos  partidos,  e  tendo  pela 
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deia  d'3  pátria  um  culto   inverosimil- 
nente  alto  e  absorvente. 

Entre  taes  extremos  suponho  deva 
raedir  seus  passos  a  historia,  acaute- 
la ndo-se  de  dar  à  figura  do  re3'-martyr, 
qual  a  ferocidade  sinistra  do  monstro, 
qual  a  rigidez  archaica  do  idolo,  pois 
nem  d\im  nem  d'outro  se  trata,  e  não 
ha  razão  para  da  serena  analyse  dos 
iactos  se  não  colher  o  depoimento  jus- 
tificativo d'uma  estatura  de  homem  su- 
perior, intelligente,  culto,  bravo  e  mesmo 
generoso,  sofrendo  é  certo,  a  espaços, 
a  depressão  moral  que  é  tara  de  toda 
a  familia  portugueza,  e  em  especial  sty- 
gmatisa  o  grupo  ou  grupos  d'onde  ve- 
rosimilmente sahiram  os  assassinos  do 
monarcha.  De  feito,  se  vamos  ás  pren- 
das que  ornaram,  no  campo  da  pura 
cultura  mental,  o  espirito  de  D.  Carlos, 
vemos  um  homem  com  uma  somma 
de  ideias  geraes  permitindo-lhe  dirigir 
vistas  para  uma  infinidade  de  questões, 
interessando-se,  não  direi  como  um  sá- 
bio, mas  como  um  ^Mecenas  lúcido,  por 
uma  especialidade  scientifica,  amando 
as  bellas  coisas,  fazendo  elle  mesmo 
arte  como  um  pastelista  de  talento,  e 
enfim  exagerando  um  pouco  a  mania 
dos  sporís,  o  que  até  certo  ponto  havia 
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Utilidade  n'um  paiz  onde  ainda  ha  pouco 
a  gymnastica  era  uma  coisa  sô  aconse- 
lhada aos  acrobatas. 

O  seu  furor  pela  caça?. . .  Mas  quasi 
todos  os  principes  o  teem,  e  até  por 
imitação,  certos  presidentes  da  repu- 
blica, que  são  monarchas  a  dias  —  pois 
na  verdade  o  que  hão-de  fazer  os  reis, 
los  de  verdad,  senão  cevar  em  coelhos 
e  perdizes  as  ancestralidades  fogosas 
com  que  a  sua  proveniência  de  castas 
guerreiras  lhes  trabalha  o  sangue,  n'esta 
epocha  em  que  as  guerras  são  mais  de 
Bolsa  que  d'exercitos,  e  em  que  para 
os  indivíduos  até  os  códigos  de  honra 
preconisam,  em  vez  de  duelos,  indemni- 
sações  pecuniárias? 

Recolhi  pacientemente  o  testemunho 
de  duzentas  ou  trezentas  pessoas  que 
me  pareceram  desinteressadas  e  sere- 
nas, isto  é,  sem  expoente  politico  acir- 
rado e  que  todas  trataram  e  viram  de 
perto  o  rei  D.  Carlos :  pois  nenhuma 
diverge  d'esta  opinião  charmêe  que  o 
monarcha  mais  ou  menos  accentuada- 
mente  lhes  deixou. 
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Quem  tratava  com  elle  podia  não 
icquiescer  na  sua  forma  laxa  e  noncha- 
ante  de  fazer  governo,  mas  nunca  dei- 
íou  de  vir  de  palácio  impressionado 
x^la  sua  maneira  fina  e  subtil  de  tocar 
)8  assumptos  de  palestra,  os  mais  diver- 
sos, pela  sua  agilidade  mental  de  homem 
i  feito  a  fazer  da  intelligencia  um  sport 
quotidiano,  e  mesmo  até  da  sua  alta 
omprehensão  por  coisas  a  que  ordina- 
namente  os  da  sua  entourage  eram 
ilheios. 

Porque  esta  cordealidade  risonha- 
iiente  fidalga  no  trato  intimo,  ^  o  aspe- 
cto bisonho,  e  aborrecido  e  duro  com 
4ue  o  monarcha  usava  estar  em  pu- 
blico ? 

Porque  esta  cerebralidade  arguta, 
^ulta,  indiscutível,  e  o  seu  afastamento 
|quasi  proposital  dos  homens  que  pelo 

Í alento  e  estudo  mais  legitimamente 
h'a  poderiam  apreciar  e  quotar  em 
famas  civicas? 

E  mais :  se  o  rei  D.  Carlos  aquentou 
Qo  coração  um  ideal  triumphante  e  do- 
minador de  pátria  portugueza,  porque 
esse  abandono,  annos  e  annos,  das  coi- 
sas do  Estado,  ás  aventuras  dos  dois 
partidos  alternantes,  exercendo  o  poder 
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como   n'uma   caverna  onde  cada  qual 
reclama  a  sua  parte? 

Não  será  fácil  a  um  mysanthropoj 
nostalgisado,  como  eu,  em  aldeotas  sel- 
vagens da  planície  bejense,  esclarecer 
e  explicar  com  precisão  todas  as  con- 
tradicções  flagrantes  da  maneira  do  ser 
do  rei  D.  Carlos;  e  só  por  inducções 
longínquas,  presentimentos,  saltos,  eu 
lhes  poderei  dizer  da  formação  d'este 
caracter,  estranhamente  complexo,  pro- 
fundo mesmo  apesar  de  fútil,  e  tão 
cheio  de  singulares  bellezas,  tão  alter- 
nado de  fugas  e  senões,  e  que  prova- 
velmente vem  a  sossobrar  sobre  as  ca- 
lumnias  da  historia,  falto  de  ter  tido  a 
si  junto  alguém  capaz  de  o  justificar 
e  exprimir  pelos  rigores  do  methodc 
scientifico,  que  não  à  luz  das  labaredas 
d'odio  que  acendra  a  demagogia  bron- 
ca, a  par  da  sepultura  sangrenta  qu€ 
lhe  abriu  T 

Foram  taras  d'educação?  foram  tá-i 
ras  de  casta,  as  causas  propulsoras  dcj 
desacordo  entre  os  actos  do  trato  inti- 
mo de  D.  Carlos  como  pessoa,  e  parte 
dos  seus  actos  públicos  como  rei? 

Se  elle  foi  um  espirito  recto  e  beir,  li 
formado,  porque,  vencendo  a  morrinha ;  ç 
corrupta  dos  aulicos  se  não  impôz  comcj  !' 
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levia  à  delapidação  das  finanças  e  ao 
Jj piora vel  atrazo  da  nação  ? 

Porque  não  empenhou  elle  a  pala- 
vra e  poz  a  coroa  sobre  alguma  ou 
algumas  das  questões  capitães  da  sua 
terra  —  questão  do  ensino  primário  obri- 
u;atorio,  questão  de  salubridade  e  revi- 
goramento  da  raça,  nacionalisação  do 
trabalho,  subsistências,  proteção  agrí- 
cola, divisão  da  grande  propriedade, 
etc,  —  coisas  que  n'um  momento  lhe 
tóriam  conquistado  as  almas,  como  jà 
sucedera  na  revolucionaria  Itália  ao 
neto  de  Victor  Manuel,  em  meia  dúzia 
dannos  de  reinado ? T 


Mas  não  lancemos  sobre  a  cabeça  do 
rei  todas  as  culpas,  nem  tornemos  um 
homem  só  responsável  pelos  erros  de 
todo  um  paiz  rotinario  e  de  caracter  in- 
certo, com  inveterados  vicios  d^educa- 
çâo  e  formação,  deploráveis  misérias 
d'orgulho,  monomanias  de  grande,  ba- 
8ofias  —  preguiçoso,  invejoso,  aborreci- 
do do  trabalho  e  da  penúria,  n'uma 
historia  de  mais  de  80  annos  de  libera- 
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lismo  conspurcado  d'oratoria  e  cati] 
narias  dlmprensa;  e  tudo  isto  sob  o 
avoejar  d'uma  bandeira  gloriosa  sem 
duvida,  mas  que  se  fartou  de  proteger 
em  Ásia  e  Africa,  morticínios,  ladroei- 
ras e  estorsões  de  toda  a  ordem. 

Volvamos,  volvamos  á  realidade,  dos 
sonhos  épicos  de  que  tanto  temos  abu- 
sado para  mystificar  a  civilisação  e  os 
portadores  da  divida  externa.  Um  Vi. 
ctor  Manuel  II  ou  um  kaiser  Guilherme 
sô  são  possíveis  em  paizes  onde  a  cul- 
tura elevada  e  o  nivel  moral  crearam 
uma  consciência  civica  perfeita  e  uma 
opinião  publica  robustecida  no  amor 
pátrio  e  na  mais  alta  noção  da  liberda- 
de e  do  progresso. 

N'esses  paizes  a  multidão  tem  uma 
iniciativa,  um  critério,  uma  autonomia 
mental  com  que  se  conta,  e  que  uma 
elite  de  sábios  artistas  e  homens  d'Es- 
tado  guia,  afina,  educa,  movendo-as 
por  correntes  em  espraiados  mares  de 
marés  voluntariosas,  com  que  se  for- 
ma isso  que  à  luzida  sociologia  se  cha- 
ma a  nacionalidade,  com  seu  caracter 
uno  e  indivisível. 

Mas  em  Portugal  onde  está  essa 
multidão  intelectualmente  disciplinada 
e  consciente  ?  Onde  a  nacionalidade  ou 
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classes  que  a  formam  aglutinando-se 
cm  bloco  d'onde  cada  homem  aufira 
uma  sensação  autónoma  e  tranquilla 
de  forga? 

Povo?  Não  ha  povo. 

A  turba  acéfala,  alternadamente  fe- 
roz e  sentimental  (tarada  em  todo  o  ca- 
so), que  em  Portugal  faz  as  vezes  de 
povo,  é  uma  força  de  inércia  sem  a  me- 
nor consciência  de  si  própria,  e  que  no 
estado  de  bestialidade  africana  em  que 
jaz,  tão  cedo  pode  ter  papel  na  marcha 
do  paiz,  restando-lhe  continuar  a  ser 
explorada  por  caciques,  ou  levada  para 
o  mal  por  papagaios  de  comicio,  no  sen- 
tido das  suas  taras  homicidas. 

Burguezia,  classe  media?...  essa  que 
nas  suas  mãos  retém  a  maior  e  melhor 
parte  da  riqueza  publica,  e  cuja  ação 
educativa  e  filantrópica  em  Inglaterra 
e  Estados-Unidos  avança,  se  não  excede 
muito  a  ação  do  Estado,  que  iniciati- 
vas, que  cooperações,  que  sacrifícios, 
que  esforços  (colónia  do  Brazil  aparte) 
lhes  deve  a  educação  publica,  tão  triste, 
e  os  temerosos  problemas  que  no  campo 
da  viricultura  social  teremos  de  resol- 
ver se  não  quizermos  sossobrar  n'um 
cativeiro  hespanhol  cada  vez  mais  ve- 
rosímil?   Universidades,    bibliothecas, 
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museus,  escolas  práticas,  missões  ope- 
rarias e  scientificas  aos  paizes  d' avan- 
ço, instituições  de  beneficência,  bairro|| 
salubres,  lactários,  maternidades,  caa^ 
tinas,  companhias  d' irrigação,  de  nave4líc 
gação,  d' agricultura  colonial,  etc,  todo»    ' 
estes  laboratórios  de  sciencia,  d'indu8- 
tria,  de  riqueza  e  de  vida,  que  custam  j 
milhões,  e  com  que  o  erário  decidida- 
mente não  pode,  é  evidente  deviam  es-  i 
tar  sendo  organisados  pelo  beau  geste  \ 
da  iniciativa  privada  e  de  bemfeitoria  i 
coletiva   n'um   paiz   onde   a   burguezia  I 
tivesse   abnegação   e   grandeza   civica; 
pois  dado  o  transe  de  perdição  em  que 
nos  vemos,  incumbe  aos  ricos  o  rasgo 
de  dinheiro  para  Portugal  resurgir  uni- 
ficado e  armado  para  a  conquista  do 
seu  antigo  logar  na  civilisação. 

O  povo  é  o  que  eu  disse;  a  classe 
média  é  o  que  se  acaba  de  ver,  um  aglu- 
tinado social  com  escassas  luzes  de  ci- 
vismo, subalternisado  á  procura  do  pão, 
e  sem  mais  virtudes  que  não  sejam  uma 
sórdida  defeza  de  interesses  pessoaes. 

Toda  esta  gente,  em  vez  de  dar,  pa- 
rasita mais  ou  menos,  roubando  o  pu- 
blico, roubando  o  Estado,  na  mais  per- 
feita indiferença  do  que  sejam  virtudes 
extra-familiares  e  deveres  de  cidadãos. 
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Mas  enfim,  parte  d' essa  burguezia 
ilida  trabalha  e  adquire  os  capitães  com 
que  se  doira.  A  má  agricultura,  a  in- 
dustria hesitante  e  as  explorações  finan- 
ceiras pertencem-lhe.  Mas  que  dizer  das 
classes  dirigentes?  Dos  politicos,  dos 
professores,  dos  homens  de  lettras,  dos 
artistas,  dos  philosophos  e  dos  sábios 
—  da  gente  de  luxo  e  da  gente  de  corte, 
de  tudo  isso  que  ao  de  cima  d'um  povo 
na  culminância  das  classes,  faz  o  casco 
doirado  da  vida  refinada  e  superior?!.,. 


É  evidente  que  o  rei,  magnificamente 
disposto  para  um  reinado  eficaz  no 
campo  do  progresso  moderno,  não  teve 
junto  de  si  conselheiros  e  sugestores 
habilidosos,  nem  dispoz  d' uma  vontade 
enérgica,  capaz  de  sobrelevar  os  pendo- 
res viciosos  e  as  ronceiras  manhas  da 
nação. 

No  reinado  de  D.  Luiz  foram  mor- 
rendo os  últimos  grandes  homens  da 
época,  Saldanha,  Herculano,  Sá  da  Ban- 
deira, Sampaio,  Fontes,  e  outros  próce- 
res. Oliveira  Martins  que,  cerca  do 
throno,  era  o  ultimo  d'uma  certa  esta- 


100  SAIBAM  QUANTOS.  . . 

tura  intellectiva,  envolveu-se  ao  chegai 
a  Lisboa  n'uma  tertúlia  de  janotas  e 
snobs  que  lhe  diminuiram  a  ação,  se 
alguma  pudesse  ter  no  animo  do  rei.  E 
o  Bragança  ficou  só,  entre  os  dois  gran- 
des partidos  que  se  disputavam  o  man- 
do, e  cercado  d'uma  camarilha  que,  à 
parte  intrigas  de  prato,  não  fazia  falar 
de  si  pelas  ideias. 

Esses  partidos  sabe-se  como  enten- 
deram governar  um  paiz  de  escassos 
recursos  e  mui  trabalhosa  urgência  de 
medidas  no  campo  da  administração  e 
das  conquistas  materiaes.  é 

Não  governaram  nunca  (nem  gover-l 
nam)  segundo  a  lettra  d'um  program- 
ma  esquissado  com  methodo,  e  levado 
a  executar  quand  même,  atravez  as  re- 
sistências da  preguiça  e  da  selvajaria 
das  massas ;  mas  gastavam  todo  o  tem- 
po a  inventar  formulas  burocráticas,  a 
remover  com  expedientes  questões  sem 
espera,  a  tramar  empréstimos  que  fica- 
vam em  gorgetas  um  pouco  nas  mãos 
de  todos,  e  a  amordaçar  para  os  efei- 
tos cobardes  da  tolerância,  as  dissidên- 
cias rebeldes,  com  presentes  de  cruzes 
e  de  empregos. 

Assim  se  avolumaram  e  embrutece- 
ram esses  partidos,  afastando  as  raras 


SAIBAM  QUANTOS...  101 

collaborações  sérias  que  por  inadapta- 
bilidade  a  estas  práticas  funestas  prefe- 
riam deixar  a  vida  publica,  e  chamando 
a  si  clientelas  de  medíocres  que  enche- 
jram  as  secr2tarias,  entraram  na  diplo- 
macia e  nos  cargos  de  responsabilidade, 
tornando  a  administração  publica  um 
privilegio  de  caciques,  d'onde  o  funda- 
mental divorcio  entre  os  interesses  da 
politica  e  os  interesses  da  nação. 

Tudo  isto  serviu  para  augmentar 
ainda  mais  o  isolamento  moral  do  rei, 
e  para  relegar  na  opinião  publica  o 
prestigio  da  monarchia  como  institui- 
ção civilisadora,  a  um  plano  apagado  e 
secundário,  iamos  a  dizer  regressivo, 
de  cuja  funesta  reputação  seremos  victi- 
mas  se  os  monarchicos  continuarem  a 
ser  para  os  efeitos  revolucionários  do 
descrédito,  verdadeiramente,  os  primei- 
ros republicanos. 

Se  o  rei  tem  tido  alguém  de  mirada 
dúctil  que  aconselhando  lhe  fosse  o  ca- 
rinho por  certos  indivíduos  ou  grupos 
capazes  de  mais  cedo  ou  mais  tarde  in- 
terferir na  opinião ;  se  mercê  dos  conse- 
lhos pérfidos  dos  janotas  não  tivesse 
feito  um  frio  nos  homens  de  lettras, 
preferindo-lhes  guitarristas  e  contado- 
res de   escândalos  domésticos;  se  tem 


102  SAIBAM  QUANTOS .  . . 

atrahido  a  si,  com  a  sedução  dos  seus 
dias  de  bom  humor,  os  poucos  sábios  e 
professores  illustres  que  houvesse,  se 
tem  procurado  aproximar-se  de  certas 
camadas  operarias  dos  próceres  das 
classes  produtoras  e  dirigentes,  de  tu- 
do quanto  enfim  pôde  sentir  a  comu- 
nicabilidade d' um  espirito  e  propagar 
enthusiasmo  ou  ternura  por  um  credo; 
talvez  que  essa  atmosphera  d'exito  que 
os  políticos  lhe  iam  tornando  mefítica, 
viesse  a  oxigenar-se  outra  vez,  possibi- 
lisando  a  floração  irasolar  do  principio 
monarchico,  tanchado  no  solo  portu- 
guez  com  oitocentos  annos  de  raizes,  e 
perfeitamente  apto  á  prática  da  mais 
larga  democracia,  e  á  evolução  de  quan- 
tas remodelagens  necessitem  os  povos 
para  atingir  a  meta  da  liberdade  poli- 
tica e  da  fortuna. 

Porém  o  Bragança  sentia-se  cada 
vez  mais  isolado.  Os  grandes  homens 
como  Sá  da  Bandeira  e  Herculano  ti- 
nham morrido  ;  e  conselheiros  de  jui- 
zo  sereno  e  vistas  largas,  nem  os  havia, 
nem  que  os  houvesse  inspirariam  con- 
fiança ;  porque,  já  o  disse,  o  rei  come- 
çava a  fatigar-se  das  manigâncias  dos 
políticos,  começava  a  sentir  a  náusea 
das  ambiciunculas  e  baixezas  adivinha- 
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aas  à  hora  de  assignar  decretos,  come- 
çava a  descrer  do  estado  apathico  das 
Igentes,  do  saloismo  geral,  das  virtudes 
sentimentaes  sem  profundeza,  do  cara- 
cter escorregado  sem  lealdade — sim, 
sim,  a  desconfiar  de  todos,  a  negar  no 
seu  foro  intimo,  quem  sabe?  até  a  pro- 
bidade pessoal  do  maior  numero... 

D'ahi,  consequentemente,  essa  espé- 
cie de  tédio  que  durante  tempo  os  ne- 
gócios da  politica  interior  pareciam  cau- 
sar-lhe,  e  a  sua  insistência  em  só  se 
entender  com  os  presidentes  do  conse- 
lho, e  de  raro  falar  em  politica  com  os 
titulares  das  outras  pastas.  Por  ven- 
tura D.  Carlos  haveria  sonhado,  em  vez 
da  podridão  ronceira  que  topava  nos 
altos,  e  do  não  te  rales  forrado  de  so- 
nambulismo asinino  que  era  a  expres- 
são da  massa  plebêa,  uma  nervosidade 
de  paiz  com  mais  pendores  para  a  ação, 
vontade  firme,  um  ideal  grande  de  pá- 
tria, como  ainda  hoje  tem  o  hespanhol, 
e  enfim  esse  instincto  de  solidariedade 
e  de  defeza  que  vive  nas  raças  validas 
a  quem  se  pôde  comunicar  a  febre 
d'avançar  e  o  gosto  de  viver. 

Em  publico  aquelle  tédio  do  rei  che- 
gava a  revestir  um  rictus  de  mascara 
desdenhosa,   que   talvez   fosse    injusta- 
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mente  interpretado,  e  seria  em  parte  s^ 
timidez  frente  a  uma  multidão  pouco  íd 
expansiva,  que  de  resto  sempre  se  l^^tf^ 
mostrara  pouco  afecta.  Pu 

O  desdém  pela  inferioridade  dos  po-     i 
liticos,  a  visão  critica  do  irremediável 
atrazo  do  trabalho  agricola  e  fabril,  do 
nivel  cultural  da  gente  ultra-selvagem, 
dos   costumes   ronceiros,   finalmente  o 
desalento  do  homem  orgulhoso  visto 
impotência  d'uma  vontade  só  poder  gal- 
vanisar  a  parezia  de  seis  milhões  d'in-j 
consciências  —  quem  sabe  ?  quem  sabei 
se  não  seriam  estas  as  causas  de  D.  Car-^ 
los  se  recluir  indiferente  e  aborrecido 
ao  papel  de  rei  prescripto  pela  Carta,  e 
que  Condorcet  compara  ao  d'um  fan- 
toche T 

Em  certas  épocas,  aquella  teimosia 
em  se  absorver  nas  caçadas  e  explora- 
ções oceanographicas  quasi  revela  pro- 
pósitos d'esquecer  e  fugir  à  consciência 
do  cargo  que  o  esborracha,  à  surda  có- 
lera que  os  jornaes  adversos  ululam, 
áquelle  alastramento  de  pântano  que, 
visto  d'alto,  deve  ser  no  mapa  a  sen- 
sação da  terra  portugueza. 

N'estes  periodos  o  rei  foge  aos  polí- 
ticos, mete  a  bordo  alguns  guitarris- 
tas e  dois  ou  três  confidentes,  que  elle 
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liais  tolera  do  que  estima:  e  eil-o  na 
unde  em  batidas  incansáveis,  dormindo 
lo  acaso  das  cabanas  de  pastores,  ou 
ruzando  a  costa  de  yachtman,  sobre  o 
\tlantico  gris-perla,  onde  pinta  de  dia 
iquellas  portuguezas  marinhas  que  elle 
entiu  e  exprimiu  como  poeta,  para  le- 
ar  a  noite  n'essas  cavaqueiras  joviaes, 
ncadas  de  má  lingua,  que  são  o  prato 
'  o  vicio  de  todo  o  portuguez  civili- 
zado. 

Ah,  os  tempos  mudaram!  Já  não  são 
)s  reis  que  fazem  os  povos.  Mercê  da 
altura  e  da  aspersão  democrática  mo- 
lerna,  os  povos  é  que  vincam  hoje  os 
:eis.  O  povo  inglez  adora  o  seu  king,  pois 
3xaltando-o  reverencia-se  a  si  mesmo. 
Rei  ou  rainha  são  magistrados  que  in- 
terpretam e  servem  a  consciência  gran- 
diosa da  Inglaterra. 
j  O  povo  portuguez  não  gostava  do 
jáeu  rei,  porque  justa  ou  injustamente 
veria  n'elle  a  imagem  do  seu  orgulho 
pueril,  do  caráter  incerto  e  das  suas 
frouxas  qualidades.  E  como  os  maca- 
cos que  se  careteiam  a  um  espelho, 
n'um  Ímpeto  de  fúria  partiu-o,  julgando 
que  assim  deixava  de  ser  mono. ,  . 
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Que  D.  Carlos  fosse  um  cérebro  de 
mentalidade  clara  e  apercepção  subtil 
no  trato  dos  homens,  provani-n'o  mui- 
tos actos  da  sua  vida  publica  e  privada, 
os  excellentes,  os  bons  e  os  muito  maus, 
que  todos  desenham  o  perfil  d'um  ho- 
mem superior,  casando  certas  degene- 
rescências esthétas  de  raça  com  outras 
predileções,  nobres  e  bellas,  e  tendo 
uma  força  de  persuasão  a  lhe  permitir 
nas  cortes  estrangeiras  verdadeiros  êxi- 
tos políticos. 

Trazer  a  Lisboa,  em  dois  annos  con- 
secutivos, os  chefes  dos  três  grandes 
estados  políticos  da  Europa  —  Eduardo 
e  Alexandra,  Guilherme  ii,  e  Loubet  (os 
três  príncipes  directamente  e  sem  itine- 
rário por  Hespanha)  para  um  paiz  aba* 
tido,  de  cinco  milhões  e  meio  de  habi- 
tantes, na  ponta  da  Europa,  e  sem  papel 
algum  na  politica  mundial,  é  um  trium- 
pho  diplomático  de  tal  maneira  claro, 
que  ninguém  contestará  tenha  elle  sido 
alcançado  pelo  prestigio  e  esforços  de 
táctica  pessoal  do  rei  D.  Carlos,  que 
todos  sabem,  quiz  sempre  tratar  por 
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ias  mãos,   e  com  particular  cuidado, 
-;  questões  de  politica  exterior. 

Esta  força  de  persuasão,  insinuando 
'rgucias  de  limier  sagaz  na   traça  de 
urlar  ou  afastar  estadistas  importunos, 
cortar  situações  embaraçosas,  fazia 
izer   por  vezes  aos  jornaes  que  o  rei 
ra   em   Portugal,   o   único   politico,   a 
onto  de  se  chegar  a  allegar,  como  pa- 
acéa  salvadora,  o  engrandecimento  do 
restigio  régio,  o  que  exigia  a  intromis- 
ào  do  poder  pessoal,  contra  que  a  opi- 
lião  sempre  incoherente,  nos  últimos 
empos  se  voltou,  depois  de  quasi  a  ter 
>edido.  Boutades  suas,  sangrentas,  sa- 
yrisando  politicos  e  personagens  d'e- 
idencia;   certos  inipromptus  sensatos, 
nvectivando   sob   formas  de  dição  pi- 
^toresca,  alguns  dos  aspectos  precários 
la  parada  vida  luzitana,  eis  outras  tan- 
gas Incarnas  que  alumbram  para  d'entro 
lio  critério  amargo  do  homem  descon- 
tente da  morrinha  da  terra  e  iniciado 
pelas  viagens  nos  mais  intensos  proble- 
ínas    da    progressividade    europêa    em 
lodos  os  ramos. 

I  A  sua  phrase  isto  ê  uma  monarchia 
sem  monarchicos,  clamada  n'um  colapso 
d'angustia,  ao  cabo  d'algum  demorado 
exame  ás  forças  defensivas  do  throno. 
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grita  a  clareza  cutilante  com  que  elli 
sente  o  seu  isolamento  de  rei,  entre  < 
egoismo  abjecto,  das  cáfilas  retaliand< 
misérias  de  marmita,  no  completo  alhea 
mento  da  pátria  e  das  instituições  tute 
lares  da  autonomia. 

A  carta  de  16  de  Maio  a  Hintze  Ri 
beiro,  de  que  a  inconveniência  parla 
mentar,  pouco  escrupulosa  das  fórmu 
las,  exigiu  a  divulgação,  ao  atribuiren 
ao  rei  a  ordem  d'umas  cutiladas  da  poli 
cia  em  populares  arruaceiros;  aquell: 
carta  dos  erros  que  de  longe  vêem,  tá' 
sinceramente  sentida  e  de  critério  tã 
nitido,  acaso  não  deixa  ver  como  o  re 
entendia  o  seu  papel  constitucional, 
através  da  expressão  cautelosament 
velada,  via  claro  os  erros  dos  partidos 
a  insuficiência  dos  chefes,  a  manco mt 
nagem  rotativa  envolvente,  a  urgencii 
n'uma  palavra,  de  dar  fim  ao  laisse\ 
aller  que  era  o  lemma  amarello  dl 
cachexia  nacional? 

Um  dia  este  desejo  de  vida  noví 
cuja  irredutível  necessidade  D.  Carloí 
se  viu,  chegou  a  sentir  nitidamente,  te 
pou-lhe  um  bravo  condottieri  cavalheiJ 
roso  e  obsidiado,  como  todos  os  tenazeí 
pela  idêa  d'uma  missão  messiânica  n 
pátria.  O  rei  ouviu  João  Franco,  e  com 
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uantos  se  lhe  acercavam,  foi  seduzido 
[elo  verbo  imperioso  e  mordente  do 
iomem  puro;  que  apenas  confiado  na 
'ua  estrella,  e  sem  as  forças  dos  seus 
bgar-tenentes,  nem  antes  de  ter  feito  a 
isychologia  portugueza,  julgou  que  se- 
ia  fácil  transformar  no  lapso  breve 
Tum  ministério,  a  alchimia  moral  d'um 
)ovo  inteiro.  O  resultado  todos  o  vi- 
fam,  e  não  vem  ao  caso  forçar  a  pa- 
iencia  do  leitor  com  mais  palavras. 

Em  plena  rua,  n'uma  chacina  que 
lâsava  exterminar  toda  a  familia,  D. 
Carlos  pagou  com  a  vida  os  crimes  do 
^eu  povo,  crimes  já  seculares  de  besti- 
ícação,  d'ignorancia,  d'antipathia  pelo 
Progresso,  de  desamor  pelo  trabalho, 
le  corruptela,  d'ambição  pessoal,  d'ir- 
v-espeito  às  leis  e  d'indiferença  ou  burla 
belas  idêas  substanciaes  de  pátria  e  de 
^ação. 

A  sua  morte,  pela  barbaria  sangui- 
nária e  cafrealmente  besta  em  que  se 
envolve,  e  pelas  apotheoses  abjectas 
^ue  a  seguiram,  lança  um  labéo  na  ter- 
•ra  portugueza,  porque  nenhuma  obra 
in'e8te  século  já  se  cimenta  com  sangue, 
e  os  que  assassinam  não  podem  ser 
beneméritos  da  historia,  por  mais  que 
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a  demagogia  o  escreva   em   folhas,  e 
ouse  insinuar  em  discurseiras. 

Foi  a  tragedia  da  Servia  com  as  or- 
gias do  populacho  de  Paris  quando  o 
Terror;  e  sem  o  advento  d'uma  vida 
nova,  administrativa  e  social,  que  ainda 
lhe  atenuaria  a  virulência...  Mas  não! 
O  rei  assassinado  a  1,  e  ainda  não  re- 
cluido  à  sepultura,  se  ressuscitasse, 
poderia  ver  a  2,  no  governo  os  mesmos 
homens,  a  mesma  graxa  nas  almas,  mes- 
ma passividade  nas  ruas,  mesmo  pala- 
vreado nos  comícios,  e  nos  jornaes  osl» 
mesmos  artigos  sem  fundo  e  as  mesmas i| 
reles  palavradas.  1 

Pobre,  pobre  D.  Carlos!  quando  8€  ^ 
pensa  que  afinal  era  mais  inteligente 
e  teve  talvez  virtudes  superiores  ás  doí 
seus  adversários  —  e  por  não  dizer  —  kt 
dos  seus  cúmplices. . . 


^ 


Instrucção  e  educação  popular 


Snr.  Bernaedo  Chouzal. 


Com  pulso  firme  e  mui  clara  inteli- 
encia  bosqueja  o  discurso  de  V.  o  es- 
ido  descabido,  incoberente  e  anarcbico 
a  politica  portugueza,  e  por  traz  d'elle 
cspectação  sanguinária  ou  morrinben- 
A  d'um  paiz  de  quasi  seis  milbões  de 
labitantes  que,  por  não  sei  que  aberra- 
âo  sociológica  transita,  na  época  mo- 
lerna,  da  barbaria  á  decadência,  sem 
Juasi  haver  tocado  um  estádio,  ligeiro 
.equer,  de  civilisação  intermediaria. 

Como  todas  as  pessoas  de  raciocínio 
^ereno,  as  poucas  que  n'esta  terra  ainda 
eem  látego  para  fustigar  a  desorienta- 


112  SAIBAM  QUANTOS... 

ção  criminosa  dos  que  mandam,  inve- 
ctiva V.  as  alcatéas  de  politicantes,  as 
da  monarchia  e  as  da  republica,  res- 
ponsabilisando-as  pelas  mesmas  culpas 
doestarem  jogando  aos  dados  o  future 
d'este  povo,  e  de  sobre  a  sua  indolência 
sórdida  fazerem  praça,  a  vêr  quem  lhe 
roerá  os  ossos  e  virá  a  lhe  cantar  c 
dies  irae  no  sepulchro  d' uma  absorçãc 
hespanhola  ultra-provavel. 

Aprovo  quanto  diz  n'este  trabalho 
aparte  alguns  pontos  em  que  o  padr( 
não  pôde  ser  tão  darwinista  como  ( 
medico,  e  a  crença  religiosa  d'aquell( 
corresponde  n'este  simplesmente  à  cren 
ça  filosófica  nas  idéas. 

«Em  um  século,  diz  V.,  pouco  andoí 
Portugal,  se  é  que  não  retrocedeu,  en 
relação  aos  outros  povos;  ou  antes,  tec 
andado  aos  saltos,  sem  ordem,  sem  me 
thodo,   sem  disciplina,  aos  encontrões 

«Os  mais  formosos  ideaes,  as  grani 
des  maravilhas  do  progresso,  e  as  mai 
luzidas  conquistas  da  civilisação  sempr 
ecoaram  em  o  nosso  paiz;  mas  batec 
do  d'encontro  a  almas  entenebrecidaí 
ou  espavoridas  fugiam,  ou  resignada 
ficavam  para  sofrer  torturas  inquisitc 
riaes.» 

Nada  mais  certo! 
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Temos  retrocedido  d'um  século,  pelo 
ique  durante  esse  tempo  não  avançámos 
Irelativamente  aos  outros  povos.  Alar- 
,gou-se  um  pouco  a  situação  económica, 
mais  impulsada  de  fora  por  exigência 
Idos  que  teem  trato  comnosco,  do  que 
lespontaneamente  desperta  no  nosso  es- 
ipirito  insalubre  por  quaesquer  desejos 
ide  prosperidade  ou  de  fortuna;  pois 
iapezar  doesse  aumento,  como  as  neces- 
sidades da  vida  cresceram,  pode  que  o 
desequilíbrio  entre  os  recursos  e  os  gas- 
|t08,  em  vez  de  riqueza,  signifique  antes 
I  miséria,  e  em  vez  de  progresso  melhór- 
I  mente  diga  descalabro. 

Reformas  de  mil  castas  teem  palpado 
a  vida  portugueza  (todos  reformam  tu- 
do, sem  espirito  pratico  nem  methodo), 
mas  como  V.  faz  notar,  nenhuma  ação 
reformadora  é  continuada,  venho  a  di- 
zer filha  do  solo,  corolário  da  antece- 
dente, origem  da  seguinte,  e  tudo  se  faz 
a  capricho  do  relator  ou  secretario  does- 
tado efémero,  que  ordinariamente  co- 
piam do  estrangeiro,  sem  indagar  se  a 
transplantação  se  faz  no  tempo  próprio 
isto  é,  se  o  momento  social  da  gente  nossa 
corresponde  em  altura  ao  do  paiz  d'ori- 
gem  da  reforma  ou  lei  que  se  adaptou. 

Os  mais  altos  ideaes,  as  mais  luzidas 

8 
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conquistas  da  ci\dlisação,  diz  ainda  V., 
teem  falhado  d'encontro  ao  espirito  mes- 
quinho e  bárbaro  da  terra,  e  d'ahi  o 
pessimismo  negro  dos  que  pensam,  e 
d'ahi  a  incongruência  imbecil  dos  que 
dirigem,  e  este  fluctuar  de  paiz  sem  hé- 
lice no  mar  da  vida  moderna,  tolerado 
por  cunhas  da  Inglaterra,  independente 
por  esmola,  miserável  e  vendido,  e  que 
senhor  das  liberdades  que  engrandece- 
ram e  sublimaram  os  outros  povos, 
apenas  poude  d'ellas  fazer  em  oitenta 
annos  de  macaqueações  parlamentares, 
estendal  da  sua  incapacidade  e  samarra 
da  sua  vergonhosa  barbaria. 

«Portugal  tem  sido  um  paiz  sem  ins- 
trução —  é  certo,  é  certo  —  sem  recur- 
sos solidamente  explorados»,  nem  poli- 
tica conversa  á  atmosfera  de  próspera 
renovação  que  por  todo  o  mundo  varre! 
a  treva  dos  preconceitos  económicos  e 
sociaes  dos  séculos  românticos.  Se  V. 
houvesse  d'esmiuçar  este  ponto  especial 
da  incultura  portugueza,  poderia  dizer 
que  não  só  os  governos  ha  um  século 
descuram  a  educação  literária  e  profis- 
sional de  todas  as  classes,  contentando- 
se  com  uma  aparência  d'ensino,  senão 
que  estas  teem  demonstrado  sempre  0\ 
mais  categórico  desdém  pelo  trabalho  e 
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pelo  estudo,  não  só  a  plebe  trabalhado- 
ra (que  essa  ainda  podia  desculpar  por 
miséria  uma  tal  omissão  d'atividade), 
como  também  as  classes  ditas  cultas  e 
dirigentes  que,  salvo  casos  sporadicos, 
sâo  a  rotina  arvorada  em  balsão  de  pe- 
danteria  reacionaria,  e  a  improgressi- 
vidade  mental  feita  barreira. 

Veja  por  exemplo  o  ensino  primário 
—  se  algum  d'esses  evaporáveis  homens 
doestado  que  de  7  em  1  mezes  passam 
pelas  cadeiras  do  governo,  intenta  er- 
guel-o  e  completal-o,  sob  promessa  so- 
lemne  de  em  curto  prazo  o  pôr  á  altura 
de  redimir  o  espirito  do  povo  e  escla- 
recer a  tarta mudez  bestial  d'esta  na- 
ção I 

Veja-se  os  republicanos  no  seu  perío- 
do de  força  sympathica,  venho  a  dizer 
quando  ainda  não  tinham  mostrado 
essa  anciã  do  poder  sem  escrúpulos  que 
lhes  trouxe  aos  annaes  o  regicídio,  e 
quantos  hymnos  á  gloria  do  Buissa  de- 
pois revelaram  esse  partido  «avançado», 
adversário  da  pena  de  morte :  se  os 
republicanos,  dizia,  aproveitando  a  in- 
fluencia divulgadora  de  que  dispunham, 
a  empregar  n'esta  cruzada  educativa, 
esplanando-a  em  jornaes,  evangelisan- 
do-a  em  comícios,  impondo-a  a  gover- 
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nantes,  fazendo  d'ella  emfim  o  seu  estan- 
darte de  guerra  e  vida  nova. 

E  diga-me  ainda  se  os  escriptores, 
pensadores  e  professores  das  grandes 
escolas,  a  quem  cumpriria  velar  pela 
hygiene  e  cultivo  cerebral  das  multi- 
dões, se  juntaram  alguma  vez  para 
estudal-a,  ^  se  vieram  por  ella  os  filan- 
tropos,  ou   emfim    a    opinião    publica 


^^*HÍ  I 


1    Abre  parenthesis  a  obra  patriótica 
Liga  Nacional  d' Instrução ^  ainda  em  núcleo 
hesitante,  e  para  assim  dizer  creada  hontem. 

Os  resultados  do  seu  alto  esforço  organi- 
sador  comecam-se  a  evidenciar  nos  dois  con- 
gressos que  jà  realisou,  e  onde  um  pouco  em 
tumulto  ainda,  como  è  uso  em  toda  a  obra  pre- 
paratória, se  vem  acumulando  montanhas  d'al- 
vitres  e  propostas,  magnificas  algumas,  e  que 
devidamente  estudadas  e  pezadas  por  alguma 
comissão  technica  que  trabalhe  sem  pressa, 
virão  a  produzir  o  almejado  plano  d'estudo8 
que  a  instrução  das  classes  pobres  ha  tanto 
espera  para  sahir  das  trevas  em  que  jaz. 

No  segundo  congresso,  realisado  ha   dias, 
foram  apresentados  54  trabalhos,  entre  theses,'Plf 
relatórios  e  memorias  descriptivas  versando 
aspectos  do  ensino  elementar,  primário  e  pro->, 
fissional;    e   todas  as  sessões  decorreram  no 
meio   do    maior   enthusiasmo,    mostrando  os 
professores  e  estudiosos  que  tomavam  parte, 
o   mais   decidido   empenho   em    fazer    trium-     j 
fante  a  grande  causa. 


I 
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i  aparte  vozes  erráticas,  reclamou  por  ella 
alguma  vez. . . 

João  Franco  apenas,  apodado  de  rea- 
cionario  por  ter  suprimido  temporaria- 
mente o  parlamento,  que  em  Portugal 
è  um  dos  irridentes  focos  do  descrédito, 
c  dado  aos  republicanos  tanta  liberdade 
que  até  elles  se  serviram  d'ella  para  o 
correrem  á  pedra  no  comicio  d' Alcân- 
tara: João  Franco  apenas,  n'um  discurso 
de  distribuição  de  prémios,  ousou  plan- 
tar o  problema  da  instrução  primaria 
com  firmeza,  empenhando  a  sua  energia 
d' estadista  no  compromisso  de  o  pôr  á 
frente  de  quaesquer  outras  questões 
inadiáveis,  fixando  o  prazo  de  6  a  7 
annos  para  o  resolver  completamente, 
mau  grado  a  mobilidade  perpetua  dos 
programmas    d'ensino,    o    desembolso 

I  espantoso,    e   as   mil   dificuldades    que 

I  insólvam  a  questão,  n'esta  terra  onde 
tudo  é  pretexto  para  retroceder  e  pa- 

I  rar  no  meio  da  rampa. 

I  Té  os  menos  alimentados  d'idéas 
prevêem  que,  tal  como  está,  a  escola 
primaria  é  uma  oficina  defeituosa  e 
malsã  da  cultura  popular,  e  que  a  ins- 
trução primaria  sendo  para  os  que  não 
podem  ter  outra,  o  bacharelato  com  que 
farão  vida  milhões  de  seres  necessita- 
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dos  d'uin  systhema  completo  de  noções, 
forçosamente  tem  de  remodelar-se  por 
forma  que  o  alumno  só  abandone  a  es- 
cola feito  um  homem:  isto  é,  na  plena 
posse  d'uma  consciência  moral  que  o 
faça  livre,  com  uma  ceara  d'idéas  ge- 
raes,  permittindo-lhe  desenvolver  todas 
as  faculdades  nobres  do  espirito,  e  en- 
fim, se  tanto  fôr  possível,  com  um  oficio 
ou  modo  de  vida  que  lhe  faça  ganhar 
decentemente  o  pão  dos  seus. 

Té  nossos  dias  a  escola  vem  persis- 
tindo apenas  como  oficina  religiosa  e 
literária.  Urgente  é  pois  modernisar 
esse  núcleo,  segundo  o  critério  admi- 
rável dos  congressos  pedagógicos  que 
desde  o  anno  passado  tem  havido.  E 
flanqueal-o  em  seguida  d'outras  insti- 
tuições complementares  —  ...  a  biblio- 
théca  publica,  escolar,  visando  erguer 
o  gosto  pela  leitura  em  comum,  ou  iso- 
lada, que  desenvolverá  não  só  entre  os 
alumnos,  mas  também  pelas  famílias,  o ! 
professor  fiscalisado  e  educado  á  altura 
da  patriótica  missão  que  se  lhe  exige. 

—  ...  a  escola  agrícola,  rudimentar 
(se  se  trata  d'um  burgo  agricola),  onde 
se  ministre  a  pratica  das  operações  ru- 
raes  dominantes  no  sitio,  seja  exerci- 
tado e  divulgado  o  petrexal  de  traba- 
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ilho  moderno,  etc,  por  forma  a  crear-se 
o  aprendizado  rural,  que  não  existe,  e 
o  mais  terrivel  obstáculo  á  implanta- 
ção de  culturas  progressivas. 

— . . .  a  escola  d^artes  e  ofícios  (se  é  um 
burgo  fabril  e  industrial),  do  systhema 
da  precedente,  e  tantos  ateliers  quan- 
tas as  especialidades  fabris  da  região. 
—  ...  cantina,  gymnasio,  balneário, 
jardins,  nâo  é  verdade? 

Que  só  assim  a  instrução  primaria 
i  seria  a  universidade  dos  simples,  pode- 
ria crear  cursos  completos,  tornar-se  o 
,  propulsor   da   resurreição   geral,    inda 
tão  longe. 

É  pratica  de  séculos  que  toda  e  qual- 
i  quer  tintura  literária  e  scientifica  dada 
I  na  escola,  prompto  fenece,  se  ao  longo 
1  da  vida  o  escolar  não  tiver  ocasião  de 
fazer  d'ella  um  instrumento  de  pesquiza 
económica  ou  de  deleite.  Por  isso  me- 
tade dos  que  nas  classes  pobres  apren- 
dem a  lêr  e  a  escrever,  voltam  a  anal- 
fabetos cerrados,  cinco  ou  seis  annos 
depois  de  terem  deixado  d'ir  á  escola.  ^ 


*  Não  direi  do  eiiHÍno  secundário,  mas 
pelo  lido,  não  está  elle  melhor  que  o  primário 
e  o  superior.  Na  secção  Factos  e  Criticas  do 
Povo  d'Aveiro,  desvenda  o  intemerato  Homem 
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No  relativo  ao  ensino  superior  deve 
V.  ter  reparado  que  em  Portugal  a  tra- 


Christo  o  estado  cahotico  e  verdadeiramente 
alarmante  do  ensino  secundário  nos  lyceus. 
Diz  que  ahi  faltam  professores,  e  quando  se 
abre  concurso,  não  aparecem  concorrentes, 
que  entretanto  afluem  aos  corpos  docentes  do 
lyceu,  a  pedir  entradas  de  favor.  Que  a  razão 
porque  se  berra  contra  a  organisação  actual 
dos  estudos  secundários,  «é  porque  ninguém 
trabalha  e  estuda  com  afinco»,  e  nuvens  de 
bacharéis  querem  outra  mais  fácil,  que  lhes 
permita  virem  para  os  lyceus  ensinar  —  sem 
aprender. 

«O   maior   mal   da   instrução  secundaria, 
escreve,  é  a  anarchia  brava  em  que  vivemos...' 
Os  professores  não  explicam,  em  regra,  unsi 
porque  não  sabem,  outros,  na  maioria,  porqu€   j 
não    querem.    Ha  professores  que  faltam  ex- 
traordinariamente, uns  porque   são   medicoí 
com   doentes,   outros   porque   são  advogado* 
com  clientes,  outros  pelo  inferno.  Muitos  d^elle^i 
não  sabem  nada  porque  não  são  professore* 
de  concurso.  São  professores  interinos,  admiti 
dos  por  empenhos,  e  não  escolhidos  pelos  seu*! 
merecimentos.    Já    se    vae   para  professor  d(j. 
lyceu,  como  se  vae  para  a  alfandega.  Um  su|í 
jeito  que  quer  ganhar  uns  cobres,  arranja  íI 
ser   professor   do  lyceu  como  arranjaria  ser 
empregado  nas  obras  publicas  ou  no  sêUo.  íl 
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lição  dos  grandes  professores  está  per- 
iida.  Já  não  ha  professores,  mas  dile- 
jtantes,  que  salvo  excepções,  são  políticos 
jie  carreira,  diretores  de  companhias, 
negociantes  de  vinhos,   jornalistas   ou 


una  tremendÍ88Íma  pouca  vergonha,  mas  con- 
ra  e88a  não  fala  nenhum  do8  papeis  que  tanto 
«e  esfalfam  a  gritar  contra  a  lei  da  instrucção 
secundaria. 

«  Além  da  falta  d^assiduidade,  de  zelo,  de 
rapacidade  dos  professores,  temos  a  bella 
Tiandriice  dos  meninos,  que  sô  sonham  com  a 
.abula  e  feriados.  E  sabido,  e  nota-se  nos  li- 
ceus, que  são  raros  os  pães  que  se  aproveitam 
la  concessão  que  lhes  faz  o  regulamento,  para 
?»tarem  em  dia  com  o  aproveitamento  dos 
ilumnos. 

«Ha  também  a  parcialidade  do  professor, 
sempre  prompto  a  favorecer  o  menino  recom- 
imendado,  com  prejuízo,  ou  pelo  menos  com 
injustiça  relativa  para  o  que  não  tem  recom- 
mendações. 

«  Por  isso  mesmo  sô  ouvimos  gritar  contra 
a  lei  d'instrução  secundaria,  sem  ouvirmos 
«nunca»  gritar  contra  aquelles  que  a  executam, 
e  contra  os  pães  que  desmoralisam  os  filhos. 

« Gritam  os  professores  para  não  terem 
trabalho.  O  que  elles  querem  é  que  a  lei  os  ali- 
vie tirando-lhe  toda  a  responsabilidade,  em- 
Ibora  não  haja  quem  lhes  peça  contas  severas 
dos  seus  actos. 

«  E  gritam  os  pães,  porque  o  único  obje- 
ctivo é  que  os  filhos  passem  com  facilidade^ 
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dandies  sportmaniacos — pessoas  enfim 
gomosas  e  universaes,  da  mediocridade 
arrivista  dos  topa-a-tudo,  gozando  illus-i 
tre  fama  por  se  exhibirem  de  sábios 
nas  assembléas  dos  algodões  lavados  e 


Não  ficam  sabendo  nada.  Bem  se  importami 
elles  com  isso!  Cheguem  os  rapazes  a  doutores,! 
que  a  politica  se  encarregará  de  lhes  dar  át 
comer.  A  grande  questão  é  ser  « doutor  ».  C 
diploma  n'este  paiz  é  tudo.  A  sabedoria  nada» 

Inútil  depois  d'Í8to  acrescentar  que  sendc 
a  obra  do  ensino  consequente  e  solidaria  noí 
seus  vários  cyclos  ou  períodos,  uma  pessimíj 
e  incompleta  instrução  primaria,  como  a  quti 
temos,  não  pôde  servir  de  base  a  nenhumíi 
instrução  secundaria  fértil  em  êxitos,  mesnK 
que  ella  tivesse  organisação  moderna  e  fun 
cionalismo  regular.  | 

Ora  a  nossa  tem  grandes  defeitos,  maii 
grado  o  lúcido  espirito  d'organisação,  inspi 
rado  do  teuíonico,  isto  è,  de  paizes  onde  desd< 
a  escola  primaria  se  vem  preparando  o  alumml 
para  o  cultivo  humanistico-scientifico  seguinte 
Vae,  em  vez  de  lhe  corrigirmos  o  mau,  sen 
destruir  á  atual  instrução  secundaria  esse  me 
thodico  espirito  allemão,  o  que  queremos  < 
deitar  tudo  abaixo,  n'uma  fúria  de  revolucio 
narios  da  pechisbeque! 

Repito  que  o  êxito  d'um  bom  programmí 
secundário  depende:  1.*^,  da  preparação  do! 
alumnos  sahidos  da  escola  primaria ;  2.°,  dí 
senso  pedagógico  dos  mestres. 

A  nossa  instrução  primaria  não  presta,  « 
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io8  trigos,  OU  d'algodoeiros  e  moagei- 
ros nas  parlendas  da  cathedra  scienti- 
ica...  Os  Lapas,  os  Aguiares,  os  An- 
irades  Corvos,  os  Magalhães  Coutinhos, 
38  Sousa  Martins  e  os  Manoeis  Bentos, 


'jor  outro  lado  08  professores  secundários,  co- 
lhidos na  massa  de  bacharéis  confusos  e  anti- 
508  alumnos  do  Curso  Superior  de  Lettras,  são 
o  que  pôde  haver  de  mais  leigo  em  pedagogia 
racional.  É  indispensável,  como  para  a  instru- 
?ào  primaria,  mandar  aprender  isso  lá  fora; 
e  per  muitas  gerações,  e  com  muita  gente  que 
venha  depois  fundar  centros  de  modernisaçâo 
pedagógica  por  toda  a  rede  dos  lyceus  de 
Portugal. 

E  a  propósito  d'ida8  lá  fora,  recordam  sem 
duvida  as  138  pensões  postas  a  concurso  pelo 
gabinete  João  Franco,  para  o  estudo  d'especia- 
lidades  de  pedagogia,  arte  industrial  e  sciencia 
agrícola . . . 

Comecemos  pela  concorrência. 

«  Para  as  pensões  de  agricultura,  que  eram 
vinte,  escreve  um  Diário  de  Noticias  do  tempo, 
houve  apenas  dezesseis  concorrentes. 

«  Para  as  pensões  de  cursos  profissionaes, 
destinadas  a  alumnos  diplomados  pelas  esco- 
las e  institutos  industriaes,  egualmente  em  nu- 
mero de  vinte,  o  numero  de  concorrentes  foi 
de  quatorze,  sendo  oito  para  artes  decorativas, 
dois  para  ourivesaria  e  cinzelagem,  dois  para 
chimica  industrial,  um  para  electrotechnia,  e 
um  para  construção  de  machinas.  Não  se 
apresentaram  concorrentes  às  pensões  de  tin- 
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gente  calafetada,  apagada,  desconhecidí 
na  melée  das  ruas  e  das  salas,  consa 
grando  toda  a  energia  vital  ás  tarefa,* 
da  sciencia,  fazendo  um  culto  religio8< 
do  ensino,   passando   vida  austera  di 


turaria  e  estamparia,  tecelagem,  carpintaria! 
marcenaria,  serralharia,  cerâmica  e  prepar 
de  pelles. 

« As  pensões  destinadas  a  alumnos  diplc 
mados  pelas  escolas  de  ensino  normal  prime 
rio,  que  eram  dez,  concorreram  três  indivij 
duos. 

«Para  as  pensões  destinadas  a  professorei 
primários  oficiaes,  postas  a  concurso  em  ni; 
mero  de  vinte,  para  aperfeiçoamento  nos  nn< 
thodos  de  ensino,  foram  apresentados  trinta  i 
quatro  requerimentos. 

«  Às  pensões  destinadas  a  indivíduos  dipl( 
mados  pelo  Curso  Superior  de  Lettras,  qt 
eram  dezasseis,  apresentaram-se  três  conco:; 
rentes;  e  às  de  professores  de  linguas  mode 
nas  e  sciencias  nos  lyceus,  postas  a  concure: 
em  numero  de  dez,  concorreram  sete.  i 

« Finalmente,  ás  pensões  da  4.*  classe,  de! 
tinadas  a  alumnos  diplomados  pelo  menos  cor 
o  concurso  complementar  dos  lyceus,  para  e 
tudarem  em  universidades  ou  institutos  techn 
cos  superiores  do  estrangeiro,  cursos  de  sciei 
cias  puras  ou  aplicadas,  em  numero  de  trini 
e  duas,  houve  quatorze  concorrentes,  quar 
todos  com  preferencia  para  a  mechanica  indu 
trial  e  electrotechnia. 

«Considerando   a   totalidade  das  penso* 
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iboratorio  e  bibliotheca,  esses  benedi- 
[iuos  forani-se  e  não  voltam,  que  tain- 
em  desgraçadamente  as  grandes  escó- 
is ruiram  na  industrialisação  banal  de 
ido  o  mais. 


ío8ta8  a  concurso,  e  o  numero  global  de  con- 
jorrentes,  vê-se  que  para  133  pensões  se  apre- 
enlaram  90  candidatos »!!! 

Já  isto  edifica  sobre  a  solicitude  com  que 
ma  massa  de  população,  dita  progressiva  e 
rabalhadora,  responde  á  vis  educativa  do  Es- 
udo,  que  ella  constantemente  acusa  de  desma- 
lelar  as  questões  vitaes  da  pátria  portugueza. 
:»igamo8  agora  que  d'algumas  d'essas  missões 
ivilisadoras  começaram  a  regressar  ao  paiz 
8  primeiros  comissionados  (entre  outros  que 
ão  chegaram  a  completar  o  tempo),  e  que 
rocurando  informar-nos  sobre  o  exilo  d'ellas, 
uvimos  da  boca  d'algun8  professores  prima- 
io8  o  que  se  segue.  « A  mensalidade  em  di- 
heiro  era,  para  algumas  cidades  d'exilio  dos 
•ensionistas,  escaca,  e  tinham  de  viver  como 
perarios.  Inconveniente  que  uma  reclamação 
azoavel,  pelo  tempo  fora,  muito  bem  podia 
emover.  Os  cônsules  portuguezes  que  na 
laior  parte  das  terras  são  puros  ornamentos 
ie  vadiagem  parasita,  e  ficaram  sendo  os  ins- 
pectores e  verificadores  da  aplicação  e  pro- 
;re8808  dos  pensionistas,  recusaram-se  quasi 
>or  completo  a  ter  relações  com  elles,  alegan- 
lo  que  não  eram  prefeitos  de  collegio,  nem 
inham  tempo  para  andar  a  meter  o  nariz  na 
i^da  alheia.  Das  provas  d'aplicação  que  o  pen- 
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De  Coimbra  dizem  que  os  lentes  d 
mais  vulto  não  querem  estar  quinz 
dias  na  morrinha  das  aulas  e  passari 
na  capital  vida  de  príncipes,  na  intrj 
galhada  dos  centros,  em  comissões  dei 
necessárias,  chamando  immoraes  aoi 
governos  que  os  mandam  regressai! 
Chega  a  diuturnidade  do  ensino  a  sei 
interrompida  ou  cerceada  por  não  havei 
quem  se  preste  a  reger  cadeiras,  cujcj 
titulares  estão  em  S.  Bento  gosmand 


sionato  exigia,  nenhumas  ou  quasi  nenhumj 
foram  dadas  ou  pedidas,  durante  o  tempo  dV 
xilio ;  e  ao  regressarem  à  pátria,  os  pensioni- 
tas  que  evidentemente  o  legislador  expedi:; 
ao  estrangeiro  para  virem  depois  nas  escol » 
e  focos  d'irradiação  da  sua  especialidade,  em  • 
nar  as  innovações  e  avançados  methodos  <i 
sciencia  e  da  industria  visitadas,  os  pension  ■ 
tas  foram  mandados  tornar  ao  canto  obscu  > 
d'onde  os  tinham  arrancado,  sem  ninguei 
mais  lhes  pedir  contas  do  dinheiro  gasto,  d  í 
estudos  feitos,  nem  do  compromisso  mori, 
patriótico,  grandioso,  pelo  qual  essas  activi- 
dades ficavam  ligadas  à  vida  cultural  e  à  in  • 
lectualidade  dirigente,  superior,  do  seu  paiz* 
Desnecessário  é  dizer  que  as  missões  ina*- 
tuidas  pelo  governo  tutelar  de  João  Franco  :> 
ram  extinctas  pelos  ministérios  imbecis  qí 
se  seguiram,  e  que  tudo  voltou  á  estagnaçi 
misoneisla  dos  paizes  só  bons  —  para  invad:. 
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astas  d'eloquencia  sédiça,  exhautoran- 
o-se  em  chufas  e  doestos,  dando  a 
riste  lição  da  sua  maneira  de...  en- 
inar. 

A  maluqueira  agora  é  arvorarem-se 
'8  lentes  em  propagandistas  revolucio- 
larios,  em  conferentes  vermelhos,  ful- 
ninando  o  regimen  que  os  tolerou  des- 
nazelados,  a  decadência  geral  de  que 
!ão  cúmplices,  quando  a  verdadeira 
•propaganda  seria  prepararem  para  a 
i»bra  da  redenção  futura  d'este  povo, 
jantas  gerações  de  discípulos  que  a  bem 
jlizer  deixam  os  cursos  sem  uma  auto- 
iiomia  scientifico  -  profissional  que  os 
labilite  a  trabalhar  sem  pannes  ou  co- 
lhidas. 

j  Pergunta-se  aos  estudantes  pelos  mes- 
tres, e  se  o  questionário  abarca  as  gran- 
ias escolas,  eis  aproximadamente  o  que 
>e  apura : 

Na  maioria  dos  casos  a  sciencia  não 
:  tida  como  um  sacerdócio,  mas  como 
im  modo  de  vida,  exercido  na  propor- 
ção do  pouco  que  rende.  Certo  haverá 
)rofessores  austeros  e  escrupulosos 
ninguém  duvida),  mas  o  dominante  é 
iebitarem  a  explicação  a  frio,  de  reló- 
gio na  mêza,  e  pensando  talvez  n' outra 
Tiateria. 
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A  impressão  é  que  se  estuda  pouco^ 
sem  ensimesmiaçâo  maturante,  só  para 
satisfazer,  e  que  o  professorado  decahc 
dia  para  dia.  Em  certas  especialidades 
onde  a  sciencia  está  em  formação  con- 
tinua, e  portanto  o  professor  não  pôde 
ter  um  instante  de  repouso  se  quizei 
vir  a  par  das  theorias  dos  sábios  e  exi 
perimento  dos  laboratórios :  em  certai 
especialidades  o  atrazo  é  deplorável 
e  urgiria  tomar  iniciadores  estrangei 
ros,  ou  enviar  lá  fora  cérebros  fresco: 
para  beber  na  origem  os  verbos  novosj^ 

Na  mor  parte  das  aulas,  e  no  curti 
lapso  do  chamado  anno  lectivo,  raro  . 
matéria  scientiíica  se  vê  toda,  pois  coí| 
os  feriados  do  kalendario,  os  gázios  do 
alumnos  e  a  falta  de  methodo  dos  lert. 
tes,  dois  terços  do  tempo  passa  m-se  er' 
ociosidade  e  diversão.  Que  o  estudant 
tenha   dado    a   matéria  ou   não  tenhí 
saiba  ou  não  saiba,  siga  os  trabalho 
ou  não  siga,  o  mestre  não  se  rala,  e  1 
estão  o  ponto  e  uma  ou  duas  lições  par 
o  esclarecer  no  tocante  á  classifica  çã 
final  que  lhe  ha-de  dar.  Claro  que  d'esi 
modo  o    escolar   sahe  dos  cursos  coi 
sciencia  incompleta  e  a  meio  de  digeri 
Podia  ressarzir-se,  entretanto,  e  depo; 
de   diplomado,  estudar;  mas  quanto; 
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dada  a  relaxação  luzitana,  pegam  em 
livro,  uma  vêz  obtida  a  carta  profis- 
sional ? 

Esses  atafoneiros  da  oratória  que  m- 
suflam  por  toda  a  parte  a  urgência  de 
crear,   sobre  as   ruinas   do   velho,   um 
novo  Portugal  pulchro  e  catita,  deviam 
começar  a  moenda  pela  supressão  dos 
feriados.   Feriados  de   santos,  feriados 
de  reis,  d'outórgas,  d'exequias,  de  pro- 
cissões, d'inaugurações,  d'entradas  so- 
lemnes,  com  que  a  devoção  e  a  politica 
acobertam  a  madraceira  publica,  impe- 
dindo a  formação  de  fortes  cyclos  de 
trabalho  útil,  e  invalidando  os  campa- 
nhas do  esforço  methodico  com  verda- 
I  deiros  blocos  d'inação. 
I        Demais,  por  desgraça  nossa,  nas  es- 
1  colas  portuguezas  tudo  falta.  Machinis- 
}  mos  d'ensino,  trabalhos  práticos :  ou  são 
insuficientes,  ou  incompletos,  ou  para 
muitas  disciplinas,  não  existem.  O  cam- 
po  d'operações,  em  geral  intermitente  e 
'  mesquinho— e  quanto  a  experimentado- 
^  res  e  repetidores,  umas  vezes  por  ou- 
tras, pouco  certos. 

Ha  annos,  depois  d'erguidos  os  pa- 
redões exteriores  de  certo  grande  Ins- 
tituto, o   architeto,  para   a  divisória  a 
fazer,  dirigiu-se  aos  lentes  pedindo  nota 
^  9 
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da  amplitude  e  numero  d^instalações  i 
que  cada  qual  precisava  para  um  largo  i 
e  moderno  funcionamento  das  suas  au-l 
las.  Três  annos  demorou  a  resposta 
primeiro  que  chegasse  ao  architeto.j 
Agora,  co'a  escola  feita,  porque  mobi-l 
liário  e  petrexal  d'ensino  foram  orçados! 
em  100  contos,  váe  n'outros  três  que  o 
edifício  está  ás  moscas. 


« 


Se  formos  ao  ensino  industrial  he- 
mos de  vêr  eguaes  depredações  e  rela- 
xamento egual  por  toda  a  parte.  A  ideia 
das   escolas  industriaes  surgiu  d'inicic|  - 
no  cérebro  d' Aguiar,  e  na  energia  exe-  : 
cutiva   de  Navarro,   quando  se  pensoujl 
em  desdobrar  o  Portugal  agrícola,  n'un]!j 
Portugal  industrial.  É  a  antecessora  dc| 
protecionismo  feroz  d^Oliveira  Martins.! 
e  foi  posta  em  pratica  para  reorganisa 
o  ensino  das  industrias  velhas,  e  faze 
possível  a  creação  de  novas,  em  termo 
de  se  evitar  o  dreno  de  milhões  que 
estrangeiro  nos  levava,  e  ainda  leva. 

As  melhorias  d'esta  grande  medidfil 
são  obvias :  esclarecer  o  operariadcl 
com  um  pequeno  curso  de  disciplinai 
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literárias  e  scientificas ;  crear  seguida- 
mente o  ensino  technico,  que  até  então 
bem  se  pôde  dizer  que  era  lei  morta; 
introduzir  nas  industrias  o  desenho, 
por  forma  a  permitir  o  aperfeiçoamento 
da  mão  d'obra,  a  creação  de  modelos, 
e  quem  sabe  se  no  futuro,  a  desinvolu- 
çâo  d'um  gosto  original ;  e  mais  que 
tudo  organisar  nas  industrias  geraes  o 
aprendizado,  que  não  pôde  existir  a 
sério  no  trabalho  particular,  onde  os 
aprendizes  só  ás  apalpadelas,  e  a  poder 
de  tempo,  são  alguém. 

Ora  em  qualquer  paiz  d'iniciativa  a 
ideia  das  escolas  industriaes  frutifica- 
ria prompto,  sem  a  adaptação  gastar 
longos  decénios.  Na  nossa  terra  ha 
vinte  e  quatro  para  vinte  e  cinco  annos 
que  elas  foram  instituídas,  e  salvo  a 
ação  bairrista  d'uma  ou  outra,  ne- 
nhuma conseguiu  ainda  assignalar-se 
como  centro  de  cultura  e  verdadeiro 
foco  de  renovação  profissional. 

Os  dirigentes  não  souberam  guiar 
com  prudente  firmeza  a  função  social 
das  escolas  industriaes,  reduzidas  algu- 
mas, a  meras  sinécuras  do  corpo  do- 
cente. O  publico,  relapso  sempre  a 
ideias  d'avanço,  tam  pouco  soube  com- 
prehender    a    mina   de   benefícios   que 
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lhe  poderia  provir  do  seu  desenvolvi- 
mento. 

No  principio  d^abertas,  tinha-se  con- 
tratado no  estrangeiro  uma  série  de 
professores  que,  uns  pelos  outros,  co- 
meçaram a  produzir  ação  no  meio  des- 
educado. Logo  se  fez  contra  eles  um 
jogo  d^empurra  tendente  a  desgostal-os 
da  nova  pátria,  e  viu-se  que  os  pobres 
homens,  contra  que  se  acumulavam 
séries  d'intrigas,  eram  desalojados  dos 
cargos  por  portuguezes  que  não  sa- 
bendo estimular  o  ensino,  nem  recla- 
mar dos  governos  o  que  às  escolas  fal-| 
tava,  presto  as  fizeram  cahir  no  consa- 
bido coma  portuguez. 

Assim,  o  estudo  aplicado,  em  ofici- 
nas,   complemento    indispensável    dosí 
cursos  theoricos,  como  meio  de  gravarj 
indelevelmente   os   preceitos   profissio-j 
naes  no  cérebro  do  operario-estudante : 
o  estudo  pratico  que  devera  ter  vindo  aj 
multiplicar-se  e  a  crescer  em  multidão[ 
de  ateliers  apensos  á  escola,  só  n'algu-i 
mas  funciona  ha  annos  com  alguns  vi- 
sos de  proveito,  tendo  a  mór  parte  fi- 
cado por  essas  cidades  de  província  a 
dormir  o  somno  da  sua  triste  invalidez. 

Sabem  todos  que  pela  pobreza  habi- 
tual da  familia  obreira,  e  egoismo  dos 


í 
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I  paes,  que  cansados  de  sustentar  bocas, 
I  mal  os  filhos  sabem  falar  e  ter-se  nas 
pernas,  o  que  querem  ê  viral-os  d'agen- 
tes  de  consumo,  em  agentes  de  produ- 
ção, as  crcanças  pleblêas  raras  vezes 
teem  tempo  d'ir  ás  aulas. 

A  escola  é  um  luxo  de  ricos,  pois 
até  vê  com  maus  olhos  quem  lá  vae 
aprender  roto  e  descalço.  Logo  aos  9 
annos  se  empurram  para  a  brutalidade 
dos  labores  que  rendem  salário,  peque- 
nos que  deviam  na  escola  estar  fazendo 
o  seu  iniciado  social. 

Sem  duvida  ha  leis  que  forçam  os 
paes  a  mandar  educar  os  filhos,  mas 
nem  se  cumprem,  nem  cingem  por 
forma  a  prevenir  todas  as  fugas  e  ne- 
gaças, assim  como  também  se  não 
coage  a  familia,  por  outros  meios  indi- 
retos,  a  reagir  contra  o  analfabetismo 
circundante.  ^  Se  a  dotação  das  escolas 


1  A  A880CÍação  das  Escclas  Moveis  pelo 
Methodo  de  João  de  Deus,  dirigiu  á  imprensa 
um  manifesto  elaborado  sobre  estatísticas  ofi- 
ciaes,  onde  se  faz  o  inventario  dos  terrenos  in- 
culto.^i  da  mentalidade  portugueza.  Quatro  quin- 
tos d'e8sa  mentalidade  jazem  ainda,  diz  ella, 
no  estado  de  charneca  áspera  e  bravia.  Pelo 
senso  de  1900  constata-se  que  quatro  quintos 
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industriaes  permitisse  apendicular  a 
estas,  todas  as  oficinas  exigidas  para  a 
formação  do  aprendizado  necessário  ás 
industrias  portus^uezas,  e  ainda  por 
cima  desse  margem  para  uma  paga  de 
salário  equivalente  ou  superior  aos  obti- 


da população  portugueza  é  gente  que  não  sabe 
lêr.  Nas  povoações  ruraes  a  ignorância,  em 
pleno  século  xx,  é  quasi  primitiva.  Ao  sul  do 
paiz,  na  província  do  Aleintejo,  districto  d'E- 
voray  concelho  de  Extremoz,  a  freguezia  de 
Santo  Estevão  conta  405  habitantes.  Varões,  sò 
ires  sabem  lêr  ;  analphabetos  98,7%;  mulheres 
100 o/q,  ou  todas  illettradas.  Na  província  da 
Beira  Baixa^  no  centro  do  reino,  districto  da 
Guarda^  ha  13  freguezias,  em  cada  uma  das 
quaes  sò  uma  mulher  sabe  lêr.  Em  9  fregue- 
zias nenhuma  mulher  sabe  lêr.  É  preciso  per- 
correr 22  freguezias  d'e8se  districto  para  en- 
contrar 13  mulheres  sabendo  lêr.  Na  ilha  da 
Madeira^  concelho  de  Machico,  a  freguezia  de 
Santo  António  da  Serra  conta  1:124  habitantes; 
do  sexo  masculino,  em  532  sò  cinco  sabiam  lêp 
—  527  ou  90 o/q  analphabetos.  Do  feminino,  592 
iUettradas,  100  o/q  :  nenhuma  sabia  lêr. 

Na  Republica  do  Brazil  acham-se  dissemi- 
nados um  milhão  e  meio  de  portuguezes.  A 
média  annual  dos  nossos  emigrantes  para  ali 
è  de  30:000.  Ora  em  janeiro  de  1906,  pelo  gover- 
no civil  do  Funchal  (ilha  da  Madeira,  tiraram 
passaporte  284  emigrantes,  dos  quaes  sabiam 
lêr  18  ;  analphabetos  266  ou  93,6  o/^.  Em  março  ,, 
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los  cá  fora,  certo  o  problema  da  fre- 
4uencia  total  já  se  teria  resolvido,  pois 
Tessa  fornia  já  os  pães  não  hesitavam, 
•agidos  pelos  rigores  da  lei  e  vanta- 
^^.ns  económicas  da  frequência,  a  obri- 
'<\r  os  filhos  a  afluir. 


[do  mesmo  anuo,  no  governo  civil  de  Villa 
Real  (provincia  de  Traz-os-Montes),  tiraram 
passaporte  30B  emigrantes.  Apenas  18  sabiam 
ler.  Illet  rados  290,  ou  94  o/o 

Decorridos  73  annos  de  regimen  represen- 
tativo, atè  as  chamadas  raças  inferiores  nos 
passaram  adeante,  no  ponto  de  vista  da  ins- 
trução popular.  Por  uma  estatistica  de  1!^91 
verifica-se  que,  ha  16  annos,  no  Cabo  da  Boa 
Esperança,  descoberto  e  dobrado  pela  primei- 
ra vez  em  1487  pelo  portuguez  Bartholomeu 
Dias,  na  população  européa  eram  illettrados 
28%.  Na  raça  indigena^  a  percentagem  dos 
analphabetos  era  para  os  negros,  de  73,15% 
em  1880,  mas  em  10  annos  baixou  16,35  %,  pois 
que  essa  percentagem  em  1890  (ha  17  annos) 
tinha  descido  a  56,8  %. 

Os  algarismos  aterradores  que  vimos  de 
citar,  são  officiaes  e  justificam  abundantemente 
o  professor  suisso  que  depois  de  percorrer,  de 
norte  a  sul,  a  nossa  terra,  exclamava:  Em- 
quanto  tiverem  as  escolas  primarias  no  esta- 
do em  que  se  acham,  não  só  não  podem  pro- 
gredir, mas  nem  teem  direito  a  progredir.  O 
que  se  vê  n'este  paiz  é  profundamente  lamen- 
tável».—  (O   Século,  artigo  Analphabetismo.) 
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Ora  sem  uma  rica  dotação  orçamen- 
tal não  podem  crear-se  oficinas,  assim 
como  sem  salário  aos  aprendizes  não 
pôde  haver  frequência  a  trabalhos  prá- 
ticos :  e  eis  a  razão  das  escolas  indus- 
triaes  continuarem  reduzidas  quasi  que 
a  uma  espécie  d'ensino  theorico  con- 
fuso, com  algum  pratico,  insuficiente,  e 
d'elas  não  formarem  centros  de  cul- 
tura operaria,  nem  terem  podido  nunca  i 
realisar  o  sonho  opíparo  e  maravilho- 
samente eficaz  dos  fundadores. 

Claro  que  mesmo  apezar  da  organi- 
sação  defeituosa,  o  popular  que  trabalhe 
e  estude,  sempre  lhe  consegue  sacar  da 
frequência,   resultados.   Algumas  deze-^ 
nas  d'eles  ahi  andam  na  industria  ga- 
nhando vida  como  operários  e  mestres  | 
d'oficina,  e  em  fama  de  singularmente! 
peritos  e  instruídos.  Mas  é  uma  mino- 
ria rizivel  em  que  se  põem  d'excepção 
sucessos  que  em  todos  os  paizes  moder- 
nos constituem  regra  ha  muito  tempo. 

Como  o  ensino  theorico  por  si  só! 
não  faz  operários,  resulta  que  mau 
grado  haver  escolas  industriaes  ha  um 
quarto  de  século,  segue  na  industria 
portugueza  o  mesmo  atrazo  irredutí- 
vel, não  tendo  a  mão  d'obra  melhorado. 
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Daem  tam  pouco  os  modelos  sofrido  qual- 
quer renovo  esthetico  sensível. 

Os  que  frequentam  os  cursos  e  sa- 
hem  de  lá  sem  os  poder  adaptar  com 
facilidade  á  vida  pratica,  o  que  fazem 
•  mudar  de  classe,  abandonando  os  seus 
nobres  ofícios  por  uma  vida  d'amanuen- 
sos  e  senhoritos  d'escritorio_,  como  se 
a  blusa  fosse  um  ferrete,  e  o  trabalho 
oficinal  puzesse  nódoa.  É  n'este  transe 
que  o  papel  dos  filantropos  adviria  a 
robustecer  a  obra  desconexa  do  Estado, 
! completando  dotações,  fundando  pre- 
Iniios,  missões,  bolsas  de  estudo,  abrindo 
\atelicrs  a  par  das  aulas  theoricas,  pro- 
[  vendo  a  escola  de  material  de  ensino  á 
altura  do  seu  maravilhoso  verbo  edu- 
cador. Mas  onde  é  que  em  Portugal  ha 
opulentos  abertos  ao  critério  do  papel 
sociológico  da  riqueza,  e  altruístas  ca- 
pazes de,  como  os  milionários  gregos  e 
yankees,  e  certos  indianos  hespanhoes, 
comprehender  que  quem  ajunta  fortuna 
tem  obrigação  de  legar  à  comunidade  o 
grosso  lote? 

D'est'arte  o  fracasso  das  escolas  in- 
dustriaes,  sobre  frustrar  os  haustos 
d'um  progresso  fabril  digno  de  monta, 
tam  pouco  deixa  que  os  governos  com- 
pletem a  rede,  como  seria  lógico  e  sen- 
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sato,  dada  a  porção  d'industrias  que| 
em  distritos  longinquos  faliram,  e  oj 
formigueiro  de  cidades  e  vilas  que| 
atualmente  para  o  comercio,  mortas,! 
fácil  pelo  trabalho  fabril  conseguiriam, 
voltar  a  ser  alguém.  j 

—  Évora. . .  Beja. . . 

Duas  capitães  de  distrito  que  pare- 
cem duas  aldeias  sertanejas.  Passam 
os  annos,  edades  novas  primavéram  a 
vida  europêa  de  conquistas,  d^acquisi- 
ções,  de  melhorias  sociaes :  e  aquellaç 
duas  urbes  proseguem  na  espécie  dej 
morte  aparente  das  populaças  seni 
desejos,  nem  impulsividades  civicas 
exhaustas,  como  no  derradeiro  periodc 
de  velhêz.  Nem  nos  seus  vastos  rocioíj 
bosquejam  bairros  novos,  nem  a  popuj 
lação  se  multiplica,  nem  a  cazaria  velhíj 
se  renova,  nem  a  inteligência  e  a  for 
tuna  organisam  novas  fontes  de  labor' 
É  uma  estagnação  de  terras  desinteres 
sadas  do  progresso,  sybaritando  ao  so 
theorias  d'egoismo,  derreadas  do  es! 
forço  de  dormir  séculos  sem  conta.       i 

Emquanto  por  todas  as  provincia;! 
da    Hespanha,   as    mais   troglodytas     / 
montezas,  depois  da  guerra  co'a  Amei 
rica,   cidades   e  vilas  entraram  n^umíii 
vida  de  reintegração  moderna  e  d'aza 
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ma,  syntheticas  d'um  resurgir  de 
.*nte  naufraga  que  se  decide  a  viver 
ivla  viril,  nas  luzitanas,  mencionada- 
i'.'nte  as  do  sul,  uma  apathia  crassa 
U")arriga-as  em  charcos  de  desmazelo 
rchaico,  sem  ondas  hertzianas  que 
les  digam  o  que  para  lá  da  fronteira 
\nta  de  vital. 

Com  os  capitães  que  Évora  e  Beja 

uardam  nos  seus  muros,  que  d'indus- 

nas  se  poderiam  ter  creado  e  melho- 

ado,  e  que  benefícios  em  25  annos  já 

jriam    dado    á    provincia    escolas    in- 

|:ustriaes  visando  restaurar  industrias 

|>erdidas,  ou  descahidas,  ou  sequer  ru- 

|limentares,  que  ainda  vegetam  na  bra- 

jieira  d'entre  Tejo  e  Odiana,  e  mesmo 

ilém,    té   á   picota   de  Monchique  e  ás 

lerrocadas  torres  d'Aljezur. 

No  distrito  d'Evora  por  exemplo, 
)s  falados  tapetes  d'Arrayolos,  feitos 
le  lãs  tingidas  de  cores  vegetaes,  e 
nantendo  exatos,  sobre  a  trama  d'es- 
opa,  debuxos  do  século  XII,  gothicos 
5  românicos ;  a  loiça  d'Estremôz,  barro 
rermelho,  com  os  puros  galbos  gregos 
i'origem,  que  a  filáucia  de  louceiros 
nodernistas  ignobilmente  deturpa,  fa- 
zendo muringues  de  troncos  de  sobro, 
t'altos  de  lhe  ensinarem  que  as  formas 
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barristas  são  obra  de  séculos,  patrimo 
nio  de  raças,  e  não  deve  a  mão  d'uti 
anonymo  tocar-lhes;  o  mobiliário  dit 
d^Evora,  pintado  de  rozas  sobre  fundo 
sangue  de  boi,  ultra-violentos,  e  qu; 
se  poderia  artisticamente  corrigir,  sei, 
deturpação  do  typo  antigo,  melhorand, 
as  madeiras,  introduzindo  machinaij 
preparando  pintores  que  soubessem  m 
senho  e  tivessem  feito  pintura  a  oleo;i 
os  chocalhos  das  Alcáçovas,  de  cujc! 
artífices  se  poderiam  tirar  fabricantíj 
de  caldeiraria  grosseira  e  loiça  d^ej 
malte,  bem  como  estanharia  e  caldej 
raria  artística,  repoiíssèe,  o  que  log 
creava  uma  industria  sumptuária ;  í 
olarias  de  Viana,  com  os  originaes  bj 
necos  d'assobio,  e  que  um  simulacii» 
mal  guiado  d'escola  levou  para  a  mj' 
caqueação  deplorável  da  loiça  das  Ct* 
das,  quando  o  ter-se  mantido  o  fabrio 
do  vazilhame  d^adega  (vidrado  com  ^^ 


1  Alguns  operários  tcem  ultimamente  €1 
Évora  aperfeiçoado  e  melhorado  o  mobiliaii 
de  rozas  e  ramagens,  e  citarei  por  auctoris» 
dos  informes,  Ricardo  Roberto  da  Silva,  á  !. 
da  Cadêa,  e  Manoel  Paulo  Barbas,  R.  Seril 
Pinto,  que  já  conseguiram  fazer,  dentro  do  <*■ 
tylo  local,  verdadeiras  coisas  d'arte. 
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ro  grosso,  em  vêz  de  pez),  da  olaria 
e  cozinha  e  dos  materiaes  de  constru- 
\o  (tijolo  furado  refratario,  telha  de 
larselha,  ete.),  bastava  para  lhe  asse- 
urar  larga  fortuna;  finalmente  os  mar- 
lores  brancos  d'Estremoz  e  d'Alvito,  o 
reto  de  Villa  Ruiva,  que  ninguém  ta- 
aa  e  pouco  se  uza,  quando  tanto  urgi- 
ia  tratal-os  e  pulil-os,  para  embelezar 
om  eles  as  frontarias  da  casa  alemte- 
.\na,  que  raro  construída  de  pedra, 
onão  de  taipa  mourisca  ou  grosseiro 
idobe,  é  uma  das  categóricas  expres- 
sões da  inelegancia,  do  inconforto  e  da 
í-usticidade  bossal  d'esta  província... 

O  mesmo  para  o  distrito  de  Beja. 

Entre  Carregueiro  e  a  fronteira  al- 
'^arvia,  porque  o  terreno  exhausto  pouco 
rende,  exercem  as  populações  desde 
[cmpos  imemoriaes,  para  viver,  a  tece- 
lagem do  linho,  estopa  e  lãs,  em  teares 
cazeiros,  produzindo  pannos  que  du- 
rante séculos  serviram  ao  consumo 
provincial,  d' onde  produtos  de  melhor 
tecido  e  gosto  os  foram  batendo,  graças 
à  lei  do  trafego  que  tudo  quer  barato  e 

bom. 

Quem  vae  á  feira  de  Castro  ahi  topa 
o  rezumo  das  industrias  cazeiro-pasto- 
ris  do  «campo  branco»,  e  o  seu  grau 
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de  primitividade  rústica,  que  a  nir 
guem  occorre  melhorar.  Mantas  alen 
tejanas  em  lãs  sem  preparo,  às  risca! 
brancas  e  pretas,  ou  mais  moderna- 
já  com  suas  barras  de  cores,  proci 
rando  imitar  as  hespanholas ;  cobert< 
res  de  typo  análogo ;  alforges  de  trapi 
ou  coiro,  ou  lã,  que  usa  o  maltez,  coi, 
duas  póchas  para  guardar  os  pães  c' 
comedia;  sacaria  d'estopa,  de  grã  fan 
por  sua  dura  e  barateza;  saragoças 
estamenhas  grossas,  fedendo  à  bori 
d'azeite  ranço,  com  que  se  veste  a  gen 
das  brenhas  e  vilórios  serranos ;  safo» 
de  pele  de  borrego  ou  cabra,  rebord; 
dos  de  gregas  de  coiro,  suas  costuras! 
cores,  muito  vistosas ;  mobiliário  c 
castanho  aplainado,  provindo  de  Mo* 
chique,  e  d'onde,  como  em  Évora,  ;; 
poderia  apurar  alguma  industria  dé- 
cada . . . 

Na  esquálida  planície  d'entre  Carr- 
gueiro  e  Sabóia,  não  ha  casinha  ono 
o  tear  não  quede  ao  canto,  para  os  s- 
rões  da  lareira  inverniça,  ou  para  t 
tristeza  d'aqueles  dias  de  chuva  ei 
que  a  lavoira  não  dá  faina,  e  tem  de  3 
ficar  em  casa  a  ouvir  o  vento  fanfar  li 
telhava. 

Essas  pobres  tecedeiras  quasi  todí 


I 
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e  typo  rachitico,  com  caroços  no  peito 
rozetas  nos  malares,  de  febre  lenta  T 
.ympathicas  e  industriosas  abelhas  que 
noite  pedem  ao  tear  o  suprimento  do 
•ão  que  a  ceara  de  três  a  quatro  se- 
lentes  lhes  recusai 

Creaturinhas  pálidas,  de  riso  triste, 
-endendo  com  seus  dedos  d'espatula, 
uas  faces  desbotas,  por  meia  dúzia  de 
intens,  todo  o  bragal  d'um  anno  de 
niseriasT 

Não  ha  d'entre  os  politicões  serris 
le  que  esta  desgraçada  província  é 
eudo,  algum,  menos  bruto,  que  no 
)arlameiito  pugne  pelas  moribundas 
ndustrias  da  terra,  em  via  de  se  per- 
lerc'm  na  exclusivação  agrícola,  e  des- 
lacionalisação  do  trabalho  fabril  cada 
/ez  mais  cahido  em  Portugal? 

Essas  capitães  da  província,  meio 
nortas,  não  despertarão  um  dia  pela 
^oz  dos  seus  filhos  mais  voluntários  e 
nais  cultos,  que  talvez  andem  pelo  paiz 
gritando  que  os  governos  não  prestam, 
guando  eles  mesmos  dão  prova  de  que, 
Primeiro  que  os  governos,  não  prestam 
:>s  cidadãos? 

Deixo  a  consciência  de  V.  dizer  se  o 
fomento  da  riqueza  publica  do  Alemtejo 
sul,    não   põe   de   permissa   a   creação 
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d'escôlas  industriaes  em  Évora  e  Beja 
e  se  se  deve  esperar  essa  prometidí 
riqueza  d'uma  cerealicultura  só  produ 
tiva  um  anno,  por  cada  três  de  horri 
veis  prejuízos,  d'uma  vinicultura  me 
feita  e  que  o  desmazelo  local  desvalor 
sa  a  beneficio  dos  produtores  ribatej^ 
nos,  finalmente  d'um  território  em  qu 
a  inconstância  do  clima,  e  a  falta  d'i] 
rigações,  não  permitem  sequer  varia 
de  cultura,  visto  estar  á  mercê  de  1 
dias  de  frio  ou  15  dias  de  calor,  fora  d 
tempo. 


Vimos  o  ensino  no  condizente  á  el 
cola  e  ao  mestre ;  para  uma  ideia  claiji 
do  que  ao  estudo  deva  a  renovação  s- 
ciai  portugueza,  indaguemos  um  pou<)» 
do  estudante,  vehiculo  celére  da  idei 
transmutavel,  acumulador  da  calort 
scientifica,  a  vêr  como  por  ele  podei 
as  gerações  marchar  e  progredir.  Qua- 
do  a  professores  se  pergunta  pelas  ap»- 
does  dos  escolares,  respondem  quai 
todos  que  são  em  geral  gerações  coi 
fraca  siria  para  o  trabalho  disciplinad, 
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ue  é  O  único  frutífero,  e  intelectos 
unhando  em  facilidade  o  que  perdem 
m  profundeza,  d'onde  serem  assimila- 
ores  e  nunca  creadores,  e  mostrarem 
L  inpre  um  carater  oscilante  e  pueril 
orno  o  dos  negros,  sobre  que  nào  ha 
ncio  de  fundar  um  espirito  sério  da 
lasse,  quanto  mais  o  de  pátria  e  o  de 
lação. 

Tanto  o  estudo  árduo  não  é  processo 
;m  favor  na  escola  portugueza,  que  aos 
iplicados  chamam  em  Coimbra:  ursos, 
lavendo  espectação  pelos  que  com  insi- 
gnificante esforço  e  sobrante  lábia  sa- 
3em  fazer  boa  figura. 
'  — Não  imaginasT  É  ouvir  ler  a  se- 
benta, logo  fica  apto  para  discorrer  c'o 
lente  a  hora  toda. . . 

Inútil  retorquir  que  nada  arde  sem 
coke,  e  que  isto  de  falar  a  hora  toda  com 
dez  minutos  de  espirito  santo  d'orelha, 
não  passa  d'uma  irresponsabilidade  ver- 
bal de  papagaio. 

No  norte  diz-se  d'um  homem  que 
acabou  os  estudos:  íiroii  o  curso  de 
medico,  tirou  o  cursi>  d'engenheiro,..  (e 
falando  de  classificações) — sahiu-lhe  um 
louvor,  sahiu-lhe  um  nêmine. . .  o  que  é 
a  forma  instinctivad'aludir  a  conquistas 
que  pelos  nossos   hábitos  de  mandria, 

10 
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mais    parecem    obra    de    rifa,   do   qut 
acquisições  d'espirito  aplicado. 

Isto  revela  que  pelo  geral  se  não  d<| 
grande  valor  ao  estudo  intenso,  e  qui| 
o  culto  pela  sciencia  seja  ainda  entr<. 
nós  coisa  episódica,  que  alguns  profes 
sam,  com  fama  de  bruxos,  sem  outnl 
gloria  que  a  desfructada  no  seu  bairr<j 
ou  freguezia.  É  estranha  coisa  que  en 
Portugal  se  não  crie  sciencia,  e  o  talent; 
dos  sábios  persista  n'uma  inação  de  rei 
petidores.  Sei  que  o  paiz  não  compensa; 
não  somos  uma  raça  analytica,  os  gol 
vernos  não  montam  dispendiosos  labo 
ratorios:  sciencias  como  a  chimica,  ij 
biologia,  a  medicina  legal,  são  entre  nó| 
meras  escamoteações  d'anfiteatro,  mai! 
atrazadas  do  que  em  qualquer  burg<: 
escandinavo  ou  alemão,  e  tão  cedo  pos 
tas  em  geito  de  se  lhes  comunicar  vid; 
profunda.  | 

Na  frequência  dos  cursos,  tanto  d 
rapazes,  como  dos  pães,  a  preocupaçã» 
exclusiva  é  passar,  colar  no  exame, 
só  depois  virá  a  de  sabor.  Para  colar  m 
exame  serve  tudo  quanto  frustra  as  can 
ceiras  do  esforço  inteligente,  burla  ; 
justiça  e  a  austeridade  do  estudo,  tor, 
nando  o  burro,  presto,  em  bacharel.  Un 
amigo  meu  que  em  19. . .  fez  parte  d'un 
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jury  d'exames,  recebeu  748  cartas,  das 
quaes  duas  de  membros  da  família  real, 
forçando-lhe  a  integridade  em  favor 
;  d'outros  tantos  examinandos  que,  pouco 
I  certos  dos  seus  recursos,  lançavam  mão 
i  do  processo  habitual  do  portuguez  me- 
;  tidos  em  fofas,  que  se  é  pobre  pede  es- 
I  mola,  e  se  remediado,  mete  empenhos 
i  para  abiscoitar  seja  o  que  for. 

Como  era  um  caráter  probo  e  intran- 
sigente, deliberou  não  lêr  carta  nenhu- 
ma, e  isto  lhe  valeu  nos  jornaes  fama 
I  de   déspota,   e   o   cortar    relações   com 
'  amigos  e  antigos  camaradas,  que  á  uma 
lhes  exprobaram  a  verticalidade  da  es- 
pinha, vaticinando-lhe  que  nunca  faria 
I  um  passo  na  vida,  o  que  parece  se  con- 
'  firma,  visto  a  renitência  do  homem  a 
subscrever  poucas  vergonhas. 

De  tal  modo  a  carta  d'empenho  insi- 
nuou na  vida  estudantil,  que  até  os  que 
sabem,  as  pedem,  para  irem  precavidos 
contra  as  ciladas  do  jury  —  que  se  pode 
ofender  de  não  ter  sido  solicitado.  Tam- 
bém, mercê  de  causas  complexas,  raro 
o  professor  é  para  o  estudante  um  amigo 
e  camarada  mais  velho,  que  viva  com 
ele,  pense  com  ele,  decifre  com  ele  os 
arcanos  dos  livros,  o  que  abre  as  portas 
da  luz,  e  o  contagia  do  alvoroço  do  es- 
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pirito  virilisado  pela  revelação  da  eu- 
charistia  scientifica. 

Para  o  estudante  portuguez  o  lente  é 
antes  um  inimigo  que  violenta  a  apathia 
e  obriga  ao  esforço,  que  estando  d'alto, 
tem  o  castigo  à  mão,  e  não  pôde  poí^i 
tanto  furtar-se  ao  apodo  de  verdugo,  e 
espalhando  ideias  em  publico  chama 
contra  si  os  instintos  burlistas  do  audi- 
tório, vindo  a  tornar-se  mais  cedo  o 
mais  tarde  n'uma  espécie  d'alvo  contr 
que  a  jogralidade  escolar  desfere  piro- 
pos e  chacotas. 

Porque  motivo,  em  vez  da  cordea- 
lidade    que   entre   gente   educada  e  de 
bom   sangue   usa   ligar   camaradas  de 
lutas  e  canceiras,  tripulantes  da  mes- 
ma nave  de  conquistas,  padres  do  mes- : . 
mo  culto,  sonhadores  do  mesmo  ideal' 
histórico  longínquo,  porque  motivo  na 
escola   portugueza   estudantes   e  lentes 
não   intimam,    como   nos   mais    paizes 
cultos  da  Europa  e  da  America,  e  vivem 
desnivelados  os  dois  grupos,  os  profes- 
sores com  caras  duras,  os  estudantes 
creando-lhes  na  sombra  reputações  ho 
tis  e  caricaturas  deprimentes? 

É  mau  preparo  dos  que  ensinam 
Debilidade  ou  irresponsabilidade  do 
que  aprendem?  É  do  desconforto  da  es- 
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cola?  Dos  bancos  duros  que  obrigam  a 
estar  ali  com  sacrifício?  Dos  regulamen- 
tos que  em  certas  escolas,  colocando  em 
pê  de  desegualdade  estudantes  e  lentes, 
criam  um  mal  entendido  que  impossi- 
bilita a  entente  e  subalternisa  o  escolar 
aos  caprichos  despóticos  do  mestre? 

O  certo  é  que  pelo  geral,  a  escola 
portugueza  não  prende,  e  sejam  as  cau- 
sas quaes  forem,  o  escolar  faz  o  possí- 
vel para  não  aquecer  logar  na  taboa  em 
que  se  assenta.  Em  alguns  a  sede  de 
desforço  contra  a  auctoridade  do  cate- 
drático é  tão  forte,  que  já  teem  chegado 
a  estalar  motins  de  rua,  comícios  de 
protesto,  berratas  contra  os  lentes,  bem 
como  folhetos  incendiários  a  propósito 
d'exames  e  concursos,  onde  a  tendência 
é  acusar  os  regulamentos  de  rotina,  e 
a  mestrança  de  sentimentos  de  parcia- 
lidade e  rancor  contra  os  desprevenidos 
subalternos. 

Na  Universidade  houve  um  profes- 
sor frequentes  vezes  vitima  d' afrontas 
d'essas,  e  ainda  ha  três  annos  se  publi- 
cava com  o  seu  nome  um  grosso  tomo 
de  anedotas  calinas,  tão  pessoalmente 
exatas  que  ainda  a  maior  parte  eram 
versões  dos  mots  de  la  fin  e  dã.s  nouveU 
les  á  la  main  do  Gaulois  e  do  Figaro, 
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pelo  auctor  da  obra  ajustadas  à  campa- 
nha d'odio  que  o  movia. 

A  verdade  é  que  o  espirito  da  escola, 
principalmente  o  da  escola  superior, 
tem  ainda  os  seus  quês  de  jesuítico : 
pouca  liberdade  de  movimentos,  um 
dogmatismo  estreito  e  fora  do  século, 
frouxa  intenção  na  forma  d'ensinar;  e 
por  outro  lado  nenhuma  retentiva  in- 
tensa na  massa  estudantil,  que  aprende 
de  cor,  sem  fé  prosélytista,  com  a  pre- 
ocupação antecipada  d'esquecer. 

Derivará  d'ahi  esta  tendência  chro- 
nica  para  a  cábula,  particular  das  aulas 
portuguezas, — jogar  de  parte,  pedir  dis- 
pensas alternadas,  copiar  a  dissertação 
de  caderninhos,  etc.  —  coisas  risonhas 
em  que  se  espande  o  ardil  e  o  instinto 
irónico  dos  moços,  mas  que  primeiro 
significam  má  vontade  ao  trabalho,  en- 
thusiasmo  escaco  pelo  estudo,  e  estre- 
mada pecha  para  arranjar  classificação 
em  vez  de  sabedoria,  segundo  a  ronha 
de  gentes  que  não  esperam  ser  provi- 
das por  grau  de  méritos,  senão  por 
algum  processo  immoral  de  subserviên- 
cia ou  de  empenhôca. 

Disse  que  não  pôde  haver  instrução 
secundaria  proveitosa,  mesmo  com  pro- 
grammas  magníficos,  quando  o  ensino 
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•rimario  antes  não  tenha  uma  organi- 
ação  forte  e  segura.  Pois  sucederá  o 
nesmo  com  o  ensino  superior,  relati- 
1'amente  ao  secundário.  O  êxito  do  curso 
iuperior  depende  não  só  da  preparação 
fecundaria,  como  também  do  senso  pe- 
jlagogico  dos  lentes.  Ora  sendo  esse 
l>reparo  mau,  e  o  tal  senso  pedagógico 
joisa  rara  em  portuguezes  que  não  te- 
iiham  ido  ao  estrangeiro  desenvolvel-o, 
|'esulta  que  a  rapaziada  vazia  quazi  de 
iioções  de  cultura  geral,  e  desprovida 
|le  todo  o  instinto  scientifico,  vae  para 
|)8  cursos  superiores  como  que  alheia. 
Incapaz  de  trabalhar  por  si,  de  tomar 
Interesse  ao  estudo,  de  mobilisar  e  clas- 
iiíicar  noções  adquiridas  —  n'uma  pala- 
vra, em  manifesta  inferioridade  sobre 
)  estudante  belga  e  alemão,  que  é  logo 
i  sahida  da  escola,  pela  contextura  fria 
lo  espirito,  uma  machina  de  precisão 
rideias,  uma  força  difícil  de  furtar 
rali  por  deante  á  polaridade  scicntifica 
^ue  u  escola  lhe  creou.  Na  maioria  dos 
2asos  (os  professores  o  dizem)  impossi- 
vel  realisar  com  o  estudante  portuguez 
investigações  scientificas,  de  o  fazer  ra- 
ciocinar seguido  sobre  um  thema,  ou  lhe 
pedir  qualquer  monographia  sobre  pon- 
tos de  sciencia  concreta,  pois  tudo  para 


152  SAIBAM  QUANTOS .  .  . 

eles  são  cavalos  de  batalha,  razão  doí 
maus  methodos  d'estudo,  agravados  peh 
falta  de  noções  elementares  anteriores.. 
D'ahi  o  estudo  das  disciplinas,  muti 
lado,  desconexo  em  geral  por  falta  d 
mezes  de  trabalho  compacto  que  o  ro 
busteçam,  de  regulamentos  que  o  con 
catenem,  d'exercicios  enfim  que  tornar 
o  saber  durável  e  profundo,  o  estud 
tampouco  \isa  entre  nos  o  fim  suprem 
do  ensino:  a  missão  moral,  que  faz  pt 
ritanos,  a  preocupação  social  que  fa 
cidadãos,  e  o  culto  da  bandeira,  que  fa; 
homens.  Três  coisas  que  deveriam  sen:! 
pre  estar  presentes  ao  espirito  de  queij 
ouve  e  de  quem  explica,  pois  sem  ! 
convergência  d'elas  pode  a  sciencia  íí\ 
zer   sábios,  mas  nunca  caratéres  neií 

cérebros    fortes,    convertendo-se   n'uii 

I 

agente  de   desintegração  a  juntar   aci 
que  jà  trabalham  a  alma  da  mocidad< 
como  sejam  os  livros  estrangeiros  pc 
onde   ela    estuda,   e  quantos    exemple 
de  veniaga  o  parlamento,  a  imprensj 
certa  literatura  e  certo  theatro,  lhe  of 
recém  em  pabulo,  para  lhe  amortece 
esse   espirito    de   nacionalidade   que 
para  os  pequenos  povos  ameaçados 
grande  esteio  da  unidade  histórica,  e 
razão  maior  da  vida  independente. 
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Outra  coisa  implicante  é  o  isolamen- 
to em  que,  instituídas  já  de  muitos  lus- 

jtres  ou  de  séculos,  jazem  certas  grandes 

!  escolas  portuguezas  relativamente  ao 
meio  social,  que  parece  alheio  á  sua 
açào. 

Coimbra,  Porto,  Lisboa. . .  Presumí- 
vel seria  que  a  permanência  da  escola, 

i  longos  annos  num  centro  de  popula- 
ção, começasse  por  influir  na  vida  d'ele, 

;  creando  á  roda  fascinação  mental,  ponto 
de  partida  de  campanhas  educativas  por 
onde  a  hegemonia  escolar  se  fosse  en- 
grenando ás  outras  atividades  da  terra, 

t  em  termos  de  as  vincar  co'a  sua  vis  vi- 

1  etoriosa. 

E'  o  que  sucede  com  universidades 

'  inglezas    e  alemãs,  e  também  algumas 

I  hespanholas,  como  Oviedo  e  Salaman- 
ca, onde  professorado  e  discipulado  pelo 
facto  do  enthusiasmo  que  se  comuni- 
cam, e  da  camaradagem  estreita  em  que 
trabalham,  conseguiram  alargar  para 
extra-muros  do  âmbito  escolar  o  seu 
raio  de  ação  educativa,  creando,  a 
exemplo  da  célebre  escola  ingleza  de 
Toynbee  Hall,  o  que  por  toda  a  Europa 
se  chama  «extensão  universitária»,  obra 
altruísta  sublime,   apostolado  d'instru- 
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ção  popular  terno   e   fervente,  de  qu» 
ao  depois  direi  com  mais  vagar. 

Ora  nenhuma  das  nossas  escolas  su 
periores  parece  exercer  (modernament 
ao  menos),  no  ser  circulo  de  sede,  quall? 
quer  influencia  psychica  ou  moral  sobr  j? 
a  população  dessiminada;  e  seja  exem 
pio  Coimbra,  a  mais  constricta  e  isola 
da  de  todas,   visto  em  Lisboa  e  Porte 
fora  das  aulas,  o  estudante  nem  seque 
ter   fisionomia    d'estudante^    dissolvid<| 
na  massa  neutra  da  rua  como  qualque 
outro  anonymo  que  passa. 

De  feito,  que  instituições  cultuae 
benéficas,  ou  para  a  sciencia,  ou  par; 
a  instrução  popular,  ou  para  a  viri 
cultura,  ou  para  a  esthetica,  creou  d 
roda  de  si  a  universidade,  em  tanto 
annos  de  permanência  no  seu  classic» 
morro  á  beira  rio? 

Theatros,  clubs,  bibliothecas,  revis 
tas,  como  em  certas  universidades  ale 
mas;  centros  d'atletismo,  sportismo 
excursionismo,  como  em  certas  univer 
sidades  inglezas. . . 

Que  apostolado  moral,  que  propagan 
da  de  factos  ou  d'ideias,  sobre  as  cama 
das  humildes,  que  tão  sofregamente  Ih 
haveriam  escutado  o  verbo  redentor?.. 

Vive  o   futrica  das  sobras  do  estu 
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Uite,  mas  tão  arredio  d'ele  que  um 
lio  secular  de  quando  em  quando  os 
unta  em  batalhas  de  moca  onde  cor- 
5  sangue  em  borbotões.  A  população 
ireira  da  terra,  se  não  fora  uma  es- 
!J)la  industrial  que  lá  puzeram,  e  uma 
atra  d'arte  que  Joaquim  Gonçalves  e 
juim  Martins,  impulsionaram,  estaria 
o  analfabeta  como  as  outras  do  reino; 
quanto  á  gentuza  dos  logarejos  jacen- 
:s,  e  que  poderia  ser  iniciada  como 
ín  Salamanca  e  Oviedo,  por  benemeri- 
)8  da  «expansão  universitária»,  são 
liseraveis  bestas  fétidas  que  os  aris- 
)cratas  da  cultura  desprezam,  e  a  po- 
ulação  escolar  criva  de  chascos. 

Ha  annos,  estando  em  Coimbra  por 
casiâo  de  não  sei  que  visita  régia  á 
idade  do  Mondego,  pude  assistir  a  um 
spetàculo  característico  das  relações 
studantis  com  a  população  rural  dos 
rrabaldes. 

Para  reverenciar  os  reis  houvera 
3Stas :  parada,  procissão,  íogos  de  vista ; 

isto  fizera  afluir  dos  arredores,  mi- 
íiares  de  lavradores,  com  seus  taman- 
os  sem  meias,  seus  mulherios  d'uberes 
aprinos,  com  os  mantéos  de  burel,  os 
chapeirões  e  a  sovaqueira  fumando  um 
"íutyroso  bedún  d'antigas  eras. 
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Bródio  volvido,  os  últimos  foguete 
de  lagrimas  queimados,  a  arraia  foraj. 
teira  desandou  a  dormir  pelos  passeicj 
e  squares  das  ruas,  amosendada  com 
o  gado,  com  os  trazeiros  d'uns  servind 
d' almofadinha  ás  cabeças  d'outros,  2 
mãos  resguardando  os  sitios  pudendo^ 
as  gorjas  secas  dos  roncos  d'assobJ| 
pautando  a  poeira  do  ar  frigido  d; 
noite,  onde  sob  as  morrinhas  do  gí 
negrejavam  as  saragoças  dos  rancho i 
que  o  asco  morno  das  peles  encardidíj 
assemelhava  a  rebanhos  d'ovelhas  dl 
tidas  no  redil,  para  a  estrumada ...     | 

Eu  ia  pelos  cães,  com  outros,  sei 
um  luar  minguante  que  embaciava  j 
espelho  da  trança  d'agua  do  rio,  quanc;- 
d'uma  rua  algazarras  estridulas  rompj' 
ram,  e  vimos  alguma  gente  a  correi 
com  grandes  brados.  Bem  depresíi. 
chegou  té  nós  uma  estúrdia  de  moço!, 
que  de  cabelo  ao  vento  e  capas  traçj- 
das,  pulando  como  diabos,  vinha  zu* 
zindo  desde  o  fundo  da  scena  os  doriri* 
nhocos,  mercê  de  sarrafos  que  brandiai 
com  uma  ferocidade  de  déspotas  affc 
tos  a  brincar  fazendo  sangue.  Os  maí 
ágeis,  á  frente,  chegavam  com  um  ]5 
ante  pé  subtil  cerca  dos  ranchos,  e  bi,- 
pando  fêmeas,  d'um  golpe  brusco  e» 
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liam-lhe  as  fraldas,  para  sobre  o  pu- 
ni dos  glúteos  lhes  descarregarem 
>ni  os  sarrafos,  surras  tremendas,  que 
;  maridos  e  os  manos  recebiam,  já  se 
\  de  horrível  sombra  —  ou  por  pudor 
endido,  ou  enfim  pelo  que  a  inves- 
tia soia  mostrar  de  murraça  preta  na 
irne  redondil  das  suas  damas. 

Paralelamente  ás  fressuras  do  sexo 
nro,  os  zurzidores  malhavam  nas  cos- 
is  do  outro,  sem  escaparem  as  mãos 
os  rapazótes,  que  estremunhados,  sem 
inda  entreverem  do  perigo  senão  a 
urte  ornamental  dos  berros  e  dos  ri- 
os, faziam  os  mais  cómicos  tregeitos 
ara  furtar  as  mãos  á  estalada  dos  bo- 
)8,  brandida  com  energia  de  cyclopes 
or  dois  carrascos  barbões  de  Traz-os- 
lontes. 

Pois  em  vez  da  reação  furibunda 
ue  esperava  por  banda  dos  rústicos, 
om  pasmo  reconheci  que  esta  coça  ge- 
al  (para  mais  intrometida  d'afrontas 
o  pudor  mulheril)  não  provocava  cô- 
íras  mui  vivas,  parecendo  que  o  povi- 
§u  estivesse  por  tradição  drenado  nos 
nxovalhos  e  tundas  com  que  a  seus 
imos  prazia  distrahil-os.  Um  que  outro 
nais  fantil,  soltando-se  das  mãos  que  o 
írendiam,  fazia  geito  de  tomar  do  mar- 
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meleiro,  ou  atirar  alguma  solha  às  vei 
tas   inimigas ;   ou  eram  palavras  d'i: 
sulto,    atenuadas    logo    d'outras    lasr 
meiras    que    lhe    aplacavam    o    efeit 
restabelecendo    a   submissão    mediev 
do  servo  ao  filho  d'algo ;  e  apenas  do; 
ou  três  a  quem  tinham  escarrado  i 
boca,  topados  a  dormir  com  ela  abert 
recalcitraram  com  energia  de  homen 
brandindo  socos,  fingindo  puxar  de  í 
cas  —  sanha  de  resto  logo  extincta,  po 
as  gorjas  dos  typos,  ferventes  da  esca- 
raria  alheia  que  guardavam,  entrara, 
a  sufocar-se  de  vómitos,  e  acabou  tu(i» 
no  meio  dos  vivas  dos  que  sô  tinhai 
logrado  apanhar  tundas  de  pau  í         j 
Eu,    com    esta    scena   académica  i 
muito,   gozando  as   que  Fernão  Lop« 
conta   sobre   os   reinados  bárbaros  <; 
Fernando  o  formoso  e  Pedro  o  cru,í 
mesmo  pela  tafularia  desinvolta,  elega,^ 
tissima,  hilare,  com  que  a  flagelação  s 
dera,  á  guiza  de  tributo  pago,  de  prei) 
secular  feito  costume  pelo  consenso  d'ui 
povo  mais  propenso  a  rastejar  do  quei 
morder.  Gostaria  mesmo  de  vêr  apr* 
veitado  para  a  scena  este  episodio  «5 
costumes  ogivaes  do  século  XV,  digii 
da  Notre  Dame  ou  do  Monge  de  Ciste.; 
mas  pensei  para  mim  que  esses  dcJ 
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)locos,  universidade  e  povo,  tinham 
ndix  antagónica,  e  só  se  poderiam  en- 
ender  depois  de  preenchido  o  barranco 
le  5  ou  6  séculos  de  civilisaçâo  que  os 
leparava  :  venho  a  dizer,  quando  viri- 
isado  o  povo  se  não  deixe  mais  escar- 
ear e  zurzir  pelo  estudante,  e  o  estu- 
lante  instruído  se  envergonhe  de  rebai- 
xar irmãos  só  pelo  facto  do  seu  desnível 
nental  e  moral  na  escala  humana. 

Aqui  de  lado  dizem  que  esta  bohemia 
los  trinca -fortes  de  Coimbra  não  é  nada, 
ím  comparação  do  que  foi,  e  que  ulti- 
namente  parte  da  grosseria  medieval 
^ae-se  abolindo  das  troças,  mercê  do 
lescernimento  dos  próprios  escolares, 
liue  renegaram  dos  processos  antigos, 
j^arados  pelos  sucessos  trágicos  com 
\{ue  a  brutalidade  das  tosquias  e  cane- 
jões  criminalisàra,  ha  alguns  annos,  a 
|)acatêz  da  vida  estudantil.  É  bello  isso, 
nas  nem  pelo  facto  das  selvagerias 
assarem  estamos  cerca  da  tavola  que 
L  Universidade  e  mais  escolas  superio- 
•es  ha  muito  deveriam  ter  formado  para 
i  compita  d'essa  obra  máxima  de,  fora 
las  tarefas  oíiciaes,  se  promover  uma 
campanha  de  fervor  contra  o  analfabe- 
ismo  e  a  inconcebível  barbaria  do  povo 
íortuguez.    Campanha    impossível   em- 
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quanto  a  Escola,  em  vez  de  foco  de  luz, 
fôr  essa  oficina  de  aleijões  que  ahi  se 
vêT  Porque  é  evidente  que  á  desorgani-i 
sacão  do  ensino  deve  Portugal  a  legião 
de   pusilânimes    que   pelo    maior  com- 
põem  as    classes   cultas,  e   são  o  pro- 
duto d'estudos  incompletos  impedindo 
um   exercício   altivo   das   profissões,  e 
d'uma  carência  de  preparo  philosophicol 
e  moral  capazes  de  fazer  do  portuguezj 
para  as  lutas  da  concorrência,  um  or- 
ganismo integro  e  são.  Somos  por  hei 
reditariedade  uma  raça  atonica  e  canj 
sada,  mas  n'essas  forjas  chamadas  es 
colas,    poderia    dar-se    tempera    d'aç(i 
novo  a  muita  avarióse  portugueza,  s< 
os  três  corpos  d'ensino  fizessem  conti' 
nuidade  uns  com  os  outros,  se  as  mate 
rias  scientificas  não  fossem  truncada 
ao  longo  dos  annos  lectivos,  se  os  feria 
dos  e   bródios  oficiaes  se  prohibissen 
ou    limitassem,    se  a  menemonica  qu 
é   o  instrumento  acquisitor  de  noçõe 
quasi  exclusivo,   fosse  substituída  poi    ; 
algum  processo  experimental   de  typj  f\ 
novo  (educar,  diz    G.   Le  Bon,  é  fazg 
passar   o   consciente    no    inconscien 
creando  associações  produtoras  de  ri| 
ílexos,  de  trama  durável,  precisament| 
o  que  não  faz  o  ensino  dos  livros  e 
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predominio  da  memoria  no  trabalho  es- 
tudioso), e  por  ultimo  os  lentes,  com  pre- 
paro de  educadores  que  não  possuem, 
mirassem  algo  mas  que  ser  na  pedago- 
gia nacional  como  uns  autómatos  para 
quem  os  alumnos  são  números,  em  vez 
despiritos  —  vales  d'emolumentos,  em 
vez  áe pagares  patrióticos  a  longo  prazo. 
«Não  sò  não  podem  progredir,  como 
nem  teem  esse  direito»,  diz  o  suisso.  E 
como  ele  generalisaria  a  todas  ou  quasi 
todas  as  escolas  superiores,  a  maldição 
Iciíiçada  ás  primárias,  caso  pudesse  as- 
sistir um  anno  à  comedia  do  ensino  por- 
tuguezí  Por  essa  assistência  teria  tocado 
alguns  dos  motivos  peores  da  cachexia 
luzitana,  a  chaga  pútrida  que  infecta  as 
gerações  estudiosas,  a  gangrena  seca 
que  faz  cahir  aos  bocados,  nos  conflitos 
da  vida  publica,  a  integridade  e  a  ener- 
gia d'uma  juventude  que  a  escola  nem 
preparou,  nem  fortaleceu,  nem  preve- 
niu, e  que  ao  fim  abandona  para  as  in- 
certezas do  strugle,  com  toda  a  cobardia 
e  toda  a  hesitação  d'um  proletariado  in- 
capaz de  marchar  pelo  seu  pé. 


11 
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Findo  este  exposito  sumario  do  quan- 
to os  serviços  d'instrução  e  educação 
nacional  vão  desleixados,  cuido  que  ne- 
nhuma duvida  terá  V.  em  concordar 
que  o  momento  é  tremendo,  e  problema 
algum  traduz  melhor  a  degenerescência 
portugueza  de  que  este  de  não  haver 
professores,  nem  escolas,  nem  ensino, 
e  tam  pouco  o  discipulado  parecer,  por 
agora,  em  disposições  propicias  a  adiar 
ou  remediar  o  futuro  no  descalabro 
trágico  final.  j 

Em  tão  grave  lance,  aguardar  que  osi 
governos  comecem,  sem  os  incitar  por 
um  levantamento  em  massa  de  todas  as 
energias  validas  do  reino,  é  persistir 
n'uma  resignação  immoral  e  achar  no 
suicídio  o  remédio  único  de  misérias 
que  Portugal  só  deve  á  criminosa  apa-i 
thia  dos  seus  filhos. 

Se  tal  fizermos,  correrão  outros  cin- 
coenta  annos  primeiro  que  o  analfabe- 
tismo baixe  da  pavorosa  cifra  que  nos 
aponta  ao  desprezo  do  mundo,  e  segui-, 
rão  no  ensino  superior  as  profissões; 
liberaes  n'um  incultivo  humilhante  para 
a  sciencia  avançada  e  racional  do  mes- 
mo tempo.  Não  T  Não  T 

Do  que  se  trata  é  de  chamar  às  ar- 
mas absolutamente  todas  as  colabora- 
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?õe8  representativas  de  seiva  discipli- 
lada  e  d'energia  serena,  e  d'organisar 

inobilisar  paralelamente  à  função 
:*eformadora  que  ao  Estado  cumpre, 
brigadas  de  cidadãos  que  a  reforcem, 
iiscalisem  e  multipliquem,  de  sorte  que 
a  iniciativa  privada  exceda  sempre  o 
:otal  dos  esforços  centralistas  do  Estado, 
3  pugnar  pela  instrução  para  que  seja 
para  o  portuguez  alguma  coisa  imanen- 
te, como  digerir  e  respirar.  Sem  essa 
ação  contra  o  inimigo  comum  da  bar- 
baria, em  que  entremos  todos,  como  se 
tratara  de  defender  a  terra  da  invasão 
estrangeira  :  sem  essa  tatica  envolvente 
que  por  um  prodígio  de  dinheiro  e  von- 
tade se  decida  a  escalar  d'um  hausto  a 
posição  perdida  por  Portugal  na  Europa 
ha  quatro  séculos,  nunca  o  problema 
da  educação  e  instrução  nacionaes  po- 
derão colher  desfecho  rápido ;  e  só  um 
desfecho  rápido  nos  salva,  e  deixá-lo 
exclusivamente  á  ação  do  Estado  é  ani- 
quilar pela  preguiça  a  única  probabili- 
dade de  perdurar  e  de  viver  T 

Em  1899  o  hespanhol  Macias  Picavea 
examinou  no  folheto  El  Problema  Na' 
cional  os  symptomas  da  enfermidade 
hespanhola,  logo  a  seguir  ao  desastre 
colonial  da  nossa  irmã. 
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«Idiocia  ouparésia  do  progresso  e 
da  marcha  evolutiva  social,  diz  aquele i 
escritor;  psitacismo  ou  predominio  da 
palavra  e  da  rethorica  sobre  a  ideia; 
atrofia  dos  órgãos  da  vida  nacional  (re- 
giões, conselhos,  grémios,  classes,  cor- 
porações sociaes)  ;  olvido  e  suplantação 
das  tradições;  perda  de  personalidade;; 
desorientação,   incultura,   ideologismo; 
vagabundagem,    moral   barbara,   irre-j 
ligiosidade  decadentista,  individualidaj 
de  regressiva,  etc...»  Eis  os  patognol 
monicos    da   decadência   castelhana,   (| 
hemos  de  concordar  sejam  os  mesmoí 
da  nossa,   tendo  a  enfermidade  portu 
giieza  mui  pela  certa  as  mesmas  causas 
Sobre  a  espécie  de  atonia  congénita  dí 
raça,   que  se  deprimiu  por  uma  serii 
d'enxodos  e  mesclas  de  sangue  inferior 
haveremos    de    mencionar    entre   essa: 
causas  todas  aquelas  depredações  qu( 
a   miséria,   a   cerrada  ignorância,  e  <  jj 
isolamento   de   correntes    civilisadoral 
devido  á  posição  geográfica,  acarretai 
ram  sobre  este   paiz,  ainda  para  maij 
amolecido  pelo  clima  e  desmoralisad' 
pela   tradição  de  ter  vivido  sempre 
custa   alheia.   É  o  intelecto   português 
pelo  geral,   mau  grado  as  causas  qu 
favorecem  n^elle  a  aparição  d^atavismo 


SAIBAM  QUANTOS.  .  .  165 

iferiores,  capaz  de  se  civilisar  â  mo- 
na, e  progredir  sob  as  campanhas 
cstínuilo   que    estão   fazendo   acordar 
laravilhosamente  a  visinha  Hespanha, 
lòssa  irmã  ? 

Macios  pede  para  a  obra  da  regene- 
•açào  hespanhola  um  d'esses  ditadores 
le  génio  que,  no  seu  geito  de  vêr,  teem 
ido  sempre  os  propulsores  das  trans- 
formações sociaes  de  certa  monta.  Mas 
ilêm  de  que  a  aventura  do  Corso  se  não 
-enova,  por  os  Napoleões  serem  raros, 
'  a  Europa  não  estar  disposta  a  proval- 
vs  antes   de  saber  o  que  valem,  julgo 
rabalhará  mais  pela  certa  quem  puzer 
i  multidão  em  condições  de  se  regene- 
rar por  si,  isto  é  de  fazer  do  ensino  a 
grande  e  primacial  questão  da  vida  mo- 
derna, afim  de  por  elle  chegar  a  todos 
08  desenvolvimentos  e  avanços  da  civi- 
lisação  medrada  ao  sol  da  liberdade. 

Em  Portugal  esta  questão  é  suprema, 
e  não  apenas  intelectual,  mas  moral, 
devendo  primar  até  a  colonial  e  a  finan- 
ceira, sendo  um  crime  de  lesa-patria 
protelál-a  em  nome  de  cobardias  que  de 
resto  só  desvendam  a  incapacidade  dos 
que  mandam  e  a  inconsciente  estupidez 
dos  que  obedecem. 

Ora  não  é  do  parlamento  que  deve- 
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mos  esperar  para  o  grito  d' alarme,  pois 
os  parlamentos  são  em  todo  o  mundo 
quasi  o  mesmo  que  o  nosso,  reuniões 
de  medíocres  ligados  por  somas  de  cu- 
bicas e  interesses  que  raro  se  justapõem 
aos  nacionaes.  Especialmente  nos  paizes 
latinos,  o  ódio  das  elites  cultas  ao  parla- 
mento é  por  toda  a  parte  intenso  e  obse- 
dante,  desde  que  se  reconheceu  que  os 
paizes  apulhastrados  são  os  que  mais 
tempo  perdem  em  altercações  e  discur- 
seiras.  Por  toda  a  parte  o  bom  senso  das 
populações  repulsa  essas  oficinas  de  so- 
phismas,  bravatas,  grosserias,  onde  to- 
das as  questões  nacionaes  são  desviadas 
e  aproveitadas  a  beneficio  d'individuo8, 
ou  de  grupos,  e  onde  ao  cabo  de  mezes 
de  tumultos  nada  se  adiantou  que  três 
ou  quatro  homens  de  talento  não  fizes- 
sem melhor,  em  três  ou  quatro  dias,  no 
silencio  dos  seus  quartos  de  trabalho. 
Para  a  generalisação  do  ensino  po- 
pular, ou  primeiro  ensino,  que  compen- 
dia, dissemos,  o  elementar,  o  primeiro, 
e  o  profissional,  o  que  convém  é  formar 
uma  confederação  de  sociedades  ou  li- 
gas, esparsa  em  maçonaria  por  todas  as 
terras  do  reino,  de  sorte  a  colher  todos 
os  elementos  de  preponderância  e  força 
que  ahi  medrem. 
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Já  em  Lisboa  se  crearam  duas  des- 
sas beneméritas,  a  Liga  Nacional  d'InS' 
trucçào  e  a  Liga  d'Educaçào  Nacional, 
que  tratam  de  espalhar  sucursaes  pela 
província,  e  d'interessar  na  propaganda 
o  pessoal  dos  lyceus  e  escolas  superio- 
res. 

É  muito  pouco,  é  nada,  em  propor- 
ção do  que  ainda  tem  de  se  arrostar. 
Será  preciso  que  não  haja  vila  ou  al- 
deia sem  a  sua  sociedade  d'instrução 
e  educação,  que  as  casas  centraes  diri- 
jam, composta  de  todas  as  gentes  ricas 
e  ilustradas,  de  sincero  querer,  sob  o 
compromisso  formal  de  não  deixarem 
ninguém  sem  ensino,  usando  para  isso 
dos  meios  dirétos  e  indirétos  que  a  so- 
ciedade tenha  ao  seu  dispor. 

Como  organisar  essa  inextrincavel 
rede,  em  termos  de  não  deixar  escapar 
o  mais  miserável  monte  ou  logarejo? 
Por  uma  cruzada  teimosa  que  leve  das 
cidades  e  centros  cultuaes,  apóstolos  a 
todos  os  fojos  da  bisonheria  portugueza, 
a  propalar  a  urgência  desesperada  de 
Portugal  abrir  os  olhos  e  resurgir  para 
a  vida  moderna  em  rápidos  galgões. 
Missões  ambulantes,  cuja  prática  livre 
as  auctoridades  facilitem,  e  que  percor- 
ram as  terras,  falem  ao  povo,  arreba- 
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nhando  as  influencias  locaes  uma  por 
uma,  e  organisem  por  toda  a  parte  o 
cadastro  minucioso  dos  incultos,  e  a 
campanha  salubre  de  se  apontar  como 
um  monstro  todo  o  que  não  possua  ao 
menos  a  instrução  primaria  oficial,  e 
fora  das  rudezas  do  trabalho  não  pro- 
cure na  leitura  de  livros  e  jornaes  esse 
prazer  mental  que  é  a  primeira  si?]jla  de 
estar  transformado  o  bruto  inútil,  em 
unidade  inteligente. 

Haverá  cruzada  mais  brava,  gran- 
diosa, cavalheirosa,  do  que  esta  d'arran- 
car  vendas  a  cegos  e  curar  de  catalepsia 
povos  mortos?  De,  por  via  de  comí- 
cios, conferencias,  periódicos,  prospé- 
tos,  editaes,  sacudir,  vibrar,  reacender 
o  nervo  das  energias  vitaes  amadorna- 
das,  impor  fé  n'um  systhema,  e  derri- 
bar do  seu  throno  a  barbaria  e  estupi- 
dez tradicionaes  d'este  paiz  soez  de 
gente  servil,  descalça,  apathica  e  des- 
moralisada  por  ter  perdido  a  fé  na  fe- 
licidade ?  Sim  T  Sim  T  Pregar  a  campa- 
nha da  instrução  como  os  mouros  d' Ar- 
gel pregam  a  guerra  santa,  com  um 
fervor  fanático  e  violento :  o  irmão  ca- 
techisando  a  irmã ;  o  filho  culto,  o  pae 
analfabeto ;  o  parocho,  os  freguezes ;  o 
medico,  os  clientes ;  e  todos  por  um,  e 
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m  por  todos,  de  sorte  que  nfto  haja 
lívidos  que  a  nào  oiçam  e  consciências 
lie  a  não  sáfíjrem  —  que  só  assim  a 
reocupação  de  saber  entrará  no  ali- 
unto  diário,  no  renovo  incessante  que 
lesmo  em  raças  mortas  a  fisiologia 
LÁ,  por  escala  imperceptivel,  té  se  tor- 
ar,  essa  preocupação  de  saber,  em 
Jeia  fixa  de  todos,  e  alavanca  inhe- 
ente  ao  destino  social  de  cada  um. 

Emquanto  as  sociedades  ou  ligas  lo- 
aes    vào-se   instalando,    e  a   sua   rede 
lastra  e  fecha  circulo,  estudem  as  Cen- 
raes,  como  já  começaram  a  fazer,  um 
>rojéto    d'instrução  elementar,    primá- 
la  e  profissional,  verdadeiramente  mo- 
lerno   e   talhado   sobre   as   acquisições 
pedagógicas    do   tempo,    estudem-no    e 
liscutam-no  sem  pressa,  sob  todos  os 
ispétos  práticos,  face  ao  futuro  de  tan- 
:os  milhões  de  seres  a  transformar ;  e 
)  governo  o  decrete,  e  para  a  sua  ins- 
alação    faça    o   cadastro   dos   edifícios 
lovos  ou  reformados  que  ha  mister. 

Edifícios  sólidos  e  sem  luxo,  talha- 
los,  como  disse,  em  tryptico  (a  aula  ao 
centro,  co'a  rezidencia  do  mestre,  a  bi- 
bliotheca  escolar ;  aos  lados  a  escola 
agrícola,  e  a  d'arte  e  ofícios)  e  no  mesmo 
cercado    as    indispensáveis    dependen- 
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cias,  cantina,  gymnasio,  parques  ou 
jardins  de  jogos  e  recreios ;  e  as  aulas 
amplas,  rasgadas  (ao  contrario  das  fa- 
mosas gaiolas  de  grilos)  em  vista  do 
aumento,  que  nâo  do  decréscimo  das 
frequências  escolares,  e  com  elegância 
e  graça  moças,  de  sorte  a  serem  nc 
burgo  a  construção  convidante,  que  ri£{ 
ao  sol  jovial,  e  tenha  o  ar  de  abençoai 
e  florir  a  passarada  infantil  que  ah 
esgaravulha. 

Até  hoje  as  nossas  escolas  primariaíl 
não  vão  além  de  cacifros  infectos,  oi 
instaladas  em  prédios  que  primitiva 
mente  teriam  outros  destinos,  ou  8( 
possuindo  construções  próprias,  entre 
mostrando  na  forma  de  cazernas  e  fa 
bricas  de  moagens,  a  falta  de  hygien 
e  a  falta  dlmaginação  dos  architeto 
salobros  que  as  crearam. 

Com  a  fisionomia  e  a  architetura  d 
escola,  é  d'urgencia  mudar  a  fisionomi, . 
e  a  architetura  psychica  do  mestre,  tai; 
to  monta  dizer,  fazêl-o  de  novo,  prepí 
ràl-o,  drenál-o,  afiançál-o  para  o  cons 
deravel  encargo  que  vae  ter.  Encarg 
tremendo!  nada  menos  que  ser  um| 
das  pedras  angulares  da  sociedade,  poi 
dependerá  d'elle,  hoje  que  a  plebe  mai 
da,  quazi  exclusivamente  o  futuro  e 


i 
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onsciencia  múltipla  da  nação.  Fazer  o 
professor  ê  uma  coisa  tão  dificilmente 
•omplexa  como  organisar  o  programma 
^or  onde  ele  venha  a  ensinar.  Eis  os 
iois  terriveis  escolhos  que  só  em  paizes 
iparos  a  encerebração  methodica  dos 
pensadores  aborda  sem  desencanto  ou 
ifracasso  de  maior.  Ou  porque  vertigi- 
jnosamente  as  condições  sociaes  da  plebe 
mudem,  creando  todos  os  dias  ao  mons- 
tro novas  sedes ;  ou  porque  com  as 
exorbitações  da  liberdade,  causas  do 
espirito  anarchico  corrente,  cada  vêz 
seja  mais  áspero  o  modus  vivendi  en- 
tre a  minoria  que  dirige  e  a  turba-multa 
que  moureja,  o  certo  é  que  as  sucessi- 
vas reformas  d'ensino,  e  sobretudo  as 
do  elementar  e  primário,  que  na  Europa 
e  na  America  se  teem  feito,  ou  por  com- 
pleto falham,  ou  episodicamente  não 
chegam  a  dar  o  que  se  espera,  resul- 
tando nos  pedagogos  e  educadores  um 
desalento  que  milhares  de  relatórios, 
livros  e  congressos  pedagógicos  ates- 
tam. 

Se  houvermos  de  tratar  o  problema 
da  educação  e  instrução  populares  com 
fitos  sérios  de  seguir  na  vanguarda  dos 
povos  vencedores,  lembrar-nos-hemos 
de  que  esses  povos  não  tiram  nunca  do 
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professor  primário  os  olhos  inquietos, 
como  d'aquelle  de  quem  tudo  depende, 
e  é  necessário  persista  à  prova  das 
desfalencias  e  desânimos  dos  mais  ho- 
mens, sempre  com  sciencia  e  prestigio 
moral  máximos,  e  não  podendo  enve- 
lhecer nem  descansar... 

Não  olvidemos  pois  entre  os  tópicos 
d' uma  reforma  primaria,  os  seguintes, 
que  propositam  fazer  do  mestre-escola, 
em  vez  do  fantoche  ridiculo  que  é  hoje, 
o  funcionário  intangível  e  superior  que 
deve  ser  : 

1.°  —  Escolas  Normaes  reformadas 
face  aos  avanços  da  sciencia  pedagógi- 
ca, e  ás  necessidades  novas  da  massa 
popular. 

2.**  —  Tirocínio  preparatório  antes  da 
provisão  definitiva  em  cáthedra. 

3.°  —  Fixação  de  honorários  que  po- 
nham ao  abrigo  da  miséria,  e  dêem  ao 
professor  completa  independência  sobre 
caciques  políticos,  inspetôres,  fornece-  i 
dores,  pães  de  família,  etc,  typos  quejl 
d'ordinario  o  humilham  e  perseguem 
com  exigências  absurdas,  explorações, 
chantages,  sl  ponto  de  muita  vez  faze- 
rem d'ele  um  sacripanta  sem  persona- 
lidade, nem  envergadura  moral,  pois 
de  galopim  a  sabujo  tudo  o  desgraçado 
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ibórda  para  que  o  deixem  em  paz  na 
>ua  toca. 

4.°  —  Provas  publicas  de  5  em  5  an- 
los,  ou  o  máximo  de  10  em  10,  para 
[ue  nunca  a  craveira  do  ensino  baixe, 
/  se  alegue  que  a  sciencia  evolutiu  já 
iepois  de  provido  o  professor. 

5.°  —  Fixação  do  âmbito  ensinante 
por  numero  de  cabeças,  não  devendo 
jada  professor  lecionar  mais  de  30  alu- 
iiinos,  40  o  máximo,  sabido  como  exce- 
dendo-se  estes  limites  não  mais  seja 
possivel  desvelar  o  ensino,  e  ter  sobre 
a  creança  a  minuciosa  atenção  que  ella 
requer. 

6.°  —  Consideração  dada  ao  professor 
|em  todas  as  cerimonias  e  formulas  ofi- 
ciaes,  tornando-o  o  primeiro  cidadão, 
logo  apóz  as  auctoridades,  pois  rodean- 
do-o  do  máximo  respeito  se  lhe  fará 
comprehender  que  se  lhe  exigem  as 
máximas  responsabilidades. 

7.^  —  Reforma  do  serviço  ao  fim  d'um 
certo  tempo,  sob  testemunho  d'incapa- 
cidade  manifesta,  e  com  o  ordenado  ha- 
vido a  quando  válido. 

Outorgar  ao  mestre-escola  todas  as 
garantias  materiaes  e  sociaes  que  o 
meticuloso  cargo  requer,  afim  de  no 
desempenho   d'ele  se  lhe  poder  exigir 
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uma  observância  intransigente,  o  qu< 
até  agora  se  não  poude  fazer,  dado  < 
ridiculo  preparo  technico,  a  misera 
vel  paga  e  a  multiplicidade  d'oficio 
que  o  desgraçado  aceita  (em  terras  d 
província  ao  menos)  para  equilibra 
finanças  que,  mesmo  equilibradas,  nun' 
ca  deixam  de  lhe  dar  o  aspéto  d'un! 
trocatintas  ou  d'um  pobre.  i 

Fazêl-o  sábio,  fazêl-o  independente; 
E  depois  ser  implacável,  não  o  larga 
de   vista,   não   o   deixar   resvalar   neni 
descansar.  Não  consentir  que  caciquej 
locaes,    administradores    de    concelho! 
sub-inspétores,    etc,    toda    essa    malt 
que  medra  na  lambuja   dos  votos,  dl 
arranjismo  malandro  de  que  o  Terreir»! 
do  Paço  é  fornalha  e  caldeiro,  faça  dl 
mestre-escola  uma  espécie  de  moço  d'c 
íicios  porcos,   de  galopim  desprezível 
alma  em  certas  vilôrias  das  traficancia 
grotescas  sobre  que  assenta  o  sufrágio! 
em  paga  de  o  deixarem  no  ensino  sen| 
fiscalisação  nem  freio  oficial,  á  solta  dl 
fazer  da  escola  a  pocilga  d'estupidez 
imundicie  e  superstição  que  cada  qua| 
pôde  vêr  por  ahi,  em  bom  numero  dj 
terras  sertanejas.   E  tolerar  ainda  me 
nos  que  a   demagogia  volante  dos  ca; 
gacebos   de   comicio,   vulgarmente   co 
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jhecidos  por  tribunos,  e  a  acrimónia 

?rózmente  imbecil  das  folhas  revolu- 

ionarias,    que   os   equivalem,    acabem 

azedar  n'aquellas  almas  opressas  os 

rmentos  d'injustiça  social  que  lá  dor- 

litam,    tornando    o   mestre-escóla   em 

isente  de  propagandas  venenosas  con- 

ra  as  fontes  d'auctoridade,  a  disciplina, 

ordem,  o  prestigio  da  justiça  e  a  in- 

iolabilidade    da    vida    privada,    como 

ambem  já  se  vêem  centenares  por  es- 

es  logarejos  e  vilórios  ultra-selvagens, 

m  que  o  vamos  achar  pelas  tabernas 

onvertido  em  energúmeno  de  todas  as 

nás  paixões  de  campanário,  trovejando 

lemolições  cujo  sentido  ácido  talvez  em 

>arte  lhe  escape,  e  com  que  se  avoluma 

)  fogacho  de  retaliações  que  será  o  fim 

ia  tragedia  já  começada  a  explodir  pe- 

as  cidades . . . 

I 

Civilisado  ou  embrutecido,  todo  o 
lomem  é  preza  de  duas  forças  rivaes 
^ue  constantemente  se  investem  e  dis- 
Dutam  primazias.  Uma  que  o  reporta 
lo  passado  e  lhe  transmite  por  heredi- 
ariedade  as  ideias,  hábitos  e  modos  de 
iêr  e  de  vêr  dos  antecessores.  Outra, 
evolutiva,  (espirito  de  revolta  lhe  cha- 
ma Bakounine)  que  adapta  o  individuo 
aos  meios  novos,  e  não  cuida  senão  de 
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O  renovar  e  transformar  rapidamente 
A  vida  humana  nào  é  mais  que  o  duel 
entre  estas  forças  antagónicas :  um 
conservadora,  a  outra  transformadora 
e  segundo  a  victoria  d'uma  ou  outr 
nas  camadas  humanas,  assim  estas  apj 
recém  marcadas  por  um  espoente  d 
retrocesso  ou  progresso  que  expriír 
o  grau  da  sua  aptidão  maleável  paií 
os  labores  da  vida  civilisada.  Nas  p< 
pulações  do  campo  e  cidades  de  pr<; 
vincia  que  nenhuma  corrente  de  vidj 
europêa  atravessa,  claro  que  não  hl 
vendo  cultura  nem  estimulo  algum  qit 
acorde  o  espirito  de  revolta,  as  mullj 
does  são  prezas  da  força  retrogradi 
da  outra,  e  escravas  portanto  da  tri 
dição  rutinària  que  as  manieta  aos  a 
cestros,  impossibilisando  qualquer  te 
tativa  de  modernisação  e  á'etápe  pr 
gressiva.  Exceptuando  talvez  um  ter 
de  Lisboa,  e  um  quinto  ou  um  sexto  < 
Coimbra  e  Porto,  o  resto  do  paiz  vH 
na  coação  da  força  retrograda,  empj-^i 
redado  em  imundícies  de  ghetto,  bci- 
tealidades  de  cerdo,  idolatrias  de  Hf 
groide,  falido  para  toda  e  qualqui' 
reação  purificante,  n'aquela  espécie  »; 
dispenéa  atávica  que  a  Blasco  Ibans 


i 
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ugeriu  o  titulo  «Los  muertos  mandan», 

la  sua  ultima  novela. . . 

Entrem  nas  igrejas  d'aldeia,  á  hora 
la  missa,  estando  a  turba-multa  desco- 
')erta,  e  as  cabeças  em  ceara  ao  rez  do 

xame  de  qualquer  observador  inteli- 
Tjente ;  perscrutem  essa  mesma  multi- 
dão nas  procissões,  nas  inspeções  mi- 

itares,  ou  junto  ás  urnas  eleitoraes: 
4ue  logo  pelo  feitio  dos  craneos  e  ex- 
pressão estraviada  das  verónicas  tiram 
ilações  inquietantes  sobre  o  grau  d'edu- 
cáção  e  desbasto  mental  do  povo  por- 
tuguez. 

Craneos  de  frontal  fugidio  e  têmpo- 
ras deprimidas,  de  malares  escavados, 
de  debruns  orbitarios  muito  compactos, 
d'apofyses  e  taboas  ósseas  de  tal  sorte 
macissas  que  ellas  estreitam  o  campo 
d'espansâo  das  circumvoluções — de  den- 
tes oblíquos,  maxilas  prognatas  carní- 
voras, promontórios  nasaes  partidos  a 
murro ;  faces  onde  a  animalidade  pri- 
ma a  inteligência,  e  os  apetites  bossaes 
fungam  ou  esguincham  no  dilatado  ou 
constricto  de  feições  desymetricas  e  du- 
ras :  typos  de  cão,  de  lobo,  de  rapoza, 
de  pintasilgo,  de  mocho,  de  carneiro, 
de  boi,  de  gato-bravo ;  caras  de  feroci- 
dade, d'estupidez,   d'astucia  hilare,  de 

12 
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doçura  herbívora,  cobiça  irriquieta, 
concupiscência  cerval,  ironia  simiesca, 
etc,  tudo  isto  recorda  aos  menos  peri- 
tos em  tentas  antropometricas,  um  ho- 
mem mais  cerca  do  antropoide  de  Dar- 
win, que  do  Penseur  de  Rodin  e  do 
cânon  das  estatuas  gregas :  e  entre  este 
penseur  e  aquele  orango  toda  uma  se- 
rie de  typos  intercalares  fixando  ètapes 
d'evolução,  desde  o  homem- animal  das 
epochas  trogloditas,  té  ao  representante 
da  seleção  mental  suprema,  como  se- 
jam Ibsen,  Pasteur,  Metchnikoff  ou  Vi- 
ctor Hugo. 

Nas  raças  progressivas,  puras,  e  que 
não  sofreram  intercadencia  na  sua  cur- 
va d'evolução  té  nossos  dias,  claro  que 
estes  typos  intercalares,  de  craneo  mal 
feito  e  face  estraviada  ou  inexpressiva, 
são  raros :  a  mascara  pelo  geral  n'eles 
refléte  uma  nobreza  em  que  se  fundem 
o  doairo  da  inteligência,  com  a  emoção 
da  delicada  sensibilidade,  e  a  altivez  do 
heroísmo  viril  do  homem  senhor  de  si 
e  senhor  do  mundo,  e  que  chegado  ao 
cimo  da  montanha,  repousou. 

N'aqueroutras  porém  em  que,  mercê 
de  cataclysmos  de  historia,  prevarica- 
ções de  meneurs,  e  cruzamentos  ou 
mesclas   inferiores,    houve    paragem. 
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mediatamente  o  typo  retrocede,  e  pela 
ionfor mação  dos  craneos  e  expressão 
Lnimalisada  das  faces,  veremos,  senão 
iruma  maneira  rigorosamente  scienti- 
ica,  pelo  menos  com  aproximado  dia- 
gnostico, o  quanto  a  seleçào  será  difi- 
;il,  e  o  chegar  â  meta  da  civilisação 
ictual,  para  esses  povos  parésicos,  um 
rabalho  brutal  e  esmagador. 

É  pouco  mais  ou  menos  o  caso  da 
>opulação  portugueza  (aparte  as  cama- 
ias  superiores  de  cidades  onde  poude 
ihegar  a  corrente  europea),  e  tanto 
nais  frisante  quanto  mais  recuada  a 
'egiâo  ou  provincia,  havendo  sitios  do 
Uemtejo,  Traz-os-Montes  e  Beiras  onde 
ai  vez  o  embrutecimento  supere  o  de 
;:ertas  tribus  da  nossa  Africa  litoral. 
>í'essas  povoações  ou  cazalejos  perdi- 
dos entre  o  sobro  dos  montados,  a  fo- 
lihagem  dos  castanhos  e  a  fiada  d'ulmos 
ios  lameiros,  n'esses  curraes  bisonhos 
le  taipa  ou  granito  negro,  sem  o  me- 
nor signal  de  conforto  ou  de  hygiene, 
podereis  topar  á  hora  da  missa,  nas 
procissões ,  nas  inspeções  militares , 
esses  typos  intermediários  do  homem 
lobo,  do  homem  cão,  do  homem  ra- 
poza,  do  homem  mocho,  do  homem 
simio,  que   fixando  exemplares  de  ce- 
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! 
rebros  atróficos,  d'inteligencias  em  re- 
gresso ou  em  comia,  de  gerações  res- 
valadas á  bossalidade  sórdida  dos  bru- 
tos, desviam  da  sua  linha  ascenciona] 
a  humianidade,  e  fazem  de  certos  ra- 
mos da  familia  luza  como  uns  hibridez 
de  bicho  e  de  homem,  caricaturando 
espécies  zoológicas  de  que,  segundo  c 
faseias,  quasi  se  pode  dizer  que  imitair 
a  vida  e  perpetuam  os  instinctos  infe 
riores.  ; 

Eles  ali  estão  como  ha  mil  ou  doir 
mil  annos  os  vieram  topar  na  penin 
sula  as  invasões  romanas  ou  mouris 
cas,  com  a  mesma  obcessão  da  forçí 
para  derimir  todos  os  pleitos,  a  mesmj 
mobilidade  de  sentimentos  explodindo 
por  qualquer  coisa  em  fúrias  homici 
das,  a  mesma  carência  d'espirito  d 
causalidade,  os  mesmos  acessos  gene 
sicos  sem  flirt,  a  mesma  insensibilida 
de  à  dôr,  a  mesma  falta  de  decoro  e  d 
nuances,  a  mesma  superstição  calami 
tosa,  o  mesmo  atabalhoado  no  falar, 
mesma  inaptidão  no  refletir. 

Quem  ensina,  quem  guia,  quem  paí 
torêa,  quem  manda  esta  pobre  mass 
ululante,  escória  d'escórias,  e  cuja  dí 
generescencia  hereditária  quotidiana 
mente  se   agrava  por  uma  escravidã 


y 


SAIBAM   QUANTOS...  181 

social  quasi  continua  ?  quem  finge  dar- 
ihe  organisação  consciente,  quem  a  leva 
i  eleger  pelo  seu  voto  essa  mestiçagem 
1  adiantados,  de  palradores,  de  paspa- 
hões  que  S.  Bento  abriga  para  o  esti- 
lhaçar de  carteiras,  quando  com  a  co- 
ijiça  de  muitos  briga  a  má  creação  do 
resto,  e  contravem  valentaços  a  decidir 
^uem  tem  razão?  O  grande  proprieta- 
jrio  senhor  da  terra,  o  comerciante  aca- 
parador  dos  géneros,  o  administrador 
do  concelho,  o  juiz,  o  parocho,  o  me- 
dico, etc. ;  e  sobre  estes  ineneurs  ime- 
diatos, os  dois  coinpéres  de  revista  que 
|se  chamam  o  deputado  e  o  ministro,  e 
iestào  á  porta  a  empochar  o  produto  da 
função. 

Vós  bem  sabeis  como  estes  zagaes 
tratam  as  rezes,  e  em  que  ratoeiras-re- 
dis  as  teem  fechadas.  A  todos  convém 
que  o  boi  não  tenha  cornos,  e  a  escola 
não  abra  os  olhos  ao  Prometheu  catra- 
cego,  que  é  para  lhe  roerem  o  fígado 
os  abutres  que  desde  as  origens  do 
mundo  o  vem  guiando. 

«A  vida  não  é  mais  que  o  duelo  de 
duas  forças  que  constantemente  se  dis- 
putam primazia,  disse  eu  ha  pouco,  re- 
produzindo o  pensador  Ch.  Malato.  A 
de    conservação,    retrograda,    que   do- 


1 82  SAIBAM  QUANTOS . . . 

i 
I 

mina  as  massas.  A  de  renovação,  que 
seleciona  a  vida,  e  é  o  propulsor  social 
de  todo  o  esforço.»  Esta  ultima  vibrai 
em  especial  nos  cérebros  intrépidos  e 
nos  caratéres  obstinados  que  pela  força 
da  intuição  ou  da  cultura  reagem  á  he- 
reditariedade e  ao  meio,  conseguindo 
crear  um  critério  precursor  que  vae 
na  frente,  alborotando,  e  traz  d'ele,  por 
ordem  de  curiosidades,  todos  quantos 
gostam  de  vogar  na  barca,  ao  capri- 
cho ondeante  da  aventura. . .  i 
Claro  que  para  o  conservantismo 
burguez,  alguns  d'estes  precursores  são 
inimigos,  que  muita  vez  pagam  caro  o 
excedente  de  vistas  proféticas  sobre  a 
maioria  retrograda  e  ferrenha.  Pelo  po- 
der d'antecipação  sobre  o  seu  século; 
pela  vertigem  d'evidencia  que  parece 
guial-os,  em  meio  das  derrocadas  que 
produzem,  pela  audácia  paradoxal  das 
suas  ideias,  pela  abnegação  e  espirite 
de  sacrifício  que  quasi  todos  teem  com*  0 
sigo,  pelo  fulgor  da  consciência  serena, 
pela  vontade  inquebrantável,  ou  pela 
bondade  ultradivina,  não  podem  almas 
d'aquelas  deixar  de  fazer  sombra  aos 
dirigentes,  como  perturbadoras  que  são! 
do  estabelecido,  emquanto  a  multidão 
sentimental  lhes  lança  coroas,  pelo  que 
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m  geral  prometem  d'insolito,  e  arris- 
am  sem  lucro,  na  obcessâo  d'ideal  que 
)8  leva  a  rastos. 

D'este  metal  são  feitos  os  refor- 
nadores  sociaes,  os  patriotas  intré- 
ndos,  os  grandes  inventores,  os  gran- 
ies  escritores,  os  grandes  sábios,  os 
j;randes  beneméritos:  superhomens  que 
.\v:altam  a  raça  e  fazem  os  picos  da 
cordilheira  humana,  d'onde  é  permi- 
(tido  tratar  hombro  a  hombro  a  divin- 
dade. 

Temos  cá  d'isso? 

Fontana,  João  de  Deus,  José  Falcão, 
Camará  Pestana,  Sousa  Martins,  o  Conde 
Je  Ferreira,  D.  Amélia  Chamisso,  etc, 
eis  ahi  na  escala  de  benemerência,  mais 
ou  menos  completos,  e  por  um  motivo 
ou  por  outro,  nomes  sympathicos  que 
convém  lembrar  ás  gerações.  No  campo 
politico . . . 

Se  a  propaganda  republicana  tem 
sido  desde  o  inicio  uma  propaganda 
educativa,  se  o  partido  republicano 
tem  procurado,  apenas  ganhou  hausto, 
refundir  o  portuguez  desde  a  escola 
primaria,  saneando  o  meio,  tirando 
predomínio  social  á  tradição  e  á  rotina ; 
se  em  vez  de  cifrar  a  sua  aspiração  na 
cobiça  abjéta  de  substituir  idiotas  mo- 
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narchicos  por  idiotas  republicanos,  ao 
contrario  tomasse  a  sério  a  missão  pas- 
toral, estudando  no  gabinete  as  ques- 
tões nacionaes  inadiáveis,  e  empre- 
gando a  força  dos  comícios  para  impor 
aos  governos  o  resultado  d'esses  estu- 
dos ;  se  nos  seus  actos  administrativos 
e  políticos  mostrasse  inteireza,  não  apa- 
paricando  filhos  nem  fazendo  do  sufrá- 
gio uma  chafarica  peor  que  a  dos  con- 
trários ;  se  tivesse  uma  integral  noção 
da  liberdade,  revelasse  um  espirito  de 
tolerância  antagónico  do  despotismo 
grotesco  que  em  todos  os  actos  públicos 
afixa;  se  por  uma  longa  preparação 
sociológica  ganhasse  créditos,  fundando 
o  seu  prestigio  em  serviços  reaes,  que 
não  em  fritangas  de  rhetorica  e  intento- 
nas ridículas  donde  os  cabecilhas  fogem, 
como  a  induzir  que  só  a  canalha  se  fez 
para  a  chacina  —  n'uma  palavra,  se  em 
vez  do  batuque  sinistro  que  resulta,  o 
partido  republicano  se  houvesse  como 
um  partido  d'intelectualidade  e  de  r< 
formas,  sem  duvida  os  titulos  de  pr< 
cursor  e  meneur  lhe  estariam  á  justí 
tornando-o  árbitro  dos  destinos  porti 
guezes,  e  breve  talvez  senhor  do  mand< 

D'outra   forma,    esses   republicanos 
cjue    pretendem    encarnar    o    espirito 
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loderno  e  ter  convertido  á  civilisação 

mussa  bruta,  só  pelo  facto  de  muda- 

eiii  a  fórina  de  governo,  esses  republi- 

anos  nào  são  mais  que  o  transferi  da 

lesma     tara    hereditária    que    ha    400 

nnos,  em  nome  da  religião,  queimava 

udeus  para  lhes   haver  os  bens,  e  ha 

5,    em    nome   da  liberdade,   fazia  dos 

j.ete  mil  e  quinhentos  bravos,  no  dizer 

je  Herculano,  oito  ou  dez  milheiros  de 

•omilões.  ^ 

Políticos,  politicantes,  peste!... 
lím  toda  a  parte  a  politica  é  uma 
)cupaçâo  subalterna  que  só  tenta  os 
\iladores  e  os  intrigantes,  e  em  geral  se 
ibandona  às  gentes  de  pequena  virtude 
[:iue  a  exploram  como  uma  alquilaria 
bu  uma  tenda. 

Ha  75  annos  que  tudo  em  Portugal 
h   resolvido   e    feito  por  políticos.  E  o 


1  «...  ces  gens  se  croient  de  bonne  foi 
hommes  de  progrés  parce  qii'ils  ont  le  niot 
«republique»  á  la  bouche  et,  comnie  les  au- 
tres^  ils  sont  de  purs  reactionnaires,  car  ils 
ne  vi'rent  que  de  chofres  mortes.  Ces  gens-lá 
qui,  quelles  que  soient  leur  ét.quette  et  leurs  at- 
tiíudes,  procédent  de  la  tradition  et  non  de  la 
sciencce  expérinientale,  constituent  une  cate- 
gorie  régressive. »  —{Ch.  Malato — Lhomme 
nouveau,  pag.  27). 
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resultado  é  este!  Corrupção,  ignorância, 
anarchia  geral  e  marcado  retrocesso 
em  todas  as  representações  da  vida 
publica  e  privada. 

Partidos  recrutados  por  senhas  de 
bónus,  pulverisando-os  em  patrulhas 
que  inviabilisam  o  parlamento,  tornan- 
do a  queda  de  ministérios  n'um  sport 
d'aventureiros  e  bravucõ?s.  I^ma  buro- 
cracia cleptomnna  que  açambarcou  os 
cargos,  com  mote  de  não  deixar  medrar 
na  vida  publica  ninguém  que  não  seja 
do  can-can.  Mezes  e  mezes  d^assembleia 
onde  os  deputados  fazem  lutas  d'apa- 
ches,  ou  exploram  narizes  de  cera,  aban- 
donando o  terreno  quando  algum  as- 
sumpto sério  vem  á  fala.  Uma  imprensa 
que,  aparte  três  ou  quatro  jornaes,  sym- 
ptomatisa  bem  o  descalabro  da  terra,  | 
tão  desorientada  e  ignorante  como  o 
parlamento,  vivendo  de  bagatelas  e  difa- 
mações injuriosas,  ou  reportages  tão 
reles  que  por  elas  se  aquilata  a  com- 
placência estúpida  e  a  degradação  mo- 
ral de  quem  na  lê.  Nem  literatura,  nem 
sciencia,  nem  arte,  nem  marinha,  nem 
exercito,  nem  agricultura  bastante  ao 
sustento  da  gente,  nem  industria  capaz 
de  resgatar  as  dezenas  de  milhões  em 
que,   com   importações   estrangeiras  e 
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uros  da  divida  se  esgotam  os  recursos 
ia  mesquinha  epargne  nacional  T. . . 

É  tempo,  é  mais  que  tempo  de  d'estes 
lesenganos  dolorosos  sacarmos  ilagào 
[ue  nos  defenda  dos  meneiirs  alquilado- 
•es  e  dos  messias  intrujões,  e  sobretudo 
)recate  a  candura  publica  contra  as 
iugestões  de  meneurs  novos,  que  de 
-esto  são  os  velhos  com  outra  musica 
^  muito  mais  descaramento. 

Quem  cotejar  os  discursos  liberaes 
ie  34,  com  os  jacobinos  de  00^,  não  fica 
im  duvida  sobre  os  dominós  d'aluguel 
j jos  oradores,  nem  deixará  d'inferir  pela 
decomposição  que  teem  sido  estes  75 
annos  de  constitucionalismo,  o  que  seria 
Lima  era  de  republica,  seguindo  a  turba 
QO  estado  de  selvejaria  em  que  ora  está. 
I  Os  «patriotas»  que  gramofonam  ás 
massas  por  esses  vilórios  de  maltezes, 
e  voltam  ovantes  dos  vivas  que  já  le- 
vam de  Lisboa,  com  a  eloquência  e  os 
farnéis,  certo  não  refletiram  no  pica- 
resco papel  que  representam  falando 
em  liberdades  de  pensamento  a  sevan- 
dijas  capazes  de  tudo  menos  de  pensar, 
e  em  regalias  cívicas  a  rabuzanos  que 
8Ó  desejariam  a  do  vinho  barato  e  a  de 
ganhar  a  vida  á  jorna  tripla.  A  tarefa 
d'acordarem  o  povo  só  lhes  poderia  ser 
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tomada  em  sincero,  se  esses  « patrio- 
tas» antes  de  buscarem  eleitores  —  que  | 
é    no    que    pensam  —  tratassem,    como 
disse,    de    formar    cidadãos,    impondo 
por  todo  o  paiz  campanhas  de  cultura, 
e   ao   cabo    d'extincto   o   analfabetismo 
nos  dois  sexos,  emprehendessem  sobre 
o  portuguez  cruzadas  de  direitos  e  de- 
veres—  o  amor  da  liberdade,  não  pela 
prédica  d*exterminios,    mas   pela  tole- 
rância e  respeito  recíprocos,  a  devoção    , 
pelo  trabalho,  o  culto  da  familia  e  dos  i 
filhos,  o  respeito  melindroso  da  infân- 
cia, do  aceio  corporal,  que  é  uma  das 
formas  do  brio,  o  ódio  à  taberna  e  á    - 
desordem,  o  habito  da  sobriedade  e  da 
economia,  o  espirito  d'altruismo  e  sa- 
crifício;   e    em  ultima   analyse   o  mais 
absoluto  desdém  pelas  exhibições  palaíWJf' 
vrosas  e  paradas  theatraes  de  que  me- 
dra por   ahi,   sob   a  égide   patrioteir 
tanto   mistifícador   ôco   de  caco  e  indi 
mais  vazio  do  sentimento. 

Mas  aos  «patriotas»  não  faz  envere^ 
dar  por  estes  caminhos  Ínvios  que  só 
levam  a  conquistas  platónicas,  e  tão 
cedo  dariam  ao  partido  a  massa  de  su- 
frágios de  que  ele  precisa  para  a  posse 
desesperada  do  mando,  do  mando  em 
que  ele  só  pensa,  do  mando  que  o  en- 


Ui 
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-enezia,  que  o  desespera,  que  o  des- 
imbra,  e  já  o  tem  precipitado  em 
v^enturas  de  sangue,  e  alfim  lhe  estará 
plastado  pelas  balas  da  tropa,  dado 
ue  por  algum  bamburrio  heroi-comico 
âo  saia  vencedor,  para  uma  republi- 
uèta  de  semanas.  ^ 

Não  nos  iludamos  pois,  amigos 
neusT  Nem  deuses,  nem  decretos,  nem 
evoluções  de  violência  já  servem  n'es- 
e  século  para  purificar  sociedades.  E' 
ei  inflexível  que  emquanto  o  povo  for 
gnorante,  a  revolução  será  estéril. 


1  Estafada  coisa  é  dizer-se  que  as  formas 
ie  governo  em  coisa  alguma  influem  no  pro- 
gresso e  na  vida  das  nações.  A  Bélgica,  ha  35 
innos  governada  por  catholicos,  è  um  paiz 
i'extrema  civilisação,  onde  as  mais  avança- 
das questões  sociaes  teem  curso  livre. 

Ha  pouco  menos  de  dois  mezes  o  presidente 
Roosevelt  dizia  a  um  enviado  do  Journal:  «O 
progresso  não  existe  fora  da  consciência  de 
zada  homem.  Os  homens  são  tudo  na  historia, 
í  as  instituições  não  valem  senão  o  que  valem 
os  caracteres  que  as  fazem  e  as  aplicam.  y>  De 
que  serviria  pois  á  vida  portugueza,  tão  care- 
cida de  paz  e  de  trabalho,  um  ensaio  i  icares- 
co  de  republica,  com  os  vultos  de  cimento  ar- 
mado que  o  partido  conta,  e  a  sua  falta  de 
preparação  governai,  que  ò  evidente  ? 

II ontem  {23  de  maio)  Homem  Christo  no 
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Desdenhemos  das  formulas  sonoras 
Não  contemos  senão  com  o  homem  que 
educado  e  instruído  purifique  a  civili 
sacão,  fertilisando-a  pelo  trabalho,  sim 
pliíicando-a  pela  bondade,  heroicisan; 
do-a  pela  força.  | 

—  Liberdade,  antídoto  de  demago! 
gia,  e  eis  o  que  o  partido  republicana 
não  entende.  Arte,  sciencia,  filosofia 
moral,  são  manifestações  de  liberdade. 
E'  ela  que  enobrece  a  democracia,  <j 
para  a  saber  entender  é  necessário  seij 
culto  e  ter  o  coração  tão  alto  como  d 
espirito.  I 

Ora   o   povo   portuguez,  que  é  utii 


seu  Povo  d' Aveiro:  «Não  ha  no  partido  repui 
blicano  um  único  estadista.  Não  ha  n'eUe  un 
único  publicista  digno  de  tal  nome.  Não  hí 
no  partido  republicano  sobretudo  um  homen 
d' energia  moral.  Tudo  se  confundiu  na  mes 
ma  imoralidade . . .» 

O  epilogo  então  vê-se. 

Republica  proclamada,  no  hiatus  entre  i 
proclamação  e  a  intervenção  estrangeira  in 
evitável  (qualquer  pecuinha  diplomática  serii 
pretexto ),  veríamos  os  republicanos  expurga 
dos  do  poder  pelos  rapozos  monarchicos,  qu< 
mais  elásticos  e  políticos  se  teriam  convertid< 
à  fé  nova,  pela  força  das  circumst anciã Sy  se 
guindo  tudo  na  antiga  podridão,  para  variar 
E  adeus  talvez  independência  I 
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•OVO  embrutecido,  não  está  em  situação 
i.e  comprehender  e  praticar  a  liberdade, 
ío  Porto,  por  ocasião  da  peste,  correu 
s  médicos  á  pedra,  e  o  mesmo  acaba 
le  fazer  nas  ilhas  dos  Açores. 

Em  Lisboa,  durante  a  visita  de  Lou- 
)et,  depois  d'ouvir  de  pé,  no  Colyseu, 
Marselheza,  pateou  deante  dos  jorna- 
istas  francezes,  logo  a  seguir,  o  hymno 
lacional.  E  não  quero  eu  falar  das  roma- 
•ias  com  flores  ás  sepulturas  do  Costa 
;;  do  Buissa,  nem  nos  escarros  deixados 
iobre  os  pannos  d'ataúde  de  D.  Carlos  e 
ío  príncipe,  nem  nas  scenas  canibales- 
[las  do  Rocio,  quando  dos  tumultos  d'a- 
3ril,  nem  nas  mascaradas  d'alusão  ao 
'e^icidio,  o  entrudo  ultimo,  que  tudo 
sto  são  aberrações  por  tal  forma  exor- 
bitantes da  captação  moral  dos  homens, 
que  em  balde  se  buscará  pelo  mundo, 
íora  da  tragedia  da  Servia,  coisa  que  de 
fonge  sequer  as  equivalha. 

Povo  de  sacristães,  bestas  e  cafres  T 
Quem  verdadeiramente  o  amar  tem 
i'educal-o  primeiro,  livrando-se  de  tirar 
partido  das  suas  taras  criminosas,  de 
chantar  a  sua  lorpice  e  de  subir  pela 
sua  abjeção.  E  eis  o  motivo  das  minhas 
duvidas  sobre  a  bôa  té  republicana, 
e  da   minha   crença  na   eficácia  d'uni 
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governo  de  força  —  mas  de  força  T  —  quej 
só  cuide  de  restabelecer  a  ordem  mora]| 
e  material,  para  dentro  d'ela  resolvet| 
os  pontos  de  cultura  e  fomento,  sem  s! 
liquidação  dos  quaes  nada  pode  fazei 
n'este  paiz.  i 


Por  todas  as  formas  é  urgente  ex 
tirpar  da  vida  portugueza  o  marasimi 
da  força  retrograda,  e  só  a  energia  do, 
grupos  intelectuaes,  movida  por  um  ai 
truismo  corajoso,  pôde  fazer  cessai 
longe  das  lutas  politicas,  esse  paludií! 
mo  ancestral  de  que  são  vitimas  quaíi 
cinco  milhões  de  creaturas.  : 

Ora,  d'essa  obra  de  transformaçã 
e  redenção,  o  balanceiro  propulsor, 
pedra   angular,  é  sem  duvida  algum 
o  mestre-escola.  Calcularão  portanto 
melindroso  cuidado  com   que  será  m\^ 
cessario  formál-o,  e  a  vigilância  inceíj 
sante  com  que  teremos  de  o  defende 
dos   agentes  depressores,   ou   meneui 
velhos,    que    continuarão    a    relaxai- 
como  outr'ora,  e  dos  agitadores  ou  m. 
neurs  novos,  que  necessariamente  hã| 
de  querer  servir-se  d'elle  para  a  st. 
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>ropaganda  dissolvente.  É  o  mestre-es- 
ola  o  segundo  progenitor  dos  pequeni- 
los,  o  escultor  cerebralisado  das  almas 
balbuciantes,  que  molda  na  cera  virgem 
Jo  espirito  os  caratéres  viris  ou  frou- 
*cos  que  hão-de  dar  espoente  á  raça  e 
.^reparar  no  futuro  a  obra  válida  da 
pátria.  Pois  bemí  que  esse  escultor 
jfaça  modelos,  em  vez  de  caricaturas. 
Apoios  em  vez  de  Quasimodos,  reflexi- 
vos em  vez  d'esturdios,  homens  de  san- 
gue frio  em  vez  de  sentimentaes  litera- 
tiços. 

Vir-me-hão  dizer  que  tanto  como  do- 
ze ou  quinze  mil  professores  remunera- 
dos sem  miséria,  são  um  acréscimo  de 
despeza  respeitável.  Não  ha  duvida.  E 
o  estado  deve  pagar  sem  regateio,  pois 
é  despeza  sagrada  e  que  em  pouco  tem- 
po resarcirá  com  ágio  o  inevitável  sa- 
crifício; o  que  certo  não  sucede  co'as 
dezenas  de  milhões  que  a  podridão 
constitucional  teem  derrochado  em  pa- 
tuscadas e  orgias,  de  que  os  famosos 
adiantamentos  são  a  mais  recente  amos- 
tra publicai 

Com  os  acréscimos  de  despeza  pro- 
vindo da  melhoria  de  paga  aos  pro- 
fessores, e  aumento  numérico  d'estes, 
ainda  o  erário  pôde,  mas  já  não  direi 

13 
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O  mesmo  quanto  ao  custeio  de  3:500  ou 
4:000  edifícios  escolares  a  erguer  de  no- 
vo, para  ser  completa  a  rede  do  reino, 
e  outros  tantos  a  modernisar  e  a  alar- 
gar segundo  a  traça  que  a  reforma  nova 
exigiria. 

E  eis  outro  ponto  em  que  o  alastra- 
mento e  a  catechése  activa  das  Ligas  po- 
deria obrar  prodígios  d'amor  pátrio. 

Já  para  traz  frizei  a  escaca  beneme- 
rência civica  dos  nossos  homens  ricos, 
a  percentagem  somítega  em  que  estejam, 
na   classe    argentaria,  os   que  vêem  a 
filantropia  em  grande,  relativamente  ao 
bloco  egoista  dos  que  não  dão  cheta,  ou 
se  contentam  com  dar  pequenas  somas 
que  pouco  ou  nada  aproveitam  à  assis- 
tência popular.  É  certo  que  alguns  no- 
mes resalvam  no  computo  geral  a  se 
cura    do    coração    dos    opulentos. 
Brazil  contravem  por  vezes  cheias  d'oir 
a  propósito  de  catástrofes  e  fundações 
d'obras  piedosas,  significativas  do  quan-ii 
to,  longe  da  pátria,  a  saudade  afina  o! ' 
amor  do  berço,  e  altruiza  corações  quei  a 
sem  o  crisol  da  ausência  seguiriam  mu-|  " 
dos  e  indiferentes.  Mas  tudo  isto  é  zero! 
em  proporção  do  que  seria  mister,  el 
mais   feito  com  a  debilidade  do  senti- i 
mento  do  que  com  a  força  methodicai 


se-^ 
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do  espirito,  d'onde  a  sua  desorganisa- 
çào  desprodutiva. 

Se  os  homens  de  fortuna  que  nunca 
sahiram  de  Portugal,  fossem  pelo  geral 
instruidos,  e  viajassem;  se  a  emigração 
portugueza  em  vez  de  se  fazer  com 
analtabetos,  levasse  ao  Brazil  gente 
drenada  d'inteligencia  e  d'ação  para 
o  strugle  d'um  continente  que  deixou 
de  ser  sertanejo  ha  muito,  e  onde  a  ci- 
vilisação  prospera  e  vibra,  certo  as 
obras  da  filantropia  nacional  seriam 
outras,  e  mui  diverso  o  papel  dos  por- 
tuguezes  nos  Estados  da  Republica  onde 
dia  a  dia  o  predomínio  antigo  lhes  foge, 
e  d'onde  acabarão  de  ser  expulsos  pela 
superioridade  social  e  mental  da  emi- 
gração d'outras  nações  mais  previden- 
tes e  mais  práticas. 

Assim  a  benemerência  dos  ricos,  so- 
bre mesquinha  em  proporção  da  massa 
de  riqueza  acumulada  nos  cofres,  tam 
pouco  converge  para  o  fim  principal, 
que  era  instruir.  Dão  para  construções 
d'igrejas  e  capelas,  para  obras  hospi- 
talares, para  pecúlios  de  Misericórdias 
e  irmandades  (tanto  monta  dizer,  para 
tudo  o  que  nos  domínios  do  bem  pôde 
abarcar  o  raio  d'inteligencias  estreita- 
mente catholicas  e   sem  visào  de  con- 
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junto  social);  mas  quanto  a  institutos, 
escolas,  bibliothecas,  museus,  é  uma  mi- 
séria o  que  n*este  século  de  democracia 
humanitária  está  cahindo  das  bolsas 
para  desbravo  rústico  da  raça  e  reden- 
ção mental  da  pobre  gente. 

Evidentemente  essas  grandes  fortu- 
nas do  trabalho  continental  e  do  êxodo 
africano-brazilenho  jà  teriam  fundado 
em  torrão  pátrio  obra  de  mais  vasto 
alcance  social  e  educativo,  se  os  naba- 
bos portuguezes  tivessem,  como  os 
filantropos  yankees  e  inglezes,  uma 
cultura  d'espirito  complexa,  e  uma  ini- 
ciativa de  caratéres  creada  fora  do 
odioso  comunitarismo  latino,  que  mui 
pelo  claro  lhes  mostrasse  como  as  ri- 
quezas são  energia  morta  em  mãos  de 
herdeiros  que  nem  as  frutifiquem  pelo 
tráfego,  nem  as  brazonem  com  bemfei- 
torias  sociaes  de  certa  monta.  O  culto 
de  Minerva  ha  muito  levaria  em  derro- 
ta, o  do  Senhor  de  Matosinhos  e  o  da 
Senhora  do  Sameiro  se  a  emigração 
portugueza  que  vae  para  o  Brazil  com- 
pletamente virgem  á^  letras  e  de  luzes, 
fosse  da  sua  terra  habilitada  a  encarar 
o  trabalho  sob  aspétos  mais  nobres  que 
os  que  fazem  suar  bestas  de  carga. 

Ora  não  são  contos  de  réis  o  que  é 
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necessário  gastar  para  pôr  a  instrução 
inferior  e  superior  ao  -par  das  nações 
que  fazem  lei,  mas  duas  ou  três  boas 
dezenas  de  mil  contos,  que  ao  Estado 
faltam,  e  pela  consecussão  das  quaes 
bem  poderíamos  esperar  té  ás  calen- 
das. Pois  essas  dezenas  de  mil  contos 
podiam  havel-as  as  Ligas,  organisan- 
do-se,  como  disse,  pelo  paiz  em  rede 
estreita,  onde  de  cada  localidade  fossem 
incluídos  todos  os  homens  de  fortuna  e 
posição  proeminente,  que  numa  cateché- 
se  methodica,  tendo  em  vista  a  grandeza 
da  obra,  contagiaria  d'altruismo,  levan- 
do-os,  quem  sabeí  a  dar  á  causa  da 
instrução  e  educação  populares  o  me- 
lhor do  seu  oiro  e  do  seu  tempo. 

E  scisma  minha  que  n'este  mundo 
perverso,  ao  contrario  do  suposto,  o 
bem  é  muito  mais  contagioso  do  que  o 
mal,  e  que  ás  primeiras  grandes  bizar- 
rias surgidas,  depressa  outras,  por  aqui, 
por  além,  viriam  vindo,  não  sendo 
d'espantar  que  isoladas  ou  associadas 
as  pessoas  ricas  tomassem  em  suas 
mãos  o  encargo  paterno  de  levantar 
essas  3:500  ou  4:000  escolas  que  faltam, 
e  d'alargar  e  melhorar  as  outras  que  a 
nova  reforma  do  ensino  elementar,  pri- 
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mario  e  profissional,  declarasse  em 
condições  de  não  servir. 

O  ilustre  Rafael  Altamira,  cathedra- 
tico  d'Oviedo,  transcreve  d'unia  exposi- 
ção ao  governo  hespanhol  sobre  o  estado 
do  ensino,  um  d'esses  casos  de  contagio 
altruista,  que  muito  quadra  á  ilucidação 
do  ponto  que  me  ocupa. 

«En  Guijo  de  Santa  Bárbara  (pro- 
víncia de  Cáceres)  las  personas  que  por 
su  capacidad  y  categoria  poseen  apti- 
tud  para  instruir  á  sus  convecinos,  se 
consagran  á  tan  humanitária  y  pro- 
vechosa  tarea,  y  sustituyen  los  pasa- 
tiempos  en  que  enplean  su  vagar  otras 
poblaciones,  com  los  nobles  empenos 
de  la  instrución,  que  no  sirve  solo  para 
nutrir  a  los  entendimentos,  porque 
también  robustece  y  sanea  à  las  volun- 
tades  y  á  las  conciencias. 

El  magnifico  ejemplo  de  Guijo  de 
Santa  Bárbara  tiene  gloriosa  historia. 
No  es  el  amor  a  la  cultura,  de  que  da 
tan  plausibles  sefiales,  cosa  reciente  ô 
transitória.  En  ese  pueblo,  por  lo  escaso 
de  su  vecindario  y  conforme  à  lo  pres- 
cripto  por  la  ley,  no  debe  haber  más 
que  una  escuela  mixta,  y  existen,  sin 
embargo,  escuelas  de  ninos,  de  ninas 
y  de  párvulos^  todas  instaladas  en  ma- 
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•nifico  edifício  construido  «ad  doe», 
on  loeales  espaeiosos,  jardin,  biblio- 
tca  y  viviendas  para  los  maestros. 

El  edifício  escolar  fué  costeado  por 
^.  António  Jiménez  Garcia,  verdadero 
3atriarcha,  que  puzo  ai  servicio  de  sus 
>einejantes  la  fortuna  de  que  disponia, 
y  que  murió  á  los  ochenta  de  edad, 
bendecido  por  cuantos  conocieron  sus 
bondades. 

La  iniciativa  dei  Sr.  Jiménez  Garcia 
tuvo  continuadores.  Su  hijo  politico  D. 
Quintin  Moreno  Poblados,  fallecido  poço 
há,  acrecentó  la  biblioteca  fundada  por 
su  padre,  y  a  el  se  debe  el  feliz  pensa- 
miento  de  crear  las  conferencias  sema- 
nales,  en  las  que  empleó  su  claro  en- 
tendimiento ;  después,  la  tarea  se  ha 
confiado  á  nuevos  esfuerzos,  y  hacen 
de  ellos  alardes  generosos,  el  médico 
D.  José  Gonzàlez  Castro,  hombre  de 
vocación,  escritor  de  mérito ;  el  párroco 
D.  Juan  Mateo  Munóz,  el  maestro  D. 
Cézar  Mariscai,  y  el  secretario  D.  Hipó- 
lito Mateos,  etc. »  ^ 

Também  em  Portugal  uma  ou  outra 


1    R.  Altamira.  —  Psicologia  dei  pueblo  es- 
panoly  pag.  200,  edição  de  1902. 
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vêz  ha  doações  escolares,  se  bem  qae  \ 
desacompanhadas   do  afan   pedagógico  i 
da  fundação  Jiménez  Garcia  ;  mas  a/ém 
de  serem  em  geral  dons  incompletos, 
para  a  obra  a  fazer,  colossal,  teem  essas 
dadivas  a  pecha  de  surgir  como  casos 
sem  inclusão  n'um  plano  vasto  e  geral, 
único  eficaz  para  matar  de  todo  o  anal- 
fabetismo, e  alfim  emprehender  a  edu- 1 
cação   psychologica   e   moral   do   povo  | 
portuguez.  | 

Resultado  da  incultura  cívica,  e  tam- 
bém talvez  do  pessimismo  politico  é  este  ; 
do  portuguez  em  geral  não  ter  o  habito  i 
de  dar.  Continuamente  se  lê  nos  jornaes  ' 
francezes,  inglezes  e  alemães,  casos  de 
coleções  artisticas  ou  de  simples  obras 
d'arte  isoladas,  cujos  possuidores  as  le- 
gam ao  estado,  com  destino  a  tal  museu  j 
ou  coleção  incompleta,  e  n'um  fim  evi- ' 
dentemente  educativo  e  patriótico.  Ora 
nem  sempre  esta  gente  generosa  pode  i 
chamar-se  rica,  ou  sequer  remediada,  i 
pois   são  ás  vezes  pequenos  emprega- 
dos,   modestos    rendeiros,   aristocratas 
decahidos,  que  possuindo  qualquer  ob- 
jeto   raro,   um    retrato    de    familia    de 
pintor  celebre,  um  bronze,  um  tapete, 
um  movei,  em  vez  de  fazerem  dinheiro 
com  eles,  generosamente  os  cedem   ao 
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jhesouro  artístico  da  cidade  ou  vila  em 
[Ue  rezidem. 

I  Com  documentos  históricos,  moe- 
las, livros,  mapas,  o  mesmo  resulta,  e 
issim  o  estado  consegue  reunir  em 
i)ouco  tempo  numerosas  e  ás  vezes 
nuito  escolhidas  coleções. 

Ora  entre  nós  ninguém  se  lembra 
:lo  estado  senão  para  o  maldizer  e  ex- 
plorar n'aquilo  que  pôde.  A  ideia  de 
pátria  compendiada  na  ideia  d'estado, 
i>  portuguez  repulsa-a,  trabalhado  de 
'rancores  contra  tudo  que  represente 
luctoridade  ou  obediência  a  um  qual- 
|:iuer  principio  pairante  e  superior. 
!  Assim,  quantos  museus  particulares 
maravilhosos  (o  do  rei  D.  Fernando,  o 
do  conde  Daupias,  o  do  marquez  da 
Fóz,  o  de  Fernando  Palha,  com  a  pre- 
ciosíssima biblioteca,  o  de  João  Arroyo, 
etc.)  viu  o  paiz  dispersarem-se  nos  úl- 
timos tempos,  ou  tomarem  o  caminho 
do  estrangeiro,  sem  que  a  menor  peça 
viesse  enriquecer  as  coleções  nacionaes, 
tão  desenxabidas  e  tão  pobres  ?  í  ^ 


^    Dois  casos  de  bizarria  patriótica,  recen- 
tes. 

Em  Inglaterra,  o  duque  de  Norfolk  fez  sa- 
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Donativos  em  metálico,  parte  de  leãol 
nas  grandes  heranças. . .  Nào  figura  naj 
lei,  mas  devera  já  ser  uma  acquisiçãoj 
da  consciência  moderna,  esta  ideia  apa-i 
rentemente  despótica  de  que  na  suces-i 
são  das  fortunas  excedendo  uma  certa 
cifra,  a  instrução  e  a  beneficência  de-| 
viam  sempre  ter  parte  importante.  No8| 
paizes  onde  a  filantropia  tem  rasgos 
como  os  dos  milionários  yankees  e  in-| 
glezes,  que  dão  ás  dezenas  de  milhões, 
para   bemfeitorias   sociaes,   o  instinctoj 


ber  que  punha  à  venda,  da  sua  galeria,  um 
retrato  de  Holbein,  celebre  no  mundo  dos  co-, 
lecionadores  e  dos  artistas,  conhecido  pele 
Duqueza  de  Milão,  \ 

Estava  o  negocio  tratado  com  um  archimij 
lionario  de  Nova  York,  pela  soma  rotunda  át 
cerca  de  400  contos  de  réis.  Ora,  mal  a  novf 
correu,  logo  se  abriram  listas  de  subscriçãc; 
em  vários  pontos  de  Londres,  com  o  íin: 
d'adquirir  o  quadro  para  a  National  Gallery 
O  que  se  fez,  pondo  o  governo  britânico  apenaí,' 
uma  pequena  parte  da  quantia. 

Ha  dias,  em  Paris,  um  sr.  Chauchard,  funj 
dador  dos  Grands  Magazins  du  Louvre,  depois, 
de  durante  a  vida  ter  dado  milhões  para  Oíj 
desvalidos  e  pobres  da  cidade,  legou  em  testaj 
mento  á  França,  fabulosas  quancias,  em  obra.* 
e  a  cedência  ao  museu  do  Louvre  d'uma  coleçàí, 
d'objeto8  d'arte,  estatuas  e  quadros,  que  poi 
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;truista  antecipou  de  muito  as  suges- 
ies  da  sociologia  humanitária;  e  se  o 
ibito  de  dar  se  não  generalisa  na  pro- 
>rgão  das  misérias  instantes  do  prole- 
riado,  elle  é  ainda  assim  frequente 
istante  para  supormos  que  de  futuro 
itre  na  lei  um  sacrifício  a  quo  já  tanta 
ente  se  presta  de  bom  grado. 

O  ideal  era  que  todos  os  homens 
(icos  além  d'uma  certa  medida,  convies- 
i3m  na  imoralidade  que  é  deixar  a  her- 
eiros  quantias  fabulosas,  que  ou  vão 
lorrer    improductivas    em   cofres,   ou 


i  8Ó  vale  entre  30  e  40  milhões  de  francos,  e 
>nde  está  rezuniido  uni  verdadeiro  Pantheon 
la  pintura  franceza  de  1830,  em  cerca  de  200 
elas  de  Millet,  Troyon,  Corot,  Daubigny,  De- 
íamp,  Diaz,  Jules  Duprê,  Rousseau,  í^ronientin, 
zabey,  Meissonier,  Ziem,  Henner,  Delacroix, 
ítc.  A  este  dom,  o  testador  acrescenta  telas  de 
jainsborough,  Nattier,  Drouais,  mármores  de 
loysevox,  Lemoine,  Coustou,  Caffieri,  e  a  ex- 
plendida  serie  das  primeiras  provas  de  Barye. 
Para  o  custeio  d'uma  instalação  sumptuosa 
i'estas  obras,  Chauchard  deixa  à  administração 
io  Louvre,  grossa  quantia,  e  mais  lega  á  cida- 
ie  de  Paris  dois  bronzes  de  Caim,  e  todos  os 
sbjetos  de  mármore  e  bronze  que  ornam  os 
jardins  d'uma  casa  de  campo  havida  em  Lon- 
gchamp. 

Ora  assim  enlende-sel 
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I 

propulsar  vícios  com  que  se  amaina  ( 
tédio  dos  que  compram  as  distraçõeíi 
a  pêzo  d'oiro.  |  I 

O  que  se  poderia  fazer  n'um  paLi 
onde  todos  os  supérfluos  da  fortumi 
particular  volvessem  á  massa  comum 
com  o  fim  de  melhorar  e  sanear  a  vida 
realisando  as  ideias  dos  pensadores  t  ■ 
os  sonhos  dos  artistas!  ? 

Os  altruístas  devem  insistir  na  uri 
gencia  d'um  apelo  vehemente  á  neces 
sidade  de  dar — não  dentro  do  que  é  us( 
chamar    «a    proporção   das    posses» - 
mas    dar    sem    restrições,    fazendo  n(  I 
monte  a  indispensável  parte  dos  herdei 
ros,   claro,  mas  reservando  sempre  i  w^ 
melhor  e  a  maior  para  o  fundo  de  de  í 
feza  da  espécie,  em  termos  de  se  ajun 
tar  tanto  oiro  que  a  falência  por  incul 
tura   ou   miséria   viesse   a   parecer  n< 
futuro  uma  boutade  de  humorista. 

Tornando  à  escola :  convém,  pan 
uma  difusão  total  da  cultura  entre  < 
povo,  descentralisar  o  ensino,  deixandí 
ao  estado  apenas  a  faculdade  executiva 
e  organisação,  construção  e  custeie 
escolares  pela  mor  parte  à  guarda  dí 
iniciativa  particular  dos  homens  livres 
Prescindir  o  mais  possível  de  governos 
que  peados  pela  coação  das  quadrilha.* 


í 
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iliticas,  e  a  braços  sempre  com  ques- 
68  intrincadas,  a  mór  parte  das  vezes 
lo  sabem,  nem  podem,  nem  talvez  lhes 
ça  conta  enredarem-se  n'esta  formi- 
ly el  pieiwre  da  instrução. 

O  que  em  companhias  agricolas  e 
.dustriaes  faz  a  iniciativa  privada, 
oderia  a  mesma  realisar  com  empre- 
18  de  cultura,  pondo  milhões  em  labo- 
[itorios  e  museus,  bibliotecas  e  escolas, 
iue  cedo  a  prosperidade  geral,  embora 
or  uma  forma  indireta,  lh'os  reverte- 
a  em  fortes  reditos. 

...Difundir,  difundir  pelo  paiz  a 
ãde  geral  das  Ligas  d'educação  e  d'ins- 
'ução,  tenaz,  sem  desfalencias,  onde 
s  mais  pequenos  esforços  se  somem, 
d'onde  não  possa  escapar-se  um  único 
'uxilio  útil;  e  paralelamente  ir  no  pu- 
i'lico  creando  uma  opinião  tão  susce- 
'tivel,  que  todo  o  analfabeto  se  aponte 
orno  um  monstro,  e  pae  que  não  mande 
ducar  os  filhos  preste  á  justiça  severas 
ontas,  para,  sobre  o  descrédito  da  rua, 
le  parecer  na  republica  como  um  gu- 
ano daninho  e  destrutor.  ^ 


^    Um  caso  d'acrimonia  publica  contra  o 
inalfabetismo,   è  nas  província»  de  Burgos  e 
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Estou  certo  que  a  cruzada  da  instn 
ção  popular,  pregada  com  fervor  pe 
poder  persuasivo  das  Ligas,  ajudaria 
crear  n'um  prazo  d'annos  curto,  unj 
rara  obra  de  cohesão  patriótica  e  socisj 
primeira  de  várias  que  a  sciencia  acO| 
selha  para  a  reconstituição  do  espiri 
de  nacionalidade  que  o  portuguez  pel 
deu  ha  quatro  séculos;  e  que  uma  vi 
readquirido    esse   espirito,   a   obra  (, 
transformação  nacional  seria  um  fact|, 
e  já  não  faltaria  dinheiro  para  realisaj, 
nos   mais   custosos    detalhes,   todo  ui. 
vasto  plano  educador. 

Sem  duvida  a  empreza  é  errissa<!; 
d'agruras,  e  nos  primeiros  tempos  se  ji 
terrível  o  embate  das  preguiças  e  ego  !• 
mos  seculares  a  desbaratar  e  a  venci' 
com  armas  de  hermenêutica  pacien,, 
coleante  astúcia,  e  incansável  fé  proíi* 
lytista.  Mas  não  se  ajuntaram  outr'o. 


Leon  (das  mais  adeantadas  de  Hespanha,  a  II 
ponto  que  ahi  está  prohibida  a  mendicidad€i3 
até  nos  mais  miseráveis  logarejos  raro  o  aldeJ 
que  não  escreve  e  lê  correntemente)  o  das  raj - 
rigas  cazadoiras  que,  dizem  Serrano  e  Lo(|si 
Moran  n'um  relatório,  «senalan  con  el  dedii 
los  fóvenes  que  no  saben  leer  y  escribir,  y  - 
hiisan  contraer  matrimonio  con  ellos». 

? 
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DFporações  de  fidalgos  e  ricos-homens 
ara  as  batalhas  de  moiros  e  castelha- 
^08,  para  as  emprezas  guerreiro-co- 
Jierciaes  da  índia  e  da  America,  para 
5j  envio  arrogante  d'armadas,  e  a  cons- 
[rução  de  templos  e  fortalezas? 
\  Pois  com  enthusiasmo  idêntico  e  pa- 
ecidas  larguezas  de  dinheiro  podem 
íepetir  os  feitos  os  argenta  rios  e  bene- 
Ineritos  portuguezes  do  século  XX,  ser- 
idndo-se  da  cooperação  heróica  para 
later  o  analfabetismo,  que  é  uma  se- 
l^unda  moirama,  desasnar  a  bisonheria 
liacional,  que  é  uma  Africa  em  casa,  e 
ijmprehender  a  conquista  da  cultura, 
|ue  sob  o  ponto  de  vista  dos  lucros  é 
i)utra  índia  e  outra  America,  que  usu- 
iruiriamos  d'esta  vez  sem  espalhar  san- 
•^ue,  nem  pedir  á  ferocidade  a  coroa  de 
f.aureis  com  que  enramar  a  testa  dos 
bovos  conquistadores  e  dos  novos  he- 
roes. 

Estou  certo  que  uma  vêz  o  plano  de 
ama  instrução  popular  estudado  e  de- 
cretado, e  o  alastramento  geral  das 
Ligas  tornado  um  facto,  logo  esponta- 
neamente auxilios  jorrariam  do  sempre 
provado  patriotismo  das  colónias  por- 
tuguezas  errantes  pelo  mundo  (Africa 
e  Brazil  em  primeira  cita),   que  assim 
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antecipadamente  conheceriam  o  alcancí 
da  obra  para  que  davam,  podendo  to 
mar  sobre  si  o  encargo  d'uma  parte; 


1  Para  ilucidação  de  como  os  americano 
juntam  em  meia  dúzia  de  dias,  n'um  leilão 
altruista,  sublime,  quantias  fabulosas  com  qu 
fundar  sump  tuosamente  escolas  e  museus,  copi  i 
d'um  livro  de  Urbano  Gohier,  a  pagina  qu 
segue :  ' 

«Nada  curioso  como  a  historia  d'e8ta8  intj 
tituições  que  em  10  annos  percorrem  as  meti 
mas  fases  de  desenvolvimento  que  as  francesa 
cumprem   em  10   séculos.  Um  milionário,  ur 
professor,  e  um  sacerdote,  concordam  em  caví 
queira  que  era  uma  bela  coisa  fundar  cerca  di 
Chicago  um   bom   coUegio.  Logo  o  milionaril 
oferece  três  milhões  de  francos,  sob  clausu], 
d'alguem    entrar   com  outros  dois.   E  aquillj 
corre.  O  dono  d'um  armazém  de  novidades  d 
um  terreno  avaliado  em  625,000  francos.  O  pr 
meiro  milionário  junta  um  milhão.  O  das  n' 
vidades,    675,000   francos.   Mas  já   o  professí 
opina  que  em  vêz  de  colégio,  o  que  devia  ei' 
fundar-se  uma  universidade.   Diz  o  primeii' 
milionário :  Bella  ideia!  e  vae  buscar  novo  m 
Ihào,  que  com  os  quatro  já  dados,  faz  cine; 
Correm  semanas.  A  noticia  alastra,  a  celebi' 
dade  chega,  e  o  milionário  traz  mais  cinco  ir 
Ihões,   afora   os  donativos  do  homem !  Cer' 
comerciante   oferece    1,175,000  francos.   O  d) 
novidades,  mais  500,000.  E  desde  esse  momen 
os  donativos  chovem    Um  que  dá  750,000  fra 
cos;  outro  300,000;  outro  250,000.  já  pouco  falt 
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j  que  a  estes  socorros   poderiam  jun- 

ar-se  os  derivados  das  rendas  de  con- 

rarias    e    estabelecimentos    benéficos, 

mproductivas    em    certo    ponto,    bem 

;omo  as  d'alguns  institutos  d'ensino  que 

)or  legados  antigos  funcionam  (ou  não 

'uncionam)  em  terras  onde  nem  a   fre- 

^^uencia  escolar  os  busca,  nem  o  profes- 

jíOrado    sem    íiscalisaçâo    ou    exercício 

estará   à  altura  do  fim   cultual  que  os 

jloadores  houveram  por  bem. 

Misericórdias  e  confrarias  com  cen- 
tenas de  contos,  e  que  só  gastam  com 
encargos  pios  metade  dos  reditos,  su- 
mindo o  resto  em  despezas  surdas,  fun- 
çanatas  d'igreja  e  procissões  onde  a 
bossalidade  do  povo  verga  á  idolatria 
d'uma  estatuária  ultra-grosseira:   san- 


Diz  o  milionário :  apareça  quem  dê  milhão  e 
meio,  e  eu  farei  outro  tanto.  É  dito  e  feito.  A 
medida  que  os  milhões  «urgem,  as  construções 
apparecem,  as  faculdades  constituem-se,  os 
cursos  multiplicam-se ;  e  hoje,  dois  annos  vol- 
vidos sobre  a  palestra  do  milionário,  do  pro- 
fessor e  do  sacerdote,  passam  de  dois  mil  os 
esrudantes  que  frequentam  a  nova  universida- 
de, sem  embargo  das  aulas  de  direito,  medi- 
cina, tecnologia,  musica  e  bellas-artes,  esta- 
rem ainda  por  fazei\»  (Le  PtUPLE  DU  XX  SIÉCLE, 
pag.  216), 

U 
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tuarios  como  o  Bom  Jesus  de  Braga,  a 
Senhora  do  Sameiro,  S.  Bento  da  Por- 
ta-Aberta,  S.  Torcato  de  Guimarães,  o 
Senhor  da  Piedade  d'Elvas,  a  Senhora 
d'Ayres  de  Viana  do  Alemtejo,  o  Senhor 
dos  Passos  da  Graça,  ete.,  que  receben- 
do annualmente  contos  de  réis  d'esmo- 
las,  senhores  de  verdadeiras  fortunas, 
gastam  o  dinheiro  em  parques  e  cape- 
linhas,  bazilicas  que  nunca  se  ultimam, 
kermesses  e  arraiaes  onde  o  deboche  e 
o   vinho   misturam   co'a   devoção   seus 
vómitos    sacrilegos — isto    quando   por 
uma  prevaricação  da  fraternidade  ca- 
tholica  as  mesmas  rendas  não  servem 
para    exercer    a    uzura,    figurando   de 
preguistas   os  santos,   e  indo  á  praça 
bens  por  seu  mandado . . . :  institutos 
lyceus  manhosos,  como  o  de  Cabecei 
ras,  que  ao  cabo  de  três  annos  de  ins- 
talado passa  para  Gondarem,  e  de  Gon- 
darem  para  Cabeceiras,  ao  cabo  d'outros 
três,  sem  em  parte  nenhuma  ter  função   ; 
proveitosa    para    as    terreolas   bossaes 
onde  o  crearam: — ou  como  o  de  Vianaj  í 
do  Alemtejo,  com  centenas  de  contos  de 
bens,    e    como   o  anterior   sem   maior 
préstimo,    servindo    parte   das   rendas 
para  emprestar  sobre  hypotéca  —  ouvi- 
ram? ouviram?  — todas  estas  cafúas  de 
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numerário  esconso  e  mal  parado,  fon- 
tes de  dissipação  local  que  nada  produ- 
zem, estâ-se  a  vêr  como,  sob  uma  refor- 
ma d'instrU'vão  popular  viva  e  perfeita, 
!  poderiam  ser  coagidas  a  englobar  no 
I  thezouro  d'ela    todas    os    sobras   orça- 
mentaes  das  suas  contas,  pois  não  se 
admite  que  em  paiz  d'ignorancia  e  pe- 
I  nuria  tal  cifra  de  contos  de  réis  se  es- 
gueire todos  os  annos  por  sinecuras  e 
bródios,  actos  de  superstição  e  devoção 
!  mais  que  suspeitos,  quando  outra  obra 
I  mais  útil,  mais  contemporânea  e  mais 
I  forte,    reclama   da   beneficência  té  aos 
i  últimos  chorumes  d'auxilio,  para  poder 
I  estender  seus  vastos  braços. 

Temos  o  professor  formado  e  a  es- 
cola feita. 

E  d'ensino?. . . 

O  ensino  elementar  e  primário  annos 
ha  se  estatuiu  por  lei  obrigatório,  mas 
será  desnecessário  dizer  que  até^gora 
ninguém  tem  sido  obrigado  a  coisa  al- 
guma. Na  mór  parte  as  escolas  conti- 
nuam a  ser  antros  infectos  e  chavascaes 
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improdutivos;  continua  a  môr  parte 
dos  pães  a  não  tratar  da  educação  dos 
filhos;  e  quanto  a  professores,  sem  fis- 
calisação  eficaz  que  lhes  imponha  um 
trabalho  sério  (segundo  se  infere  da 
percentagem  ridícula  das  creanças  a 
exame),  tam  pouco  no  meio  coacto  em 
que  medram,  dispõem  d'alentos  para 
exercer  sobre  os  discípulos  uma  disci- 
plina forte  e  salutar.  De  sorte  que  assim 
como  é  preciso  reformar  o  estatuto  das 
E.  Normaes  onde  o  mestre-escola  se 
forma,  reconstruir  os  edifícios  onde  a 
creança  estuda,  e  escrever  novamente 
os  livros  por  onde  ela  ha-de  aprender, 
assim  também  as  urgências  educativas 
da  hora  demandam  para  a  escola  pri- 
maria regulamentos  de  frequência  que 
em  parte  coarctem  a  influencia  da  fa- 
mília sobre  o  alumno,  pondo-o  escolar- 
mente  na  dependência  do  mestre,  sob  a 
vigilância  paterna  das  Ligas  ou  juntas 
locaes,  que  não  largarão  de  vista  os 
dois. 

Quem  diz  ensino  obrigatório,  enten- 
de logo  suspeita  systhematica  do  estado 
por  todas  as  frequências  escolares  de- 
pendentes da  vontade  intermitente  ou 
nula  dos  pães,  e  necessidade  de  sujeitar 
a  infância  a  uma  disciplina  cultual  inin- 
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terrupta,  sem  a  qual  ninguém  pôde  fa- 
zer educação. 

O  sequestro  do  alumno  á  autorida- 
de da  familia,  durante  a  frequência  es- 
colar, tinha  a  vantagem  de  o  furtar  ao 
comunitarismo  nefasto  d'aquela,  e  em- 
prehender  desde  o  pieriodo  infantil  uma 
educação  d'iniciativa,  que  desenvolvida 
poderia  mudar  o  rumo  do  caràter,  e 
evitar  um  dos  escolhos  maiores  da  ati- 
vidade,  qual  essa  hesitação  concêntrica, 
essa  mania  da  duvida  de  que  padecem 
os  indivíduos  que  tiveram  sempre  men- 
tor e  responsável,  pois  como  diz  o  pe- 
dagogo Samuel  Smilles:  «sempre  que 
submetem  o  homem  a  um  excesso  de 
protecionismo  e  de  governo,  cahem  no 
perigo  de  o  reduzir  a  um  estado  d'im- 
potencia  relativa». 

Vel-os  pequeninos,  esses  filhos  e  ne- 
tos da  educação  comunitária,  lastimo- 
sos anõesinhos  com  cabeça  de  feto  e 
ondulação  derreada  de  bicho  da  fruta, 
borrados  de  fazer  cem  metros  fora  das 
saias  da  titi,  quando  em  Alemanha  e 
Inglaterra,  sob  os  rigores  d'um  clima 
rispido,  pequenos  de  10  e  12  annos  logo 
pela  manhã  sahem  de  casa,  sósinhos  ou 
em  ranchos,  a  fazer  por  via  férrea  per- 
cursos de  legoas,  para  ir  aos  gymna- 
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sios  e  ás  escolas,  entrando  nos  bars  e 
restaurantes  entre  aula  e  aula,  com  o 
desembaraço  de  pessoas  que  o  trabalho 
esfomeou,  como  é  devido! 

Um  membro  do  Inquérito  Parlamen-^ 
tar  francez  sobre  as  reformas  de  ensi 
nOy  M.  Pasquier,  reitor  do  lyceu  d^Aa 
gers,    refere    ter    conhecido    um    petiz 
saxão  de   10   anos   que   foi   sósinho  de 
Londres  a  S.  Petersburgo,  e  um  rancho 
de  oito  ou  dez  colegiaes,  d'entre  10  e 
12,  que  nas  férias  viveu  n'um  ilhéu,  sem 
guardas,  dormindo  em  tendas,  comendo  ! 
da  pesca  e  caça  colhida  em  seus  ardis,  \ 
no  gozo  enfim  d'uma  autonomia  perfeita 
de  Robinsons  e  futuros  colonisadores,  e 
sem  que  as  famílias  se  inquietassem  da 
aventura,  que  a  todas  parecera  um  ex-  i 
celente   exercício   para  a  cultura  inte-  i 
gral  do  selp-help.  Entre  nos  o  menino 
não  deixa  um  instante  o  colo  da  mamã 
e  a  vigilância  dos  creados,  que  o  acom- 
panham à  rua,  que  se  alarmam  por  ele 
de  tudo,  que  lhe  prohibem  tomar  uma 
resolução,   ter   uma   ideia,   e   exercitar 
enfim  a  iniciativa  movendo-se  e  girand 
na  foiteza  compatível  com  o  seu  dese 
volvimento  e  a  sua  edade. 

O  professor  tam  pouco  tem  a  meno 
influencia  sobre  a  creança  que  lhe  maa 
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dam  para  ensino.  A'  menor  birra,  ao 
menor  castigo,  logo  papás  e  mamas 
contravem  com  admoestações  irritantes, 
queixas  idiotas  que  favorecem  a  ma- 
nha, solicitam  a  maldade  nativa  da  fé- 
rasinba,  e  tundalham  no  espirito  nas- 
cente um  regimen  de  hypocrisia  e 
relassaria  que  nunca  mais  o  largam 
te  a  morte. 

Í  Aniversários  de  familia,  procissões, 
doenças  fingidas,  uma  vês  porque  faz 
sol,  outra  porque  faz  chuva,  tudo  é 
pretexto  para  não  ir  à  mestra  o  pim- 
j  polho  que,  sabendo-se  o  ai  Jesus  da 
I  casa,  se  acostuma  à  simulação  e  ao 
I  mimo,  e  acaba  por  um  retrazo  de  fa- 
!  culdades,  origem  do  verdadeiro  hor- 
j  ror  que  o  trabalho  mental  em  muitos 
j  causa. 

Este  horror  certo  provirá  também 
I  dos  methodos  d'estudo,  que  já  f rizei 
I  serem  nas  nossas  escolas  primarias  e 
superiores,  anachronicos  methodos  di- 
daticos,  com  dissertações,  recitações  li- 
vrescas onde  só  brilha  a  memoria  em 
detrimento  das  faculdades  raciocinaes 
e  experimentaes  de  nobre  cepa. 

No  inquérito  de  Jules  Huret  á  vida 
alemã,  publicado  primeiro  em  artigos 
soltos   do   Figaro,   e  logo   reunido  em 
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volumes  do  editor  Fasquelle,  ^  vem  um 
paralelo  entre  o  ensino  francez  e  o  ale- 
mão, que  parece  traçado  com  vista  ao 
nosso,  e  por  isso  o  transcrevo  na  inte- 
gra, em  vêz  de  lhe  espremer  o  suco  em 
quatro  linhas. 

«lei  (na  Alemanha),  Téléve  prend 
rarement  sa  plume  pendant  la  duréaj 
des  classes,  et  son  livre  est  toujoursj 
fermé.  L'efFort  du  maítre  consiste  á  te-| 
nir  en  éveil  Tattention  de  Tenfant  par! 
des  interrogations  successives  et  va-' 
riées :  effort  épuisante  et  qui  demande: 
un  zele,  un  amour  du  metier  incompa-! 
rabies  I  Cest  qu'en  effet  toutes  les  ma-| 
tiéres  sont  enseignées  de  la  même  façon,!  # 
la  langue  comme  Tarithmétique,  This-  f 
toire,  la  geographie  comme  les  sciences! 
naturelles.  Le  maítre  ne  dit  jamais  «Ré-í 
citez».  II  interpelle  Tenfant  sur  toutes 
les  phráses  de  la  leçon,  qu'il  retourne; 
intervertit,  et  sur  lesquelles  il  revientj 
autant  de  fois  qu'il  est  nécessaire  pour 
que  toute  la  classe  ait  compris  et  retenui 
les  notions  qu'il  s'agit  d'inculquer.  Pour 
être  súr  que  chácun  des  auditeurs  ten- 


1  JULES  HuRET  —  1.°  V.  Rhin  et  Westephalie, 
2.0  V.  De  Hambourg  aux  marches  de  Pologne, 
3.°  V.  de  Berlin  à  Strashourg. 
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ira  Toreille  et  ouvrirá  son  intelligence 

\  tous  les  insto nts  du  cours,  le  maítre, 

lu  lieu  de  prononcer  d'abord  le  nom  de 

'leve  et  de  formuler  ensuits  sa  ques- 

lon,   procede   a  Tinverse,   Une   fois   la 

^uestion  posée,  les  éléves  qui  savent  ou 

jroient  savoir  lévent  la  main  avec  plus 

3U  nioins   d'empressement,   selon   leur 

Jegré  de   certitude,  et  c'est  parmi  eux 

que  le  maítre  choisit  celui  qui  doit  ré- 

pondre.    Lorsqu'un    eleve    tarde    trop 

souvent    à    lever    la    main,    le    maítre 

Tentreprend  particuliérement,  et  recom- 

mence   pour  lui,  ave  une  patience  ine- 

lassable,  les  explications  et  les  demons- 

trations  nécessaires. 

Cette  métilode  produit  au  moins  un 
résultat :  elle  soutient,  d'une  façon  in- 
tense  et  permanente,  Tintérêt  des  ele- 
ves... De  retour  á  la  maison,  Técolier 
devra  résumer  sur  son  cahier  la  leçon 
ou  les  leçons  du  jour.  Ainsi  s'exercera 
sa  mémoire  et  se  fixeront  mieux  les 
notions  qu'il  doit  s'assimiler. 

A  Texamen  superficiel,  nos  éléves 
paraissent  plus  brillants,  ils  ont  Tair 
de  savoir  plus  de  choses,  et  je  suis  mê- 
me  súr  qu'ils  sont,  en  rèalité,  plus  in- 
telligents  que  ceux  des  lourds  pays  ger- 
mains  et  mème  anglo-saxons.  Mais  je 
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suis  súr  aussi  que  les  petits  allemandí 
savent  mieux  ce  qu'ils  savent;  nos  mé 
thodes  pharisaiques  ne  servent  en  rierl 
rintelligence  naturelle  de  la  race,  ellet| 
Tobstruent,  au  contraire,  rencombrent  i 
comine  une  belle  plante  qu'un  jardinieij 
fou  entourerait  de  cailloux  au  lieu  de| 
la  nourrir  de  terreau  et  de  lui  donneij 
de  Tair.  j 

Derniérement,  un  directeur  de  coUéj 
ge   de   Natal,   dans   TAfrique    austrálej 
qui  parlait  Tanglais,  le  français  et  Vali 
lemand,  s'est  mis  en  tête  de  connaítru 
la   valeur  com  par  ative  des   écoles  pril 
maires  parisiennes,  berlinoises  et  lon 
donniennes,  au  moyen  de  compositioni 
et  interrogations  orales  identiques,  dan: 
des  conditions  d'égalité   aussi  parfait 
que   possible.   Le   résultat  de  cette  en 
quête  donna  la  supériorité  aux  écolei 
de  Paris  pour  Fétude  de  la  langue,  de 
niathématiques  écrites,  la  récitation,  L 
diction,  le  dessin.  Londres,  il  y  a  là  d) 
quoi  nous  étonner,  vient  en  tête  pou 
le  chant,  et  Berlin  dépasse  tout  le  mon 
de  dans  le  calcul  mental. 

Eh  bien  T  Je  suis  absolutament  pet 
suadé  que  cette  enquête  fut  inparfaite 
ment  menée,  et  que  si,  au  lieu  d'inter 
roger  sur  des  formules,  au  lieu  de  fai^j 
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(  mposer  par  écrit,  on  avait  vérifié  la 

iritable  connaissance  ou  pliitôt  la  plus 

jirfaite  assimilation  des  élévv\s  des  trois 

nys,    cn    histoire,    en    géographie,    en 

lences    naturelles,    par   exemple,   les 

tits   allemands  eussent   de    beaucoup 

passe  les  autres,  non  par  la  quantité 

>  notions  acquises,  mais  par  la  certi- 

iJe  de  celles  entrées  dans  Tesprit.  Cest 

jue  —  je  le  répéte  a  dessein  —  notre  en- 

bignement   de  perroqiiet.    II  donne  le 

iioins  de  mal,  il  est  vrai,  permet  á  Té- 

iíve,  et  au  maitre,  par  conséquent,  de 

riller,  mais   aussi  il  procure  le  mini- 

lum    de    résultats    vrais.    Chez    nous, 

eiidant  longtemps,  les  mattres  se  sont 

guré   que  leur   role  consistait  à  faire 

pprendre   par   coeur   et   á   réciter    des 

2xtes,  des  formules,  des  faits.  Un  ins- 

»ecteur  des  écoles  de  la  Ville  de  Paris 

ne    racontait,    il  y  a  quelques  móis  á 

i>eine,  qu'un  enfant  d'une  haute  classe, 

pterrogé  sur  les  mesures  de  surface  et 

[ui  répondait  avec  assurance  et  sans 

le  tromper  aux  questions  les  plus  com- 

3liquées  sur  ce  genre  de  calculs,  ne  sut 

pas  íinalemente,   un   métre  á  la  main, 

tnesurer  la  superfície  de  la  classe  ou  il 

56  trouvait. . .  Voilá,  pris  sur  le  vif,  le 

défaut  capital  de   Tenseignement  fran- 


1l 


220  SAIBAM   QUANTOS... 

cais.  Uenfant  lit,  écoute,  retient,  ma 
ne  cornprend  pas.  Interrogé,  il  réci 
des  mots  qu'il  a  lus  ou  entendus,  ma 
sa  mémoire  seule  opere,  il  ne  s'est  p; 
assimile  la  matiére  qu'il  recite. 

. . .    faut-il  que  j 'insiste  encore  p 
me  bien  faire  comprendre? 

Un  éléve  d'école  congréganiste,  i 
terrogé  a  un  examen  sur  un  point  d'hi 
toire,  la  politique  de  Richelieu,  répom 

—  Son  but  était  d'abaisser  la  maisc 
d'Autriche,  etc,  etc. 

II    récitait    ainsi,    et    inperturbabl 
ment,   des  paragraphes  entiers  de  S( 
livre.    Uexaminateur — que  je   conm|; 
fort  bien  —  lui  demanda  : 

— . . .  Était-elle  bien  haute_,  cette  mi 
son  d^Autriche? 

—  Oh,  oui,  monsieur  T 

—  Combien  d'étages? 

E  il  répond,  avec  la  même  assuranc 

—  Trois  étages,  monsieur. . .» 
Mas  não  é  propósito  meu  insistir  e 

processos  d'ensino  (o  traslado  d'es. 
carta  vae  longo),  e  tão  somente  direi  á 
necessidade  de,  para  a  extinção  form.. 
do  analfabetismo,  se  tornar  a  freque* 
cia  á  escola  rigorosa  e  eficazmente  obí* 
gatoria.  , 

Desenganemo-nos,  que  sem  medid.í 
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eras  tolhendo  na  mesma  imposição 

)S  e  pães,  náo  lograremos  meio  d'im- 

lir  a  relaxação  que  de  norte  a  sul 

ssa   na   escola.    Particularmente   as 

inças    do    povo,    que    são    a    massa 

usa,    a   carne  viva  e   reno vante  da 

:  ça,  já  dissemos  a  que  criminoso  aban- 

ono  as  votam,  e  como,  mau  grado  a 

iboleta     oficial    d'ensino    obrigatório. 

Ido  serve  de  pretexto  á  familia  para 

iplorar  o  trabalho  braçal  da  infância, 

n  detrimento  da  sua  espansão  íisica, 

do  cultivo  mental  e  moral  que  havia 

ir-lhe. 

Cuido  que  em  todos  os  paizes  moro- 
)S,  onde  manifestamente  a  aversão 
rovocada  pela  ideia  d'estudo  ameaça 
izel-os  retroceder  e  falhar  na  feira  dos 
ovos,  houve  urgência  d'impôr  o  ensino 
força,  em  vêz  de  o  deixar  ao  livre  al- 
edrio  dos  cidadãos.  Ora  em  Portugal 
ása  aversão  é  manifesta,  e  já  lhe  deve- 
los  desastres  de  tal  monta  que  não  lhe 
ôr  cobro  é  querer  por  força  morrer 
e  ruim  morte.  Em  Inglaterra,  como  na 
iltissima  Alemanha,  não  só  os  pães 
íspondem  pela  assiduidade  e  disciplina 
jademica  dos  filhos,  como  também  es- 
8  incorrem  em  medidas  de  rigor  sem- 
re  que   o  regulamento  da  aula  os  de- 
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clare  relassos  ou  rebeldes  aos  devore! 
comuns  dos  escolares.  I 

Aos   pães   são   impostas   penas   qu' 
vão  da  multa  gradual,  á  detenção  ei 
cárcere,  agravando-se  a  pena  aos  reiíi 
cidentes,  segundo  a  persistência  do  deíjf 
leixo.  Aos  alumnos  permite-se-lhes  set! 
justificação  a  falta  d'um  dia,  mas  ao  8(1 
gundo  vae  o  inspetor  constatar  os  m(' 
tivos  d'ela,  e  dado  que  sejam  desmazel:  ^ 
ou  preguiça,  o  menino  é  sacado  á  fam! . 
lia  para  vir  purgar  na  escola  o  castig  V 
disciplinar  correspondente. 

E  ninguém  protesta,  nem  as  gazeta 
gritam  despotismo,  porque  ha  uma  ri 
zão  d'estado  pela  qual  estas  coisas  s 
fazem,  e  paralelamente  uma  imprens 
onde  os  diurnaes  parece  que  ainda  teet 
momentos  lúcidos. 

Para  a  instrução  d'adultos,  se  o  r 
gor  já  não  pode  ser  tão  fácil,  em  con 
pensação  meios  indiretos  ajudariam 
conversibilidade   letrada   da  massa : 
ponto  è  que  os  puzessemos  a  funciona 
conjugadamente,  aproveitando  de  cadl 
qual   a  ação   que  melhor  desse.   Essei 
meios  consistiriam  em  cortar  por  todal 
as  formas  a  retirada  ao  analfabeto,  te 
Ihendo-o  nos  interesses  materiaes,  un:! 
cos  que  verdadeiramente  lhe  doem. 
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npedindo-o  de  fazer  um  passo  sem  en- 
>ntrar    a    hostilidade    social,    contra- 
.ando-o.  Por  exemplo,  o  estado  e  admi- 
istrações    oíiciaes    suas    dependentes, 
âo  aceitariam  trabalhador  algum,  fosse 
ara  que   serviço  fosse,  sem  ele  apre- 
sntar    carta    d'exame    primário ;   e  ao 
lesmo  poderiam  obrigar-se  os  particu- 
ires,  por  sugestão  das  Ligas,  á  medida 
ue  a  montagem  dos  serviços  escolares 
38se  permitindo  esta  medida  de  rigor. 
Dar   no   serviço   militar   primazia 
empre  aos  analfabetos,  subindo-lhes  o 
empo  na  proporção  em  que  fosse  dimi- 
luido  aos  ilustrados.  Na  cazerna  esta- 
belecer  o   ensino   com   professores   de 
arreira,  que  não  com  sargentos  bron- 
508  e  sem  dreno  pedagógico,  e  para  nu- 
Itlero   restrito   d'alumnos,  verbi-gratia 
jantos  professores  quantas   vezes  qua- 
|'enta  homens  a  instruir.  O  soldado  sem 
>bter  em  exame  publico,  extra-regimen- 
:al,  carta  d'exame,  não  deixaria  em  caso 
ilgum  o  serviço  das  armas,  sendo  abre- 
v^iado   o   tempo    aos    que    aprendessem 
nelhor  e  mais  depressa.  Prohibir  aos 
malfabetos    a    sahida   do   reino,    fosse 
para  que  ponto  fosse,  afim  d'evitar  cer- 
tos   espetáculos    deprimentes    da    emi- 
gração portugueza  no  Brazil,  e  alguns 
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estados  da  America  do  Norte,  onde  oj     -^ 
nossos  homens  na   maioria  só  serven       1 
para    trabalhos    grosseiros,    inhibind<|i 
por  exemplo  no  Brazil  a  raça  precur 
sora  de  conservar   situação  preponde 
rante. 

No  campo  d'açào   dos  parrictilares 
alguns  sábios  alvitres  poderiam  concor     ^ 
rer  também  para  cortar  os  haveres  sn,^.  ^ 
bruto,  e  estabelecer  preferencia  para  <i^í? 
trabalhador    esclarecido    e    desasnado 
Bastaria  que  as  pessoas  dispondo  d'ura; 
certa  cultura,  se  impuzessem  a  obriga      d 
cão  christâ  «d  ensinar  iscnorantes »  n'a      a 
quelas  partes  onde  não  pudesse  chegai^  e^ 
a    influencia    da   escola,    e    o   prestigiiBuali 
pessoal  conseguisse  atrahir  o  povo  âKt  a{ 
suas  predicas.  Lavradores  perdidos  eii| 
montes  de  herdades,  famílias  em  quin 
tas,   longe   do   povoado,   principaes  d 
logarejos  exiguos  onde  tão  cedo  pódl 
chegar  ensino  oficial,  etc,  todos  esseH|js 
homes  bons  ensinariam  à  noite  os  jofBlai 
naleiros    e    servos    analfabetos,   entre 
tendo    assim    patrioticamente    os    ocia 
d'espirito,  e  prestando  o  seu  concurso : 
grande  causa.  Nos  povoados  onde  houl 
ves^e  escola,  lançarem  as  pes-iôas  insl 
truidas,    paralelamente    á   obra    d'esta       >, 
como  os  beneméritos  de  Guijo  de  Santj     ^ 
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larbara^  a  obra  das  confisrencias,  bilr- 
ando por  todos  os  meios  identiâear-se 
o'a  plebe,  atrahil-a  á  causa  da  instru- 
âo  e  da  coitara,  despertando-lbe   cn- 
iosidades    por    assuntos    a    que    ela 
em  pemianecido   indiferente,  e  fazen- 
'he  vèr  o  quanto  pela  desinvoluçào 
i  ia  d'espirito,  o  prazer  de  viver  se 
^  i^j.,  e  a  natureza  humana  se  eno- 
.      e.   Conferencias   fáceis,   em   lingna 
iara,  á  alrara  da  balbuciaeão  mental 
io  auditório,  de  geographia,  de  histo- 
-ia,    d'artes   plásticas,    tomando    como 
pretexto   até  as  e?ícidtaras    e    pinturas 
egreja,   livros  d'estampas,   aspetos 
natureza  Tariados;  conferencias  so- 
agricultura,    ofícios,    artes   indtis- 
tríaes,    etc,  e  vir  dahi  subindo  até  às 
^áticas   da  sciencia  social  e  da  moral 
cirica,  que  sô  podem  abarcar  espiritos 
«yntheticos  e  com  uma  certa  visão  glo- 
bal da  vida  bumana. 

Mas  já  nâo  seria  isto  bem  uma  cam- 
panba  de  instrução,  mas  de  educado 
(tanto  melhor!)  que  na  área  dlnflnen- 
cia  das  universidades  e  grandes  escolas 
Ak  parte  da  chamada  «extensão  uni- 
fersitaria»,  e  em  regiões  a&istadas  po- 
dia cometer-se,  pelo  influxo  das  Ligas, 
m  todas  as  pessoas  cultas,  como  advo- 

15 
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gados,  parochos,   médicos  que  estives- 
sem no  caso  de  a  promover  e  auxiliar. 

í 
* 

Extensão  universitária  se  chama, 
d'uma  maneira  geral,  a  cruzada  de  cul- 
tura exercida  pelas  Universidades  e 
grandes  escolas,  fora  do  seu  raio  d'ação 
oficial. 

Entregue  ao  esforço  unisono  de  pro- 
fessores e  d'estudantes,  é  uma  obra 
d'iniciativa  privada,  feita  para  elevar  o 
nivel  social  e  moral  das  multidões,  e  à 
qual  muitos  paizes  de  formação  parti- 
cularista, como  a  Inglaterra,  a  Alema- 
nha, os  Estados  Unidos,  etc,  devem  em 
parte  a  reconstituição  moral  da  sua 
plebe. 

Algumas  universidades  hespanholas! 
progressivas,  como  Salamanca,  Oviedo, 
Saragoça,  Sevilha,  Barcelona,  estam-na 
adaptando  com  êxito  evidente,  graças] 
aos  esforços  de  Posada,  Altamira,  Ca- 
nella,  Unamuno,  Rodriguez  Méndez, 
etc,  que  sendo  dos  espíritos  mais  re- 
volucionários da  Hespanha,  gravitam 
n'uma  orbita  extra-politica,  e  só  como 
professores  entendem  girar. 

Na  origem,  a  extensão  universitária 
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formou-se  mais  com  o  intuito  educativo, 
do  que  propriamente  visando  alardes 
d'instrução,  pois  creada  em  paizes  onde 
os  analfabetos  são  raros,  o  seu  fim 
principal  era  iniciar  o  povo  nas  práti- 
cas do  contracto  social,  ductilisando- 
llie  e  facetando-lhe  o  espirito,  que  o 
popular  possue  fechado,  e  desdobran- 
do-lhe  os  aspetos  da  vida,  que  esses 
homens  rudes  resumem  d'ordinario  na 
satisfação  das  necessidades  materiaes, 
ou  desfrute  de  vicios  grosseiros,  que 
tanta  vêz  lhes  abatem  a  energia,  pertur- 
bam a  saúde,  e  vem  acabar  co'a  vida 
antes  de  tempo.  Mas  não  quer  isto  di- 
zer que  os  esforços  da  divulgação  do 
ensino  popular  lhe  sejam  estranhos, 
nem  que  em  regiões  iletradas  ela  não 
ponha  em  força  os  seus  missionários 
para  a  extinção  da  malária  analfabeta, 
o  que  viria  a  dar-se  em  Portugal. 

Dado  sejam  missões  d'instrução  que 
proposite,  o  processo  é  sumario:  os 
membros  da  «extensão»,  ou  como  tam- 
bém lhe  chamam,  da  « universidade 
popular»^    põem-se    em    campo,    divi- 


1    Vendo  as  coisas  por  alto,  e  n'um  sentido 
geral,   universidade  popular  e  extensão  uni- 
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dindo  entre  si  a  turba  iletrada  (adultos 
por  via  de  regra),  que  vão  lecionar  ás 
salas  das  associações  populares,  das 
bolsas  de  trabalho,  dos  municipios,  dos 
presbytérios,  ou  quaesquer  outras  dis-ai» 
postas  ao  efeito ;  e  seguem  assim  os 
cursos  nos  bairros  de  povo  em  que 
universidade  ou  grande  escola  domina; 
reservando-se  as  férias  para  excursôei 
aos  pontos  distantes,  onde  pela  curteza^ 


versitaria  são  o  mesmo.  Eram  o  mesmo  ahi  i; 
por  1870  ou  71,  pois  já  n'esse  tempo  a  extensão  |:j 
trazia  em  gérmen  todos  os  elementos  da  uni- 
versidade popular.  É  o  que  se  infere  dos  traba- 
lhos do  professor  Stuart,  de  Cambridge,  um 
dos  primeiros  que  codificaram  e  detalharam  os 
propósitos  e  fins  da  extensão. 

«Esta  tem  quatro  modos  d'exercer-8e,  diz 
Stuart:  1.*^  cursos  por  serie  de  lições  sobre  um 
mesmo  assunto,  em  vêz  das  conferencias  iso- 
ladas. Estudo  aprofundado  de  matérias  substi- 
tuindo a  dissertação  su  perficial,  sem  preparação 
anterior,  nem  seguimento;  2.»  SyUabas,  ou 
sumario  impresso  de  todas  as  lições  sobre  umj 
mesmo  assunto,  que  o  professor  ou  preletor 
distribue  aos  auditores  antes  da  lição,  para  os 
guiar.  Serve  para  ensinar  como  se  tomam  no- 
tas, e  se  resume  o  texto  das  lições,  e  no  fim  do 
curso  constitue  da  matéria  uma  espécie  de  ma- 
nual rápido,  condensando  o  preciso,  indicando 
fontes  d'Ínformação,  obras  a  consultar,  pontos 
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do  tempo  só  se  podem  fazer  campanhas 
rápidas.  Estes  cursos,  se  pertencem  á 
instrução  primaria  e  elementar,  devem 
reproduzir  os  das  escolas-typos  do  en- 
sino, e  estar  ligados  à  rede  geral  das 
Ligas  d'educação  e  instrução,  que  é 
para  envolverem  na  sua  ação  comple- 
tamente todos  os  indivíduos  necessita- 
dos de  cultura,  em  termos  de  ninguém 
escapar   pelo   crivo,  e  se  poder  ter  fé 


obíscuros  a  esclarecer,  estudos  origuaes  a  ten- 
tar, informes  sobre  trabalhos  preparatórios, 
ctc.  Esta  espécie  de  sumula  de  curso  è  o  guia 
do  assistente  estudioso,  quando  jà  fora  da  ação 
do  lente,  e  permitte-llie  estudar  depois  por 
alvedrio  próprio,  sem  recorrência  a  nova  fre- 
quência; 3.**  exercidos  escritos,  entregues  se- 
manalmente pelo  assistente  ou  alumno,  e  desti- 
nados a  substituir  o  interrogatório  publico  nas 
aulas ;  4.°,  classe  dialogada,  em  oposição  ao 
curso,  que  ê  uma  exposição  dogmática  da  ma- 
téria, e  destinando-se  á  discussão  de  textos, 
esclarecimento  de  duvidas,  e  exame  sobre  se 
os  assistentes  conhecem  ou  não  a  matéria  das 
lições  ». 

Modernamente  porém,  a  expressão  univer- 
sidade popular  vae  tendo  significação  separa- 
da da  extensão.  A  universidade  professa  cursos 
fixos,  d'anno,  com  exames  finaes,  e  minuciosa 
desinvolução  das  disciplinas  professadas. 

Até,   em  alguns  paizes,  dão  esses  cursos 
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absoluta  na  colossal  sementeira  que  se 
intenta. 

Claro  que  para  a  consecução  dos 
altos  fins  da  extensão  universitária,  to- 
dos os  meios  são  bons  e  todos  os  expe- 
dientes adôtaveis,  dado  revertam  á 
obra  da  instrução  e  da  educação  popu- 
lares a  maior  soma  de  calorias  eficazes ; 
e  que  nos  primeiros  tempos  será  pre- 
ciso contar  com   a  bisonheria  descon- 


direito  á  matricula  em  escolas  superiores,  con- 
ferem graus,  e  garantem  acesso  a  situações 
oficiaes  de  certa  monta.  Ao  passo  que  na  ex- 
tensão universitária  a  tarefa  è  mais  simples, 
cifrando-se,  ou  em  conferencias  soltas  sobre 
questões  do  dia,  ou  dlnteresse  especial  para  o 
auditório  a  que  se  destinam ;  ou  então  peque- 
nos cursos  de  3,  6, 12,  etc,  lições  seguidas  sobre 
assuntos  escolhidos  para  em  conjunto  darem 
ao  operário  noticia  sobre  o  complexo  da  men- 
talidade humana  e  da  vida  social  do  nosso 
tempo. 

O  methodo  e  maneira  d'agir  d'estas  insti- 
tuições variam  segundo  o  fervor  que  na  massa 
trabalhadora  despertam,  e  segundo  os  auxilios 
prestados  pelo  elemento  rico  e  oficial.  Não  é 
possível  desenvolver  e  explicar  aqui  esses  pro- 
cessos, que  andam  um  pouco  à  mercê  da  ini- 
ciativa dos  fundadores  e  apóstolos  da  obra, 
podendo  dizer-se  são  tantos  quantas  as  univer- 
sidades que  os  teem  irradiado. 


c> 
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iada  da  turba,  com  o  desdém  das  cote' 
"/es  politicantes,  com  a  troça  dos  jornaes 
'  a  erosão  dos  piadistas  de  café,  que 
iiio    isto    sâo    elementos    retrógrados 
nedrados  na  pelintrice  moral  das  ter- 
ras  sem   vida  própria,   negando  tudo, 
ontrariando  tudo,  e  provavelmente  á 
\spera  que  a  providencia  remova  cri- 
ses que  só  se  podem  vencer  pela  coo- 
perarão de  todos,  movida  á  voz  d'uma 
minoria  culta  e  corajosa. 

Nào  desfalecer  com  os  primeiros  in- 
sucessos, lógicos  e  naturaes  n'um  paiz 
de  selvageria  secular  e  marcada  dege- 
nerescência, uzeiro  na  negação  de  to- 
das as  tentativas,  gabando-se  de  fazer 
falhar  a  mór  parte  das  belas  inovações 
que  la  fora  avançam  a  vida  e  vencem 
de  sucessivos  passos  o  caminho  da  feli- 
cidade e  do  bem  estar. 

Na  persistência  com  que  encetásse- 
mos a  empreza,  não  esqueceríamos  que 
o  operário  das  cidades  e  o  trabalhador 
rural  são  o  fundo  de  reserva  da  raça,  a 
maioria  da  pátria  portugueza,  e  que 
essa  maioria  convém  seja  o  mais  pos- 
sível cândida  e  robusta,  sensata  e  equi- 
librada, pois  chamada  a  pezar  em  massa 
na  decisão  das  lutas  complexamente 
colossaes  que  o  futuro  cumula,  cavará 
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ela  própria  a  sua  perda,  dado  continue 
á  mercê  d' eventualidades  impulsivas  e 
sugestões  m.alsãs  e  interesseiras. 

A  primeira  sociedade  d'extensão  uni- 
versitária que  se  creou  em  Inglaterra 
(primeiro  paiz  onde  o  ensino  de  todo 
por  todos  se  tornou  d'ideia  em  facto 
buscou  captar  por  espetaculos  d'arte 
atenção  dos  operários.  ^  Leituras  publi 
cas  d^obras  literárias,  concertos  e  sa- 
raus de  poesia,  canto  e  musica,  exposi* 
ções  d'estampas  e  pinturas,  seguidas  de 
resenhas  criticas  breves,  e  o  menos  pos- 
sível discursivas,  taes   foram  os  afans 
primeiros   dos  fundadores  para  a  pro- 
vocação de  sensações  estheticas,  ingé- 
nuas,  e   consecutiva   produção    d'emo-  i 
ções  e  raciocínios.  Visitaram-se  museus 
e  jardins,  fizeram-se  excursões  para  a 
paysagem  e  frequência  sentimental  de 
monumentos,  e  quando  se  começava  a 
generalisar   o    interesse   por    assuntos 
estheticos,  e  a  produzir  no  espirito  dos 
catechisados  um  choque  nobre,  emotivo 
e  mental  em  sumo  grau,  —  espécie  de 
choco    propicio   á  comprehensão   d'as- 
suntos  mais  complexos— entrou-se  fran- 


R.  Altamira,  livro  citado,  pag.  171. 
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ainente  na  era  das  conferencias  e  pa- 
;  stras  familiares ;  e  foram  cursos  su- 
iiarios  d'educaçào  profissional,  d'eco- 
lomia  domestica,  de  hygiene,  palestras 
>obre  pontos  da  vida  uzual,  etc,  o  mais 
^ossivel  práticas  e  â  altura  da  men- 
alidade  simples  dos  ouvintes,  prefe- 
:indo-se  sempre  aqueles  assuntos  que 
liais  diretamente  se  relacionassem  com 
38  interesses,  a  historia,  tradições  e 
jondições  naturaes  da  região  catechi- 
^ada. 

Assim  se  chegou,  diz  Altamira,  ás 
veladas  ou  soirées  co'a  chávena  de  chá 
jm  comum,  espécie  de  lição  prática  sem 
ares  de  lição,  que  confraternisa  e  ni- 
vela os  convivas,  habituando  os  do 
povo  a  certas  práticas  e  maneiras  so- 
ciaes  da  gente  culta. 

E  pecha  de  terras  em  que  a  educa- 
ção publica  foi  deixada  aos  contratem- 
pos da  impulsividade  brutal  do  instinto, 
sem  mais  sofreadores  que  o  acaso  e  o 
tempo,  que  as  diversões  e  distrações 
populares  revistam  ás  vezes  insociabi- 
lidade  tão  fosca,  tão  desprezivo  tom  de 
amorabilidade  e  de  rudeza,  que  a  turba- 
multa cause  aos  próprios  moralistas 
uma  impressão  marcada  de  náusea, 
como   se   ela  pertencesse   ainda  a  um 
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estádio  primitivo  da  espécie,  e  fosse 
preferivel  deixál-a  na  cadeia  zoológica 
em  grupo  aparte. 

Sendo  Portugal  um  dos  paizes  de 
maior  ignorância  e  atrazo,  claro  a  edu- 
cação não  pôde  deixar  de  ser  profun- 
damente tosca  e  descurada.  Não  só  a 
educação  da  plebe,  mas  grande  numere 
de  pessoas  das  classes  média  e  alta  dei- 
xam n'este  ponto  a  desejar;  e  quem  no$ 
C.  de  ferro  leia  os  dísticos  gravados  noí 
vidros  das  carruagens  de  primeira,  con- 
virá nas  razões  d'esta  queixa;  e  quem 
frequente  as  ruas  de  Lisboa  ouvirá  s 
cada  instante  as  conversas  cortadas  poi 
palavras  obscenas  e  interjeições  da  ul 
tima  porcaria,  sendo  o  habito  de  falai 
mal  uma  espécie  de  chie,  e  o  da  má  lin  I 
gua  e  difamação  por  via  jocosa  um  doíi 
inquietantes  syndromas  da  desconjun 
tacão  moral  do  portuguez.  Em  termoí 
que  esta  cruzada  tendente  a  facilitar  (| 
convívio  entre  as  classes,  e  induzir  aíj 
inferiores  a  uma  certa  polidez  de  ma| 
neiras,  a  nenhum  povo  conviria  melhojj 
que  ao  nosso,  sendo  certo  que  não  s<| 
uma  melhor  escolha  de  fórmulas  soi 
ciaes  lhe  iria  bem,  senão  que  n'un 
ponto  de  vista  mais  largo,  parte  doj 
antagonismos  que  põem  receosos  e  pa 
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dos  d'odio,  operários  em  frente  de 
atroes,  acabaria  por  se  sua  visar  e 
tenuar,  se  proletariado  e  burguezia 
onvivessem,  conhecendo-se  melhor,  e 
obra  da  Extensão  começasse  entre 
les  essa  entente  cordial e  tâo  necessa- 
ia  à  Europa  do  século  XX,  o  século 
los  palácios  da  paz  e  dos  tratados  de 
"bitrasrem,  onde  entretanto  se  não  ou- 
.ai  senão  gritos  de  furor í 

N'estas  conversações  e  veladas  inti- 
nas  viria  a  suceder  com  as  ideias  o 
jue  a  física  constata  para  os  liquidos 
-Mil  vasos  comunicantes,  e  vem  a  ser 
lue  em  todos,  passado  tempo,  o  nivel 
!)e  á  mesma  altura.  Ora  com  operá- 
rios mais  cultos  e  uma  burguezia  mais 
humana,  já  seria  mais  fácil  íixar  entre 
capital  e  trabalho  um  estalão  de  rela- 
ções mais  cordeaes,  cm  termos  dos  ac- 
cordos  se  fazerem  sem  essas  lutas  trá- 
gicas que  a  cada  instante  interceptam 
no  mundo  a  vida  da  industria,  pondo 
multidões  de  famintos  em  chomages  de 
inferno  que  são  a  vergonha  da  civilisa- 
çào  e  a  vingança  do  capitalismo  refal- 
sado. 

. . .  Demos  que  se  conseguia  desper- 
tar na  alma  do  trabalhador  curiosidade 
e   paixão   por    assuntos   artísticos,   pe- 
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los  hábitos  finos  e  distintos,  pelas 
lestras  sobre  coisas  elevadas :  suponl 
mos  que  pouco  a  pouco  correntes  d'oii 
gulho    derivadas    d'esse    novo    estadi 
moral  e  mental  da  classe  obreira,  lev£ 
vam-a  a  preferir,  como  seria  natura', 
aos  hábitos  embrutecedores  da  vida  ar 
tiga,  outros  mais  belos,  mais  nobres 
mais  altos:   que  lhe  causava  repulsa 
taberna  e  o  álcool  mortífero,  que  as  a' 
tercações  insultantes,  as  graçolas  soe; 
zes,  o  analfabetismo,  a  imundície  corj 
poral,  etc,  lhe  apareciam,  por   aquelj 
critério   novo,  como  práticas  reprova; 
veis  —  e  por  exemplo  sports  muscularei j 
leituras  na  bibliotheca   publica  ou  er' 
casa,    associações    musicaes    e   coraesj 
gosto  d'espetáculos,  atualidades  sociae' 
ou    scientificas,    excursões,    jornada 
d'arte,  entravam  a  substituir  a  sua  vi 
talidade  salubre,  a  sua  beleza  fecunda 
ás  preferencias  antigas,  revelando  um; 
massa   popular  em  plena  sazão  civili 
sada  e  em  plena  força...   Então  viria 
da   extensão   universitária,   a  segund; 
ètape,  a  ultima :  e  cursos  de  moral,  di 
direito  popular,  de  geografia,  de  histo 
ria,  de  sciencias  naturaes,  d'artes  me 
chanicas,    d'agricultura,    de    mediciní 
domestica,    passeios    d'archeologia    oi 
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imples  reconhecimento  histórico  e  eco- 

omico,    etc,    estariam    indicados :     e 

aqui  para  cima  todos  quantos  proble- 

las  ajudam  á   formação  do  ca  rate  r,  e 

•õem  o  homem  já  um  pouco  fora  das 

orças  cegas  da  natureza,  habilitado  a 

e  formar  ele  mesmo  o  systema  regu- 

ador  e  registrador  da  sua  traslação  so- 

ial,   sem  recorrência   e  estranhas   su- 

,^estôes. .  . 

Hein?  que  papel  admirável,  este  das 
/elhas  universidades  e  escolas  superio- 
os  deixando  o  isolamento  aristocrático, 
í  vindo  aos  humildes,  como  um  mor- 
gado a  um  irmão  segundo,  a  repartir 
:om  eles  os  seus  bens!  E  como  ele  da- 
ria  àqueles   velhos  institutos  um    sen- 
tido  social   novo   e  fecundo,   acabando 
com   a  educação  privativa  dos  ricos,  e 
os  mal  entendidos  que  por  estas  e  ou- 
tras exclusões  incompatibilisam  desde 
b  berço  as  classes,  separando  os  homens 
pelo  critério  do  dinheiro^  que  ê  um  cri- 
tério  mesquinho  e  miserável  I  As  nos- 
sas escolas  d'ensino  superior,   e  men- 
cionadamente  as  universidades  de  typo 
medieval  como  a  de  Coimbra,  pela  pri- 
vança  d'educarem  só  pessoas  das  clas- 
ses média  e  alta,  abandonam-se  a  uma 
espécie    de     diletantismo,     reservando 
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para  uma  elite  fechada,  egoísta,  pinlH'^ 
pona,  essa  illustraeão  livresca,  de  parti]  *'' 
pris,  que  só  serve  a  formar  juventudej!  f 
puídas  de  pretensões  ridículas  de  classel  *^ 
desastradas  na  prática  da  vida,  e  enl 
completo  antagonismo  com  o  espirit<' 
democrático  do  tempo. 

Comprehende-se  que  até  ha  um  se 
culo  o  foro  d'aquelas  orgulhosas  insti 
tuições  permanecesse  arisco  às  convi 
vencias  populares,  porque  náo  havendí 
então  povo  (pelo  menos  como  tal  con8|r^ 
títuido)  o  legislador  não  podia  prevêi 
o  advento  rápido  d'esse  quarto  estad< 
ululante,  em  cuja  fereza  rude  crucits 
uma  tão  audaciosa  febre  de  mandar,  < 
uma  tão  desenfreada  raiva  de  viver. 

Mas    hoje    os    tempos    mudaram,   <|f' 
n'uma  épocha  onde   cada  vêz   mais  os 
movimentos  da  opinião  publica  domif 
nam,  e  a  democracia  invasora  tende  i 
uma  espécie  de  loucura  religiosa,  comi 
sob  o  imperialismo  romano  o  cbristial^ 
nismo  catacumbal,  instituição  que  re\f 
sista    à    preamar    democrática,    ou    s« 
subverte  na  vaga,  ou  mirrada  pela  sal 
sugem  hostil  do  vento  marinho,  inert< 
vegeta,  como  n'um  tecido  vivo  um  corp< 
estranho. 

E  foi  o  caso  da  nossa  universidade; 


Sei 
i 
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{Me  a  opinião  publica  vergasta,  tomando 
>  typo  do  bacharel  como  caricatura  do 
^ateta  falador,  e  mesmo  rindo  á  socapa 
las  outras  escolas,  pela  mór  parte  oíi- 
.inas  d'exames,  focos  de  mediocridade 
irchi-arrivista  que,  como  disse,  nem 
Liizem  profissionaes  nem  cidadãos. 

Para  o  advento  d'uma  pura  demo- 
cracia social  devem  as  fronteiras  inte- 
iectuaes  cahir  antes  das  outras.  E  não  é 
:oisa  d'obter  por  decretos  ministeriaes  e 
propagandas   negativas,   mas   por   um 
forte    espirito   d'organisa(,'ão   que    bata 
em  brecha  os  reductos  da  ignorância, 
e  por  agrupamentos  d'esforços  que  con- 
densem a  ação  n'um  sentido   completa 
e  integralmente  educador.  Somos  todos 
responsáveis.  Devemo-nos  todos  a  esse 
jesforço  titânico  de  formar  o  povo.  En- 
tre   as   obras   sociaes   que    solicitam  o 
nosso     cuidado,     nenhuma     imperiosa 
como    a    instrução    e    a    educação    da 
massa  bruta.  Lancemos  a  rede  das  Li- 
gas   d'instrução    para     submeter     por 
toda  a  parte  o  analfabetismo.  Comple- 
temol-a  pela  obra  das  Ligas  d'educação 
e  da  extensão  universitária  combinadas, 
para  sobre  o  popular  instruído  se  po- 
der formar  o  cidadão. 

É   á  sabida  da  escola  primaria,  ou 
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profissional,  depois  dos  16  ou  17  annos, 
quando  já  o  homem  pende  para  um 
lado,  e  a  vida  se  decide,  definindo-se  a 
linha  do  caráter  com  a  expansão  ar- 
bustal  d'uma  palmeira  jovem,  que  a 
força  assimiladora  da  universidade  po- 
pular deve  colhêl-o,  para  o  desemburrar 
e  pulir  na  aspereza  inata,  para  lhe  du- 
ctilisar  o  espirito  em  seguida,  ensinan- 
do-o  a  pensar  por  digesto  próprio,  de 
sorte  que  tudo  quanto  ele  venha  a  atin- 
gir de  verdade  e  justiça  seja  sementeira 
e  vindima  da  sua  própria  reflexão. 
«  Dar  à  turba  uma  alma  pela  formação 
d'individualidades  conscientes,  diz  c 
pensador  G.  Deherme,  ^  e  reconstituii 
pela  agrupação  d^essas  individualida- 
des, os  elementos  orgânicos  da  socie 
dade,  em  vista  d'uma  ação  positiva  i 
cada  vez  mais  preponderante».  Tal  z 
missão  da  universidade  popular,  que  i 
«a  casa  livre  onde  se  formam,  na  açãc 
livre,  homens  livres  para  uma  socie 
dade  livre»,  e  não  tem  limite  em  ne 
nhuma  doutrina,  nenhuma  seita  e  ne 
nhum  espirito  de  coterie,  sendo  um  pro 


1    Georges  Deherme  :  La  Dèmocvatie  vivan\ 
te,  pag.  362  e  seguintes. 
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duto  maravilhoso  da  associação,  que 
modernamente  se  vae  substituindo  ao 
estado,  e  mesmo  em  tempos  futuros 
chegará  a  absorvel-o. 

Ora  entre  nós,  primeiro  que  a  ideia 
da  universidade  popular  seja  viável, 
quanta  resistência  a  derribar,  quanta 
atividade  insólita  a  mover!... 

Como  se  já  a  tarefa  d'edificar  todas 
as  escolas  primárias  que  faltam,  e  a  de 
formar  professores  á  altura  do  ensino 
moderno  nào  fossem  trabalho  esma- 
gante  para  uma  geração  de  homens 
enérgicos,  vem  também  ess'outras  de 
levar  o  professorado  e  alumnado  das 
escolas  superiores  a  organisar  com  vi- 
sos de  sucesso  a  extensão  universitária, 
e  a  de  crear  em  localidades  distantes 
d'essas  escolas,  pelo  concurso  de  todas 
as  pessoas  ilustradas,  sociedades  de 
conferencias  com  fins  eguaes  aos  da 
extensão,  exigir  uma  tão  colossal  tensão 
de  força  viva,  que  se  não  apelarmos 
para  um  levantamento  em  massa  das 
vontades,  e  por  todos  os  cantos  do  reino 
não  formos  pregando  a  guerra  santa 
do  ensino,  correremos  risco  de  nunca 
levar  a  termo  esse  grande  movimento 
de  solidariedade,  o  mais  grandioso  de 
quantos  em  Portugal  se  teriam  feito,  e 

16 
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que  é  indispensável  se  cumpra,  como 
condição  de  vencer  ou  de  morrer. 

Sem  duvida  as  dificuldades  são  tre- 
mendas, insuperáveis  os  obstáculos, 
n'esta  terra  de  mal  humorada  preguiça 
onde  tudo  está  por  desbravar. 

Além  da  impressão  d'exotico  trocista 
que  esta  ideia  d'extensão  universitária 
a  principio  provocará  na  opinião  por- 
tugueza,  deshabituada  de  movimentos 
solidários,  outro  maior  entrave  supera : 
a  falta  de  preparo  d^estudantes  e  lentes 
para  a  obra  esfalfante  da  extensão. 
Porque  não  basta  vontade  :  é  necessário 
também  methodo,  um  critério  sazonado, 
uma  serenidade  e  uma  justeza  de  razão 
clarividentes ;  e  o  tacto  mais  delicado, 
a  abnegação  mais  absoluta ;  e  acima  de 
tudo  reservas  scientificas  permitindo 
variedades  d'assunto  em  palestras  e 
cursos,  e  sua  perfeita  adaptação  doutri- 
nal ao  espirito  pouco  esclarecido  do8 
ouvintes. 

Infelizmente  sô  uma  minoria  dos 
nossos  professores  terá  esse  preparo,  e 
diga-se  tudo,  ilustração  para  lançar-se 
afoita  á  obra  benemérita ;  e  quanto  aos 
alumnos,  nenhum  talvez,  d'escóla  ne- 
nhuma, à  hora  presente,  estaria  apto  a 
lhes  servir  d'auxiliar. 
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Em  Inglaterra  e  Estados  Unidos  a 
iucação  das  classes  média  inferior,  e 
popular,  tornou-se  para  os  missionários 
da  extensão  universitária,  uma  espécie 
dobcessào  frenética  e  continua.  Radiada 
das  velhas  universidades  d'Oxford  e 
Cambridge,  das  escolas  de  Londres  e 
i"dimburgo,  a  rede  dos  centros  d'exten- 
sLio  vae  conseguindo  cobrir  o  paiz  in- 
glez  d'uma  verdadeira  sarça  de  postos 
de  cultura,  que  recebem  santo  e  senha 
d'aquelas^  e  mobilisam  pelos  campos  e 
povoações  industriaes,  milícias  de  mi- 
lhares e  milhares  d'explicadores  e  con- 
ferentes. 

Quasi  todos  esses  explicadores  são 
diplomados  ou  doutorados  das  univer- 
sidades, que  já  em  estudantes  se  filia- 
vam na  extensão,  e  abandonando  o 
claustro  académico  nem  por  isso  dei- 
xam de  se  consagrar  â  obra  redentora, 
fundando  nos  sitios  onde  a  vida  os 
íixa,  em  nome  da  Universidade,  o  res- 
petivo  foco  de  propaganda,  que  logo 
angaria  fundos,  se  põe  em  relação  com 
os  centros  obreiros,  abre  cursos,  espa- 
lha livros,  e  ambiciona  reproduzir-se 
em  outros  centros,  d'onde  por  via  d'ex- 
cursões  leva  a  cultura  aos  mais  afasta- 
dos logarejos. 
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Para  uma  obra  assim  alta,  primeiro 
que  tudo  é  necessária  uma  fé  cega,  e 
depois  d'ela  uma  abdicação  formal  de 
toda  a  vaidade  e  todo  o  orgulho,  de 
guiza  ao  missionário  da  extensão  ser 
na  propaganda  scientifica  o  que  é  na 
milicia  religiosa  o  jezuita,  um  agente^ 
impessoal,  sofrendo  e  trabalhando  por 
um  ideal  devorante  que  tudo  lhe  exige, 
vida  e  fazenda,  afétos  e  descanço,  em 
troca  do  orgulho  de  levar  vestida  a  co- 
gula e  poder  falar  em  nome  do  espirito 
de  Deus. 

De  molde  vae  o  caráter  dos  homens 
loiros,  e  sobretudo  o  inglez,  a  estes 
drenos  de  fidelidade  e  disciplina  à  obra 
jurada,  e  eis  porque  na  Inglaterra  e 
Estados  Unidos  a  extensão  é  uma  cru- 
zada cumprida  quasi  sem  esforço,  por 
dedicações  que  estão  na  corda  da  raça, 
e  servem  uma.  causa  que  desde  que  é 
declarada  nacional  imediatamente  ca- 
pta o  direito  à  quota  e  á  proteção. 

Em  1889-90,  com  um  dispêndio  de 
noventa  contos,  reunidos  principalmen- 
te por  quotas  mínimas,  semanaes  ou 
mensaes,  de  schelling,  pences  e  dinhei- 
ros, subscritos  entre  professores,  es- 
tudantes, operários,  sociedades  e  clubs 
instrutivos  e  sportivos,  a  que  juntare-' 
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mos  subsídios  do  governo  e  d'alguns 
dedicados  filantropos,  conseguiu  a  ex- 
tensão universitária  ingleza  servir  cul- 
tura a  42:000  pessoas  de  todas  as  clas- 
js,  especialmente  operarias,  muitas 
das  quaes,  habilitadas  com  os  cursos 
preparatórios  da  extensão,  seguiram 
depois  nas  Universidades  estudos  su- 
periores. Durante  esse  anno,  os  missio- 
nários dirétos  d'Oxford,  Cambridge  e 
Londres,  que  eram  78,  deram  90  séries 
de  cursos  históricos,  64r  de  sciencias 
naturaes,  33  d' artes  e  letras,  e  5  d'eco- 
nomia  politica. 

Como  disse,  muitos  dos  antigos  es- 
tudantes agregados  na  extensão,  conti- 
nuam toda  a  vida  apóstolos  da  obra, 
paralelamente  ás  suas  ocupações  parti- 
culares. Outros  (e  ao  inverso  do  que  se 
poderia  supor,  são  o  maior  numero) 
são  verdadeiros  fanáticos,  que  se  fixam 
periodicamente  nas  terras  para  exercer 
o  prêletorado  nos  cursos  da  extensão, 
fundar  centros,  organisar  bibliotecas 
volantes,  buscar  os  operários  nos  bars 
de  noite  e  á  sahida  das  fabricas,  até  te- 
rem conseguido  completamente  organi- 
sar a  obra ;  e  finda  a  tarefa  n'um  pon- 
to, vão  a  outro,  e  assim  annos  e  annos, 
uma  vida  agitada  d'apostolos,  esgotan- 
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te,  ardente,  e  toda  cheia  d'alegre  heroi- 
cidade. A  mor  parte  sacrifica  de  bom 
grado  os  interesses  materiaes  e  confor- 
tos d'unia  posição  oficial  proeminente, 
a  esta  missão  admirável  de  lampistas 
psychicos,  que  nem  sempre  tem  por 
paga  a  gratidão  e  o  amor  das  multi- 
dões. E  bastantes,  por  este  tirocínio  va- 
riado d'expo.sitores  scientificos  e  tribu- 
nos, desenvolvem  qualidades  maravi- 
lhosas de  lentes,  ou  são  publicistas  e 
autores  de  livros  reputados. 

Ora  considerando  os  defeitos  do  lu- 
zitano,  a  sua  insubmissâo  a  todas  as 
disciplinas,  e  muito  mais  à  mental,  que 
é  para  ele  um  suplicio  chinez,  pergun- 
to se  será  possível  implanta r-se  a  exten-  y 
são  universitária  com  caratéres  de  pro- 
gressividade   e    permanência,  ^    n'uma 


1  Pelos  esforços  da  Liga  d'Educação  Na* 
cional  se  etnprehenderani  este  anno  em  Lisboa 
e  Coimbra,  os  primeiros  ten tamientos  d'exteii- 
são  universitária,  sobre  auditórios  ainda  mes- 
clados e  incarateristicos,  porém  com  exiíos 
de  curiosidade  e  atenção  mui  para  louvar.  Em 
Lisboa  não  houve  cursos,  e  o  serviço  limitou-se 
a  algumas  conferencias  para  cultos,  na  sede  da 
Liga,  subordinadas  ao  plano  Estado  da  Socie- 
dade Portugiieza^   e  feitas  por  professores  e 


SAIBAM  QUANTOS  •  .  .  247 

terra  onde  já  o  simples  labor  das  aulas 
oficiaes  se  cumpre  mal  ? 

Que  em  verdade,  também  para  esses 
males   de  educação    magistral  está  en- 


intelectuaes  como  Silva  Teles,  Consiglieri  Pe- 
droso, Co8ta  Ferreira,  Sertório  Monte  Pereira, 
Antcnio  Belo,  José  Júlio  Rodrigues,  António 
Arro\o,  Faria  de  Vasconccllos,  Pinto  Maga- 
lhães, etc.  De  todos  os  trabalhos  foi  distribuído 
^yllabus  ou  sumario  impresso. 

Os  trabalhos  da  comissão  de  Coimbra  con- 
staram de  desoiío  conferencias,  algumas  for- 
mando sèric  de  duas  e  três,  em  evidente  pro- 
pósito de  esclarecerem  auditórios  de  povo  e 
classe  média  inferior,  venho  a  dizer  com  ver- 
dadeiro caràier  d'exten8ão. 

Eis  a  resenha : 

Uma  lição  sobre  estrutura  geral  do  corpo 
humano;  divisão  geral  do  corpo,  por  B.  Bar- 
reto. 

L.  sobre  digestão,  pelo  mesmo. 

L.  sobre  ar  atmospherico :  composição  e 
alteração,  por  Ch.  Lepierre. 

L.  sobre  a  agua,  pelo  mesmo. 

Três  lições  sobre  aritlimetica  pratica,  por 
Mira  Fernandes. 

L.  sobre  Constituição  da  Sciencia  geogra- 
phica  atravez  da  civilisação,  por  Sanches  da 
Gama. 

L.  sobre  o  Comercio  e  a  Paz,  por  Machado 
Vilela. 

L.   sobre  Alcoolismo^  por  Nogueira  Lobo. 

L.  Física  elementar,  por  Sidónio  Paes. 
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saiado  o  remédio,  a  extensão  mesma,  e 
não  teríamos  de  fazer  senão  o  que  n'es- 
te  momento  faz  a  Hespanha ;  e  embora 
por  uma  forma  mais  vaga,  tanto  o  Bra- 


L.  Hist.  da  Civilisaçâo,  Oliveira  Guimarães 

L.  Problema  da  aposentação  operaria, 
Madeira  Pinto. 

Duas  lições  praticas  sobre  Botânica,  Eusé- 
bio Tamagnini. 

L.  A  terra  no  espaço.  Rocha  Brito. 

L.  Os  terrenos  de  Coimbra,  Ferraz  de  Car- 
valho. 

L.  Historia  natural.  Rocha  Brito. 

Todas  estas  lições  imprimiram  e  distribuí- 
ram sumario  ou  syllabus,  por  onde  o  assistente 
poude  acompanhar  o  orador,  e  levar  para  casa 
um  schema  d'estudo  que  sobre  os  livros  desen- 
volverá, se  bem  quizer.  Tanto  em  Lisboa  como 
em  Coimbra,  o  que  se  fez  foi  uma  simples  e 
leve  tentativa,  espécie  de  vôo  d'ensaio  para 
serviços  d'uma  futura  extensão  universitária, 
mais  aturada  e  regular,  com  verdadeiros  cur- 
sos dogmáticos,  provas  escritas,  e  controvér- 
sia dialogai,  tendendo  a  uma  obra  educativa 
em  globo,  que  não  esparsa  em  palestras  distan- 
ciadas de  mezes,  que  de  resto  nada  aprovei- 
tam, e  servem  sô  para  fingir  que  se  trabalha. 

Se  os  membros  da  extensão  universitária 
portugueza  estão  dispostos  a  agir  com  a  ardo- 
rosa energia  dos  colegas  inglezesehespanhoe», 
sem  duvida  a  obra  será  profícua,  e  a  extensão 
prestará  a  este  paiz  um  serviço  supremo,  pos- 
sibilisando  o  advento  d'um  Portugal  fortalecido 
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zil  como  as  republicas  hespanholas  já 
começaram  a  tentar.  Missões  ao  estran- 
geiro de  professores  novos  e  estudantes 


para  o  striigle  das  nações  com  vida  própria. 
Mas  è  preciso  entender  que  a  proíicuidade  da 
extensão  universitária  não  comporta  tourismo, 
nem  se  satisfaz  com  comunhões  intermitentes, 
í*enão  reclama  a  assistência  continua  d'educa- 
dores  e  d'educandos,  e  da  banda  d'aqueles, 
obcessào  transfigurada  d'apostolos  e  verdadei- 
ros arroubos  mysticos  de  santos.  Como  ensaio 
de  forças,  o  que  este  anno  se  fez,  presume  a 
possibilidade  de  se  tentar  a  extensão  com  re- 
sultado. Mas  não  vale  nada,  ou  quasi  nada,  sob 
o  ponto  de  vista  educativo,  porque  não  cria 
alumnados,  não  obriga  o  assistente  a  estudos 
em  casa,  nem  pela  controvérsia  dialogai  c  a 
prova  escrita  garante  ao  professor  que  o  alu- 
nino  estuda  e  pensa. 

Os  beneméritos  de  Coimbra  e  Lisboa  ne- 
cessitam organisar  o  cadascro  das  terras  a  que 
se  possa  levar  a  extensão  universitária,  repro- 
duzir por  ellas  núcleos  da  Liga,  angariar  fun- 
dos, e  fazer  viajar  assiduamente  por  meandros 
d'esta  obra  patriótica,  alguns  dos  seus  missio- 
nários enthusiastas.  Dado  que  os  tenha. . . 

Se  porém  antes  de  começada  a  obra  já  os 
esfalfa  a  fadiga,  e  o  thèdio  entra  de  bocejar  a 
inação  trocista  com  que  n'esta  terra  se  matam 
as  tentativas  corajosas,  então  amigos  diga-se 
adeus  a  todo  o  tentamen  de  vida  nova,  e  o  me- 
lhor è  que  isto  arrebente  o  mais  depressa  que 
poder. 
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em  fim  de  curso,  os  mais  inteligentes  e| 
os  mais  senos,  com  fito  nâo  só  de  co-í 
municarem  com  os  progressos  da  scien-í 
cia,  aperfeiçoarem  os  methodos  de  tra-i 
balho  e  d'ensino,  como  também  d'es- 
tudarem  sobre  o  vivo  a  montagem  e, 
função  da  universidade  popular,  que; 
depois  viriam  organisar  pelo  paiz.  E 
missões  a  Portugal  de  professores  es-| 
trangeiros,  vindos  a  fazer  aqui  estadasi 
de  mêzes,  pelas  diferentes  sedes  do  alto! 
ensino,  sob  o  mesmo  intuito  educador. 

Foi  por  missões  d^estudantes  e  len- 
tes á  Europa,  e  chamadas  d'especialis- 
tas  europeus  ao  território,  que  o  Japão 
chegou  a  ser  no  mundo  uma  primeira 
força,  e  é  assim  que  a  China  cura  d'en- 
trar,  com  os  seus  400  milhões  de  cabe- 
ças, no  predominio  das  nações  asiáti- 
cas, que  até  ha  pouco  se  riam  d'ela|: 
quando  inglezes  e  alemães  a  arrasta- 
vam pelo  rabicho,  e  lhe  impunham  aa| 
indemnisações  de  guerra  a  pontapés. 

Ali  na  visinha  Hespanha,  apesar  dasf 
vociferações  dos  pessimistas,  desde  a| 
derrota  de  Cuba  e  Filipinas  que  o  des-* 
pertar  é  geral,  e  a  anciã  d'atingir  um 
estádio  de  civilisação  superior  em  todas 
as  formas  de  ação  reveste  curiosos 
typos  de  luta,   com   cujos  êxitos  se  ufa- 
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nam  já  diversos  ramos  da  vida  nacio- 
nal. Chej2;ou  agora  a  vez  da  intelectua- 
lidade, que  em  dois  ou  trez  annos  tenta 
mobilisar  recursos  para  a  obra  de  res- 
surreição da  sciencia  hespanhola,  e 
sementeira  intensiva  da  cultura  po- 
pular. 

Sobretudo  em  1808  e  1809  os  esfor- 
ços d'algumas  universidades  represen- 
tam um  verdadeiro  arranco  d'energia, 
d'onde  já  começam  a  verter  frutos  e 
flores.  Ainda  em  12  d'Abril  d'este  anno, 
à  sombra  da  universidade  de  Valladolid 
se  reuniu  uma  assembléa  de  notáveis, 
onde  exposta  a  infeção  analfabetica 
;  hespanhola,  sobretudo  da  população 
I  rural,  e  a  decadência  mortífera  do  alto 
1  ensino,  se  lançaram  as  bases  d*uma 
Liga,  tendo  em  vista  reformas  d'instru- 
j  ção.  Ao  cabo  de  lutas  e  relutas  contra 
os  agentes  depressores  comuns  dos 
paizes  ibéricos  (preguiça  da  raça,  falta 
d'auxilios  do  estado,  medo  ao  ridiculo> 
que  lá  como  cá  é  a  ordinária  desculpa 
dos  que  nâo  querem  fazer  nada,  e  en- 
fim obstrucionismo  clerical,  equivalente 
hespanhol  da  coaçáo  exercida  em  Por- 
tugal pelos  republicanos),  conseguiu-se 
formar  uma  junta  central  tendo  á  frente 
Ortega  y  Munilla,  e  que  em  pouco  tempo 
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espalhou  pela  província  47  delegadas 
suas,  isto  é,  havia  conseguido  estender  If 
por  toda  a  Hespanha  as  primeiras  mãos 
fortes  para  a  tecelagem  d'uma  rede  de 
juntas  locaes  aproximadamente  no  in- 
tuito das  que  eu  tenho  vindo  a  defender. 

Esta  junta,  se  chama  Reformista  de 
la  Instriicciòn  Nacional,  trabalha  com 
afinco,  e  n'uma  proclamação  distri- 
buída ha  pouco,  fazia  sentir  que  a  difu- 
são da  cultura  talvez  em  certas  locali- 
dades aproveitasse  mais  aos  de  cima, 
que  aos  de  baixo,  «  pois  é  coiza  provada 
que  a  Hespanha  que  mais  lê  é  a  do 
operariado  das  cidades,  cujo  cérebro 
desperto  discute  e  comprehende  quasi 
tudo  o  que  na  Europa  scientifica  e  inte- 
lectual tem  curso  livre». 

Em  19  d' Abril  ultimo,  reunido  ex- 
traordinariamente o  claustro  da  Uni- 
versidade Central  de  Madrid,  com 
afluência  de  todas  as  faculdades,  pro- 
cedeu-se  á  nomeação  d'uma  outra  junta 
ou  comissão  permanente,  destinada  a 
tratar  das  reformas  necessárias  ao 
ensino  superior,  cuja  madorna  chegara | 
a  alarmar  os  próprios  lentes. 

Era  propósito  estender  a  iniciativa 
da  Central  de  Madrid  a  todas  as  univer- 
sidades hespanholas,  e  pugnarem  uni- 
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.h\s  por  uma  resurreição  completa  dos 
altos  estudos,  o  que  logo  começaram  a 
iazer  provocando  a  convocação  ime- 
diata dos  outros  claustros,  e  já  este 
anno  o  intercambio  universitário  com 
professores  de  Bord'''OS  e  Nápoles,  e  da 
faculdade  de  letras  dj  Paris,  e  a  ida  a 
1  rança  d'alguns  cathedraticos  oviten- 
ses,  que  deram  conferencias  na  univer- 
sidade de  Bordéos,  acompanhados  por 
muitos  escolares  d'Oviedo  e  Saragoça.  ^ 


*  Não  vem  registrar  a  existência  e  forma- 
ção de  todas  as  sociedades  modernamente  em 
Hespanha  creadas  para  a  ressurreição  da  cul- 
tura publica. 

'  Direi  somente  da  Sociedad  para  el  pro- 
\greso  de  las  ciências,  de  que  é  alma  o  erudi- 
tíssimo Simarro.  Da  sem  par  Institiición  libre 
de  Ensenanza,  que  já  tem  dado  á  Hespanha 
i  muitas  gerações  de  trabalhadores  úteis  e  sá- 
bios. Da  Universidad  Popular  de  Madrid.  E 
finalmente  da  extensão  universitária,  que  se 
propaga  e  alastra  com  êxito  surprehendente,  e 
começada  em  Oviedo,  graças  aos  esforços  do 
reitor  Firmin  Canella,  e  do  autor  da  historia 
de  Espana  y  de  la  cicilizaciòn  espaíiola^  Al- 
tamira,  já  hoje  estende  à  roda  das  universida- 
des de  Sevilha,  Saragoça,  Barcelona,  Sala- 
manca, Valência,  etc,  uma  rede  de  centros 
com  que  ha  contar  no  resurgimento  próximo 
da  Hespanha. 

Na    Revue    Internationale   de    Venseigne- 
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Portugal  que  em  matéria  d'ensino 
está  tão  mal  como  metade  das  provín- 
cias hispânicas,  e  que  a  outra  metade, 
sem  comparação,  muito  peior,  Portugal 


ment  vem  uma  resenha  da  extensão  universi- 
tária hespanhola,  relativa  ao  anno  de  1903,  por 
onde  o  leitor  apreciará  o  quanto  pôde  a  ener- 
gia d'um  punhado  de  homens  de  caràter  fir- 
me, coração  generoso  e  inteligência  archi-des- 
perta. 

A  extensão  progride  a  largos  passos  em 
Barcelona,  Valença  e  Oviedo,  diz  o  relato;  e 
mais  modernamente  Sevilha,  Saragoça  e  Sala- 
manca procuram  captar  as  graças  do  opera- 
riado, e  insinuar-se  na  propaganda  das  nume- 
rosas associações  que  ele  ali  conta.  Em  Sara- 
goça ha  verdadeira  extensão  universitária.  Em 
Sevilha,  os  professores  Castro,  Gascon,  Candau, 
Relimpio  e  Suner,  tomaram  a  iniciativa  de 
conferencias,  e  traçaram  programas  de  cinco 
cursos  d'a8Suntos,  medico,  direito,  chimica, 
politica  e  agricultura.  Em  Salamanca  fizeram- 
se  n'e8te  anno  conferencias  sobre  o  thema  Fa- 
niilia,  nos  seus  aspétos  histórico,  jnridico  e 
social. 

Em  Barcelona,  graças  aos  esforços  do  rei- 
tor da  Universidade,  Rodriguez  Méndez,  unifi- 
caram-se  trabalhos  feitos  dispersamente  na 
capital,  em  Réus,  Badalona  e  outras  cidades  da 
Catalunha,  constituindo-se  em  Barcelona  um 
comité  central,  e  comités  regionaes  em  Réus, 
Tarrasca,  Lérida  e  Mahôn,  que  serão  outros 
tantos  focos  d'irradiação  para  as  terras  depen- 
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aào  tem  senào  a  seguir  o  exemplo  da 
irmã  peninsular,  que  é  o  de  todos  os 
jpaizes  postos  entre  o  dilema  de  traba- 
lhar ou  sosobrar. 


ilentes  d'aquela8,  e  assim  se  irà  apertando  a 
rede  até  cingir  de  perto  toda  a  população  ca- 
!'ecida  de  cultura.  Alèni  d'Í88o  os  esforços  dos 
tentes  e  alunnos  da  Universidade  barceloneza 
acham-se  ligados  aos  das  Escolas  Locaes,  Es- 
:olas  do  Comercio,  Normal,  Artes  y  Industrias, 
Sautica  e  Lyceus.  Tanto  as  camarás  munici- 
paes  como  varias  sociedades  catalãs  operarias 
?  burguezas,  estabeleceram  pensões  para  cus- 
eio  da  obra;  e  tendo  alguns  missionários  de- 
fendido a  conveniência  de  se  ligarem  os  servi- 
dos das  conferencias  e  cursos  regulares  com  a 
parte  recreativa  e  sportiva  dos  jogos,  passeios, 
festas  musicaes,  representações  dramáticas, 
-^tc,  em  termos  de  formar  tudo  um  corpo,  logo 
os  diretores  e  inspiradores  da  extensão  bar- 
ipeloneza  trataram  d'organÍ8ar  as  bases  d'essa 
ibonfederação  colossal,  que  assim  ficará  modelo 
mui  para  seguir  e  imitar  nas  outras  sedes  da 
Kxtensào. 

Em  Valência  ha  extensão  universitária  e 
miversidade  popular.  Esta  tem  todo  o  anno 
ursos  regulares.  Aquela  organisa  pelos  cen- 
ro.s  obrcros  e  círculos  d'artczanos,  séries  de 
-oiiferencias  e  cursos  sumários,  numerosos  e 
K  todos  os  géneros,  a  tal  ponto  que  um  litera- 
to, E.  L.  Chavarri,  aficionado  de  musica,  abriu 
uma  serie  de  conferencias-concertos,  musica 
antiga  e  moderna,  com  sua  orchestra  d'in8tru- 
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A'  hora  presente,  e  pelo  manifesto 
atrazo  em  que  se  acham,  todas  as  nos- 
sas escolas  superiores  deviam  concer- 
tar-se    uma    reforma    geral    dos    altos 


mentos  de  corda  que  ele  mesmo  ensaia  e  rege 
com  verdadeira  maestria. 

Em  Oviedo,  cursos  poli  ticos  na  universi- 
dade e  centro  obrero  (uma  lição  por  semana), 
e  cursos  fechados  na  Universidade  Popular. 
Eis  alguns  themas  professados  na  primeira: 

Questões  presentes  da  vida  d'Oviedo. 

Leituras  de  Homero. 

Os  raios  XX. 

Theoria  física  da  musica. 

Os  pyrineus  e  a  costa  canta  brica. 

Formação  da  Terra  (com  projeções  luml 
nosas,  fotografias,  mapas  e  excursões  experi 
mentaes). 

As  bibliotecas  das  Astúrias. 

Historia  da  musica  de  camará,  etc. 

No  Centro  obrero: 

Cursos  e  conferencias  d'economia  politica 
pedagogia,  geografia,  literatura,  archeologia 
geologia,  zoologia  física,  elétricidade.  Leituraí 
d'autores  hespanhoes,  etc. 

Na  Universidade  Popular,  nove  cursos 
em  três  períodos,  de  dois  mêzes  cada  um.  A 
saber : 

Direito  usual. 

Educação  civica  e  governo. 

Lei  nuinicipal. 

Geologia. 

Aritlimetica. 


II 


s 
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cursos,  reclamando  energicamente  as 
subvenções  precisas,  e  provendo  os  la- 
boratórios com  o  instrumental  moderno 
que  lhes  falta ;  e  enviar  lá  fora  delega- 


Lingua  castelhana. 

Zoologia. 

Historia  da  civilisação. 

Em  Gijon,  o  comité  local  organÍ80U,  como 
cm  Oviedo,  nos  centros  operários,  conferencias 
publicas  e  cursos  fechados,  que  logo  se  enche- 
ram de  assistentes.  Assuntos:  antropologia, 
geografia  precolombina  e  moderna,  astrono- 
mia, direito  natural,  eletricidade,  literatura. 
Historia  da  musica  hespanhola  (com  audições 
de  piano  e  canto),  sciencia  politica,  etc. 

É  curioso  o  desenvolvimento  dado  em  toda 
esta  cruzada  á  arte  musical,  mas  não  nos  deve 
«urprehender,  pensando  o  quanto  a  musica  tem 
na  vida  hespanhola  papel  proeminente.  Quasi 
não  ha  povoação  sem  orfeons  e  sociedades 
musicaes,  muitas  notáveis,  sendo  os  orfeons 
da  Galiza  e  Catalunha  verdadeiras  maravilhas 
coraes  que  todo  o  forasteiro  procura  ouvir. 

Esta  inclusão  da  musica  na  obra  da  exten- 
são universitária  visa  fundar  a  secção  «arte 
para  todos»  que  tão  bons  resultados  deu  já  em 
Paris.  Pensam  agregar-lhe  representações  dra- 
máticas, mas  contravem  o  escolho  de  não  ser 
fácil  arranjar  companhias  d'atore8  que  se  vo- 
tem de  graça  ao  movimento. 

Por  estas  notas  rápidas  se  alcança  do  como 
a  Universidade  d'Oviedo  é  o  anel  central  d'uma 
cadeia  orgânica  abrangendo  desde  o  homem 

17 


258  SAIBAM  QUANTOS... 

ções  de  professores  e  alumnos  aplica 
dos,  bem  como  promover  o  intercambio 
com  mestres  estrangeiros,  como  já  nos 
tempos   de   D.  João  III  e  do   Marquez 


adi 


ià 


de  sciencia  ao  jornaleiro,  e  porque  maneirai, 
cavalheirosa  cumpre  à  risca  o  papel  de  chamar 
á  obra  da  redempção  hespanhola  todas  as 
forças  vivas  da  nação.  Enfim  o  numero  de 
sociedades  d'educação  e  instrução  nos  últimos 
annos  creadas  pelas  povoações  hespanholas 
d'alguma  importância,  vae  Já  a  umas  pouca» 
de  centenas,  e  em  todas  se  revela  o  patriotismo 
d'uin  povo  que  volta  a  ter  fè  no  seu  destino,  e 
quer  readquirir  no  mundo  a  perdida  hegemo- 
nia. As  missões  d'Altaniira  e  Blasco  Ibanez  à 
America  hespanhola,  e  até  ao  Brazil  (por  ver- 
gonha nossa)  não  teem  outros  propósitos  senão 
reconquistar  sobre  aqueles  paizes  o  prestigio 
da  antiga  raça  precursora,  da  pátria  inicial, 
restabelecendo  uma  confederação  d'ideias  e 
contiguidades  sociaes  que  criem  na  politica  do 
mundo  hespanhol,  como  ha  o  alemão,  o  inglez, 
o  japonez,  para  á  sombra  d'ele  se  fazer  pros- 
perar essa  prodigiosa  massa  dlnteresses  con- 
tineníaes,  que  economicamente  salvariam  a  Pe- 
nínsula, e  8Ô  para  lá  do  oceano  poderiam  ter 
expansão  compensadora. 

A  ideia  d'uma  grande  universidade  ibero- 
americana  onde  se  creassem  os  dirigentes  da 
expansão  hespanhola  na  America,  e  ardesse 
perpetuamente  a  pyra  do  espirito  ibero-latino, 
é  sonho  que  alancea  a  alma  dos  patriotas 
ardentes,  e  pôde  ser  que  algum  dia  venha  a  ter 


real 


el 


ler 
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de  Pombal,  para  Coimbra  S3  fez,  com 
admiráveis  resultados. 

N'estas  viagens  os  professores  na- 
cionaes  aprenderiam  muito  do  que  nâo 
sabem,   especialmente   em   práticas   de 


realização.  Emquanto  porém  praticamente  ela 
não  vinga,  vão  o8  intclcctiiaes  hcspanhoe»  pro- 
curando estreitar  por  todas  as  formas,  com  as 
republicas  americanas  de  sangue  ibérico,  laços 
de  caniaraderia  estreita  e  convivência,  facili- 
tando viagens  e  carreiras  de  navegação,  inter- 
cambio d'artistas  e  escritores,  troca  de  jornaes 
e  livros;  n'uma  palavra  tudo  o  que  dá  cohe- 
são  à  raça  e  afervora  o  espirito  de  familia,  em 
termos  da  America  ficar  sempre  uma  projeção 
integral  e  politica  da  Hespanha,  e  da  assimila- 
ção estrangeira  sempre  n'ela  encontrar  terreno 
hostil  à  sua  ação.  Compare-se  agora  esta  ma- 
neira de  sentir  o  patriodsmo,  nos  seus  aspètos 
profundos  d'interesse  mercantil  e  prosápia  his- 
tórica, idêntica  em  todos  os  hespanhoes,  qual- 
quer a  facão  politica  que  os  arme,  com  o  que  em 
Portugal  sucede  respeito  à  insignificância  dos 
politicantes  que  levam  vida  em  retribuições  de 
grosserias  e  acusações  de  ladroagens,  sendo 
preciso  que  venha  um  fura-vidas  valenciano, 
meio  editor,  meio  novelista,  filauciar  por  pa- 
lavras nem  sempre  discretas  que  vae  ao  Brazil 
falar  em  nosso  nome  —  que  é  como  se  dissesse 
(e  com  razão)  que  no  estado  em  que  estamos, 
ià  não  haverá  quem  lá  mandemos,  ou  no  estado 
em  que  está  o  Brazil,  jã  não  ha  que  ouvir  um 
portuguez  T 
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laboratório  e  methodos  d'ensino,  e  os 
estrangeiros  trariam,  quem  sabe,  o  es- 
pirito d'emulação  e  a  austeridade  de 
sacerdócio  que  parece  faltarem  na  scien- 
cia  portugueza,  baralhada  com  preocu- 
pações que  diminuem  a  compostura 
professoral  na  medida  do  mercanti- 
lismo a  que  se  entrega. 

Portugal  precisa  de  professores  que 
sô  trabalhem  no  ensino,  e  tenham  a 
inteireza  de  viver  pobres,  por  ele  e 
para  ele,  sem  tergiversar  por  práticas 
videiras.  Em  toda  a  parte  o  bom  sábio 
é  como  o  bom  padre,  uma  creatura 
d'abnegação  rebelde  ás  glorias  da  mun- 
daneidade  e  ás  ciganices  do  dinheiro, 
sofrendo  pelos  outros,  vivendo  para  os 
outros,  na  exclusivação  d'um  ideal  mes- 
siânico e  divino.  E'  por  esse  abandono 
formal  dos  bens  terrenos,  por  esse  des- 
terro voluntário  n'uma  thebaida  d'estu- 
do,  por  essa  exclusivação  n'uma  vida 
de  chama  e  sacrifício,  que  pensadores, 
professores,  sábios  e  artistas  teem  no 
culto  das  multidões  uma  exaltação  mo- 
ral distinta,  pois  como  diz  Nietzsche 
são  os  «espiadores  do  espirito,  que 
desfloram  o  conhecimento  imaculado» 
e  formam  na  humanidade  como  uma 
aristocracia  de  monges  e  de  santos. 
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Vede  em  Hespanha,  Altamira,  Ra- 
mon  y  Cajal,  Miguel  da  Unamuno ; 
vede  em  França  Renan,  Charcot,  Pas- 
teur, o  abade  Loyset ;  em  Portugal, 
Sousa  Martins,  e  mesmo  na  sizudez  da 
sua  vida  professoral  Th.  Braga ;  sâo 
ídolos  da  juventude  inteligente ;  e  o 
relevo  da  sua  exclusivação  scientifica  e 
da  sua  admirável  pobreza  criam-lhes 
na  sociedade  cúpida  que  os  cerca  uma 
tão  augusta  sarça  de  respeito,  que  pro- 
nunciar esses  nomes  é  logo  estabelecer 
na  consciência  um  protesto  contra  a 
injustiça  e  o  erro  universaes. 

No  dia  em  que  por  um  mais  escru- 
puloso senso  da  responsabilidade,  ces- 
sem estas  intruzões  dos  profissionaes 
superiores  na  esfera  de  misteres  mer- 
cantis que  os  deshonestam,  de  sorte  ao 
homem  de  sciencia  viver  só  para  a 
sciencia,  sem  duvida  a  actividade  do 
semeão  d'ideias  que  é  o  lente  entrará 
n'uma  fase  de  fervor  educativo,  e  já 
não  veremos  esses  diletanti  frios,  de 
relógio  na  mêza,  vendendo  as  preleções 
como  quem  vende   xixaros  ou  trapos. 

Então  os  profissionaes  do  ensino 
reconhecerão  que,  fora  ou  dentro  da 
càthedra,  o  seu  dever  social  é  formar 
homens,  e  seja  qual  for  a  categoria  do 
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inculto,  todo  o  desbravo  da  ignorância 
publica  lhes  cabe,  de  sorte  à  extensão 
universitária  ser  mais  uma  obrigação 
do  oficio,  em  vez  do  favor  d'exceção 
que  inda  vem  sendo. 
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